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2 IDEIAS E COMENTÁRIOS 


Habituámo-nos a ver subir aos altares pessoas que morreram há séculos, porquanto a 
Igreja, sempre prudente, exigia exames rigorosos e cientificamente provados aos 
milagres atribuídos à intercessão de pessoas que morriam com fama de santidade. A 
falta de desenvolvimento das ciências tornava o processo muito moroso. Aconteceu 
assim que, durante muito tempo, tínhamos notícia de canonizações de pessoas 
falecidas em séculos recuados, muitas vezes almas consagradas, retiradas do mundo, 
muito santas sem dúvida, mas dificilmente imitáveis por nós, que vivemos um dia a dia 
atarefado entre o emprego e a família, em tantas ocasiões no bulício do trânsito das 
grandes cidades e solicitados por tudo quanto leva à comodidade e ao 
aburguesamento. 


A SANTIDADE E PARA TODOS 


Mas a Igreja, sem perder 
em nada a sua prudência, mas 
deitando mãos dos meios téc- 
nicos ao seu alcance, começou 
a investigar causas de Beatifi- 
cação de pessoas que estão 
mais próximas de nós, quer no 
tempo quer no modo de vida e, 
por isso mesmo, imitáveis, com 
uma celeridade muito maior, 
mantendo o seu escrupuloso 
rigor na verificação do milagre 
exigido para a Beatificação. 

Uma mãe de família, um 
sacerdote, uma empregada 
doméstica e uma religiosa, 
receberam no dia 6 de Julho 
de 1991 o reconhecimento dos 
milagres que foram operados 
por intercessão de cada um. 

Gianna Barretta Molla, mé- 
dica pediatra, nascida em Ma- 
genta (Milão), em 4 de Outubro 
de 1922, mãe de três filhos, 
toma conhecimento que tem 
um fibroma, durante a sua 
quarta gravidez. A salvação 
da sua vida estava na elimina- 
ção do tumor, com risco de dar 
a morte ao filho que trazia em 
si. Corajosamente, e contra- 
stando com a corrente já em 
voga que admitia abortos 
"lícitos", opta por sacrificar a 
sua vida, salvando a da crian- 
ça, mas isto de um modo 
consciente e vivido em plenitu- 
de de união com a vontade de 
Deus. Os advogados do aborto 
chamarão a isto loucura; nós, 
os defensores da vida desde o 
primeiro instante da concep- 

, Chamamos-lhe heroísmo; 
a Igreja chama-lhe santidade. 
Não a esqueçamos pois: viveu 
no século XX, faria este ano, 
em 4 de Outubro, setenta 
anos, se fosse viva; é um 
exemplo para todas as mães 
de família cuja, missão é a 
abertura à vida. 

Mons. Josemaria Escrivá 
de Balaguer, sacerdote, nasci- 
do em Babastro (Espanha), em 
9 de Janeiro de 1902, cedo 
sente que Deus lhe pede algo, 
mas não sabe o quê. Só em 2 
de Outubro de 1928 o fica a 
saber - Deus quer que dê ao 
mundo o Opus Dei, faz-lhe ver 
que a santidade é para todos e 


Sociedade Anónima 


Maria Fernanda Barroca 


que ninguém precisa de sair do 
seu lugar para ser santo, basta 
que faça do seu trabalho 
oração e da sua oração traba- 
lho, numa simbiose a que 
chamou «unidade de vida», 
desejando que todos sejam 
«contemplativos no meio do 
mundo», «amando o mundo 
sem ser mundanos». Uma 
expressão que lhe era espe- 


do amor de Deus, sentidos aos 
quinze anos, foram-se concre- 
tizando numa vida corrente e 
normal, mas praticando todas 
as virtudes com heroicidade. 
Aos setenta e três anos, em 26 
de Junho de 1975, entregou a 
sua alma a Deus, deixando o 
Opus Dei espalhado por todo o 
mundo, com milhares de mem- 
bros. Não chegou a ver o fruto 


empregada doméstica quem 
não serve para mais nada, 
esquecendo que o serviço 
doméstico é tão digno que foi 
a profissão de Nossa Senhora, 
em Nazaré. Para a sua dignifi- 
cação e reconhecimento do 
seu valor social têm-se consti- 
tuído associações em vários 
países. Em Portugal, por e- 
xemplo, existe a Associação 
das Mulheres que trabalham 
em casa e a Associação Por- 
tuguesa de Ciências Domésti- 
cas, que tem vindo a abrir 


No dia 5 de Fevereiro de 1981, Sua Santidade o Papa João Paulo Il ratificou o 'Nihil obstat' da Sagrada 
Congregação para as Causas dos Santos, para introdução da Causa de Beatificação e Canonização do 
Servo de Deus Josemaria Escrivá de Balaguer. 


cialmente cara: o trabalho é a 
participação no poder criador 
de Deus. Nesta óptica, todo o 
trabalho honesto é santificável, 
fazendo-o com perfeição, e 
santificante, quer para aquele 
que o realiza, quer para quem 
com ele conviva, pois é oca- 
sião de apostolado. 

Os seus pressentimentos 
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daquilo em que tanto se empe- 
nhou e trabalhou - o reconhe- 
cimento jurídico da Obra, tal 
como Deus lha fizera ver em 
1928. Isso só veio a acontecer 
em 28 de Novembro de 1982, 
quando João Paulo Il erigiu o 
Opus Dei em Prelatura pes- 
soal, ficando a depender da 
Congregação para os Bispos. 
Mons. Josemaria Escrivá, 
a quem a Igreja já tinha 
concedido o título de Venerá- 
vel, em 9 de Abril de 1990, e 
reconheceu, em 6 de Julho de 
1991, a cura milagrosa de que 
foi alvo uma religiosa carmelita 
do Convento do Escorial, que 
sofria de uma grave e progres- 
siva invasão tumoral, vai no 
próximo dia 17 de Maio ser 
beatificado pelo Santo Padre 
na Praça de S. Pedro, em 
Roma, numa cerimónia que 
se prevê seja multitudinária, 
dada a movimentação das 
pessoas de todo o mundo que 
querem estar presentes. 
Angela Salawa é uma hu- 
milde empregada doméstica 
polaca," que passou a vida ao 
serviço-da pequena burguesia 
da Croácia e que morreu em 
1911. A sua vida é ao mesmo 
tempo incómoda, porque se 
opôs ao afã do êxito e da 
busca de bem-estar que envol- 
ve a sociedade hedonista e 
consumista dos nossos dias; 
desconcertante, porque con- 
traria a opinião, infelizmente 
reinante, de que só vai para 


escolas de formação para 
essas futuras profissionais. 

Angela era bonita, alegre, 
dinâmica, elegante e inteligen- 
te, mas foi empregada domés- 
tica por sentir que era essa a 
vontade de Deus a seu respei- 
to. Assim se santificou, servin- 
do. 

Josefina Bakhita, durante 
muitos anos foi o protótipo 
dos marginalizados africanos, 
que todos temem e acusam 
quando algo corre mal. Era 
natural do Sudão, onde foi 
sequestrada e vendida aos 
dez anos como escrava. Bapti- 
zada aos vinte e dois anos, 
morreu em Vicenza, em 1947, 
depois de ter abraçado a vida 
religiosa. A Igreja não teme 
propor à nossa veneração 
uma pessoa que os homens 
olhavam com desconfiança, 
incluindo-a no grupo daqueles 
a quem nem sequer se dá o 
benefício da dúvida — deles 
nada de bom se pode esperar. 

A Igreja, fundada por Deus 
feito homem, ela mesmo divina 
e humana, santa em si mesma 
e pecadora nos seus mem- 
bros, reconhece os milagres 
feitos por intercessão daque- 
les que viveram em ambientes 
como os de agora e coloca-os 
a caminho dos altares, pois 
que a sua função no Ceú não 
é só de intercessores, mas de 
modelos a serem imitados por 
nós, que ainda peregrinamos 
na peTa:. 


O Gomércia do Porta 
EEE 


EM PENAFIEL 
O PERIGO 
ESPREITA! 


Tive conhecimento atra- 
vés dos órgãos de informa- 
ção, sobre uma triste noti- 
cia, que dois operários mor- 
reram na sequência do 
desmoronamento de um 
hotel. em Santander, no 
norte da nossa vizinha Es- 
panha, o que me deixou 
deveras bastante chocado 
e comovido. Venho por 
intermédio do vosso cente- 
nário jomal "O Comércio do 
Porto", chamar a atenção 
da edilidade e do senhor 
presidente da Junta de 
Freguesia de Penafiel, pa- 
ra o perigo constante a que 
estão sujeitos peões e vei- 
culos que utilizam a Rua do 
Carmo, que vai do Quartel 
da Guarda Nacional Repu- 
blicana à Igreja do Carmo, 
visto esta confinar com um 
muro, na iminência de a 
todo o momento ocorrer o 
seu desmoronamento. Na- 
quele local há muitas crian- 
ças a brincar e que, com a 
sua tranquinice, não pen- 
sam no perigo que as 
rodeia. 

Quem reparar na bam- 
ga que o citado muro apre- 
senta, a todo o momento 
pode-se dar ali uma grande 
tragédia. E antes que essa 
grande desgraça aconteça, 
deixo aqui o meu alerta, 
pondo-se finalmente termo 
a este problema e ao perigo 
que ainda permanece para 
o cidadão menos prevenido. 

Por que estão os res- 
ponsáveis à espera? Será 
que, depois de as coisas 
acontecerem, aceitam à 
responsabilidade de mão 
beijada? Veremost!... Para 
bem de todos, espera-se 
que as coisas se resolvam 
com a urgência que se 


impõe. 


António Pereira Barbosa Júnior 
— Penafiel 


CAÇA SIM 
OU NÃO 
NO ALTO 
TÂMEGA 


Após o términus da 
época de caça, é essencial 
que alguém faça alguma 
referência sobre o ambien- 
te que envolve este aprazí- 
vel desporto, a fim de 
chamar a atenção de quem 
de direito para o iminente 
perigo de extinção que 
sobre si se abate. 

Assistimos, na tempora- 
da finda, a autênticos van- 
dalismos, perpetrados por 
alguns caçadores, que se 
faziam acompanhar por ma- 
tilhas de cães em quantida- 
de muito superior ao permi- 
tido por Lei, e outros com os 
respectivos furões, para os 
coelhos nem no seu habitat 
natural aí estarem protegi- 
dos. Além disso, espanhóis 
também se apresentavam a 


15/FEVEREIRO/1992 
ESSES SS 


OPINIÃO DO LEITOR 


caçar, devido à facilidade 
de transporem a fronteira 
com todas as suas armas 
e bagagens, e por, da parte 
portuguesa, não haver 
quem lhes perguntasse pe- 
los documentos, assim co- 
mo a muitos que deambu- 
lavam pelos montados, a 
caçar sem qualquer autori- 
zação para o fazer. 

Com este terreno livre, 
foi um fartar vilanagem. A 
um mês do fim do período 
de caça ao coelho, lebre e 
perdiz, já não havia nenhum 
exemplar para remanescer, 
quanto mais para se caçar!, 
o que quer dizer que se está 
em plena extinção das es- 
pécies. 

Está mais que verifica- 
do que o terreno livre não 
preserva a fauna existente. 
Só contribuiu para a sua 
eliminação, pois é propício 
à depradação a que assisti- 
mos e que começou com a 
praga de incêndios que 
anualmente se verificam, 
na nossa flora. 

Tem que se fazer o 
exame de consciência, se, 
efectivamente, se quer ou 
não caça na Região do Alto 
Tâmega. Se for pela positi- 
va, creio bem que sim, 
lance-se desde já mão de 
uma dinâmica objectiva, 
que passa necessariamen- 
te pela Lei instituída, abrin- 
do-lhe mecanismos que a 
não tomem inviável, princi- 
palmente no campo econó- 
mico, que é o fundamental 
para muitas organizações 
não estarem condenadas 
ao fracasso. 

Contudo, regulamenta- 
da, tanto genérica como 
especificamente, falta-lhe a 
tal aplicação prática para 
entusiasmar o empenha- 
mento de alguns, que, se- 
gundo chegou ao nosso 
conhecimento, começaram 
muito esperançados na 
consecução de uma causa 
em prol do desenvolvimento 
cinegético das suas Terras 
e agora encontram-se bas- 
tante desiludidos, muito pró- 
ximo de desistir do em- 
preendimento. 

Exija-se organização 
própria e que tenha, na 
sua administração e gerên- 
cia, pessoas com idoneida- 
de e capacidade devida- 
mente comprovadas, mas 
não se exijam responsabili- 
dades económicas de difícil 
concretização. Daí o entra- 
ve de todo o processo e 
com ele, se outras soluções 
não vierem a seu devido 
tempo, a eliminação, pura e 
simples, da caça menor em 
quase toda a Região do Alto 
Tâmega. 

Aqui fica este escrito, 
fruto de alguma experiên- 
cia adquirida, para, mais 
uma vez, colaborarmos na 
resolução de um problema 
que carece de concretiza- 
ções práticas e pontuais, 
se, de facto, se quiser 
tomá-lo de frente para o 
resolver. 


J. Rodrigues 
— Chaves 


A FRASE DO DIA 


«Com a arte pode-se produzir mil tecidos e mil 


roupas, mas antes a Natureza teve de produzir o 
Homem» 


DAVID HUME (1711-1776) 
— Filósofo escocês. 
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INTER ULTRAPASSADA POR CAVACO E TORRES COUTO 


"UGT CONSEGUE 10 POR CENTO 


PARA A FUNÇÃO PÚBLICA 


A União Geral dos Traba- 
lhadores (UGT) conseguiu 
que Cavaco Silva suba para 
10 por cento o aumento 
salarial da Função Pública. 
Estão, assim, reunidas as 
condições para que, hoje, em 
reunião do Conselho Perma- 
nente da Concertação Social, 
seja assinado um acordo de 
rendimentos e preços para O 
ano de 92. 

Esta alteração determi- 
nante nas negociações foi 
ontem anunciada, ao fim da 
tarde, por Torres Couto, se- 
cretário geral da UGT, no 
âmbito de uma reunião que 
manteve com o Primeiro-Mi- 
nistro, marcada de modo im- 
previsto e sigiloso, colocando 
a CGTP-IN fora do processo. 

De acordo com a divulga- 
ção de Torres Couto, a polé- 
mica portaria que atribuía 
apenas um aumento de oito 
por cento para os trabalhado- 
res da Função Pública será 
revogada pelo Governo. Para 
os restantes trabalhadores 
abrangidos pelas negocia- 
ções colectivas, a UGT con- 
seguiu que o referencial mini- 
mo a ser apresentado hoje na 
mesa seja de, também, 10 por 
cento. 

Para tal, o Primeiro-Minis- 
tro obteve, das três confede- 
rações patronais, a concor- 
dância, em reuniões feitas da 
parte da manhã, também de 
maneira sigilosa, (à saída os 
líderes do patronato referiam 
com optimismo a possibilida- 
de da obtenção de um acor- 
do). 

Enquanto o Primeiro-Mi- 
nistro recebia as confedera- 

Õ ovemno ja mante 
Entao A pares 

rde, esta juntou o Seu se- 
cretariado e, minutos após a 
reunião, uma delegação com- 
posta por Torres Couto, Elisa 
Damião e Vitor Hugo dirigia- 
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Carvalho da Silva (CGTP/IN) foi ultrapassado por Torres tôuto 


(UGT), que conseguiu de Cavaco Silva um aumento de 10 pormanto 


-se para a residencia oficial de 
São Bento, onde Cavaco 
Silva, Braga de Macedo e 
Silva Peneda os esperavam. 
A reunião teve início às 17.45 
horas e demorou cerca de 
duas horas. Os serviços do 
gabinete do Primeiro-Ministro 
apenas divulgaram o encontro 
escassos minutos antes. 

À saída da reunião, Torres 
Couto (algo triunfante) decla- 
rava à Comunicação Social: 
«Conseguimos obter do Pri- 
meiro-Ministro o compromisso 
que queríamos. É que haven- 
do acordo, resolvidos que 
sejam os problemas ainda 
pendentes, o Governo cede 
na reivindicação». 

Com acordo, com a acção 
da UGT, com a nossa deter- 
minação, nenhum funcionário 
público, este ano, terá aumen- 
tos salariais inferiores a 10 por 
cento. O que seita que os 
oito por cento atribuídos por 
Bo detail AE 
tará do quadro deste acordo. 

uma grande vitória efectiva 
para a Função Pública e para 
todos os trabalhadores». 


Os aspectos ainda pen- 
dentes a que Torres Cbuto 
se referia serão a fixaçar do 
ordenado mínimo pare 45 
contos e a correcção nas 
tabelas da Função Públim. 

A intervenção direct» de 
Cavaco Silva na negocição 
da concertação social dsveu- 
-se a um pedido feito pela!JGT 
na sequência da última reu- 
nião em que a CGIF-IN 
abandonou os trabalhos em 
protesto pela publicaçã» da 
portaria de oito por «ento 
para o aumento da Função 
Pública. 

Mas a CGTP-IN «minca 
abandonou as negociaças » 
e — segundo declarações: de 
Carvalho da Silva a «ÚCo- 
mércio do Porto» — tarbem 
solicitou encontros cm o 
primeiro- ministro sem unca 
ter recebido qualquer repos- 


ta. 

T Ontem mesmo, estacen- 
Hb UE Eorácis o Bouino, 
quer da Secretaria Gest do 
Conselho Permanente de 
Concertação Social psa a 
eventualidade de tamber ha- 


ver para essa mesma tarde 
uma reunião deste orgão. 

Nada disso aconteceu. O 
telefone tocou na sede da 
Vitor Cordon. Mas foi a UGT 
que ligou para desmarcar uma 
reunião cimeira que as duas 
centrais sindicais tinham mar- 
cado para o mesmo dia. A 
UGT faltou ao encontro com a 
CGTP-IN para ir ter com 
Cavaco Silva. Entretanto, a 
UGT prometeu que tal encon- 
tro terá lugar hoje, antes da 
concertação social, sessão à 
qual a CGTP-IN já disse que 
não iria faltar. 

Quem o disse foi Manuel 
Lopes, pouco depois de saber 
da «vitória» de Torres Couto. 
Entretanto, para ele, a «ce- 
dência» de Cavaco Silva — 
embora signifique a força da 
luta dos trabalhadores — ainda 
não é suficiente, porquanto a 
própria OCDE prevê que a 
inflação ultrapasse os 10,5 
por cento. 

Prometendo que as gre- 
ves irão continuar, Manuel 
Lopes classificou o facto de 
«escândalo» e de «farsa ne- 
gocial». 

Ainda antes do encontro 
Governo-UGT, a CGTP-IN 
convocou uma conferência 
de Imprensa em que demons- 
trava disponibilidade para a 
«efectiva negociação» tendo 
em vista um «acordo de 
rendimentos e preços». 

Reiterando a sua exigên- 
cia de que a portaria da 
Função Pública fosse revoga- 
da e fosse retomada a nego- 
ciação com os sindicatos do 
sector, a CGTP-IN lamentava 
ainda que o Governo tivesse 
reforçado a sua intransigência 


no” Orçamento de Eslado, 


caso dos aumentos do IVA e 
do IRS. 


Joaquim Fonseca 


GREVE EM LISBOA, PORTO E COBRA 


INSPECÇÃO ECONÔMICA DEIXA 


PRODUTOS SEM CONTROLO 


As populações dos distni- 
tos de Lisboa, Porto e Coim- 
bra correram ontem o risco de 
consumir produtos de menor 
qualidade e a preços mais 
elevados devido à greve dos 
trabalhadores da Inspecção 
Económica. 

Nelson Raleiras, da direc- 
ção da Federação dos Sindi- 
catos da Função Pública, 
disse que a paralisação regis- 
tou uma adesão de 90% no 
distrito do Porto, 60% em 
Coimbra e 40% em Lisboa. 

«A greve teve uma ade- 
são muito razoável, até por- 
que impediu quase por 
completo o controlo de quali- 
dade e preços dos produtos 
comercializados», afirmou. 

Salientou que esta situa- 
ção pode constituir um perigo 
para a população, dado que 
os vendedores podem tentar 
despachar nesta altura produ- 
tos que, normalmente, não se 
atrevem a vender com medo 
que apareça um inspector», 
afirmou o sindicalista. 

Os trabalhadores da Di- 
recção-Geral da Inspecção 
Económica cumprem, desde 
terça-feira, uma greve por 
distritos em reivindicação da 
reestruturação de carreiras, 


de mais e melhores meios de 
trabalho e do alargamento do 
quadro de pessoal. 

Nelson Raleiras disse que 
os inspectores da Direcção- 
-Geral da Inspecção Económi- 
ca têm funções muito pareci- 
das às da Polícia criminal 
mas, em termos de carreiras 
e remunerações, estão «muito 
abaixo». 

O sindicalista referiu ainda 
que a falta de meios de 
trabalho, nomeadamente de 
transportes e de pessoal difi- 


reforma. 


aumentos de apenas 7,5%. 


FERROVIÁRIOS 
PARALISARAM ONTEM 


O Sindicato Independente dos Ferroviários e fins 
(SIFA) convocou uma greve de 24 horas para ontem em 
defesa de aumentos salariais de 12%. 

Os ferroviários reivindicam ainda um novo regulamynto 
de carreiras, a redução do horário de trabalho e da idats de 


A CP apresentou aos trabalhadores uma proposte de 


De acordo com um comunicado do SIFA, os ferrovúrios 
são a favor da modemização e reconversão dos Caminos- 
-de-Ferro Portugueses desde que «se faça com, e não 
contra, os trabalhadores» e constitua uma melhore no 
serviço prestado aos utentes. 


culta a actividade, de talforma 
que «mesmo em temps nor- 
mal, a inspecção é bastante 
deficiente». 

A Lei Orgânica psra a 
Direcção-Geral da Inspscção 
Económica é outra das ques- 
tões na base do conflito. pois 
os trabalhadores querer par- 
ticipar na sua elaborago e 
discussão. 

A lei, que permiirá a 
reestruturação da Dirssção- 
“Geral, deveria ter sido publi- 
cada em 1991. 


SNESUP adere à greve 


Enquanto isto, o Sindicato 
Nacional do Ensino Superior 
(SNESUP) aderiu à greve da 
Função Pública, por conside- 
rar prepotente e ilegal a 
imposição de aumentos sala- 
riais de 8%. Para a direcção 
do SNESUP, a publicação da 
portaria sobre os aumentos 
para a administração pública 
sem o acordo de qualquer 
sindicato e sem que as nego- 
ciações estivessem conclui- 
das é motivo suficiente para 
aderir à paralisação. 

Os dirigentes do sindicato 
consideraram que existem 
razões acrescidas para pro- 
testar, já que nunca foram 
ouvidos em sede de negocia- 
ção, embora tenham esse 
direito por não estarem inte- 
grados em qualquer das cen- 
trais sindicais. As dividas 
referentes ao descongela- 
mento de escalões são outro 
dos motivos de descontenta- 
mento dos professores do 
Ensino Superior. Reivindicam 
ainda a revisão do estatuto 
remuneratório, o descongela- 
mento de escalões relativo a 
Janeiro de 1992 e a resolução 
de algumas questões ligadas 
a carreiras. 


NACIONAL 3 


MINISTRO NÃO RECEBEU ESTUDANTES 


PGA CONTINUA 
A SER CONTESTADA 


Os estudantes que, ontem, se reuniram frente ao Ministério 
da Educação, em Lisboa, para protestar contra a Prova Geral 
de Acesso ao Ensino Superior não foram recebidos pelo 
ministro, à semelhança do que aconteceu quarta-feira. 

A assessora de Diamantino Durão referiu que as 
associações de estudantes têm uma reunião marcada com o 
ministro e com o director-geral do Ensino Superior para dia 20, 
pelo que não se justificava serem recebidos ontem. 

Os cerca de 50 estudantes que se concentraram frente ao 
ministério foram afastados pela polícia para o passeio central 
da Avenida 5 de Outubro, na capital, depois de terem cortado a 
artéria sentando-se na faixa de rodagem. 

Entretanto, a JCP reafirmou a sua exigência de extinção da 
PGA e defendeu a realização de «um amplo debate 
nacional»para definir um novo regime de acesso ao Ensino 
Superior. 

A JCP acusou, em conferência de Imprensa, o Governo do 
PSD de«falta de vontade politica»em mudar e defendeu a 
extinção do numerus clausus até 1995. 

Manuel Coelho, do Secretariado da Direcção Nacional da 
JCP, disse que os jovens comunistas apoiam os movimentos 
de luta estudantil contra a PGA para tentar alterar o sistema de 
acesso ao Ensino Superior. 

Desde a realização da primeira chamada da PGA de 1992, 
sucederam-se as manifestações de estudantes, algumas delas 
em frente ao Ministério da Educação, exigindo a sua alteração, 
ou mesmo a sua extinção. 


Ministro marca reunião 
com dirigentes estudantis 


O ministro da Educação, Diamantino Durão, e as 
federações e associações académicas de todo o País 
marcaram já uma reunião para a próxima quarta feira, em 
Lisboa. 

De acordo com a Associação Académica de Lisboa (AAL), 
o encontro foi convocado pelo ministro e aceite pelas estruturas 
estudantis, «que decidiram mostrar mais de perto»a Diamanti- 
no Durão «como vivem os estudantes». 

Por isso, os estudantes decidiram convidar o ministro para 
um almoço no Instituto Superior de Agronomia, em Lisboa. 


SEGUNDO COUTO DOS SANTOS 


CONSUMO DE HEROÍNA 
AUMENTOU EM PORTUGAL 


“OQ minfstro adjunto e dos Assuntos Parlamentares, Couto 
dis odnigs, SHHHAH Arte. EM Liebns: NHE BH 1991 5 nmero 
de consumidores de heroina aumentou em Portugal. 

Couto dos Santos falava aos jornalistas no final de uma 
reunião do Conselho Nacional do Projecto Vida, a que preside. 

Sem adiantar dados, o ministro indicou também que o 
número de toxicodependentes com SIDA «tem vindo a 
aumentar». 

Considerou que o aumento de consumidores de heroína 
não se deve a qualquer fracasso no combate ao tráfico, pois 
«as forças policiais tem sido de uma eficácia extraordinária». 

«Pouca droga passa por cá», acrescentou, salientando que 
também aumentou a produção de drogas sintéticas em 
Portugal. 

O «Projecto Vida», que tem por objectivo combater a 
toxicodependência, vai dispor este ano de um orçamento global 
de três milhões de contos, dois dos quais serão aplicados na 
prevenção do consumo de drogas, reabilitação e reinserção 
social. 

O Conselho Nacional decidiu realizar em 1992 um 
seminário internacional para discussão do papel dos órgãos 
de informação na prevenção primária do consumo de 
estupefacientes. 

A atribuição de bolsas para investigadores e jornalistas que 
se especializarem na abordagem da prevenção do consumo de 
drogas foi outra das decisões da reunião de ontem. 

Foi ainda acordado melhorar a eficácia no combate ao 
tráfico e agravar as penalizações dos infractores. 

Entre outras medidas aprovadas destaca-se o reforço da 
vigilância nas escolas para evitar a utilização de drogas e a 
abertura dos estabelecimentos de ensino com actividades de 
tempos livres, durante o Verão, em zonas consideradas de alto 
risco. 

Ao fazer o balanço do «Projecto Vida» em 1991, Couto dos 
Santos realçou a adesão da sociedade civil à iniciativa, facto 
que ilustrou com a entrada para o Conselho Nacional das 
Ordens dos Medicos, Farmacêuticos e Advogados. 


ALBERTO MARINHO 


MEMBRO DA HAUTE COIFFURE FRANÇAISE CREATION, Alberto 
Marinho e Alfredo Marinho regressaram de Paris, onde participaram no 
lançamento de nova linha de penteados PRIMAVERA/VERÃO, "CALI- 
FORNIA/92” nas suas 3 versões, já a ser executada pelas suas equipas 
técnicas. 


ABERTO AOS SÁBADOS DE TARDE 


Av. Boavista, 1758 — PORTO — Telef. 6067710 
Av. Brasil, 335 (à Fo:) — PORTO — Telef. 6177581 


4 NACIONAL 


O enviado especial da 
ONU à Indonésia, Amos Wa- 
ko, revelou ter recebido do 
presidente Suharto a promes- 
"sa de que os responsáveis 
pelo massacre de Santa Cruz 
serão punidos. 


Falando aos jornalistas 
após um encontro com Suhar- 
to, no final de uma visita de 
seis dias à Indonésia e a 
Timor-Leste, Wako disse: «O 
presidente foi muito claro: 
todos aqueles que deram 
ordem para disparar e todos 
os que dispararam serão jul- 
gados e punidos». 

Wako recordou que o 
objectivo da sua visita não foi 


RESPONSÁVEIS PELO MASSACRE SERÃO PUNIDOS 


SUHARTO FAZ PROMESSAS 
AO ENVIADO ESPECIAL DA ONU 


o de «fazer um inquérito», 
mas sim o de «obter esclare- 
cimentos sobre certas ambi- 
guidades». 

«Estou actualmente em 
condições de fazer um relató- 
rio completo ao secretário- 
-geral da ONU», afirmou, subli- 
nhando que fará as suas 
próprias recomendações. 

Wako recordou que duran- 
te a sua visita à Indonésia 
teve ocasião de falar não só 
com o presidente Suharto, 
mas ainda com vários respon- 
sáveis governamentais e mili- 
tares, além de contactar «um 
vasto leque de organizações e 
entidades não governamen- 
tais». 


DOCAPESCA 


Mais respeito 
pelo Homem 


Entretanto, a Comunidade 
Europeia espera da Indonésia 
«passos concretos e efecti- 
vos» no sentido de respeitar 
mais os Direitos do Homem 
em Timor-Leste. Em declara- 
ção emitida ontem em Lisboa, 
os «Doze» afirmam que Ja- 
carta deve prosseguir a inves- 
tigação ao massacre de Díli, 
defendendo que os responsá- 
veis têm que ser identificados 
e, se necessário, levados a 
tribunal. A comissão conside- 
ra também que o Governo de 
Suharto deve produzir «infor- 
mação clara» sobre o número 


MATOSINHOS - AMPLIAÇÃO 
DE ENTREPOSTO FRIGORÍFICO 


1. Entidade adjudicante. 


DOCAPESCA - Portos e Lotas, S.A. - 
Direcção de Infra-estruturas e Manu- 


atrás referidos é de 50.000$00, a pagar 


em dinheiro ou cheque passado a fa- 
vor da DOCAPESCA-Portos e Lotas, 


de vítimas dos acontecimen- 
tos de 12 de Novembro e 
acerca do destino dos desa- 
parecidos. 

Qualificando o massacre 
de «violento incidente», a 
CEE diz sentir-se «encoraja- 

“da» pelo facto de a comissão 
oficial de investigação nomea- 
da por Jacarta ter criticado as 
acções das Forças Armadas. 

Congratula-se ainda por a 
Indonésia ter afastado os dois 
comandantes militares com 
responsabilidades em Timor- 
-Leste e ter prometido prosse- 
guir as investigações. 

A forma como os «Doze» 
encaram a comissão indoné- 
sia de investigação é contrária 
à posição portuguesa, que lhe 
nega credibilidade. 

Na declaração, a Comuni- 
dade apela à Indonésia para 
que todos os timorenses pre- 
sos na sequência do massa- 
cre sejam tratados humana- 
mente e para que os que não 


estão envolvidos em activida- 
des violentas sejam libertados 
sem demora. 


Não há cooperação 
CEE/ASEAN 


Enquanto isto, o comissá- 
ro europeu para a Coopera- 
ção CEE/ASEAN disse ontem 
ao ministro português dos 
Negócios Estrangeiros que 
as notícias sobre o reinício 
da cooperação com a Indoné- 
sia «não reflectem o espírito» 
das suas declarações. 

«O ministro esteve em 
contacto telefónico com Abel 
Matutes. O comissário afir- 
mou que as notícias divulga- 
das não reflectem o espírito 
das declarações proferidas no 
Parlamento Europeu», disse a 
assessora de Imprensa de 
Deus Pinheiro. Zaida Tristão 
acrescentou que o comissário, 
responsável pela Cooperação 
entre a Comunidade Europeia 
e os países do Sudeste Asiá- 


(O Comércio do Porta 
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tico, chega a Lisboa, na 
segunda-feira, altura que 
aproveitará para «esclarecer 
inequivocamente» o assunto. 


Notícias divulgadas ontem 
atribuem a Abel Matutes um 
anúncio polémico e que sus- 
citou, imediatamente, críticas 
de eurodeputados portugue- 
ses: o de que a Comissão 
Europeia teria decidido reto- 
mar a cooperação entre a 
CEE e Jacarta. A informação, 
que o comissário contesta, 
surgiu em resposta a pergun- 
tas de deputados portugueses 
do PE, feitas na noite de 
quarta-feira no plenário do 
Parlamento Europeu. A razão 
para a decisão da Comissão 
Europeia prende-se, de acor- 
do com as mesmas notícias, 
com o inquérito das autorida- 
des indonésias ao massacre 
de Dili e com a «clarificação 
da posição e das responsabi- 
lidades do Governo indoné- 
sio» nos acontecimentos. 


ALIÁS, NUNCA FOI SUSPENSA 


CEE E INDONESIA 


MANTEM COOPERAÇÃO 


tenção. S.A., sendo as despesas de portes a 
Apartado 3131, P-1303 LISBOA cargo do candidato. 
CODEX. 6. a) Data limite de recepção das pro- O comissário europeu CEE. conheceu que, «actuando 


postas: 23.03.1992 (12 horas). 

b) Endereço: Ver ponto 1, através do 
Serviço Oficial dos Correios, sob 
regista ou pessoalmente contra assi- 
natura de registo de protocolo. 

c) Língua: Português, nas condições” 


por conta própria, e talvez 
com excesso de zelo, deci- 
diu dar instruções no sentido 
de suster à Nuxa hnarmal das 
acções de cooperação com 
a Indonésia para ganhar 


Abel Matutes disse que a 
cooperação CEE/Indonésia 
nunca foi suspensa, mas 
confirmou que foi sustido à 
fluxo da mesma, após os 
acontecimentos em Díli. 


Na declaração dos mi- 
nistros dos Negócios Estran- 
geiros de 3 de Dezembro 
não se prevê a suspensão 
da cooperação, dizendo-se 
apenas que a CEE e os 


Tel. (351 01) 3010165/2/3/4/5, 
Telex 42531 DPESCAS P, 
Telefax (351.01)3014432, 
2. Procedimento de adjudicação “ 
Concurso Público. 


3. a) Lugar de execução: de Programa do Concurso. «Não suspendi a coope- Estados-membros «reexa- tempo, caso os Estados- 
Porto de Pescas de Matosinhos. 7. a) Pessoas admitidas a assistir à aber- ração com a Indonésia por- minarão a cooperação entre -membros se pronunciassem 
b) Objecto do contrato: tura das propostas: que isso não faz parte das a Comunidade e a Indonésia mais tarde em favor da 


suspensão». 

«Não tendo sido tomada 
a decisão de suspender a 
cooperação, não podia fazer 
outra coisa senão dar instru- 
ções para que tudo voltasse 
à normalidade», declarou. 


à luz das orientações e do 
regulamento» sobre coope- 
ração e direitos do homem 
«e tendo em conta a reacção 
das autoridades indoné- 
sias». 

No entanto, Matutes re- 


Empreitada de construção de uma 
nave com 73x 21 metros, no interior 
da qual serão construídas duas 
câmaras frigoríficas n.ºs 5 e 6, com 
h=9,5 metros em painéis isotérmicos 
do tipo sandwich, com injecção de 


minhas capacidades», disse 
o comissário responsável 
pelas relações CEE/Países 
do Sudeste Asiático, acres- 
centando que tal decisão só 
poderia ser tomada pelo 
Conselho de Ministros da 


Candidatos ou mandatários, desde 
que devidamente credenciados. 
b) Data, hora e local: 23.03.92 - (15ho- 
ras). 
Ver Ponto 1. 
8. Cauções e Garantias: 


poliuretano; dum anexo à Centralde 
Máquinas actual, com cerca de 90 


Não é exigida qualquer caução ou 
garantia na fase de apresentação das 


m2 e duma plataforma ou cais de propostas. 
cargas e descargas com cerca de | 9. Modalidades de financiamento e de GALIZA/NORTE DE PORTUGAL 
280 m2. pagamento: 


A empreitada inclui ainda o forne- 
cimento e montagemadas instalações 
eléctricas, mecânicas e equipa- 
mentos necessários à produção de 
frio, como ampliação da instalação 


frigorífica existente, 


será sujeita a alterações. 
O preço-base do concurso é de 
375.000.000$00, com exclusão do 


L.V.A. 
c)ed) 


4. Prazo de execução da Obra: 
A empreitada prevê diversos prazos 
vinculativos parciais, destacan- 


do-se: 


- Conclusão e arranque das câmaras 5 


e 5... 270.º dia. 


- Conclusão e arranque das altera- 
ções da Instalação Frigorífica das 
Câmaras 1 a 4 (existentes) 315.º 


dia. 


5. a) Pedido de documentos: 
O processo de concurso e os docu- 
mentos complementares podem 
ser examinados ou pedidos, na 
Direcção indicada no Ponto 1, por 
via postal ou outra, durante as horas 
normais de expediente, até ao fim 
do primeiro terço, do prazo fixado 
para apresentação das propostas. 


b) 
c) Pagamento: 


O custo da totalidade dos elementos 


que também 


Ver documentação do concurso. 

10. Modalidade jurídica de agrupamento: 
Podemconcorrer empresas ougrupos 
de empresas que declarem a intenção 
de se constitulrem juridicamente numa 
única entidade ou em consórcio exter- 
no, em regime de responsabilidade 
solidária, tendo em vista a celebração 
do contrato. 


11. Condições mínimas: 
Só serão admitidos concorrentes titu- 


lares dos alvarás compatíveis com o 
valor da proposta, nas condições es- 
tabelecidas no Programa do 
Concurso. 

12. Prazo de validade das propostas: 


O prazo de validade da proposta é de 


90 dias, contados a partir da data 
referida no Ponto 7 b). 
13. Critérios de adjudicação: 


À adjudicação será feita à proposta 


mais vantajosa atendendo-se aos 

diferentes critérios de apreciação das 

propostas, por ordem decrescente 
da sua importância: 

* Melhores condições de garantia da 
capacidade técnica e financeira 
para execução da Obra. 

«Condições técnico-económicas mais 
vantajosas. 


* Melhor prazo de execução. 


14. 


15. Data de envio do anúncio: 12.02.92 


COMUNIDADE DE TRABALHO 


REUNE-SE EM SANTIAGO 


A Comunidade de Traba- 
lho da Galiza/Norte de Portu- 
gal, presidida por Fraga Iribar- 
ne, chefe do Governo Autóno- 
mo galego, reúne-se no dia 4 
do próximo mês, na cidade 
espanhola de Santiago de 
Compostela, disse fonte liga- 
da à organização. 

Considerada como um 
«instrumento fundamental» 
para a concretização de um 
programa de cooperação 
transfronteiriça, a Comunida- 
de de Trabalho Galiza/Norte 
de Portugal é um órgão impul- 
sionado pelas instituições co- 
munitárias e formalizado em 
finais de Outubro do ano 
passado, pelas entidades dos 
dois países. 


Assuntos relacionados 
com as políticas municipais 


dos dois lados da fronteira, 
vão ser objecto de análise na 
reunião entre técnicos dos 
dois países que representam 


as várias comissões paritárias 
que foram criadas no âmbito 
desta comunidade. 

Praticamente pronta para 
ser submetida à apreciação 
dos técnicos na reunião, está 
uma proposta conjunta sobre 
o Plano de Ordenamento 
Físico e Ambiental das mar- 
gens do Rio Minho. 

O presidente da Comis- 
são de Coordenação da 
Região Norte, Braga da 
Cruz, e de outros técnicos 
da CCRN estão a trabalhar 
na preparação de alguns 
projectos com interesse pa- 
ra os dois lados da fronteira 
para serem também discuti- 
dos no encontro. 

A Comunidade de Traba- 
lho é uma instituição coorde- 
nadora dos projectos trans- 
fronteiriços das duas regiões 
que está interessada em 
«favorecer a dinâmica de 
contactos» entre a Galiza e o 


Norte de Portugal. 

A articulação da activida- 
de desta comunidade faz-se 
no âmbito do programa comu- 
nitário INTERREG, um fundo 
destinado ao desenvolvimento 
das regiões europeias inter- 
fronteiriças. 

Aprovada no Outono do 
ano passado pelas adminis- 
trações centrais portuguesa e 
espanhola, a Comunidade de 
Trabalho foi objecto de um 
convénio intergovernamental 
a que Portugal e Espanha 
aderiram em Janeiro de 1989 
e em Agosto de 1990, respec- 
tivamente. 

O presidente do Governo 
Autónomo da Galiza, Fraga 
Iribamne, assume actualmente 
a liderança do Conselho de 
Presidência que gere a Co- 
munidade de Trabalho, cargo 
que será ocupado rotativa- 
mente por representantes 
das duas regiões. 


oe 


PE 


e 


A presidência portuguesa 
da Comunidade Europeia vai 
conhecer nova dinâmica a 
partir da próxima semana, 
com reuniões e encontros a 
começarem em força. Já na 
segunda-feira os ministros 
dos Negócios Estrangeiros 
vão dar corpo à reunião de 
cooperação política, na qual a 
situação da Jugoslávia será 
objecto de destaque. 

Em análise vão estar os 
relatórios das missões de Lord 
Carrigton, do embaixador 
João Cutileiro, âquele territó- 
rio, bem como a apresentação 
destes documentos ao Conse- 
lho de Segurança das Nações 
Unidas com o objectivo de se 
decidir o envio de capacetes 
azuis. 


Entretanto, e no caso de a 
força de paz da ONU ser 
enviada, foram já contacta- 
dos 31 países para disponibi- 
lizarem elementos humanos. 


De referir que esta força 
de paz será constituida por 
cerca de 13 mil homens, 35 
dos quais são portugueses. 


Ainda na reunião de co- 
operação política, estará tam- 
bém sobre a mesa, a análise 
da situação no Médio Oriente, 
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PRESIDÊNCIA DA CE EM FORÇA 


REUNIÕES E ENCONTROS 


nomeadamente do desenvol- 
vimento dos grupos de traba- 
lho definidos na reunião multi- 
lateral de Moscovo. 


A ex-URSS e concreta- 
mente a preparação da confe- 
rência de Lisboa que, como se 
sabe, terá por objectivo fazer 
a transição da ajuda de emer- 
gência para a ajuda estrutu- 
rante às novas repúblicas, 
será igualmente debatida nes- 
ta reunião do dia 17. 


A política extema da Co- 
munidade, e as situações do 
Zaire, Argélia, Haiti e China 
constituem os restantes te- 
mas agendados para a reu- 
nião dos ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros, na qual vão 
estar também presentes o 
presidente e vice presidente 
da Comissão Europeia e ain- 
da um comissário. 


De salientar que nos ca- 
sos da Argélia e do Haiti 
poderá ser discutido, respecti- 
vamente, o reforço da ajuda 
económica comunitária a este 
país e a denúncia da Conven- 
ção de Lomé. 


Timor não consta da 
agenda desta reunião, no 
entanto, não está excluída a 
possibilidade de o problema 


vir a ser abordado. Cinco dias 
mais tarde, no próximo sába- 
do é a vez dos ministros do 
Ambiente se reunirem no 
Estoril para o conselho infor- 
mal sobre o Ambiente. 


Neste Conselho informal 
será dado destaque à confe- 
rência das Nações Unidas 
sobre ambiente e desenvolvi- 
mento que vai realizar-se em 
Junho no Rio de Janeiro). O 
destaque para esta questão 
advém do facto de a Comuni- 
dade Europeia pretender 
apresentar no Brasil uma 
posição comum. 


A rendibilidade de fundos 
disponibilizados para as ques- 
tões do ambiente (já que até 
aqui alguns não têm sido 
utilizados da melhor forma) e 
a análise de medidas de 
cooperação são temas que 
vão estar, igualmente, sobre 
a mesa do conselho informal. 


Mas as reuniões prosse- 
guem: já na segunda-feira, 
Mira Amaral participa numa 
conferência promovida pelo 
Comité de Energia do Parla- 
mento Europeu e no dia 19 
desloca-se às comissões par- 
lamentares de energia, inves- 
tigação e tecnologia. 


FUNDOS ESTRUTURAIS 


ALGARVIOS PEDEM 
MAIORES APOIOS 


A Confederação dos Em- 
presários do Algarve (CEAL) 
queixou-se, do facto dos secto- 
res produtivos desta região 
«terem benefeciado pouco dos 
apoios estruturais da CEE». 

Num comunicado em que 
comenta o «Pacote Delors Il», a 
CEAL sublinha que, apesar do 
reforço das verbas comunitárias 
para Portugal, «só através da 
definição e implementação das 
opções económicas estratégi- 
cas nacionais e regionais se 


só terão início após a apreciação das candida- 
turas da Suécia e da Austria na Cimeira de 
Lisboa, a 26 e 27 de Junho. 

O ministro português salientou que Portugal 
«tem todo o interesse em viabilizar rapidamente 
as negociações sectoriais para a entrada da 
Suécia e da Áustria na Comunidade». 


Por sua vez, Karl Olsson, que desempenha 
actualmente as funções de presidente do 
Comité de Agricultura da OCDE (Organização 


poderá preparar o pais para os 
embates terríveis da adesão». 

Neste contexto, a Confede- 
ração liderada por José Vitorino 
afirma que, no âmbito do reforço 
de verbas previsto para Portu- 
gal, o Algarve deverá ser con- 
templado com apoios que visem 
«melhorar e aumentar a oferta 
de qualidade do sector turístico, 
bem como infraestruturas de 
animação». 

A criação de programas 
específicos para a citricultura 


regional e para o sector indus- 
trial são outros pontos defendi- 
dos, tal como a elaboração de 
um programa especial de apoio 
aos armadores da pesca e 
aquacultores. 

José Vitorino quer, também, 
«um programa comunitário para 
arrancar o interior e serra do 
Algarve às garras da desertifi- 
cação», outro para a «floresta- 
ção e reflorestação» e um 
«plano global e integrado para 
a formação profissional». 


SEGUNDO ARLINDO CUNHA 


LISBOA VAI APOIAR ||* 
PEDIDO DA SUÉCIA 


O ministro português da Agricultura, Arlindo 
Cunha, reafirmou, em Lisboa, a disponibilidade 
do Governo em viabilizar a adesão da Suécia e 
da Austria à Comunidade Europeia. 

Arlindo Cunha, que falava no final de uma 
reunião com o ministro sueco da Agricultura, 
Karl Olsson, adiantou que as negociações 
políticas para o alargamento da Comunidade 


para a Cooperação e Desenvolvimento Econó- 
mico), referiu que Portugal tem um papel 
fundamental a desempenhar na entrada da 
Suécia na CEE. 

«Desde 1990 que temos vindo a introduzir 
reformas importantes no sector agricola e 
muitas das alterações verificadas foram preci- 
samente baseadas na experiência portugue- 
sa», referiu Karl Olsson. 

«Não só por razões históricas, mas também 


pelo papel que, actualmente, desempenha na 


Comunidade, Portugal tem um papel determi- 
nante a desempenhar na nossa adesão à 
CEE», sublinhou. 

Na reunião entre os ministros da Agricultura 
de Portugal e da Suécia, foi também discutida a 
próxima reunião de ministros da OCDE que 
decorrerá em Paris nos dias 26 e 27 de Março. 
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DOMINAM OS PRÓXIMOS DIAS 


O ministro da Agricultura, 
por seu lado, está presentera 
33º assembleia geral tus 
jovens agricultores europeus, 
que se realiza em Itália, nodia 
20. 


Quanto a secretários de 
Estado, Durão Barroso, na 
República Dominicana, vai 
presidir à assembleia paria- 
ria da ACP/CE. Nesta assen- 
bleia participam 69 eurodsp- 
tuados e 69 deputados tis 
ACP, representando cada um 
o respectivo país. 

O secretário de Estado da 
Integração Europeia tem tam- 
bém uma agenda preenchíia. 
Segunda-feira recebe o mins- 
tro do Comércio e Indústriada 
Irlanda, com o qual analisgá 
temas relacionados com o 
mercado intemo e o «ltu- 
guay Round». 

Nos dias 20 e 21 é avez 
de, respectivamente, sesm 
recebidos os seus homólogos 
do Luxemburgo e de Espa- 
nha. No primeiro caso as 
relações extemas da Comuni- 
dade e o acordo de Shergen 
vão ser as questões a dar 
prioridade. 

De referir que o mercado 
intemo será um tema comum 
nestes três encontros e, reste 
âmbito, as redes transeuro- 
peias. 


NACIONAL 5 


BREVES COMUNITÁRIAS 


BELGRADO - Membros do govemo da república 
jugoslava da Bósnia-Herzegovina e uma delegação da 
CEE, presidida pelo embaixador português José Cutileiro, 
iniciaram, em Sarajevo, conversações sobre o futuro 
político desta república. Na reunião, em que participam 
representantes dos três partidos da república - Acção 
Democrática Muçulmana (SDA), Partido Democrático 
Sérvio (SDS) e Comunidade Democrática Croata (HDZ) — 
, está em causa o futuro da Bósnia-Herzegovina, que os 
nacionalistas sérvios e croatas querem dividir, deixando um 
enclave para a maioria relativa muçulmana da população 
(cerca de 44 por cento). A situação económica nesta 
república deverá ser também discutida. A presidência local 
apelou já à ajuda humanitária da CEE e intemacional. 


ESTRASBURGO - O Parlamento Europeu decidiu 
enviar uma delegação a Nagomo-Karabakh e propôs que a 
CEE conceda uma ajuda alimentar a este enclave de 
maioria arménia da república do Azerbeijão. 

Os eurodeputados aprovaram uma resolução em que 
acusam as autoridades do Azerbeijão de terem desenca- 
deado uma «ofensiva sem precedentes» contra o enclave e 
apelam à CEE para «intervir junto da ONU, para que o 
Conselho de Segurança tome rapidamente as disposições 
que se impõem». Por outro lado, a Parlamento Europeu 
também exigiu a libertação «imediata e incondicional» de 
todos os prisioneiros políticos sul-africanos, instando a 
Comissão Europeia e o Conselho a não abrirem represen- 
tações diplomáticas «enquanto não for acordada a 
nomeação de um govemo interino». 

Os deputados europeus lamentaram, numa resolução 
comum adoptada em Estrasburgo, França, que o processo 
de negociação (com o Congresso Nacional Africano — 
ANC) esteja «comprometido pela violência e a decisão do 
governo sul-africano de não libertar todos os prisioneiros». 


COPENHAGA - O governador do banco central 
dinamarquês, Erik Hoffmeyer, alertou contra a passagem 
automática em 1999 à terceira fase da União Económica e 
Monetária, como prevê o Tratado de Maastricht. 

Hoffmeyer, que preside ao Comité dos Bancos Centrais 
Europeus, considerou que é mais importante que os 
Estados-membros preencham as condições económicas 
exigidas do que respeitem a data-limite de 1999. 
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CONGRESSO É A ALTURA PROVÁVEL | 


LIDERANÇA DO PCP 


O secretário-geral do PCP, Álvaro Cunhal, afirmou 


| ontem, em declarações ao jornal «Diário de Notícias», que 


abandonara a liderança do seu partido «num prazo 


| relativamente curto». 


Numa longa entrevista de duas páginas, publicada na 
edição de ontem do «DN», Álvaro Cunhal referiu que a 
questão da sua substituição tem de ser pensada com 


urgência já que tem 78 anos, sublinhando que ainda não 
tem «uma opinião formada» sobre se a mudança de | 


liderança se vai fazer no próximo Congresso partidário. 

«Ágora esta é uma questão que se tem de resolver, e 
não é a longo nem a médio prazo» , acrescentou. 

Para o líder comunista, dentro do seu partido existem 
pessoas capazes de o substituir, tendo respondido quando 
questionado se Carlos Carvalhas sera o seu sucessor: 
«Naturalmente que quando foi eleito pelo Comité Central 


| para secretário-geral adjunto, cargo que não existia no 


PCP, logo se estava a apontar para quê?». 

Sobre a evolução dos países de Leste, Cunhal avaliou 
de forma negativa o papel desempenhado por Mikhail 
Gorbachev, frisando que «o que se verificou foi a derrota do 
socialismo e a desagregação da União Soviética, até 


“chegar a uma situação alarmante, não apenas para os 
-povos-da-União Soviética, .mas para os povos do mundo». 


O líder do PCP garantiu-que-o seu partido não apoiava 
o modelo de sociedade que existia na URSS, asseverando: 
«Condenamos o modelo anterior e no nosso projecto, para 


| a sociedade em Portugal, apresentamos soluções muito 


diversas desse modelo». 
Referindo-se ao avanço do fundamentalismo relígioso, 


particularmente nos países árabes, Álvaro Cunhal consi- 


derou que «os fundamentalismos são sempre maus», 
ressaltando que «o fanatismo religioso» no caso da 
Argélia «foi usado para levar a uma votação em termos 
políticos». 

Extrapolando para a situação portuguesa, o lider da 
PCP não fez uma comparação com a governação actual, 
mas sustentou que «a democracia está a degradar-se em 
termos económicos, políticos e sociais. E necessário 
defender a democracia». 

Quanto à vida intema partidária, Cunhal admitiu que 
«não estão previstas quaisquer expulsões», sublinhando 
que o PCP não receia a eventual formação de um partido 
de esquerda, liderado por elementos que foram expulsos 


| ou abandonaram o seu partido. 


Alvaro Cunhal considerou que existem «comunistas 
sem partido», mas «um social-democrata ou social- 
-democratizante não é um comunista», numa aparente 
alusão á evolução política dos elementos que recente- 
mente sairam do PCP. 


MANUEL SÉRGIO 
PSN VAI APOSTAR 
NA «LIMPEZA» INTERNA 


O líder do Partido de Solidariedade Nacional (PSN), 
Manuel Sérgio, garantiu ontem, que «val limpar o partido» e 
afastar dos órgãos nacionais as pessoas alegadamente 
ligadas à seita MOON, no próximo Congresso extra- 
ordinário, que terá lugar em Lisboa, hoje e amanhã. 

O deputado do PSN disse que no Congresso vai afastar 


«todas as pessoas que se diz estarem ligadas aos | 


| Moonies». 


«Não vou expulsar essas pessoas do partido, mas 


| posso garantir que não serão incluídas nas listas dos novos 


órgãos dirigentes». 

Fontes da direcção nacional do partido afirmaram que o 
vice-presidente, Nelson Mendes admitiu, numa reunião 
partidária, que já pertencera aquela organização, mas que 
agora estava afastado. 

O Congresso vai ser um «braço de ferro» entre dois 
grupos: os fundadores e os «renovadores». | 

A revisão dos actuais estatutos é a «questão vital» que, 
segundo fontes da direcção nacional, deverá reconduzir 


Manuel Sérgio, presidente e único deputado do partido, na | 


liderança do PSN. 


Um grupo liderado por fundadores, entre eles José | 


Francisco Rebordão, Manuel Ferreira e João Maria da 
Silva, opõe-se à proposta de revisão dos estatutos, da 
corrente do vice-presidente Nr". n Mendes. 

Francisco Rebordão, considerado o «pai» do PSN, Vai 
mesmo apresentar uma moção em defesa dos actuais 
estatutos. Ra | 

Depois da «vitória» do partido nas legislativas de 6 de 
Outubro de 1991, com a eleição de um deputado, o PSN, 
que tinha uma «estrutura incipiente, não conseguiu dar 
resposta às novas exigências». 

por isso necessário «pór o partido a funcionar», 

defendem os subscritores da m de estrategia apre- 
sentada ao Congresso pelo lider do PSN e outros 
dirigentes nacionais, como Teles Varela e o adjunto de 
Manuel Sérgio na Assembleia da República, Antunes de 
Sousa. 
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CANDIDATO À LIDERANÇA DO CDS 


CUNHAL vAI DEIXAR | MONTEIRO QUER O PARTIDO 


(O Comércio do Porto 
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BEM A DIREITA DO PSD 


Manuel Monteiro, candidato 
à liderança do CDS, disse 
ontem que se for eleito o 
partido ficará «claramente à 
direita» do PSD. 

«Nada nos move contra 
Cavaco Silva ou o PSD. O 
CDS não fala contra o PSD, 
fala apenas de forma diferente», 
afirmou Manuel Monteiro, du- 
rante uma conferência de Im- 
prensa em que apresentou à 
sua candidatura a presidência 
dos democratas-cristãos. 

O ex-presidente da Juven- 
tude Centrista sublinhou que «o 
CDS é, a partir de agora, 
oposição a Jorge Sampaio na 
Câmara Municipal de Lisboa». 

A afirmação justifica-se por- 
que os centristras têm «uma 
ideia própria para a cidade». 

— Manuel -Monteiro . defendeu 


que, casó seja eleito, terminará 


a estratégia de equidistância 
relativamente «ao PS e ao 
PSD». 

«O CDS não pode ser um 
partido equidistante se quiser 
ser um partido grande. Ser 
equidistante é querer ser tudo 
ao mesmo tempo, esquecendo- 
-Se que, assim, não se é coisa 
nenhuma», argumentou. 

Manuel Monteiro assegurou 
que não trocará «simpatias por 
votos» e acrescentou que, se 
ganhar o Congresso, esperará 


wapenas fidelidade» de Basílio 
Horta. 

Não haverá 

fusão de moções 

«Não negoceio votos, não 
faço fusões de moções de 
estratégia», garantiu. 

As semelhanças entre os 
discursos de Manuel Monteiro 
e Basílio Horta são, aliás, bas- 
tantes, sobretudo quanto ao 
posicionamento do CDS cla- 
ramente à direita do PSD», 
mudança de nome para Partido 
Popular e revisão do programa 
e estatutos. «Se o partido en- 
tender que o CDS deve mudar 
de nome, então que mude. Não 
é por isso que deixaremos de 
defender as nossas convic- 
ções», sublinhou o ex-lider da 
Juventude Centrista (JC), de- 
“fendendo, contudo, a necessi- 
dade de wmanter-as-tradições». 

Neste sentido, pretende 
propor um debate alargado a 
seguir ao Congresso, para sa- 
ber se os militantes querem 
mudar o nome ou o simbolo e 
delinear princípios para o novo 
programa. 

Manuel Monteiro não reve- 
lou os apoios financeiros já 
assegurados nem quais as figu- 
ras que vai chamar ao partido se 
ganhar o Congresso, limitando- 
-se a afirmar que «a seu tempo 


se sabera». Num discurso im- 
provisado, agradeceu a Nuno 
Abecasis, disse que «sozinho 
nunca teria conseguido» e que 
parte para a liderança do CDS 
«com um conjunto de pessoas 
maravilhosas». 

Frisou que não é contra a 
Europa, mas sim «a favor de 
Portugal», alertando: «Que nin- 
guém nos peça para defender a 
Europa contra os portugueses». 

Manuel Monteiro declarou 
que procurará ter a mesma 
força de vontade para lutar pelo 
partido que teve quando era 
presidente da Juventude Cen- 
trista. 

«Se o Pais entendesse que 
o CDS deveria desaparecer, o 
partido não tinha eleito cinco 
deputados nas eleições legisla- 
tivas», sublinhou. 


Disputa voto a voto 
com o PSD | 


Na moção «Por um partido 
popular», que val levar a Con- 
gresso, o ex-lider da minoria 
dos centristas defende que o 
partido deve concorrer sozinho 
às próximas eleições autárqui- 
cas. Defende ainda que o CDS 
seja «um Partido Popular, da 
direita democrálica e modernas». 

O ex-líder da JC pretende 
que o CDS represente «as 
correntes liberais e conservado- 


= 


ras» e, se ganhar o Congresso, 
vai reformular o programa do 
partido, elaborado em 1975. 

No campo económico, de- 
fende a redução do peso do 
Estado na economia e a redu- 
ção da carga fiscal. 

No plano estratégico, quer 
disputar ao PSD, «voto a voto, 
todo o espaço não socialista, 
que é hoje maioritáfio em Portu- 
gal», recusando, tal como Basi- 
lio Horta, qualquer hipótese de 
aliança com o Partido Socialista. 


CPC de Lisboa 
promove debates 


A Comissão Política Conce- 
lhia de Lisboa do CDS vai 
promover debates entre os mili- 
tantes do partido e os três 
principais subscritores das mo- 
ções de estratégia ao Congres- 
so, Manuel Monteiro, Basílio 
Horta e Lobo Xavier. 

A moção de Manuel Montei- 
ro é debatida terça-feira, seguin- 
do-se a de Basílio Horta, 
«Começar de novo», e, final- 
mente, a de António Lobo 
Xavier, «Manter O rumo com a 
mesma razão». 

A concelhia promotora das 
sessões é presidida por Nuno 
Abecasis, ex-presidente da Cá- 
mara Municipal de Lisboa e 
apoiante da candidatura de 
Manuel Monteiro. 


BRAGANÇA: GOVERNADOR SOZINHO 
NA CORRIDA À LIDERANÇA DO PSD 


O governador civil de 
Bragança, Cruz Oliveira, não 
vai ter opositores nas eleições 
para a liderança da Comissão 
Política Distrital do PSD que 
hoje terão lugar, a partir das 
15 horas, naquela cidade. 

Traduzindo um espírito de 
grande abrangência, desde 
logo garantido pelo apoio do 
actual presidente da distrital, 
Adão Silva, a lista de Cruz 
Oliveira apresentou-se à par- 
tida «inibidora» para qualquer 
oposição, tanto mais que 
cuidou, igualmente, de asse- 
gurar a tempo e horas o 
patrocínio de Duarte Lima —- 
hoje, como ontem, o «pa- 
triarca» do PSD no nordeste 
transmontano. 

A presença na lista de 
José Silvano, João Henri- 
ques, Antônio Ferreira e João 
Sampaio, constitui, por outro 


lado, a certeza do empenha- 
mento das principais conce- 
lhias e de outros tantos presi- 
dentes de câmaras PSD. 


Esta «vitória antecipada» 
do chefe do distrito é encara- 
da, também, como um desafio 
que alguns sectores prepon- 
derantes do PSD querem pór 
nas mãos de Cruz Oliveira, 
um jovem que tem vindo a dar 
passos de gigante na política, 
que possui ambições muito 
determinadas relativamente à 
Câmara de Bragança, e que 
há que «pór à prova» num 
momento crucial para o PSD 
com o avizinhar das eleições 
autárquicas. 

Cruz Oliveira, refira-se 
ainda, recebe a presidência 
da distrital num periodo carac- 
terizado por grande acalmia 
interna - talvez o melhor 
«feito» de Adão Silva. Uma 


sido consensual». 


nhuma das listas, admitindo ter sido 
pressionado para isso. O autarca de 
Vila do Conde manteve-se equidistante 
relativamente a António Guterres e a 
Jorge Sampaio, durante a disputa pela 
liderança do PS, pois, «preferia que não 
tivesse havido essa luta; ambos ser- 
viam ao partido e a solução deveria ter 


O autarca frisou, porém, que o 
processo que conduziu António Guter- 
res à liderança do partido, foi democrá- 
tico, aberto e «respeito inteiramente o 
resultado». Além disso — continuou — 
«estou inteiramente disponivel para 
participar em todas as reuniões, mes- 
mo da Comissão Politica e da Comis- 


acalmia que contrasta notoria- 
mente com os tempos de 
instabilidade de há anos 
atrás, traduzidos nos céle- 
bres choques violentos entre 
Teimo Moreno, Amândio Go- 
mes e Duarte Lima, em 1985, 
que culminaram com a saida 
do primeiro de governador 
civil, entre Duarte Lima e 
Marcelo Lago, em 1987, e, 
mais recentemente, entre 
Duarte Lima e Júlio de Carva- 
lho, acabando este último por 
ser - afastado «compulsiva- 
mente» também do cargo de 
governador civil. 


Pacificado, pois, o am- 
biente intemo do PSD, Cruz 
Oliveira tem, agora, a «faca e 
o queijo» para restabelecer, 
ou, pelo menos, solidificar, a 
representatividade do partido 
no nordeste transmontano, 
sobretudo no domínio do Po- 


MÁRIO DE ALMEIDA 
DEIXA DIRECÇÃO DO PS 


O presidente da Associação Nacio- 
nal dos Municípios Portugueses 
(ANMP), Mário de Almeida, vai deixar 
os órgãos directivos do PS, nomeada- 
mente A Comissão Nacional e a 
Comissão Política, depois do Congres- 
so do partido, na próxima semana. A 
| sua decisão tem por objectivo manter 
| uma atitude coerente, uma vez que não 
| apoiou Guterres nem Sampaio, mas 
| não significa qualquer afastamento, 

dado que se mantém «solidário e 
disponivel», quer em relação ao partido 
quer em relação ao seu lider. 

Mário de Almeida afirmou ontem ao 
«CP» que não fará parte dos órgãos 
nacionais porque não vai integrar ne- 


são Nacional, para que for convidado». 

Trata-se, explicou, de uma questão 
de seriedade, «pois não quero ser 
acusado de oportunismo». 

Mário de Almeida disse ainda estar 
confiante no futuro do PS, numa altura 
em que «o PSD está a mostrar que não 
cumpre as promessas que fez ao 
eleitorado» e afirma depositar a mes- 
ma confiança em Guterres. 

Relativamente a notícias surgidas 
num semanário, em que se referia que o 
autarca «bateu com a porta», Mário de 
Almeida afirmou que nada têm a ver 
com o seu sentimento. 


der Local. Se o conseguir, 
tudo bem, se não — isto é, se 
o PSD perder o limiar das 
cinco câmaras no distrito — 
Cruz Oliveira poderá ficar 
«arrumado» politicamente. 

Assim, não pode deixar de 
considerar-se uma aventura 
arrojada esta a do governa- 
dor civil de Bragança, saben- 
do-se que o distrito teve já 9 
câmaras, até 1985, ficou en- 
tão com 7, e passou reduzido 
a 5 em 1989. 

Destas, uma é a de Ma- 
cedo de Cavaleiros, em que O 
PSD apenas ganhou com uma 
centena de votos, e outra a de 
Mogadouro, onde houve, tam- 
bem, uma vitória tangencial e 
onde se vivem hoje graves 
conflitos no seio do partido 
maioritário. 


Alexandre Parafita 


MRS 
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fNssEMBLEIA DA EQEPúBLICA 


PCP QUER ORCAMENTO 
REFORÇADO EM LISBOA 


O Partido Comunista Português 
apresentou, ontem, na Assembleia 
da República, durante a discussão 
na especialidade do Orçamento de 
Estado, um conjunto de propostas de 
reforço de verbas para o distrito de 
Lisboa, anunciou o deputado João 
Amaral. 

Amaral, que falava numa confe- 
rência de Imprensa da direcção da 
Organização Regional de Lisboa do 
PCP (DORL), referiu que o reforço de 
verbas corresponde a cerca de cinco 
milhões de contos. 

No encontro com os jornalistas 
estiveram também presentes o presi- 
dente da Câmara de Loures, Demé- 
trio Alves, o deputado Jerónimo de 
Sousa e um responsável da DORL, 
Jorge Cordeiro. 

Segundo João Amaral, o Orça- 
mento de Estado para 1992 «é 
particularmente pobre» no que res- 
peita aos graves problemas do dis- 
trto de Lisboa, designadamente nas 
áreas da saúde, habitação, seguran- 
ça, educação e justiça. 

Relativamente à área da rede 
viária e ferroviária, João Amaral 
assinalou que o Orçamento de Esta- 
do «está muito aquém das promes- 
sas feitas pelo Governo no periodo 
anterior às eleições de Outubro». 


Governo e oposição 
unidos pelo Ambiente 


Entretanto, as grandes preocupa- 
ções relativas ao ambiente são parti- 
lhadas pelo Governo e Oposição, 
situando-se as divergências em ques- 
tões de ordem particular, disse o 
ministro do Ambiente. 


Carlos Borrego falava no final da 
reunião com a Comissão de Econo- 
mia e Finanças, onde, ontem, se 
discutiu o Orçamento de Estado para 
o ambiente. 

Aquele membro do Governo 
considerou o encontro com a Oposi- 
ção «importante, pois existia uma 
situação de falta de esclarecimento 
acerca do modo como vão ser 
tratados certos assuntos em 1992». 

«As principais críticas da Oposi- 
ção dizem respeito ao plano de 
protecção da ria de Aveiro, situação 
das zonas protegidas, costa litoral e 
parques, tal como ao saneamento. 

Muitas das questões colocadas 
ao ministro do Ambiente referiram-se 
à aplicação de verbas já definidas, 
como o caso da ria de Aveiro que, 
segundo Luís Sá, do PCP, deveria ter 
sido resolvido, não se compreenden- 
do o atraso. 

José Sócrates, do PS considerou 
o orçamento para o ambiente «muito 
decepcionante, verificando-se fre- 
quentemente a conclusão dos estu- 
dos e apresentação de soluções, 
faltando somente a decisão de con- 
cretizar». 

«Afinal a política de ambiente não 
vai ser, em 1992, prioritária para o 
Governo, pois não passamos dos 
cinco por cento do PIB, o que quer 
dizer que a crise ambiental vai piorar, 
já que não há dinheiro para tratar o 
que está mal», acrescentou. 

Sobre as críticas que lhe foram 
feitas, Carlos Borrego referiu que 
«cada deputado defende casos parti- 
culares de investimentos de seu 
interessse, mas o que é certo é que 
o Orçamento não é elástico». 


Não nos pou 
enquanto 
houver recursos 


O seu bem-estar enquanto cidadão depende directamente da sua autarquia. 


Por outro lado, «querem o au- 
mento da despesa, sem a contra- 
partida correspondente do aumento 
da receita», acrescentou. 


Cultura não é 
orçamentável 


O secretário de Estado da Cultu- 
ra, Pedro Santana Lopes, reconhe- 
ceu, ontem, na Assembleia da Repú- 
blica que é dificil «orçamentar aquilo 
que não tem preço»: a cultura. 

Apesar disso, mostrou-se satis- 
feito com o aumento de «mais de 20 
por cento» do orçamento da Secre- 
taria de Estado para 1992. 

Santana Lopes participou, ontem, 
numa reunião conjunta das comis- 
sões pariamentares de Economia e 
de Educação e Cultura, na qual foi 
debatido o orçamento da Secretaria 
de Estado. 

O debate, por vezes acalorado, 
entre Santana Lopes e os deputados 
da oposição acabou por se centrar 
nas verbas para o teatro, o que 
provocou um desabafo do secretário 
de Estado por não ter sido referido o 
«êxito da Europália». 

A prioridade da Secretaria de 
Estado da Cultura para os investi- 
mentos de 1992 — a música —foi uma 
área pouco criticada. 

Santana Lopes afirmou que o 
teatro independente custa à Secreta- 
ria de Estado meio milhão de contos, 
mas garantiu que a verba será «cada 
vez mais descentralizada». 

«Os apoios dados às compa- 
nhias de Lisboa vão ser transporta- 
dos gradualmente para o resto do 
Pais», disse Santana Lopes, consi- 


paremos 


Quer se trate da iluminação pública, arruamentos, água, esgotos e lixo, 
ou jardins, creches, escolas, transportes escolares, complexos 


gimnodesportivos e bibliotecas. Tudo isto é de importância vital para a 


qualidade de vida de cada português. E é importante que todos sintam 


que Portugal não é apenas uma parte, mas sim a soma das suas Autarquias. 


Ao pagar impostos você está a financiar também o seu Município 
ou freguesia, porque cada um deles recebe do governo uma pequena parcela 
das suas contribuições. 

Assim está escrito na lei. 
Se ela for suspensa no que lhe é essencial os seus interesses de cidadão 


poderão ser lesados. 
Os municípios de todo o país estão empenhados em evitar que isso aconteça. 
No Sábado, 15 de Fevereiro vão reunir-se na FIL, numa vigorosa atitude 


de protesto contra as medidas governamentais, que pretendem retirar 
às autarquias os meios para fazerem face aos desafios que surgem 
quotidianamente e aos anseios das populações que representam. 

Não nos pouparemos a esforços. 
Devemos e queremos ser ouvidos. 
Para que haja recursos. 


derando que q facto de a próxima 
capital naciorai do teatro ser Braga 
ou Porto consitui um sinal da des- 
centralização tesejada. 

O secretáro de Estado elogiou o 
papel das autarquias alentejanas no 
apoio e pressvação da cultura da 
região e detndeu, por isso, a 
instalação de uma Delegação Re- 
gional da Seretaria no Alentejo, 
com um orgmento de 37 mil 
contos. 


Comissão mer saber 
sobre criamas com 
deficiênciasde crescimento 


A comissãcparlamentar de Saú- 
de vai informasse junto do respectivo 
Ministério sobe o actual apoio do 
Estado às criaças com deficiências 
de cresciment, disse o deputado 
Macário Corre: 

A Associyão Portuguesa de 
Defesa das Cranças com Deficiên- 
cias de Cresimento (APROCRES- 
CE) foi, ontem, recebida pela comis- 
são parlamentr de Saúde, à qual 
manifestou preocupação pela inter- 
rupção do apmno do Hospital Curry 
Cabral à terapi das crianças. 

Em comuncado, a APROCRES- 
CE afirma qie as crianças com 
deficiências de crescimento têm di- 
reito, «por deszacho do Ministério da 
Saúde», a una terapia com «hor- 
monas de crecimento», ministrada 
naquele hospité de Lisboa. 

A associaço acusa o hospital de 
exigir agora DD mil escudos por 
tratamento com as «hormonas de 
crescimento» 


' 
, 


NACIONAL 7 


EMPOSSADA POR BARBOSA DE MELO 


CRISTINA CHORÃO 
INTEGRA A AACS 


O presidente da Assembleia da 
República deu, ontem, posse a Cristina 
Bigotti Chorão como membro da Alta 
Autoridade para a Comunicação Social 
(AACS). 

Cristina Bigotti Chorão, que foi 
nomeada para o cargo pelo Governo, 
substitui na AACS António Montalvão 
Machado, actualmente a desempenhar 
funções no gabinete do presidente da 
Assembleia da República. 

Barbosa de Melo defendeu que a 
AACS deve introduzir na sociedade 
portuguesa uma «nova cultura para a 
Comunicação Social». 

Nas curtas palavras proferidas na 
ocasião, o presidente da AR considerou 
que «mundos novos com ideias velhas 
não é uma situação feliz». 


CASO BOLAMA 


UDP EXIGE 
INQUERITO 


O deputado da UDP Luis Fazenda 
defendeu, ontem, a criação de uma 
comissão eventual de inquérito para 
investigar o naufrágio do barco de 
pesca Bolama. 

Em nota divulgada à Imprensa, o 
deputado da UDP justificou a criação 
daquela comissão pelo facto de ter 
havido «presumível violação de normas 
por parte das autoridades maritimas, 
entre outros agentes» e pela «existência 
de lacunas legislativas na segurança de 
pessoas e bens». 

Luis Fazenda que, quinta-feira, 
recebeu um grupo de familiares das 
vitimas do Bolama, prontificou-se a 
apelar ao primeiro-ministro para «uma 
intervenção célere» na obtenção dos 
meios para a recuperação dos corpos 
dos náufragos». 


Associação 
Nacional de 


Municipios 


Portugueses 
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ECONOMIA 


OFICINA DE TURISMO ESPANHOL APOSTA EM PORTUGAL 


CONTACTOU AGENTES PORTUENSES 


O Conselheiro de Turismo 
da Embaixada de Espanha 
em Lisboa, Aurélio Sahagun, 
terminou ontem uma visita de 
dois dias ao Porto onde de- 
senvolveu contactos com 
agentes representativos do 
sector. 

No âmbito da deslocação 
ao Norte, Aurélio Sahagun 
visitou as feiras turísticas 
«Nor-Férias» e «Campisport» 
que decorrem até ao próximo 
dia 23, com o intuito de avaliar 
os termos de uma futura 
participação da Oficina Espa- 
nhola de Turismo, organismo 
que representa nos seus cer- 
tames e eventualmente nou- 
tros que se realizem na cidade 
na área turística. 


Mas o conselheiro de 
Turismo espanhol trouxe algu- 
mas novidades. 

A Oficina espanhola de 
Turismo, pretende desenvol- 
ver, a partir do corrente ano, 
contactos regulares com os 
responsáveis do mercado tu- 
rístico português e prepara-se 
para iniciar, nas próximas três 
semanas, uma gigantesca 
operação publicitária e promo- 


cional, nomeadamente junto 
dos agentes de viagem. 
Nesse sentido, a Oficina 
espanhola de Turismo vai 
investir cerca de 75 mil con- 
tos em acções publicitárias 
com vista a divulgar as poten- 


DURANTE O MÊS DE JANEIRO 


VENDA DE AUTOMÓVEIS 
REGISTOU UMA SUBIDA 


As vendas de automóveis ligeiros tiveram um forte 
incremento em Janeiro comparativamente ao mesmo mês 
de 1991, com um aumento de 24,02 por cento para os 
ligeiros de passageiros e 24,62 por cento para os 
comerciais ligeiros. 

Segundo dados da Associação Nacional das Empresas 
do Comércio e Reparação Automóvel (ANECRA), em 
Janeiro passado foram vendidos 20.188 ligeiros de 
passageiros e 6657 comerciais ligeiros. 

A Fiat foi a marca que mais vendeu (3.022 unidades), 
aumentando a sua quota de mercado para 14,97 por cento, 
com um crescimento de 38 por cento. 

Em segundo lugar surge a Renault, que há um ano 
ocupava o primeiro lugar nas vendas de automóveis 
ligeiros e que em Janeiro apresentava uma quebra de 22 
por cento nos veículos transaccionados, quedando-se 
pelos 2.481 carros vendidos e uma quota de mercado de 
12,29 por cento, 

Seguem-se a Opel, a Volkswagen, que aumentou as 
suas vendas em 83 por cento & apresentou o maior 
acréscimo em valores absolutos, com quase mil unidades 
mais do que há um ano, a Ford, a Citroen e a Peugeot. 


MERCADO INTERBANCÁRIO 


TAXA DE JURO 
COM SUBIDA 


O Mercado Monetário Interbancário (MMI) abriu, 
ontem, com a taxa de juro de trés dias a variar entre 15 
por cento e 15,5 por cento, informaram os operadores. 

O Banco de Portugal (BP) interveio, ontem, no MMI — 
terceiro dia do período de liquidez que termina a 12 de 
Março — a oferecer títulos de regularização monetária 
(TRM's) a cinco dias à taxa de juro 15,125 por cento. 

Os operadores afirmam que «há muita oferta em todos 
Os prazos». 

Neste período de liquidez, o BP interveio todos os dias 
a absorver liquidez, tendo a taxa de juro atingido 15,625 no 
primeiro dia e depois estabilizado em 15,125 por cento. 


cialidades do mercado turisti- 
co espanhol, e cerca de 37 mil 
contos em actividades promo- 
cionais que abarcarão todo o 
território nacional. 


Em causa está, segundo 
Aurélio Sahagun, a verifica- 


ção, com incremento notável, 
das verbas investidas pela 
Oficina espanhola de Turis- 
mo na captação do turista 
português. Assim, serão ca- 
nalizadas para Portugal de 
forma a «promover e divulgar 


acções de investimentos mui- 
tos superiores ao dos anos 
anteriores». 


Ao apelo agora lançado 
aos turistas portugueses não 
é alheio o rumo turístico a que 
se assistirá este ano em 


Espanha dada a realização 
de três grandes eventos inter- 
nacionais: Arco/92, que está a 
decorrer em Madrid; a Expo/ 
92, que abrirá brevemente em 
Sevilha e os Jogos Olímpicos 
que têm como palco a cidade 
de Barcelona. 


Esta deslocação de Auré- 
lio Sahagun ao Porto, onde se 
reuniu também com os repre- 
sentantes de órgãos da Co- 
municação Social, justifica-se 
ainda pelo interesse em favo- 
recer o intercâmbio de regiões 
com núcleos de todo o territó- 
ro português, no qual a ci- 
dade portuense surge rodea- 
da de notáveis potencialida- 
des. 


Em todas as iniciativas 
anunciadas pelo conselheiro 
de Turismo espanhol, desta- 
cam-se as acções de forma- 
ção a agentes de viagem, 
afinal uma das actividades 
com funções mais relevantes 
no âmbito da área turística. 
«Espanha, aqui tão perto», 
uma das frases inseridas no 
ambito da campanha publici- 
tária da Oficina espanhola de 
Turismo, terá ainda mais rea- 
lidade com a concretização 
dos projectos anunciados. 


INE VAI UTILIZAR 
MICROCOMPUTADORES 


O Instituto Nacional de 
Estatística (INE) vai começar 
a utilizar computadores portá- 
teis para recolha de dados de 
inquéritos estatísticos, com 
início no «inquérito ao empre- 
go» do primeiro trimestre 
deste ano. 


Daniel Santos, director do 
departamento de estatísticas 
institucionais do INE assinalou 
que o projecto de utilização de 
computadores portáteis pelos 
entrevistadores é compartici- 
pado pelo departamento de 
estatísticas da Comunidade 
(EUROSTAT), no âmbito do 
Programa Europeu de Desen- 
volvimento de Estatisticas Re- 
gionais (PREDER). 


Ão longo de seis sema- 
nas, cerca de 130 entrevista- 
dores munidos de microcom- 
putadores portáteis vão entre- 
vistar mais de 22.500 unida- 
des de alojamento, 
abrangendo 65.000 e 70.000 
pessoas em todo o País. 


Daniel Santos adiantou 
que o número de perguntas 
do inquérito praticamente du- 
plica, dando mais atenção a 
temas como a contratação a 
prazo, formação profissional, 
trabalho por tumos e trabalho 
domiciliário. 


NOS INQUÉRITOS ESTATÍSTICOS 


Adiantou que o programa 
informático faz imediatamente 
a validação das respostas e 
testa a sua coerência, além de 
fazer a codificação, encurtan- 
do alguns passos do trata- 
mento posterior dos questio- 
nários. 

O director das estatísticas 
institucionais do INE assinalou 
que o programa informático 
vai permitir cruzar as diver- 
sas variáveis e criar novos 
quadros. 


PORTLINK NV 


Daniel Santos disse que a 
nova amostra é muito maior 
que a anterior, com apenas 
6.000 unidades de alojamen- 
to, e vai ter uma rotação de 
um sexto da amostra em cada 
trimestre, tornando os dados 
trimestrais mais comparáveis, 
uma vez que antes havia 
amostras diferentes para os 
trimestres pares e ímpares. 

O projecto, que teve cus- 
tos elevados, incuindo cerca 
de. 30.000 contos em 130 


TRÁFEGO COM PORTUGAL 


As companhias abaixo mencionadas 
comunicam aos Sr.” IMPORTADORES 
E EXPORTADORES terem efectuado 
um acordo para troca de «Slots» e 
racionalização das operações no tráfego 
PORTUGAL/REINO UNIDO/CONTINENTE. 


CARRYBOX LINES LIMITED 


- GENEVE 
- LONDON 
- ANTWERP 


computadores portáteis, irá 
abranger inquéritos junto das 
famílias, às férias, às condi- 
ções de conforto, devendo os 
microcomputadores ser usa- 
dos no próximo inquérito aos 
orçamentos familiares. 

Daniel Santos afirmou que 
os computadores portáteis 
poderão vir a ser utilizados 
também no índice de preços 
no consumidor, o que implica- 
rá um novo «software» adap- 
tado a este inquérito. 
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Os 13 países da Organi- 
zação dos Países Exportado- 
res de Petróleo (OPEP) che- 
garam ontem a acordo relati- 
vamente ao «plafond» em 
que vão estabilizar a sua 
produção de petróleo no se- 
gundo trimestre deste ano, 
anunciou o ministro iraniano 
do Petróleo. 

Segundo Gholamreza Ag- 
hazadeh, «todos os 13 paí- 


(O Comércio do Porto 
na ne A 


PARA 22,5 MILHÕES DE BARRIS/DIA 


PAÍSES DA OPEP ACORDAM 
EM REDUZIR A PRODUÇÃO 


cluindo a Arábia Saudita», 
estão de acordo em reduzir a 
sua produção petrolífera dos 
actuais 24,2 milhões de barris 
por dia para 22,5 milhões. 

«Recebemos uma propos- 
ta dos sauditas e todos acei- 
tam o «plafond» de 22,5 
milhões barris/dia. Esta é a 
minha opinião», disse o minis- 
tro aos jornalistas. 

O ministro iraniano, que 
falava no final de consultas 


informais com o seu homólo- 
go da Arábia Saudita, disse 
também que o problema rela- 
tivo à repartição dessa redu- 
ção pelos diversos países 
continua, no entanto, por 
resolver. 

Questionado pelos jorna- 
listas presentes sobre se Ria- 
de aceitou produzir menos de 
8 milhões de barris/dia em vez 
dos actuais 8,5 milhões, o 


deu «talvez». 

O ministro kuwaitiano Ha- 
moud Al-Roqgba disse, por seu 
lado, que o novo «plafond» de 
produção entrará em vigor em 
1 de Março próximo, sem 
esperar pelo início do segun- 
do trimestre do ano. 

Al-Roqgba confirmou que o 
problema não era a redução 
da produção, mas sim a 
repartição dessa redução en- 


ses» da organização, «in- 


responsável iraniano respon- 


tre os diversos países. 


RECONHECE RESPONSÁVEL DO PAÍS VIZINHO 


PORTUGUESES SALVARAM 
PORTO DE AYAMONTE 


A grande afluência de barcos de 
pesca portugueses ao porto espanhol 
de Ayamonte, na zona de Huelva, salvou 
aquele porto da falência, reconheceu 
ontem um responsável espanhol. 

Juan Arroyo, presidente do porto 
autónomo de Huelva, disse que «a 
afluência de pesqueiros do Algarve 
português que fazem as suas descargas 
no porto de Ayamonte registou um 
grande incremento nos últimos meses». 

«Nos últimos meses os gastos foram 
superiores às receitas e estima-se que 
perdemos em trocas comerciais entre 30 
e 50 milhões de pesetas por ano», devido 


à ausência dos pesqueiros espanhóis, 
que ultimamente têm evitado comerciali- 
zar nos portos da costa Sul de Espanha, 
disse Arroyo. 


Ponte tem prejudicado 
trocas comerciais 


O responsável pela zona portuária 
fronteiriça de Huelva referiu que «a ponte 
internacional sobre o rio Guadiana tem 
prejudicado as trocas comerciais na 
zona, desde que se reduziram a carrei- 
ras de ferry-boat entre Ayamonte e Vila 
Real de Santo Antônio». 


«Devemos no entanto entender», 
acrescentou, «que este viaduto (ponte 
sobre o Guadiana) traz vantagens co- 
merciais, a nível global, para as regiões 
dos dois lados do Guadiana, e inclusivé 
para as duas províncias, que são a 
Andaluzia e o Algarve». 


Juan Arroyo mostrou-se confiante em 
que, desta estrutura, advenham vanta- 
gens económicas para ambas as partes, 
e que, devido às suas características, «a 
zona portuária autónoma de Huelva se 
converta em centro de partida e chegada 
de mercadorias» para o sector empresa- 
rial do Algarve. 


«DAILY NEWS» DE MAXWELL 


O «patrão» do diário nor- 
te-americano «New York 
Post», Peter Kalikow, anun- 
ciou anteontem que quer 
comprar o «Daily News», 


publicação do grupo Maxwell 


colocada sob a protecção da 
lei de falências desde Dezem- 
bro. Kalikow, promotor imobi- 
liário, cujo «império» se en- 
contra igualmente sob a pro- 
tecção da lei de falências, 
escusou-se, porém, a preci- 
sar qual o montante que 
pretende oferecer pela com- 
pra do «Daily News», principal 
concorrente do «New York 
Post». 

A aliança do «Daily News» 
com o «Post» é «o meio mais 
seguro e talvez a sua única 
chance» para sobreviver, afir- 
mou Peter Kalikow. 

A posição de Kalikow vai 
ao encontro das afirmações 
de vários analistas, que con- 
sideram que, num contexto 
económico deprimido e onde 
a publicidade escasseia, não 
há lugar em Nova lorque para 
dois grandes diários popula- 
res. 

Kalikow não é, no entanto, 
o primeiro a candidatar-se à 
compra do «Daily News». 


Mais que um comprador 


Mortimer Zuckerman, pro- 
prietário da revista «US News 
and World Report», o milioná- 


rio filantropo Percy Ross e. 


multimilionário de Hollywood 


SEU PRINCIPAL CONCORRENTE 


«NEW YORK POST» QUER 


Marvin Davis manifestaram já 
o seu interesse pelo diário 
adquirido no ano passado por 
Robert Maxwell, ex-magnata 
da imprensa britânica recente- 
mente falecido. 

O «New York Post», com 
uma tiragem de 500 mil exem- 
plares, e o «Daily News» (800 
mil exemplares) são deficitá- 
rios. Especialistas afirmam 


Dun & Bradstreet 
International 


que o «Daily News» necessi- 
ta de cerca de 150 milhões de 
dólares para conseguir recu- 
perar. Robert Maxwelll com- 
prou o diário nova-iorquino em 
Março de 1991, quando o 
jornal estava à beira de fe- 
char e perdia 700 mil dólares 
por dia, devido a uma greve 
que durava há varios meses. 

Para tomar o controlo do 


jornal, Maxwell recebeu 60 
milhões de dólares do grupo 
«Tribune» de Chicago, o anti- 
go proprietário do «Daily 
News», ficando, como contra- 
partida, responsável pelo en- 
dividamento do diário. 

Fundado em 1801, o 
«New York Post» é um dos 
mais antigos diários norte- 
-americanos. 


ECOMOMIA 9 


46 MILHÕES ATÉ 1995 


ESPANHA INVESTE 
NO SECTOR TEXTIL 


A administração espanhola vai contribuir, no triénio 
1992/95, com 33 mil milhões de pesetas (46 milhões de 
contos) para o plano de competitividade para a indústria 
têxtil e de confecção, disse o director-geral de Indústria do 
país vizinho, António Fernandez. 

O investimento divide-se em 16.700 milhões de 
pesetas (23,4 milhões de contos) para o plano de 
competitividade, 14.300 milhões (20 milhões de contos) 
para medidas industriais e 2.000 milhões de pesetas (2,8 
milhões de contos) para promoção comercial no exterior. 

O Ministério de Indústria de Espanha apresentará o 
plano em Bruxelas, na próxima semana, para solicitar o 
apoio comunitário ao sector espanhol que atravessa, desde 
há alguns anos, uma grande crise derivada da concorrência 
dos produtos dos chamados países terceiros. 

Durantre mais de dois anos, o Ministério de Indústria, a 
organização patronal do sector (intertêxtil), e os sindicatos 
negociaram em conjunto um plano de viabilidade, mas não 
houve qualquer acordo, pelo que a administração decidiu 
agora fechar o processo com a decisão unilateral de atribuir 
sua participação financeira e de apresentá-lo em Bruxelas. 

Os sindicatos maioritários consideraram «deteriora- 
das» as relações com a entidade patronal têxtil e 
anunciaram que estudam acções de protesto. 


LOTARIA NACIONAL 


NÚMEROS PREMIADOS 


07.554 - 100.000 contos 
27.335 - 10.000 contos 
47.309 - 3.000 contos 


APROXIMAÇÕES AO 1.º PRÉMIO 


07.553 - 512.000$00 
07.555 - 512.000$00 


APROXIMAÇÕES AO 2.º PRÉMIO 


27.334 - 220.000800 
27.336 - 220.000800 


APROXIMAÇÕES AO 3.º PREMIO 


47.308 - 179.000$00 
47.310 - 179.000$00 


PRÉMIOS AOS ALGARISMOS FINAIS 
144.000800 - 1243, 6333 


140.000$00 - 0451, 1110, 4229, 5151, 7640, 7662, 
9198, 9701 


80.000$00 - 554 

34.0008$00 - 335 

20.000800 - 309 

19.000$00 - 503, 895 

18.000$00 - 24, 74 

15.000800 - 248, 791, 852, 666, 688, 916, 920 


8.000800 - 4 
4.000800 - 3 e 5 


Nota: O direito aos prêmios caduca no dia 15 de Maio 
de 1992. Esta informação não contempla a acumulação de 
prémios nem dispensa a consulta da lista oficial. 


j 
UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA 


Fecuddtade de Cárica (contas e Emprrsanaa 


Ill CURSO DE GESTÃO PARA EXECUTIVOS 


Na sequência do sucesso obtido no | e Il Curso, a U.C.P. e a D&B vão promovers Ill CURSO DE GESTÃO PARA EXECUTIVOS, acção 


piloto na Formação a Nível Superior de Quadros Empresariais. 
O Curso é intensivo, tem a duração de duas semanas intervaladas e inclui os seguintes módulos: 


| - Gestão Estratégica; Il - Marketing; Ill - Gestão e Análise Financeira; IV — Publicitiate e Comunicação; V - Gestão de Recursos Humanos. 
O CURSO É MINISTRADO POR DOCENTES DO DEPARTAMENTO DE GESTÃO DA UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA. 


A segunda semana consistirá na aplicação prática dos conceitos adquiridos recorrendose ao uso de micro-computadores, incluindo a realização 
de jogos de simulação (não são necessários conhecimentos prévios de informática). 


DATAS E LOCAIS DE REALIZAÇÃO: 


4.º semana - ERRO de MaÇO + Lica dl fenlnação - Lisboa DUN & BRADSTREET Lisboa: Telef. 52 66 36 * Telex 43472 * Fax 57 89 39 
2.º semana - 6a 12 de Abril » (Residencial) BRA 


As inscrições são limitadas. 
- Aos participantes será atribuído um diploma emitido pela Universidade Católica «e Dun & Bradstreet. 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: 


"Porto: Telef. 696156 + Telex 20635 * Fax 69 88 11 
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CÍNTESE 


E FEBRE DE SÃO VALENTIM 


ATINGE AS FILIPINAS... 


A febre de São Valentim, festa dos namorados, 
atingiu ontem as Filipinas onde os hotéis exibiram a 
placa de «completo» e as rosas se esgotaram. 

Os motéis de Manila, cujos aposentos os casais 
poderam alugar por uma hora, estavam logo de 
manhã completos e não aceitaram mais reservas. 

Vários floristas deixaram de aceitar encomendas 
de rosas vermelhas enquanto o preço das flores foi o 
mais alto de sempre. 

Uma cadeia norte-americana propôs «pizzas» em 
forma de coração, enquanto um grande hotel da zona 
comercial ofereceu uma ementa especial. 

«Deixe as crianças em casa», publicitava o restau- 
rante que ofereceu, por um terço do salário mensal 
médio, um jantar de ostras e iguarias semelhantes. 


E ...E APESAR DA POBREZA 


PANAMIANOS FESTEJAM 


Os panamianos continuam a manifestar os seus 
sentimentos românticos no «Dia de São Valentim» 
apesar da pobreza extrema em que vivem. 

No entanto, ontem, os habitantes de uma das 
regiões mais pobres e atrasadas do mundo ocidental 
não deixaram de evocar os belos momentos vividos 
com uma pessoa especial — o cônjuge, um amigo, ou 
um elemento da família - apesar de não haver 
dinheiro para uma ceia sofisticada. 

Para esta região de 28 milhões de habitantes, 
onde duas em cada três pessoas vivem abaixo do 
limiar da pobreza, qualquer gesto sincero que 
comunique amor ou gratidão é mais do que bem 
vindo. 

No Panamá o Dia de São Valentim é celebrado 
com troca de prendas, entre os que podem, um postal 
ou uma carta que exprima amizade. 


E SENDERO LUMINOSO 


CONVOCA GREVE ARMADA 


Quatro polícias peruanos morreram ontem e sete 
ficaram feridos em dois atentados perpetrados pelo 
«Sendero Luminoso» contra veículos policiais. 

Os atentados ocorreram num dia em que Lima se 
encontrava sob os efeitos de uma greve convocada 
pela guerrilha sob a designação de «paralisação 
armada». 

Mais de 30 mil soldados e polícias, apoiados por 
blindados, foram mobilizados para as ruas de Lima. 
As medidas de segurança foram reforçadas nomea- 
damente junto dos edifícios públicos, principais 
empresas e embaixadas, enquanto o aeroporto foi 
colocado sob o controlo de unidades de élite do 
Exército. 

A «greve armada» foi convocada pelo «Sendero 
Luminoso» através de avisos pintados nas paredes 
ou enviados aos jornais, às empresas e aos 
sindicatos. 


E FORÇAS BIRMANESAS 


MATARAM 250 MULÇUMANOS 


Cerca de 250 membros da comunidade muçul- 
mana «rohingya» na província birmanesa de Arakan 
foram massacrados pelo Exército há uma semana, 
escreveu ontem a agência de notícias de Arakan 
(ANA). 

Citando refugiados, a agência, criada recente- 
mente pelos «rohingyas» num distrito do Bangladesh 
fronteiriço com a Birmânia, precisou que as tropas 
mataram 200 pessoas, há uma semana, ao abrirem 
fogo indiscriminadamente sobre um grupo de várias 
centenas de «rohingyas» que fugiam para o Banga- 
desh. 

Cinquenta outros jovens «rohingyas» foram 
mortos terça-feira durante um ataque do Exército 
contra uma aldeia perto da fronteira, acrescentaram 
as mesmas fontes. 


E JAPONESES AMEAÇADOS 


POR EXCESSO DE TRABALHO 


Dois terços dos japoneses consideram que 
trabalham demais e um em cada dois receia ser 
vitimado por «Karoshi» (morte por excesso de 
trabalho), revelou uma sondagem do jornal «Yomiu- 
ri». As queixas são maiores na faixa etária entre os 20 
e os 30 anos, atingindo 70 por cento dos inquiridos. 

A nível nacional, está a aumentar a percepção 
quanto ao excesso de horas de trabalho já que a 
percentagem de queixosos é agora superior em 
quatro por cento à que se verificava em 1985. 

Um em cada quatro japoneses continua a não 
tirar férias «por uma questão de respeito pelos chefes 
e pelos colegas de trabalho». 

Na faixa etária dos 40 aos 50 anos, principal- 
mente entre os quadros superiores das empresas, 
mais de metade dos interrogados admite que pode vir 
a morrer devido ao excesso de trabalho. 


(O Comércio do porto 
recem 


A ENVIAR PARA A JUGOSLÁVIA 
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TROPAS DE 31 PAÍSES 


FORMARÃO FORÇA DA ONU 


Diplomatas ocidentais reve- 
laram ontem que 31 paises, 
incluindo Portugal, aceitaram 
contribuir com tropas, assistên- 
cia médica e outros apoios para 
a força de manutenção da paz a 
enviar para a Jugoslávia. 

O subsecretário-geral da 
ONU, Marrack Goulding, reu- 
niu-se, quinta-feira à noite, com 
os países dispostos a fornecer 
homens para a força de manu- 
tenção da paz, não tendo sido 
divulgado qualquer relatório do 
encontro. Fontes diplomáticas 
revelaram que a reunião incluiu 
representantes de Portugal, Ar- 
gentina, Austrália, Bangladesh, 
Bélgica, Brasil, Reino Unido, 
Canadá, Colômbia, Checoslová- 
quia, Dinamarca, Egipto, Finlân- 
dia, França, Ghana, Irlanda, 
Quénia, Luxemburgo, Malta, 
Nepal, Holanda, Nova Zelân- 
dia, Nigéria, Noruega, Paquis- 
tão, Polónia, Rússia, Singapura, 
Suécia, Suiça e Venezuela. 

O coronel John Wilson, o 
australiano que chefia a missão 
de 75 observadores da ONU na 
Jugoslávia, afirmou recente- 
mente que as frequentes viola- 
ções do cessar-fogo podem 
colocar em dúvida o envio de 
forças de manutenção da paz 
das Nações Unidas para a 


região. 


A observação do cessar- 
“fogo é condição fundamental 
para o estacionamento na re- 
gião de dez mil homens da força 
de manutenção da paz da ONU, 
mas o Conselho de Segurança 


decidiu há uma semana retardar 
o envio dos «capacetes azuis» 
até que todas as partes em 
conflito aceitem o plano de paz. 

As autoridades sérvias acei- 
taram em 2 de Fevereiro o plano 


de paz da ONU, após uma 
maratona negocial a que faltou 
um dirigente-chave da Croácia, 
Milan Babic, que se opõe ainda 
à intervenção das Nações Uni- 


das. 


EXIGEM QUE A REPÚBLICA ALTERE O SEU NOME 


GREGOS MANIFESTAM-SE | 


Centenas de milhar de gregos mani- 
festaram-se ontem à tarde, em Salónica, 
contra o reconhecimento da Macedónia 
pela Comunidade Europeia, reclamando 
que a república altere o seu nome, 
historicamente grego. 

Na manifestação, convocada pelas 
autoridades autárquicas de Salónica, a 
capital da Macedónia grega, participaram 
representantes da Igreja Ortodoxa grega, 
o Partido Conservador, no govemo, e a 
oposição socialista, entre outras forma- 
ções. 
O Partido Comunista da Grécia e o 
Ecologista recusaram-se a aderir, argu- 
mentando que não pretendiam apoiar o 
«perigoso carácter de histeria nacional» 
da manifestação. 

O chefe da polícia de Salónica, 
Panayotis Cosmas, estimou em 1,2 mi- 


lhões o número de manifestantes. A 
população total da província ronda os 3,2 
milhões de habitantes. 

Os oradores acusaram a vizinha 
república de usurpar o nome e exibir, 
assim, uma falsa identidade. 

«Respeitamos o direito do povo à 
autodeterminação e ao reconhecimento 
mas, no caso de Skopje, isto vai contra a 
nossa identidade e existência históricas, 
criando condições para o confronto e a 
desestabilização nos Balcãs», diz-se nu- 
ma resolução adoptada pelos manifestan- 
tes. 

Numa mensagem enviada aos organi- 
zadores, a Academia de Atenas afirma 
que a utilização do nome de Macedónia 
por um território que não foi habitado por 
macedónios nem fez parte do reino da 
Macedónia constitui «um abuso». 


CONTRA A MACEDONIA 


No território da actual Macedônia 
jugoslava, diz-se na mensagem, habita- 
ram povos que «eram inimigos dos 
macedônios da Grécia antiga». 

Os ministros dos Negócios Estrangei- 
ros da CE discutem na segunda-feira o 
reconhecimento da república jugoslava. 

A Macedónia jugoslava rejeitou a 
exigência de alteração do nome feita pela 
Grécia, um membro da comunidade, e 
negou ter desígnios expansionistas. 

Por seu tumo, a Grécia garantiu não 
ter qualquer pretensão sobre o território da 
república vizinha e anunciou que, se esta 
mudar de nome, a reconhecerá. 

A Bulgária e a Turquia reconheceram 
recentemente a Macedónia jugoslava 
como nação soberana, o que suscitou O 
imediato protesto das autoridades gre- 
gas. 


GREVES E CONCENTRAÇÕES PARALISAM MADRID 


O govemo espanhol apro- 
vou ontem o anteprojecto de um 
novo Código Penal que incluirá 
o agravamento das penas aos 
terroristas e narcotraficantes, e 
a ampliação da lei do aborto, 
informou o Ministro de Justiça, 
Tomas de la Quadra. 

Tomas de la Quadra disse 
que os terroristas têm de cum- 
prir integralmente as penas e 
que eventuais perdões parciais 
de pena não se descontam do 
limite de 30 anos que pode 
cumprir um processado em 
Espanha, mas da soma das 
sentenças que os afectem. O 
novo Código Penal define o 
delito de apologia do terrorismo 


e aumenta as penas para os 
colaboradores de crimes terro- 
nstas. 

O texto do anteprojecto, que 
terá que ser enviado ao Conse- 
lho Geral do Poder Judicial, 
antes de passar ao Congresso 
de Deputados, não inclui a 
ampliação dos casos de despe- 
nalização do aborto, como se 
tinha anunciado em dias ante- 
rores, mas o ministro admitiu 
que haverá uma modificação. 

Enquanto isso, a circulação 
rodoviária em Madrid, que é já 
habitualmente caótica, agudi- 
zou-se desde terça-feira devido 
às greves dos transportes co- 
lectivos e do metropolitano e 


ESPANHA ENDURECE PENAS 
A TERRORISTAS E TRAFICANTES 


agravou-se ontem face à reali- 
zação de nove manifestações. 

A greve do metropolitano 
prosseguiu, durante as horas 
de ponta, coincindindo com a 
dos transportes municipais onde 
os trabalhadores prestam ape- 
nas serviços minimos que se 
tomam ineficazes, pois só estão 
programados para levar os pas- 
sageiros até às principais esta- 
ções do metro. 

Mais de vinte mil delegados 
sindicais, procedentes das prin- 
cipais regiões e empresas afec- 
tadas por processos de recon- 
versão industrial ou em crise, 
manifestaram-se ontem em Ma- 
drid. 


Os manifestantes, convoca- 
dos pelos dois sindicatos maio- 
ritários, UGT e Comissiones 
Obreras, chegaram à capital 
espanhola em comboios espe- 
ciais e em perto de 300 auto- 
carros que contribuiram para 
agravar ainda mais as dificulda- 
des no centro-norte da cidade, 
junto do Ministério da Industria, 
onde teve lugar a concentração. 

Durante o dia, em diversos 
pontos da cidade, realizaram-se 
ainda manifestações de traba- 
lhadores de várias empresas, 
por diferentes motivos, e de 
sindicatos minoritários que re- 
clamam planos de reindustriali- 
zação do pais. 


| 
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CHEFES DE ESTADO MARCAM NOVA CIMEIRA PARA MARÇO 


Três repúblicas recusaram 
ontem participar nas Forças 
Armadas unificadas da Comuni- 
dade de Estados Independentes 
(CEI), enquanto as outras oito 
decidiram avançar com os pla- 
nos para um «comando unifica- 
do» para os próximos dois anos. 

O porta-voz do govemo da 
Bielorrússia, Stanislav Ogurt- 
sov, afirmou que a Ucrânia, 
Moldova e Azerbaijão optaram 
por ficar de fora de quaisquer 
futuros arranjos militares para a 
CEI. 

As restantes oito repúblicas 
nomearam um grupo de traba- 
lho para delinear uma proposta 
de acordo para um «comando 
unificado» de transição, indicou 
Ogurtsov. 

A disputa sobre as Forças 
Armadas ameaça assim o futuro 
da jovem Comunidade de Esta- 
dos Independentes, saída da 
desintegração da União Soviéti- 
ca, e cria sérias aprensões ao 
ocidente. 

O dirigente do Cazaquistão, 
procurando pôr fim à disputa 
sobre os planos militares, tinha 
proposto que as antigas repú- 
blicas da União Soviética pu- 
dessem formar os seus próprios 
Exércitos convencionais, e mais 
tarde decidir se desejariam 
integrar uma força unificada. 

Por sua vez, O prota-voz do 
presidente russo disse que tam- 
bém a Bielorrússia deseja dotar- 
-se rapidamente de um Exército. 

«A Bielorrússia tem a inten- 
ção de começar imediatamente 
a formação das suas próprias 
Forças Armadas e, depois de 
um periodo de transição, sepa- 
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O presidente Boris Yeltsin acompanhado pelos seus homólogos do Cazaquistão e da Ucrânia, 


QUESTÕES DE DEFESA 
CONTINUAM A DIVIDIR A CEI 


respectivamente Nursultan Nazarbayeb (ao meio) e Leonid Kravchuck «o AFÊjLusa 


rar-se do comando unificado», 
disse Novikov à margem da 
cimeira da CEI. 

A Bielorússia contribuirá 
portanto apenas durante um 
periodo transitório para o finan- 
ciamento das forças estratégi- 
cas, acrescentou aquele porta- 
-VOZ. 

Segundo Novikov, dois gru- 
pos se esboçam no seio da CEI: 
os países que querem Forças 
Armadas unidas e os que recu- 
sam essa perspectiva. 

No entanto, a Bielorrússia 
participa com a Arménia, Caza- 


quistão, Kirguistão, Rússia, 
Tadjiquistão, Turquemenistão e 
Uzbequistão num grupo de 
trabalho encarregado de redigir 
um acordo sobre o «comando 
unido» das Forças Armadas da 
CEI, a ser apresentado na 
cimeria marcada para Março. 

Sobre o «comando unifica- 
do», Novikov declarou que será 
no essencial constituído por um 
comandante em chefe, asistido 
por dois adjuntos, um para as 
forças estratégicas e outro para 
as Forças Armadas. 

Cada república deverá deci- 


dir se quer ou não a protecção 
estratégica da CEI, disse o 
porta-voz russo. 

No caso afirmativo, deverá 
dar a sua contribuição financeira 
para o orçamento das forças 
estratégicas. Os chefes de Es- 
tado da CEI decidiram voltar a 
reunir-se no dia 20 de Março em 
Kiev, Ucrânia. Já no final do dia, 
o presidente do Azerbaijão dei- 
xou apressadamente Minsk acu- 
sando um regimento de forças 
da CEI de estar a atacar um 
cidade azeri em Nagomo Kara- 
bakh. 


ENQUANTO OS EUA REFORÇAM OPERAÇÃO ESPERANÇA 


Na estimativa da Comuni- 
dade Económica Europeia a 
Comunidade de Estados Inde- 
pendentes (CEI) precisará no 
futuro próximo de uma ajuda 
no valor de 20 a 250 mil 
milhões de dólares, informou o 
vespertino «lzvestia». 

Segundo este jornal, a Co- 
munidade Europeia manifestou 
a esperança de que a quota dos 
EUA na ajuda às repúblicas da 
ex-União Soviética seja maior 
do que a contribuição da CEE. 

Na segunda-feira passada, 
os Estados Unidos iniciaram 
uma vasta campanha da pres- 
tação da ajuda humanitária às 
repúblicas da CEI. 

Aviões de transporte da 
Força Aérea americana aterra- 
ram nos aeroportos de Mosco- 
vo e São Petersburgo, bem 
como nas capitais do Caza- 
quistão, Quirguizia, Arménia e 
Tajiquistão, transportando gé- 
neros alimentares e medica- 
mentos. 

Também segunda-feira, um 
«Hércules» da Força Aérea de 
Portugal chegou a Moscovo, 
abrindo a ponte aérea pela qual 
será fomecida ajuda humanitá- 
ra da CEE. 

No mesmo dia, os ministros 
das Finanças das comunidades 
tomaram a decisão de destinar 
à Rússia um apoio financeiro 
urgente no valor de 650 milhões 
de dólares para a aquisição da 
alimentação. Segundo peritos 
em Moscovo, O govemo russo 
utilizará este crédito dentro das 


Aviões norte-americanos sendo carregados de alimentos com 
destino à CEI « APjLusa 


próximas semanas. 

Em Dezembro de 1990, os 
países do mercado comum 
destinaram à União Soviética 
mil e 620 milhões de dólares 
para a compra da alimentação. 


Todavia, a prestação deste 
crédito foi suspensa mais tarde 
devido ao caos político e eco- 
nómico na então URSS. 

O jornal «lzvestia» tem em 
alto apreço a decisão dos 


RUSSOS ENALTECEM 
AJUDA HUMANITARIA DA CEE 


«Doze» de descongelar os cré- 
ditos à CEI. 

«Ão apresentar os seus 
donativos, os europeus, talvez, 
não o façam com a pompa que 
acompanha a prestação da 
ajuda americana, mas não há 
dúvidas da cordialidade dos 
Doze'», anota o periódico, 
acrescentando que a parcela 
dos EUA no total da ajuda 
prestada à CEI deverá consti- 
tuir 78.5 milhões de dólares 
destinadas à alimentação e 
medicamentos e 10 milhões de 
dólares destinados ao paga- 
mento do seu transporte. 

Segundo dados da CEE 
referidos pelo «lzvestia», a ex- 
“URSS recebeu já dos países 
europeus uma ajuda no valor de 
78 mil milhões de dólares. 

O jomal põe em relevo o 
facto de os ministros das Finan- 
ças dos «Doze» terem destina- 
do só a Moscovo e São Peters- 
burgo uma ajuda urgente de 130 
milhões de dólares com o fim da 
aquisição da alimentação e 
medicamentos. 

Ao mesmo tempo, peritos 
destacam que o carácter espec- 
tacular da abertura da ponte 
aérea EUA-CEI causou reper- 
cussões no mundo, contribuindo 
para a imagem dos EUA como 
líder da campanha da ajuda às 
ex-repúblicas soviéticas. 

Ontem mesmo, Washington 
decidiu reforçar a «operação 
esperança» com 10 voos suple- 
mentares em relação aos 54 
inicialmente previstos. 
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E DUQUESA DE YORK 


VAI A CURANDEIRA... 


Sarah Ferguson, a mulher do príncipe André, 
submeteu-se aos cuidados de uma curandeira grega 
devido a dores nas costas que seriam provocadas pelo 
stress — afirmou o jornal «Daily Mirror». 

A curandeira, conhecida como Vasso, confirmou 
aos jornalistas a consulta e mostrou-lhes uma pirâmide 
de plástico, situada na cave da sua residência, sob a 
qual Sarah esteve sentada para «captar a energia 
ambiente e relaxar os músculos». 

Vasso disse não ter levado dinheiro a Sarah, de 
quem é amiga, e negou explorar um negócio, 
desmentindo ainda que exista qualquer tensão entre 
os duques de York. 

«Sarah ama André e ele retribui-lhe. Ambos estão 
muito felizes», disse Vasso quando lhe perguntaram se 
as dores nas costas de Sarah estariam relacionadas 
com a crise que o casal atravessou recentemente. 

A Imprensa fez-se eco de boatos de uma possível 
ruptura entre Sarah e André ao serem divulgadas 
fotografias em que a duquesa de York aparece 
abraçada a um amigo americano durante as férias 
que passou longe do marido. 

Sarah não é o primeiro membro da família real 
britânica a recorrer a medicinas alternativas. 


E... E PRÍNCIPE CARLOS 


CONSULTA HOMEM SANTO 


O príncipe Carlos, em viagem pela Índia, consultou 
na quarta-feira um «homem santo» hindu e ontem um 
sapateiro ofereceu-lhe um par de chinelos típicos, 
enquanto a princesa Diana visitou um centro de 
planeamento familiar. 

«Foi uma sensação maravilhosa oferecer os 

chinelos feitos por nós ao raja (rei)», afirmou Narasim- 
ha, um das dezenas de sapateiros da área suburbana 
do bazar Yousuf, Hyderabad, que faz sapatos de pele e 
chinelos a partir de pneus inutilizados. 
«Eu estava hesitante, mas o raja levou-os», afirmou o 
artesão, que faz cem chinelos por dia com a ajuda dos 
seis membros da família e outros trabalhadores. O par 
que ofereceu ao príncipe carlos custa 17 rupias, 
equivalentes a 70 escudos. 

Por sua vez, a princesa Diana visitou um centro de 
planeamento familiar e presenciou uma sessão. 

Posteriormente deslocou-se ao liceu de «Lallapet», 
onde o governo britânico tem o seu maior projecto de 
eduação no estrangeiro. 

Diana ficou em Hyderabad enquanto Carlos se 
dirigiu, de avião, para Bangalore, capital do estado 
vizinho de Kamataka, a fim de se reunir com homens 
de negócios indianos e britânicos. 


E MONARQUIA DA GEÓRGIA 


DEBATIDA EM ESPANHA 


O líder do Partido Monárquico da Geórgia, Temur 
Zhorzholiani, falou, em Madrid, com Jorge Bagration, 
«cabeça» da família real georgiana, sobre as perspec- 
tivas de restauração da monarquia em Tbilissi. 

Num hotel dos arredores de Madrid realizou-se 
quinta-feira o primeiro encontro entre Jorge Bagration e 
um membro da delegação pró-monarquica georgiana, 
que chegou a Espanha em 7 de Fevereiro. 

A reunião, que durou quase quatro horas, assistiu 
também Bagrat de Bagration, irmão mais novo de 
Jorge, como descendente de Jorge XII, o último 
monarca reinante na Geórgia, derrubado em 1801 
quando o czar Alexandre | anexou o reino à Rússia. 

«Falámos sobre a situação política na Geórgia e de 
todas as perspectivas de restauração da monarquia», 
sublinhou o líder do Partido Monárquico da Geórgia. 

Zhorzholiani afirmou que a sua visita a Espanha 
teve por objectivo reunir-se com o príncipe Jorge para 
esclarecer alguns mal-entendidos surgidos na Impren- 
sa. Jorge Bagration, que nasceu em Roma há 47 anos, 
passou grande parte da sua vida em Espanha. 


EH HONECKER SOFRE 


DE CANCRO NO FÍGADO 


O govemo chileno informou oficialmente a Alema- 
nha de que o antigo número um da ex-RDA, Erich 
Honecker, refugiado desde 11 de Dezembro na 
embaixada do chile em Moscovo, sofre de cancro do 
figado, disseram fontes governamentais em Bona. 

Em Santiago, fontes do ministério chileno disseram 
que o cancro de Erich Honecker está em fase terminal. 
As mesmas fontes afirmaram que o cancro atingiu. o 
figado, os rins e a próstata. 

Segundo o diário alemão «Express», os médicos 
russos de Honecker, 79 anos, diagnosticaram metas- 
tases no figado já num estado avançado. 

Honecker, reclamado pela Justiça alemã pela sua 
responsabilidade na morte de 200 pessoas de Leste 
que tentaram passar a fronteira, refugiou-se na antiga 
União Soviética em Março de 1991 gracas ao Exército 
Vermelho que o acolheu num dos seus hospitais 
militares na Alemanha Oriental. 
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FIS CANCELOU MARCHA NACIONAL 


FIS igual a 
«guerra santa»: 
os 
fundamentalistas 
avisam nas ruas 
de Argel o EPA/ 
Lusa 


CONFRONTOS EM ARGEL 


FAZEM MAIS CINCO MORTOS 


Fundamentalistas, alega- 
damente militantes da Frente 
Islâmica de Salvação (FIS), 
pediram aos fiéis para regres- 
sarem a casa imediatamente 
"depois da oração semanal das 
sexta-feiras, cancelando a 
«marcha nacional» convoca- 
da para ontem. 

A Praça Primeiro de Maio 
e a Praça dos Mártires, nas 
duas extremidades do itinerá- 
ro da manifestação que se 
deveria ter realizado após a 
oração semanal, decorrida 
sem qualquer incidente, en- 
contravam-se praticamente 
vazias. 

No entanto, confrontos en- 
tre um grupo armado e unida- 


des do Exército e da Polícia, 
em Argel, causaram ontem a 
morte a cinco pessoas. 

As mortes ocorreram du- 
rante uma troca de tiros entre 
o grupo armado e as forças da 
ordem que vigiavam uma 
residência na Casbah, na 
parte velha de Argel. 

Ao princípio da tarde, um 
grupo armado não identificado 
atacou um também comissa- 
riado na parte alta da cidade 
velha, ferindo vários polícias, 
segundo fonte oficial. 

Durante mais de uma hora 
foram ouvidos disparos no 
centro de Argel, nas proximi- 
dades do Ministério da Defe- 
sa, do Comando Nacional da 


Guarda e de uma prisão civil, 
Serkadii, onde estão detidos 
dois dirigentes da FIS, Abdel- 
kader Hachani e Rabah Kebir, 
enquanto os imãs nas mes- 
quitas apelavam aos fiéis para 
que dispersassem-assim que 
terminasse a oração. 


Um numeroso contingente 
de militares e polícias esteve 
colocado no centro da capital 
argelina e no percurso da 
manifestação de protesto que 
a FIS convocou. 


Uma centena de soldados 
armados fecharam a Praça 
dos Mártires, à entrada de 
Bab el-Oued (no ocidente de 
Argel) e outras forças de 
segurança foram colocadas 


na avenida Amirouche, no 
centro da capital, ponto de 
passagem habitual de todas 
as manifestações. 


Forças policiais foram 
também colocadas em redor 
da universidade, que se en- 
controu fechada, uma vez que 
sexta-feira é o dia semanal de 
descanso na Argélia. 


Por sua vez, a televisão 
oficial argelina noticiou que a 
polícia tinha detido um homem 
com uma mala cheia de 
explosivos, com os quais 
planeava fazer ir pelos ares a 
estação central dos correios, 
no centro da Argel. A televisão 
mostrou o detido de costas e 
os explosivos. 


(O Comércio do Porto 
EEE ET Os 


15/FEVEREIRO/1992 
EZEZEETTD]P Es. 


fRACTOS E fEoTOS 


E AMERICANO PRESO 


POR ALVEJAR COMPUTADOR 


Charles Hubbard, um chefe de família da cidade 
norte-americano de Spokane, foi preso depois de 
despejar o carregador da sua pistola contra O 
computador pessoal do filho. 

Irritado porque o filho não estudava nem trabalhava 
e passava os dias agarrado ao computador, Hubbard 
teve um ataque de fúria e destruiu o aparelho a tiro. 

Detido sob a acusação de agressão à mão armada, 
Hubbard viria a ser libertado depois de pagar uma 
fiança de 20 mil dólares. 

Um informador da polícia disse que o delito de 
Hubbard foi o de ameaçar o filho com a pistola e não a 
destruição do computador. 

«Tanto quanto sei não é crime alguém disparar 
dentro da sua própria casa contra objectos que lhe 
pertencem», esclareceu o informador. 


E DOIS ANOS DE ESPERA 


NUM AEROPORTO 


Um homem, cujo pai é iraniano e a mãe inglesa, 
que vivia desde 1989 no aeroporto Charles-de-Gaulle, 
Paris, aguardando a concessão. de nacionalidade ou 
um estatuto jurídico poderá dentro em breve circular 
livremente. 

Merhan Karimi Nasseri, conhecido também como 
Alfred Merhan, não deixou o recinto do aeroporto 
durante 30 meses, à excepção das vezes que foi 
convocado para ir a tribunal e de um período em que 
esteve detido. 

Entretanto, um tribunal de Paris acaba de decidir 
que Marhan deve beneficiar de artigos da Convenção 
de Genebra relativos à livre circulação dos refugiados 
nos territórios dos países signatários e à entrega de 
documentos de identidade. 


E TORRE DE PISA 


INCLINA-SE CADA VEZ MAIS 


O processo de inclinação da Torre de Pisa acelerou 
no último ano, revelaram os peritos da comissão de 
fiscalização do monumento, recomendando trabalhos 
urgentes para reforçar a sua estabilidade. 

Os especialistas afirmaram que a torre inclinou-se 
em 1991 mais 1,20 milímetros, o que representa uma 
aceleração de 20 por cento relativamente a 1990 no 
processo de inclinação que se regista há séculos. 

A Torre de Pisa foi encerrada ao público em 1990 
devido à sua inclinação crescente e uma comissão de 
13 especialistas internacionais foi nomeada pelo 
governo para determinar a melhor forma de salvar o 
monumento. 


A Somália é actualmente «a tragé- 
dia mais urgente» do mundo, afirmou 
ontem o director de Operações do 
Comité Internacional da Cruz Vermelha 
(CICV), Jean De Courten. 

Numa conferência de Imprensa 
dada em Genebra, no regresso de 
uma visita à capital somaliana, Mogadi- 
xo, De Courten disse que «a situação é 
totalmente inaceitável do ponto de vista 
humanitário e não se pode ficar de 
braços cruzados» perante tanto sofri- 
mento, que exige uma assistência 
intemacional em grande escala. 

Os confrontos sangrentos entre 
duas facções rivais, que prosseguem 
desde 17 de Novembro em Mogadixo, 
fizeram já cerca de 30 mil mortos e 
feridos civis. Só em Janeiro deram 
entrada nos 27 hospitais improvisados 
na cidade 8.000 feridos graves, na sua 
maioria mulheres e crianças, prosse- 
guiu De Courten. 

O director de operações do CICV 
anunciou que a equipa desta organiza- 
ção humanitária foi obrigada quinta- 
“feira a evacuar o hospital onde traba- 
lhava pelas tropas do general Farah 
Aidid, apesar das garantias que tinham 
sido dadas. 


AFIRMA DIRECTOR DA CRUZ VERMELHA 


SOMÁLIA É A TRAGÉDIA 
MAIS URGENTE DO MUNDO 


Os sete elementos da CICV, dos 
quais cinco médicos, prestavam serviço 
no Hospital de Keysaney de 40 camas, 
instalado numa antiga prisão no norte 
da capital. 

-Segundo De Courten, cerca de 4,5 
milhões de pessoas requerem uma 
assistência de urgência e as necessi- 
dades alimentares, estimadas em 
35.000 toneladas por mês, exigem 
uma acção urgente e de grande am- 
plitude por toda a comunidade intema- 
cional. 

«A Somália constitue a prioridade 
das prioridades», sublinhou o respon- 
sável do CICV, realçando a juventude e 
o grande número de combatentes, bem 
como as armas sofisticadas utilizadas. 


Discute-se em Nova lorque 
e combate-se em Mogadixo 


Por outro lado, desde que quarta- 
“feira se iniciaram as conversações de 
paz em Nova lorque, sob a égide das 
Nações Unidas, para um cessar-fogo 
entre os adeptos do presidente interino, 
Ali Maxhdi Mohamad, e do general 
Farrah Aidid, os combates redobraram 
de intensidade em Mogadixo. 

Não há notícia de progressos palpá- 


veis nas conversações de Nova lorque, 
onde Mohamed Afrah, representante do 
presidente interino somaliano apresen- 
tou quinta-feita à ONU as suas propos- 
tas para o cessar-fogo e a delimitação 
de «corredores humanitários» permitin- 
do o encâminhamento de socorros. 

Em Roma, o líder da Frente Demo- 
crática de Salvação da Somália, Yussuf 
Mohamed, propôs que as Nações 
Unidas nomeiem um administrador 
geral para a Somália, encarregado de, 
em dois anos, restabelecer as estrutu- 
ras do Estado e a constituição de um 
govemo representativo. 

O dirigente da FDSS, criada em 
1978 e representante de uma etnia 
implantada no centro-sul do país, subli- 
nhou que a sua proposta não pretende 
lesar a soberania nacional, mas sim 
contribuir para pôr termo a uma 
«absurda guerra civil» entre facções 
rivais do Congresso da Somália Unifi- 
cada (CSU). 

Ao mesmo tempo, Mohamed mos- 
trou-se favorável à convocatória de uma 
nova conferência de reconciliação na- 
cional, depois da que se realizou o ano 
passado em Djibuti, e disposto a acolher 
na sua região os «capacetes azuis». 


CALIFÓRNIA — Pelo menos sete pessoas morreram e outras 
três foram dadas como desaparecidas devido ao mau tempo 
que desde domingo assola o sul do estado da Califómia. As 
fortes chuvadas que fustigaram as localidades de Ventura e 
Malibu já inundaram 150 habitações. Dezenas de pessoas 
foram salvas por helicópteros e sacos de areia foram 
distribuídos aos habitantes, na previsão do agravamento do 
tempo anunciado para este fim-de-semana. Na foto, uma auto- 
-estrada intransitável devido às inundações «o AP/LUsa 
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NORFERIAS 
«STRESS» 


CAMPISPOI 
COMBATEM 


A Campisport'92 — Juventu- 
de e Desporto (12.º Exposição 
de Campismo, Caravanismo e 
Desporto, 3.º Salão Intemacio- 
nal do Desporto Náutico, da 
Moto e Bicicleta e 6.º Salão 
para a Juventude) conjuntamen- 
te com a Norférias'92 (1.º Salão 
de Férias e Turismo) são um 
autêntico convite às férias. 

Sendo Portugal um país 
turístico por natureza, os certa- 
mes, patentes na Exponor des- 
de ontem até ao próximo dia 24, 
revelam-se de grande interesse 
e expectativa. Tal facto verifica- 
-Se no número de expositores 
que ali presentes: 200 na Cam- 
pisport e 58 na Norférias. 

As exposições, uma organi- 
zação da Associação Industrial 
Portuense, pretendem apresen- 
tar a um vasto mercado as 
novidades surgidas no domínio 
dos equipamentos, instrumen- 
tos e apetrechos bem como 
dar a oportunidade à concreti- 


agradável. Esta é uma modali- 
dade plurivocacional para vários 
milhões de pessoas em todo o 
mundo, em constante expan- 
são. 

De facto é prático e informal 
fazer-se férias levando o aloja- 
mento e a panóplia das como- 
didades. E agradável a desfor- 
malização que o campismo/ 
caravanismo implica. Embora 
dotada de regras e ética pró- 
prias, de que todo o bom adepto 
se preza, esta modalidade tem 
características muito atraentes 
para os que desejam afastar-se 
dos formalismos de uma estadia 
em recintos de hotelaria, prefe- 
rindo um convívio mais intimo 
com o meio ambiente. 

Uma outra vantagem é a 
grande mobilidade. A digressão 
é-lhe inerente: uma parte dos 
praticantes não se confima a um 
só parque, mas estabelece um 
roteiro maior ou menor segundo 
as circunstâncias e/ou o previa- 


riais empregues nos equipa- 
mentos são leves e resistentes. 
Assim, em toda a escala do 
campismo se registou uma 
grande inovação técnica que 
se expressa por funcionalidade 
dos equipamentos, ergonomia, 
leveza, resistência, durabilida- 
de, praticabilidade, desde a 
mochila à mais vasta tenda. 

No domínio do caravanis- 
mo, a diversidade de materiais 
empregues e a de produto 
acabado é enorme: «roulottes», 
caravanas integrais, «carvans», 
depliantes, atrelados, adapta- 
ções peritas ou chassis carro- 
çados de raiz, fornecem autênti- 
cas «suites» e «chalets» mó- 
veis, dotados de todo o conforto 
necessário e até sofisticação, 
com o equipamento de ar con- 
dicionado, sistemas de audio- 
-vídeo, etc... 

Quanto a equipamentos 
subsidiários, uma imensidade: 
equipamento trem de cozinha, 


O 3.º Salão Internacional de Desporto Náutico, da Moto e Bicicleta ocupa uma extensa área dos 
pavilhões da Feira Internacional do Porto (foto de Ricardo Pereira) 


zação de negócios e vendas 
num espaço em nítido cresci- 
mento de consumo. Por isso, na 
Campisport'92 estão presentes 
as mais recentes inovações em 


tendas, atrelados e caravanas. 
exiiciitis 4 hibirtihioaa, pubiidiao 


mos dizer que é uma feira 
aberta ao público em geral, 
mas que interessa a todos os 
operadores turísticos, hotéis, 
agências de viagens, empresas 
de aluguer automóvel, imobiliá- 
ras e demais agentes ligados 
ao turismo. 

O 1.º Salão de Férias e 
Turismo propõe viagens e esta- 
dias em todo o país, fazendo 
representar todas as regiões 
turísticas. 

Por seu turno, ou não fosse 
Portugal um país de marinhei- 
ros, o 3.º Salão Internacional do 
Desporto Náutico, da Moto e 
Bicicleta apresentam as mais 
variadas lanchas, «jet skis», 
passando pelos veleiros e pran- 
chas de «windsurf». 

Com ambas as mostras os 
visitantes conseguem uma pers- 
pectiva global da oferta existen- 
te, de uma forma concentrada. 
Logicamente, que poderão rea- 
lizar, antecipadamente, um pla- 
no de férias e, assim, combater 
O «stress». 

As feiras, inauguradas on- 
tem com a presença da chefe do 
Gabinete do Secretário de Esta- 
do da Juventude, dr.º Luísa 
Branquinho, podem ser visita- 
das das 17.00 às 23.00 horas, 
nos ias úteis e das 15.00 horas 
às 23.00 nos fins-de-semana. 


Campismo 
e caravanismo 


O campismo e o caravanis- 
mo são a união do prático ao 


mente organizado. Contudo, há 
os que mostram uma tendência 
sedentarizante. 


O campismo abarca os 
materiais não rígidos e ductéis, 
tendo os fabricantes esmerado 
a concepção de lendas. Navas 
«designs» e materiais dão on- 
gem a tendas práticas, resisten- 
tes e leves. Também os mate- 


iluminação, sacos de dormir, 
equipamento autónomo de ves- 
tuário... 


O aparcamento especiali- 
zou-se. Há mesmo aqueles 


que apresentam alojamentos 
fixas («bengalowa, maleis, 


aparthotel) para opção dos cli- 
entes. Em complemento temos 
restaurantes, bares, serviços 


PRESENTE NA 


VÁ À EXPONOR 
DE 14 A 23 DE FEVEREIRO | 


VISITE O PAVILHÃO INATEL 
e participe diariamente nos 
nossos concursos 


“Viaje connosco: 


.. à sua revista... 


sanitários, recintos de anima- 
ção, parque infantil, piscinas 
«court» de ténis, «health cen- 
ters», salas de convívio, salas 
de TV e de leitura, salas de 
jogos, telecomunicações, tudo 
isto integrado em excelentes 
espaços verdes. Outros, mais 
singelos, são os pequenos 
«campings» de rota, instalados 
em recintos campestres. 

O campismo e caravanismo 
são duas componentes essen- 
ciais para o turismo, muito 
apreciado pela juventude e 
com indefectíveis em todos os 
grupos etários e classes sociais. 

Moderadamente económi- 
co, pratica-se em todo o mun- 
do, com maior incidência em 
países industrializados como 
parte integrante de lazer e 
momentâneo «regresso à natu- 
reza». 


Turismo em Portugal 


A economia portuguesa vai 
ter, neste ano, no turismo, uma 
das suas mais valiosas compo- 
nentes. 

Sector que em 1991 se 
revelou dos mais dinâmicos e 
sólidos, beneficia de uma con- 
juntura internacional que nos 
favorece. A instabilidade políti- 
ca e social em praticamente 
todos os países de Leste, o 
avançar do fundamentalismo 
islâmico no Magrebe, a incapa- 
cidade de alguns países da 
América Latina em fornecerem 
produtos bem dimensionados, 
não só vai trazer a Portugal 
largos contingentes de diferen- 
tes tipos de turistas da Europa, 
como fará inflectir o hábito das 
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5 ANOS DE GARANTIA 


Barco + Motor + Atrelado 
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Luísa Branquinho, chefe do Gabinete do Secretário de Estado da 


Juventude, na altura em que visitava a Campisport/Norférias'92 
(foto de Ricardo Pereira) 


camadas portuguesas de maior 
poder de compra conhecer me- 
lhor outros países que não o 
seu. 


O Algarve, tendo já execu- 
tadas muitas empreitadas de 
acolhimento específico e resol- 
vidos alguns dos seus estrangu- 
lamentos, constitui-se já como 
zona de eleição de férias para 
os portugueses. 

Porém, o turismo em Portu- 
gal não é só o Algarve. Há que 
contar com a Madeira, que 
deverá ter um ano em cheio, 
além de outras regiões, caso de 


Lisboa tornada, até metade de 
1992, a capital da CEE. A Norte 
espera-se que o ano venha a 
ser marcante, especialmente 
para as regiões litorais (Costa 
Verde, sobretudo) e para o 
Porto. O ano corrente poderá 
ser o da confirmação do Norte 
como destino para classes tu- 
rísticas com maior poder de 
compra, mais qualidade e, por- 
tanto, outras exigências. A na- 
vegabilidade do Douro poderá 
ser mais um aliciante turístico, 
pois aquele rio não lhe faltam 
motivos de encanto e atracção. 


Modelos de 5 a 9 metros 
com motor Mercruiser 


Equipados com coletes, 
extintor, âncora, rádio-leitor 
digital, travões hidráulicos 
no atrelado, etc. 


Entregas feitas por um técnico 


em qualquer ponto do país 


No Importador 


DAUN LDA. 


Sede: Av. dos EU.A., 97-12E — 1700 Lisboa — Tel. 848 69 92 
Oficina e Vendas: R. Domingos José de Morais, 58 (Rua da Estação) 


2685 Sacavém — 942 46 58 


VISITE A NOSSA EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
OU PEÇA-NOS CATÁLOGO 


14 PORTO | METRÓPOLE 


E MINISTRO CHINÊS 
VISITA A MAIA 


O ministro dos Desportos da República Popular da 
China desloca-se à Maia, amanhã, pelas 10.00 horas, onde 
visitará o parque desportivo daquela cidade. 

O ministro chinês será recebido no salão nobre dos 
Paços do Concelho e, após a recepção oficial, seguirá para 
o parque desportivo, para visitar o estádio, o complexo de 
ténis e o pavilhão de ginástica desportiva, ainda em 
construção. 


E SESSÃO 
DA AM DO PORTO 


A Assembleia Municipal do Porto vai reunir na próxima 
segunda-feira, pelas 21 horas, com o objectivo de adjudicar 
a uma firma as obras de remodelação do Posto de 
Turismo, situado na Rua do Clube dos Fenianos. 

Outro ponto da agenda diz respeito ao estatuto da 
Associação de Municípios de Espinho, Gondomar, Maia, 
Porto, Valongo, Matosinhos e Vila do Conde. 


EH CENTRO DE MAFAMUDE 
FAZ CORTEJO DE CARNAVAL 


O Centro Recreativo de Mafamude vai realizar um 
cortejo de Camaval, no dia 3 de Março, pelas 15 horas, que 
percorrerá as principais artérias de Vila Nova de Gaia e no 
qual participarão crianças fantasiadas e bandas nusicais e 
fanfarras. 

Trata-se de uma iniciativa que se repete pelo oitavo 
ano consecutivo e que está aberta à participação de outras 
associações, clubes culturais e recreativos, escolas e à 
população em geral. 


E GONDOMAR MELHORA 
SISTEMA DE LIMPEZA 


O sistema de limpeza urbana em Gondomar vai ser 
reformulado e melhorado, de acordo com uma proposta 
aprovada na última reunião do Executivo municipal. Em 
causa está a implementação do Sistema de Recolha 
Selectiva de Resíduos Sólidos Urbanos, a designação do 
projecto candidato ao programa Envireg, que, se a 
candidatura for aprovada, financiará 70 por cento do custo 
total. Os restantes 30 por cento serão assegurados pela 
autarquia, no âmbito das verbas inscritas no Plano de 
Actividades e Orçamento para 1992. 

Na reunião foi ainda decidido abrir concurso para 
arrematação em hasta pública — a realizar no próximo dia 
31, no edífiício dos Paços do Concelho — do direito de 
ocupação efectiva das lojas do Mercado de Gondomar (S. 
Cosme). O prazo para a recepção das prospostas, que 
ope ser entregues a partir do dia 4 de Março, será de 

Finalmente, o Executivo municipal aprovou uma moção 
em que se exige ao Govemo e à Assembleia da República 
o cumprimento integral da Lei das Finanças Locais, 
nomeadamente no tocante ao cálculo do montante do 
FEF (Fundo de Equilíbrio Financeiro) a transferir para as 
autarquias. 


E PCP CONTRA AUMENTOS 
NOS TRANSPORTES 


O PCP/Porto divulgou uma nota à Imprensa em que 
contesta os recentes aumentos dos transportes do STCP, 
apontando que estes vêm prejudicar as populações que 
residem e trabalham nos concelhos limítrofes do Porto. 

No documento, aquela estrutura adianta ainda que 
«como se não bastasse, juntam-se as horas diariamente 
perdidas nestas deslocações, quantas vezes em condições 
desumanas». 

«Conhecendo-se que são as camadas trabalhadoras 
as principais utilizadoras dos transportes colectivos, 
conhecendo-se a grande mobilidade inter-concelhos na 
área do Grande Porto em deslocações de e para o 
emprego — que atingem muitos milhares de utentes — é 
fácil retirar a conclusão de quem mais uma vez paga os 
maiores custos». 

«Póem o povo a pagar a factura e depois ainda nos 

fazer crer que 'as leis do mercado resolvem tudo'», 
denuncia, em jeito de conclusão, o comunicado. 


PROMETEU APOIAR PROJECTOS 


FERNANDO GOMES 
NO COLÉGIO DOS ORFÃOS 


Femando Gomes efectuou ontem uma visita de 
estudo ao Colégio dos Orfãos, em Duque de Saldanha, 
onde se inteirou da realidade do colégio e das 
respectivas carências. O director do estabelecimento, 


Padre Magalhães, enumerou as actividades do colégio 
e as respectivas necessidades, tendo o presidente da 
Câmara prometido que iria avaliar os projectos e dar a 
respectiva viabilidade. 


Dedicando-se à causa do ensino e da ocupação dos 
jovens, o colégio vê-se agora com a necessidade de 
criar condições para ver realizado um seu projecto mais 
ambicioso: a construção de uma escola profissional no 
dominio das artes gráficas, com o objectivo de preparar 
trabalhadores para serem integrados nas respectivas 
tipografias. 


"Ena... 


O «Cubo da Ribeira», da autoria de José R 


Revitalizar a cidade e 
torná-la ainda mais aprazi- 
vel é o principal objectivo da 
Câmara Municipal do Porto 
ao recuperar as 76 fontes 
que existem no município 
que, muitas vezes, passam 
despercebidas aos nossos 
olhos devido ao estado de 
degradação em que se en- 
contram. 


É neste sentido que 
desde há um ano a câmara 
contou com a ajuda de 
técnicos que fizeram estu- 
dos para levantamento das 
fontes e respectivas neces- 
sidades de arranjo. Agora, 
«com a ajuda de uma gran- 
de empresa espanhola va- 
mos tentar revitalizar o es- 
paço urbano através da 


A Câmara Municipal do Porto vai recuperar as 76 fontes que 


() Comércio da Porto 


odrigues, vai ver agora concretizado o projecto inicial de ser sustentado pela água que, a curto 


prazo, brotará da sua base, com a respectiva iluminação. 


RECUPERAR UM PATRIMÔNIO ESQUECIDO 


"FONTES DO PORTO 
VÃO SER REVITALIZADAS 


água» salientou Fernando 
Gomes, durante uma confe- 
rência de Imprensa, adian- 
tando que as obras começa- 
rão já na próxima semana. 

A partir desta data, a 
edilidade portuense conta, 
«pela primeira vez» com 
uma equipa de manutenção 
permanente que, «estará 
sempre em acção, rondan- 
do as fontes da cidade no 
sentido de não as deixar, 
depois, entrar novamente 
em decadência», referiu o 
presidente do município. 

No total das 76 fontes 
existem 11 que estão nas 
instalações dos Serviços 
Municipalizados de Aguas e 
Saneamento por terem sido 
retiradas dos seus locais 


 .. 


existem no município para reabilitar a imagem da cidade neste 
sector particularmente degradado. 


devido a questões de urba- 
nização ou arruamentos. A 
tarefa agora é tentar colocá- 
-las o mais próximo possível 
dos seus locais primitivos. 


Praça Gonçalves Zarco 
terá fonte com «geyser» 


A grande novidade na 
revitalização de um espaço 
onde funcionará uma fonte 
vai incidir na Praça Gonçal- 
ves Zarco, no Castelo do 
Queijo. «Na parte central 
existirá um 'geyser' com 
cerca de 25 metros de 
altura, e estará ligada a um 
sistema de comando com 
sensor de vento que permi- 
tirá que a água diminua à 
medida que aumenta o ven- 
to. As fontes não terão 
apenas uma forma, os repu- 
xos podem adquirir vários 
arranjos». E aqui, é grande 
ambição de Fernando Go- 
mes, na época de Verão, à 
noite, vedar a zona ao 
trânsito automóvel e, apro- 
veitando o Castelo do Quei- 
jo, «realizar espectáculos de 
luz e som, a exemplo do que 
se passa em Madrid e Sevi- 
lha». 

Outra grande novidade 
relaciona-se com o «Cubo 
da Ribeira» que vai ver 
agora concretizado o seu 
projecto inicial. «Na sua 
base vai ter um grande 
caramachão de água que 
sustentará' o cubo». A para 
desta implantação, também 
a fonte que está por detrás 
do cubo será recuperada e, 
Fernando Gomes garantiu 
que esta será a segunda 
fonte onde vão ser realiza- 
dos os trabalhos. A primeira 
a receber honras de revitali- 
zação é a que se situa na 
Rua Mouzinho da Silveira. 

A fonte dos Leões, que 
ainda há pouco tempo foi 
renovada, também terá uma 
nova cara uma vez que, «se 
pretende que toda a zona 
circundante venha a funcio- 
nar exclusivamente para 
peões».” 
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Falta de água 
não será relevante 


Um problema que se 
colocou dizia respeito à 
falta de água sentida na 
cidade na época de Verão. 
Como se vai resolver a falta 
de água? «As grandes fon- 
tes que envolvem grandes 
cadeias têm circuitos fecha- 
dos. 

Enchem-se apenas uma 
ou duas vezes por ano. 

Quanto às fontes de 
beber, serão revitalizadas 
as minas que, entretanto, 
foram bloqueadas, ou liga- 
das às condutas e, como 
funcionam em termos de 
bicas, não têm qualquer 
significado», respondeu Fer- 
nando Gomes. 

E prevê-se já que no 
próximo Verão grande parte 
das fontes estejam já recu- 
peradas, uma vez que, «a 
empresa dá um prazo de 
quatro meses para a conclu- 
são de cada, sendo a mais 
complicada a de Gonçalves 
Zarco». 

Em toda esta renovação 
das fontes da cidade vão ser 
gastos cerca de 100 mil 
contos e o presidente da 
Câmara considera ser este 
«um dinheiro bem gasto, 
contando que está a ajudar 
na imagem da cidade e 
mostrar o que há de bom, 
tornando estes pontos um 
dos percursos obrigatórios 
da cidade turística». 

Esta iniciativa enquadra- 
-Se igualmente nas comemo- 
rações do nascimento do 
Infante D. Henrique cuja 
comissão organizadora es- 
tará no Porto no próximo dia 
4 de Março. 

E é igualmente neste 
sentido que se está a proce- 
der à progressiva iluminação 
dos edifícios públicos, para, 
ao mesmo tempo, «o tornar 
num espaço urbano que valha 
a pena visitar à noite.» 


Cristina Mota 
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Uma torre de 15 andares 
«capaz de garantir a funcio- 
nalidade dos serviços munici- 
pais» vai surgir a nascente do 
actual edificio da Câmara 
Municipal da Maia, declarou 
Vieira de Carvalho, presidente 
da edilidade. 

O desenvolvimento do 
município em todos os domi- 
nios exigiu da autarquia uma 
resposta eficaz e nesse senti- 
do a Câmara entendeu pro- 
mover a ampliação dos paços 
do concelho, «com o objectivo 
de criar espaços para as cada 
vez mais complexas e exigen- 
tes actividades camarárias». 

Depois de analisadas di- 


versas TO PPStaS arquitectoni- 
cas, a escolha recaiu sobre a 


construção de uma torre, com 
cerca de 67 metros. «É uma 
solução que traduz modermi- 
dade e arrojo de concep- 
ção»,frisou Vieira de Carva- 
lho. 


Inaugurado há dez anos, o 
actual edifício camarário não 
corresponde, do ponto de 
vista institucional e a nível de 
espaços, as exigências da 
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A torre de 15 andares, a edificar na Maia, 
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tem como objectivo ampliar os paços do concelho. A construção situar-se-à nas traseiras do Monumento ao Lidador, que será mantido no seu rigoroso local. 


CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO COMEÇA EM ABRIL 


PAÇOS DO CONCELHO DA MAIA 


administração autárquica. 
Aquando da sua concepção, 
entre 1971/73, a gestão ca- 
marária era diferente, «não 
existia, por exemplo, a As- 
sembleia Municipal»justificou 
Vieira de Carvalho. 

Prevista no Plano de Acti- 
vidades, a futura torre, a ser 
revestida em vidro e aço inox, 
será articulada ao actual edi- 
fício através da cave e rjc. 

Os diversos serviços mu- 
nicipais vão ser distribuídos 
pelos 15 pisos — o 16º andar 
será um pavimento técnico =, 
estando prevista a instalação, 
no último, de uma sala de 
recepções. 

- Os pisos caracterizar-se- 
-ão pela sua polivalencia. As 
paredes, na sua grande maio- 
na, serão amoviveis — as fixas 
ficarão resumidas às das 
escadas e elevador - o que 
possibilitará a adaptação dos 
diversos espaços às necessi- 
dades que então forem sur- 
gindo. 

Com a forma de uma 
«bola de Rugby» a futura 
torre da Maia, procurará, des- 
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ta forma, colmatar as carên- 
cias de espaço dos actuais 
paços do concelho. 


«Projecto voltado para 
o futuro» 


Viera de Carvalho classifi- 
cou o projecto de «voltado 
para o futuro »,salientando 
que tal obra excede as ac- 
tuais necessidades da Maia. 

Quando a autarquia en- 
tendeu ampliar os paços do 
concelho, devido a razões que 
se prendem com a carência 
de espaços no município, 
deparou-se-lhe duas hipóte- 
ses: «Elaborar um projecto a 
pensar nas actuais necessida- 
des e daqui a uns anos o 
problema de espaço valiana à 
preocupar a autarquia, ou 
então, e foi o que se fez, 
optar-se por uma estrutura 
capaz de responder ao futuro 
crescimento da Maia», argu- 
mentou o autarca nortenho, 
justificando desta forma a 
grandiosidade do projecto. 

Numa primeira fase, os 
serviços municiapais não irão 
ocupar a totalidade do edifício, 


COM TORRE DE 15 ANDA 


no entanto à medida que 
forem surgindo novas carên- 
cias, a autarquia estará apta a 
dar-lhes resposta. 

Quanto ao traçado arqui- 
tectónico, surgiram divesas 
propostas, havendo quem 
adiantasse, na altura, a hipó- 
tese de construir um edifício 
que funcionasse como conti- 
nuação do actual. Solução 
esta rejeitada por Vieira de 
Carvalho, argumentando que 
a actual construção represen- 
ta os anos 80, «no fuluro 
ninguém se aperceberia que 
se trataram de dois projectos 
autónomos, marcantes de 
épocas diferentes. A torre 
será um edifício dos anos 90». 


inauguração 
será em 1993 


Depois de sujeita a con- 
curso público o ano passado, 
a obra aguarda a adjudicação, 
prevista para fins de Março 
meados de Abril, após a qual 
se entrará de imediato na 
segunda fase, a iniciar duran- 
te o mês de Abril com as 
terraplanagens, as fundações 
e as estruturas, orçadas em 
300 mil contos. 

Após esta etapa, será 
lançado concurso público pa- 
ra os revestimentos, ao que 
se seguirá o dos acabamentos 
gerais. Em face deste método 
de trabalho, não foi possivel 
ao autarca adiantar números 
para o orçamento total. 

A obra, a edificar nas 
traseiras do Monumento ao 
Lidador Gonçalo Mendes da 
Maia, «não implicará altera- 
ções da referida homena- 
gem», assegurou o autarca. 

Saliente-se que já foram 
efectuadas as sondagens ao 
sub-solo, o que provou o seu 
carácter calcário. Em face 
desses resultados vão ser 
necessárias fundações em 
estacaria, a uma profundida- 
de de 16 metros. 

Com esta torre de 15 
andares, revestida por vidro, 
Vieira de Carvalho espera 
«acautelar o futuro». 


Isabel Martins (texto) 
José Albino (fotos) 


Para o Prof. Vieira de Carvalho, esta construção «é uma obra a 
pensar no futuros». 


DURANTE SEIS MESES 
ALTERAÇÕES AO TRÂNSITO 
NO CAMPO ALEGRE 


A partir do próximo dia 19 e durante meio ano o trânsito 


| será alterado na zona do Campo Alegre, por motivo de 


obras. Assim, a paragem e estacionamento serão proibidos 
na Rua do Campo Alegre, no troço compreendido entre a 
Rua Gonçalo Sampaio e a Rua Marques da Silva. 

Também na Rua Marques da Silva e na Rua Gonçalo 
Sampaio, no troço compreendido entre as ruas do Campo 
Alegre e Marques da Silva a paragem e estacionamento 
serão proibidos. 

Além disso, são estabelecidos sentidos únicos na Rua 
do Campo Alegre (sentido Poente-Nascente), 

na Rua Marques da Silva (sentido Sul-Norte) e 
Gonçalo Sampaio (sentido Norte-Sul). | 

| Será ainda estabelecido sentido único Sul-Norte na 
Rua Rainha D. Estefânia, no troço compreendido entre a 
Rua do Campo Alegre e a Rua Abel Salazar. 

O trânsito proveniente da auto-estrada do Norte com 
destino ao Campo Alegre será obrigado a virar à direita na 
Rua do Campo Alegre. No entanto, e enquanto o decorrer 
das obras o permitir, será autorizada também a viragem à 
esquerda. 
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E LIPOR PROMOVE 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


A Lipor — Serviço Intermunicipalizado de Tratamen- 
to de Lixos da Região do Porto — vai promover, a partir 
da próxima terça-feira e até Dezembro de 1993, um 
programa de formação profissional destinados aos 
funcionários das nove câmaras municipais da Area | 
Metropolitana do Porto. | 

Estas acções de formação, 154 no total, vão 
beneficiar 1.640 formandos e destinam-se a quadros 
dirigentes, chefias intermédias e operários qualificados, 
decorrendo os cursos no auditório da Lipor. 

O plano da formação, que contempla diversas 
vertentes (gestão, formação comportamental, técnicas 
de apoio e tecnologias específicas), conta com o apoio 
e financiamento do Proramp e ainda do Instituto de 
Emprego e Formação Profissional. | 


E JUNTA DE VALBOM: REUNIÕES 
PÚBLICAS MUDAM DE DATA 


O Executivo da Junta de Freguesia de Valbom, 
concelho de Gondomar, deliberou que as reuniões 
públicas daquele órgão passem a ser realizadas na 
primeira quinta-feira de cada mês, a partir das 21.30 
horas. 


E SERVIÇO SOCIAL DEBATE 
FUTURO PROFISSIONAL 


O Grupo de Investigação e Debate em Serviço 
Social (GIDSS) vai realizar, no próximo dia 28, sexta- 
-feira, no auditório da Reitoria da Universidade do Porto, 
uma conferência intitulada «Saídas Profissionais em 
Serviço Social». 

A iniciativa prevê também a realização de um 
debate entre os intervenientes. Os interessados 
deverão efectuar a inscrição na delegação do Norte | 
do Sindicato dos Técnicos de Serviço Social, na Rua 
sã da Bandeira, 331, entre o dia 17 e 22 de Fevereiro, | 
das 16 às 20 horas. 


PAREDES: ACIDENTE 
PROVOCA FERIDO GRAVE 


Um ferido grave e dois ligeiros foi o resultado de um 
| acidente ocorrido, ontem, cerca das 14.25, em Gandra, 
Paredes. 

A vitima e condutora de um dos veículos Maria da 
Graça de Magalhães Leite, de 43 anos, transportada pelos 
| Bombeiros Voluntários de Rebordosa para o Hospital de 
Penafiel viria a ser transferida, devido à gravidade dos 
ferimentos para o Hospital de S. João. 

A causa do acidente terá sido, ao que se presume, um 
| despiste por parte da condutora de um veículo ligeiro, de 
matrícula francesa, tendo esta ido embater num outro 
veículo que circulava no sentido contrário — Porto/Penafiel. 
| A GNR de Lordelo registou a ocorrência. 


"MAS AINDA SÃO INSUFICIENTES 
LUGARES PARA ESTACIONAR 
TRIPLICARAM EM DOIS ANOS 


A Câmara Municipal do Porto quase triplicou nos 
últimos dois anos o número de lugares de estacionamento 
públicos na cidade, informou fonte autárquica. | 
| A mesma fonte acrescentou que foram criados cerca de 
1.700 lugares em sete novos parques de estacionamento 
municipais, situados em diversas partes da cidade. 

Até 1990, os parques de estacionamento municipais 
eram sete e tinham uma capacidade total para 630 
automóveis, 

A Câmara do Porto tenciona inaugurar, até final de 
Fevereiro, um novo parque na Lapa para 150 carros, 
estando prevista também para breve a abertura de locais 
de estacionamento na zona da Foz e na rua Damião de 
Góis. 

A somar aos 14 parques municipais existentes, existem 
cinco privados, com capacidade para 2.050 automóveis, | 
sendo o Silo-auto, na zona do Mercado do Bolhão, o maior | 
da cidade (900 lugares), seguido pelo do Brasília, na 
Boavista, com 800. 

A autarquia, numa iniciativa de estacionamento inédita 
em Portugal, vai promover a construção de sete 
«parcovilles», uma espécie de garagens subterrâneas 
com capacidade para 55 automóveis cada e que ocupam 
pouco espaço à superficie, que deverão entrar em 
funcionamento ainda antes do final de 1992. 

Contudo, o número de lugares existentes na cidade e 
destinados ao estacionamento de veículos ainda é 
insuficiente, como facilmente se pode comprovar atraves 
| de largo número de viaturas paradas em segunda fila e em 
contravenção às regras do Código da Estrada, prejudican- 
do notoriamente a fluência do trânsito. 


(O Comércio do Porto 


15/FEVEREIRO/1992 


NAVIO JÁ ESTÁ ATRACADO EM LEIXÕES 


«SEA ELBE» NAVEGA 
HOJE NO RIO DOURO 


A inauguração da navega- 
bilidade comercial no rio Dou- 
ro que estava prevista para 
ontem, poderá iniciar-se hoje 
se as condições do mar o 
permitirem. 


O cargueiro alemão «Sea 
Elbe», do tipo «navio-caixa», 
e que vem desde o porto de 
Avilez, está desde as 13.15 
horas de ontem atracado no 
terminal de contentores Norte 
do porto de Leixões, segundo 
informações da capitania, de- 
vendo subir hoje as águas do 
Rio Douro. 


Até ao cais de Gaia, O 
cargueiro será acompanhado 
por um dos pilotos de Leixões, 
sendo depois «conduzido» 
por um «homem prático» 
denominação que significa 
possuir a particularidade de 
conhecer muito bem o rio. 

O «Sea Elbe», com uma 


- tonelagem bruta de 499,87 


toneladas e 82,45 metros de 
comprimento, tem como des- 
tino o porto de Sardoura, em 


Castelo de Paiva, onde irá 
carregar mil e quinhentas 
toneladas de granito. 
Apenas «a partir das 
09.00 horas de hoje, e após 


a tomada de conhecimento 
das situações climatéricas 
então verificadas, é que os 
pilotos tomarão a decisão de 
entrar na barra do Douro, ou 


não», segundo fonte da capi- 
tania. 

«Se tudo correr bem e o 
mar estiver favorável e aten- 
dendo a que a altura ideal 
para entrar com o cargueiro 
no rio é no periodo entre a 
meia-maré e o pico da maré, o 
«Sea Elbe» deverá entrar no 
rio Douro depois das 10.00 
horas», acrescentou a mesma 
fonte. 

O percurso desde a entra- 
da da barra até ao porto de 
Sardoura, viagem pioneira ao 
nível comercial, deverá durar 
cerca de três horas e meia, já 
contando com os quarenta 
minutos obrigatórios para o 
enchimento da eclusa da 
barragem de Crestuma. 

A viagem inaugural da 
navegabilidade comercial do 
rio Douro deverá ser acompa- 
nhada pelo director-geral da 
Marinha, almirante Cartaxo, 
estando ainda previsto que o 
navio seja precedido por um 
dos barcos de turismo que 
habitualmente sobem o rio. 


PROFESSORES EXIGEM RESOLUÇÃO DOS PROBLEMAS 
CONSERVATÓRIO DÁ UM MÊS 
AO MINISTRO DA EDUCAÇÃO 


Os professores do Con- 
servatório de Música do Porto 
resolveram ontem, em plená- 
ro, dar ao ministro da Educa- 
ção um prazo até ao dia 13 de 
Março para que solucione os 
problemas que, há vários 
anos, afectam aquele estabe- 
lecimento de ensino. Caso 
contrário, advertem «desde 
já» que o responsabilizam 
«pelos prejuizos que possam 
advir de eventuais formas de 
luta». 

Reunidos durante mais de 
duas horas, ao fim da tarde, 
52 dos 61 professores do 
Conservatório afirmaram-se 
motivados pelo «movimento 
imparável de reivindicações 
dos funcionários não docen- 
tes (que pretendem ser inte- 
grados no Quadro de Vincula- 


ção do Distrito do Porto), 
numa altura em que são 
novamente agitadas as 
águas turvas em que se 
debatem desde há alguns 
anos». 

Assim, aprovaram — ape- 
nas com uma abstenção — um 
documento em que recordam 
«aquilo por que há tanto 
clamam»: a revogação do 
Decreto-Lei 310/83 (que pas- 
sou o estabelecimento do 
ensino superior para O secun- 
dário); a inclusão numa direc- 
ção geral do ensino artístico 
ou outro organismo semelhan- 
te, a criação dos quadros do 
pessoal docente; e a definição 
do ensino específico (música). 

Estes pontos afectam a 
generalidade dos trabalhado- 
res do Conservatório, que se 


ale de falta de condições 
e trabalho e da despromoção 
que o referido decreto-lei 
representou para o estabele- 
cimento, tendo as suas ac- 
ções vindo a ser apoiadas 
pelo Conselho Directivo da 
escola e pelos sindicatos de 
professores e da função pú- 
blica. 

No plenário, em que parti- 
ciparam responsáveis sindi- 
cais, os docentes reafirma- 
ram-se por diversas vezes 
solidários com os funcioná- 
ros administrativos e auxilia- 
res, que efectuaram já uma 
greve de cinco dias neste ano. 

Ao tentarem pressionar a 
busca de soluções, os profes- 
sores apontam no documento 
aprovado que «como se argu- 
menta que a reconversão do 


Conservatório é um óbice à 
resolução dos problemas da 
escola, exigimos que até 13 
de Março se trate o assunto 
com a máxima brevidade». 

Alias, além deste prazo 
concedido ao ministro Dia- 
mantino Durão para que trate 
das questões, os funcionários 
tinham já feito saber ao go- 
vemante que devia, pelo me- 
nos, mostrar-se disposto a 
dialogar até à próxima quar- 
ta-feira (dia 19), dia em que os 
professores darão uma confe- 
rência de imprensa, às 17 
horas. 

Se até lá o Ministério não 
lhes der ouvidos, a hipótese 
de nova greve voltará a ser 
colocada, estando, entretanto, 
marcado um plenário geral 
para o dia 21. 


DDOLÍCIA 
APANHADO DE MADRUGADA PELO PATRÃO 


VIGILANTE ROUBAVA A LOJA 
QUE DEVIA GUARDAR 


O responsável por uma 
firma de comercialização de 
peças para automóveis, se- 
diada na Rua de Santa Cata- 
rina, surpreendeu, na madru- 
gada de ontem, o vigilante 
noctumo da empresa na pos- 
se de dois auto-rádios, no 
valor de 52 contos, que se 
«preparava a levar para ca- 
sa». 

O individuo, de apelido 
Alves, de 25 anos, residente 
em Valbom, era suspeito de 
ter vindo a furtar daquela 
firma, nos últimos tempos, 
vários aparelhos semelhan- 
tes. 

Alias, acabou por confes- 


sar que, só na última semana, 
se tinha apropriado de 14 
rádios, no valor global de 350 
contos, os quais vendeu por 
10 contos cada. 

Apesar de ser vigilante, o 
larápio ja possui cadastro por 
desobediência e agressão à 
autoridade. 


Gatuno pode fumar 
toda a vida... 


O café «Nico», na Avenida 
da República, em Matosinhos, 
foi assaltado durante a ma- 
drugada de ontem, tendo sido 
furtados diversos volumes de 
tabaco, no valor global de mil 


contos, e 25 contos em di- 
nheiro que se encontrava na 
caixa registadora. 

Para perpetrarem o assal- 
to, os intrusos estroncaram a 
fechadura da porta principal. 


Cheque sem cobertura 
«levou-o» a Custoias 


Um industrial gaiense, de 
apelido Silva, de 46 anos, 
residente na Avenida da Re- 
pública, foi detido pela PSP, 
por se achar pronunciado num 
processo crime de cheque 
sem provisão, com mandado 
de captura emanado pelo 
Tribunal de Melgaço. 


O detido recolheu ao Es- 
tabelecimento Prisional do 
Porto (Custóias). 


Menor assaltado 
por ciganos 


Cerca das 20.30 horas de 
anteontem, um estudante de 
15 anos foi assaltado na Rua 
do Agueiro, em Vila Nova de 
Gaia, por dois jovens de etnia 
cigana que lhe roubaram o 
blusão em couro, no valor de 
30 mil escudos. 

segundo a vitima, os as- 
saltantes ameaçaram dar-lhe 
uma «grande sova» caso não 
lhes entregasse o blusão. 


| 
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«Esta pena não será o 
suficiente para si, porque, 
certamente, o remorso nunca 
a abandonará na sua vida» — 
comentou ontem à tarde o juiz 
corregedor Custódio Montes, 
ao ler a sentença de Maria 
José, co-autora do duplo ho- 
micídio de Braga, condenada 
a 20 anos de prisão, enquanto 
Pedro Infante recolhia à ca- 
deia para cumprir vinte e cinco 
anos. 

Os advogados de defesa, 
revelaram de imediato à Co- 
municação Social que iam 
recorrer da sentença para o 
Supremo Tribunal de Justiça, 
embora o representante de 
Pedro Infante admitisse que 
vai«ler melhor» o acordão. 

Cá fora do Tribunal, segu- 
radas por um forte dispositivo 
policial, centenas de pessoas 
acotovelavam-se à espera 
dos condenados e gritando 
palavras de ordem contra 
eles: «Assassinos, assassi- 
nos!». 

Arrancando pelo meio da 
multidão, com algumas pes- 
soas a ficarem contundidas, 
os carros celulares largaram o 
Tribunal de Braga, com o 
eim táctica didi ba Dinner 
infante a caminho da prisão 
-— Coisas do destino, mesmo 
no Dia dos Namorados... 

No meio de grande confu- 
são, com quedas à mistura, 
dos populares que pontapea- 
vam os carros dos Serviços 
Prisionais, os dois condena- 
dos mal puderam ser vistos 
pela multidão. 

Uma multidão que, calcu- 
lada em cerca de mil pessoas, 
aguardou a saída dos réus. 
Primeiro saiu ele, com óculos 


Enquanto, no interior do 
Tribunal, o juiz condenava, 
sem complacência, os réus 

homicidas, aproveitando 
para apontar os efeitos de 

«uma sociedade 
tecnocrata, em que o valor 
predominante é o dinheiro, 
que permite a corrupção, o 
compadíio, a 
marginalização de grande 
parte da população, com 
manchas enormes de 
pobreza e miséria humana, 
brandindo embora e 

sempre um publicitado e 
falso progresso, em que se 
gera a violência e se criam 

monstros gananciosos», 

fora, junto ao edifício, a 

multidão, em fúria, não 
deixava de se insurgir 
contra os condenados. 


que não escondiam o rosto, 
pescoço levantado, olhar fixo 
sobre a multidão, que lhe era 
adversa, desafiando-a com 
sobranceria. Foi uma saida 
rápida, enquanto uma mulher 
de preto gritava que apenas 
queria «entregar-lhe umas 
roupinhas para a filha da 
Maria José e dele». 

Os gritos atingiram o pon- 
to mais alto, quando ela saiu 
do Tribunal, vendo-se a PSP 
em apuros para suster os 
impetos da multidão, que 
avançava sobre os veiculos 
celulares, enquanto a advoga- 
da de defesa, também por 
motivos de segurança, ficava 
retida dentro do Tribunal, até 
que a fúria da multidão amai- 
nou, quando restavam apenas 
algumas dezenas de pessoas 
a olhar para o edifício judicial. 


Pedro Infante: 
«Frio, cruel, astuto 
e um delinquente 
por tendência» 


Era o epílogo do famige- 
rado Crime da Rua de 
Camões, perpetrado na ma- 
nhã de 20 de Março de 1991, 
em mub Antánia Amável fara 
estrangulado e sua esposa, 
Glória Peixoto, também as- 
sassinada, por causa de uma 
conta bancária, com 15 mil 
contos —- herança de Maria 
José, que cedeu as chaves e 
colaborou desde o princípio 
com o Pedro Infante. 

Graça Pinto, advogada de 
defesa de Maria José Carva- 
lho, mostrou-se «surpreendi- 
da com a pesada pena aplica- 
da a Maria José» e logo 
assegurou que iria apresentar 
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recurso, até porque, obser- 
vou, «não joguei ainda todos 
os trunfos». 


Guanto go advogado de 
Pedro Infante, este declarou 


que «tenho a possibilidade do 
recurso. Vou ler melhor o 
acórdão, mas, no meu caso, 
vai ser muito difidil». 

O réu principal do pro- 
cessso foi definido nos autos 
como «um delinquente por 
tendência», até porque «é 
frio, calculista, cruel, astuto e 
inteligente». 

O magistrado Custódio 
Montes foi mais longe e 
classificou-o como alguém 


que «mata por dinheiro», o 
que «é um grande perigo para 
a sociedade, quando em liber- 


dade», recomendando em 
seguida, aos Serviços Pasio- 


nais que... «não lhe sejam 
concedidas regalias». 


«Numa sociedade 
tecnocrata 
permite-se a corrupção 
gera-se a violência 
e criam-se monstros 
gananciosos» 

E prossegue: «É que, 
numa sociedade tecnocrata, 
em que o valor predominante 


A 45 ANOS DE CADEIA 


é o dinheiro, que permite a 
corrupção, o compadrio, a 
marginalização de grande par- 
te da população, com man- 
Cias choniso VE poúuisca & 
miséria humana, brandindo 
embora sempre um publicita- 
do e falso progresso, gera-se 
a violência e criam-se mons- 
tros gananciosos, como disso 
é o caso dos autos» — susten- 
tou, em jeito de advertência, o 
juiz corregedor Custódio Mon- 
tes, ao historiar o perfil do 
homicida. 

Provados os factos de que 
Pedro Infante era acusado, o 
Colectivo, depois de apreciar 
um processo com 500 pági- 
nas, condenou-o por «dois 
crimes de falsificação de do- 
cumentos, punidos com dois 
anos de prisão e 45 dias de 
multa, a 400 escudos por dia, 
ou, em altemativa, 30 dias de 
prisão por cada um deles; 
como co-autor material por 
dois outros crimes, por intro- 
dução em casa alheia, a que 
correspondem dois anos de 
prisão por cada um deles; e 
dois crimes de homicídio vo- 
luntário e com premeditação, 
a que correspondem 20 anos 
de cadeia por cada um deles. 
Com efeito, a pena utilitária 
corresponderia a 20 anos por 
estes dois últimos crimes. 

«Assim, condena-se o ar- 
guido a uma pena relativa- 
mente indeterminada, com 
um mínimo de 13 anos e 
meio de prisão e um máximo 
de vinte e cinco anos, também 
de prisão» — sentenciou Cus- 
tódio Montes. 


Dentro de sete (ela) 

e de dez anos (ele) 

estarão em liberdade 
Quanto a Maria José Car- 


valho, 32 anos, professora, O 
juiz considerou atenuantes as 


«Frio, calculista, 
cruel, astuto e 
inteligente, matando 
por dinheiro, com a 
agravante de ser 
reincidente, Pedro 
Infante vai 
condenado a 25 anos 
de prisão e que lhe 
não sejam 
concedidas 
quaisquer regalias» — 
observou o juiz, ao 
mandar o homicida 
para o Vale de 
Judeus, até ao ano 
de 2.017. 


exigências que Pedro Infante 
lhe impunha e a necessidade 
de se afastar da vigilância 


apertada de seu pai, mas 
nã todo centomplançdo na 


aplicação da pena. 

«Ela agiu para encobrir o 
companheiro, com quem vi- 
via» e serviu-se da profissão 
para o ajudar a concretizar os 
seus intentos, por isso foi 
condenada «a oito meses de 
prisão e vinte dias de multa, 
por cumplicidade em cada um 
dos dois crimes de falsificação 
de documentos, um ano de 
prisão por cada um dos dois 
crimes de facilitar a entrada 
do réu em casa dos pais, uma 
vez que António Amável o 
havia proibido, e 16 anos de 
prisão, por cada um dos dois 
crimes de homicídio, de que é 
co-autora material. 

Depois de ouvirem as 
condenações, quer Pedro In- 
fante quer Maria José mostra- 
ram-se impassíveis e não 
esboçaram qualquer reacção, 
mostrando que estavam pre- 
parados psicologicamente pa- 
ra este castigo. 

Entretanto, juristas que 
acompanharam o processo 
afirmaram, no fim da leitura 
do acórdão, que a Maria José 
poderá estar em liberdade 
dentro de seis ou sete anos, 
se beneficiar de nova amnistia 
e se tiver bom comportamento 
no estabelecimento prisional, 
onde vai viver com uma 
menina de dois meses de 
idade, filha dela e de Pedro 
Infante. 

Quanto a Pedro Infante, 
tudo aponta para que dentro 
de 10 anos possa estar em 
liberdade condicionada. 


Costa Guimarães (Texto) 
Luís Machado (Fotos) 
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18 REGIÕES 


VIANA DO CASTELO 


EM DARQUE E ANHA 


CAMARA INAUGURA 
JARDINS DE INFÂNCIA 


Em cerimónia a que preside o secretário de Estado da 
Presidência do Conselho de Ministros, Marques Mendes, a 
Câmara Municipal de Viana do Castelo vai proceder hoje à 
abertura oficial dos jardins de infância das vilas de Darque 
e Anha. 

A inauguração dos referidos equipamentos do ensino 
pré-primário terá lugar às 10, 30 horas, em Darque, e às 12 
horas em Vila Nova de Anha, após o que terá lugar um 
almoço-volante oferecido pela Junta de Freguesia de Vila 
Nova de Anha, no refeitório da Escola do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico daquela localidade. 

Durante a parte da tarde, Marques Mendes terá ainda 
oportunidade de visitar os centros sociais e paroquiais de 
Vila Franca, Moreira de Geraz do Lima, Centro Paroquial 
de Santa Leocádia. 

A visita deste representante do Governo culmina com 
um encontro na Casa do Povo de Lanheses com a 
Associação Cultural e Humanitária de Lanheses e uma 
deslocação à zona das futuras instalações do centro de 
saúde. 

Os dois equipamentos escolares, a inaugurar hoje, são 
construções de raiz e estão orçados em cerca de 100 mil 
contos. 

Reflexo da atenção especial que a Câmara tem dado à 
melhoria do nível educacional do concelho, são os cerca de 
meio milhão de contos, atribuídos ao Programa Educação, 
contemplado no Plano de Actividades e Orçamento para 
1992, parte dos quais serão canalizados para investimento 
na recuperação, ampliação e construção de novos edifícios 
escolares, a que deverão ser adicionados cerca de 100 mil 
contos destinados ao pagamento de despesas correntes 
com a Acção Social Escolar, incluindo transportes, o que 
perfaz um montante superior a 600 mil contos. 

Para além daquele representante do Governo, gover- 
nador civil, presidente da Câmara, presidente do Centro 
Regional de Segurança Social e outras individualidades da 
região, foram convidados para participar nestas cerimónias 
pais, alunos e encarregados de educação. 


Câmara aprova Centro Comercial 


Enquanto isso, numa demonstração clara e inequivoca 
de respeito pelo funcionamento das leis da economia de 
mercado, a Câmara Municipal de Viana do Castelo, 
deliberou recentemente emitir um parecer favorável com 
vista à implantação de mais um importante centro 
comercial - Prisunic - na área da cidade, mais concreta- 
mente na Quinta do Ameal, na Meadela, bem como ainda 
aprovar um protocolo a celebrar entre aquela empresa e o 
município vianense, mediante o qual a Câmara de Viana 
receberá cerca de 200 mil contos de contrapartidas. 

Outra deliberação importante tomada durante a mesma 
reunião do Executivo prende-se com a aquisição de 12 
fogos nas freguesias urbanas de Monserrate, Darque e 
Meadela, por cerca de 43 mil contos. 


Centro Recreativo e Cultural das Neves 
comemora 17.º aniversário 


Por outro lado, assinalando a passagem do seu 17.º 
aniversário, o Centro Recreativo e Cultural das Neves 
inaugura hoje uma exposição retrospectiva sobre a 
actividade desenvolvida por esta colectividade. 

Ainda no âmbito destas comemorações, amanhã, terá 
lugar um convívio entre os associados e corpos directivos 
da Associação aniversariante. 


Câmara dos Arcos de Valdevez 
expressa voto de pesar 


Por proposta do vereador Mário Pinto, a Câmara 
Municipal de Arcos de Valdevez, na sua última reunião 
ordinária, deliberou exarar um voto de pesar pelo recente 
falecimento do escritor e etnógrafo José Rosa de Araújo. 

De facto, embora tenha nascido em Viana do Castelo, 
José Rosa de Araújo viveu a sua meninice em Arcos de 
Valdevez, onde frequentou a escola primária e, mais tarde, 
emprestou a sua melhor colaboração à vida cultural 
daquele concelho. 

Na oportunidade, o presidente da edilidade arcuense, 
Américo Sequeira, proferiu também algumas palavras de 
muito apreço pelo homem e pela memória de José Rosa de 
Araújo, tendo o voto sido aprovado por unanimidade. 


CESE entrega hoje mais um Prémio «Gurmet» 


No âmbito das Jornadas Galaico-Minhotas, promovidas 
pelo Centro de Estudos Sociais e Etnográficos de Viana do 
Castelo, realiza-se hoje, pelas 12 horas, no Solar de 
Martim, na freguesia de Calheiros, concelho de Ponte de 
Lima, a cerimónia da entrega do Prémio «Gourmet» a 
Maria Armanda de Amorim Pereira Almeida Vieira, cujos 
méritos no domínio da gastronomia são por demais 
reconhecidos. A finalizar aquelas Jornadas, que consti- 
tuem mais um importante contributo para a aproximação 
destes dois povos do Noroeste peninsular, pelas 16 horas, 
terá lugar a apresentação do livro «Berlengas», da autoria 
do ecologista galego Estanislao La Cigona. 

Estas Jornadas englobaram ainda uma reunião de 
trabalho entre as universidades de Terceira Idade da Galiza 
e Norte de Portugal, que teve por cenário o vetusto Solar de 
Martim. 


Um indivíduo de raça 
cigana, conduzindo um auto- 
móvel ligeiro, atropelou dois 
jovens e pôs-se em fuga, na 
Estrada Nacional 108, próxi- 
mo de Mesão Frio. Um dos 
jovens teve morte quase ime- 
diata e o outro ficou grave- 
mente ferido. 


As duas vítimas - Manuel 
Ribeiro Alves, de 16 anos, 
residente em Castro (Pena- 
fiel), que faleceu, e seu irmão 
Almiro Ribeiro Oliveira Alves, 
de 18 anos - encontravam-se, 
no lugar do Eido, Santa Cristi- 
na, das imediações de Mesão 
Frio, a ajudar na descarga de 
um camião que se havia 
despistado, quando o automó- 
vel ligeiro surgiu e os colheu. 


O atropelante em fuga foi, 
posteriormente, identificado e 
detido pela GNR de Mesão 
Frio. Trata-se de Celso Morito 
Dias, de 23 anos, solteiro, 
vendedor ambulante, residen- 
te na Régua. Entregue ao 
respectivo tribunal, foi posto 
em liberdade condicionada, 


Em pleno centro de Vila Pouca de 
Aguiar, um violento incêndio deflagrou 
na casa de electrodomésticos «Tele- 
max», causando cerca de 15 mil contos 


de prejuízos. 


A primeira parte do 
material necessário à insta- 
lação do teleférico que irá 
ligar Guimarães ao Santuá- 
rio da Penha, chegou ante- 
ontem à Cidade-Berço, re- 
velou fonte da empresa 
promotora do projecto. 

Joaquim Cosme referiu 
que chegaram já a Guima- 


A Associação dos Amigos 
do Museu de Olaria (OLA), 
realiza hoje, sábado, na Bi- 
blioteca Municipal, uma as- 
sembleia geral com o princi- 
pal objectivo de eleger novos 
Corpos Sociais para o próxi- 
mo triénio. 

Na Assembleia, será apre- 
sentado também o relatório de 
Contas e Actividades da As- 
sociação do último ano. A 
«OLA» entra assim no quarto 
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baixando o processo à instru- 
ção para apuramento comple- 
to dos factos. 


Exposição fotográfgica 
sobre Vila Real” - 


Entretanto, noutro domi- 
nio, foi ontem aberta ao pú- 
blico, na Galeria Átrio, da 
Câmara Municipal de Vila 
Real, uma exposição de fotos 
sobre a cidade tiradas ao 
longo dos últimos sete anos. 

Promovida pelos Serviços 
Municipais de Cultura, esta 
exposição apresenta imagens 
significativas da transforma- 
ção que vem sendo operada 
na urbe vila-realense, algu- 
mas delas publicadas, inclusi- 
ve, em suplementos do «CP». 


Caça e turismo 
em Penaguião 


Hoje e amanhã, o conce- 
lho de Santa Marta de Pena- 
guião, viverá um fim-de-sema- 
na diferente, com a realização 
das V Jornadas de Caça e 
Turismo, da iniciativa da As- 


sociação dos Caçadores de 
Santa Marta de Penaguião, 
apoiada pela Câmara Munici- 
pal, Adega Cooperativa, Caixa 
Agrícola e Universidade de 


“Trás-os-Montes e Alto Douro. 


Particularmente em foco 
nestas jornadas está a man- 
cha de Fornelos, daquele 
concelho, onde informações 
seguras dão conta da persis- 
tente presença de apreciável 
número de javalis, responsá- 
veis por grandes estragos na 
agricultura local. 


Polémica na fronteira 
de Vila Verde da Raia 


Levantado o problema, há 
vários meses, na Assembleia 
da República, pelos deputa- 
dos do PS, Eurico de Figuei- 
redo e António Martinho, não 
é para já que o horário de 
abertura da fronteira de Vila 
Verde da Raia (Chaves) vai 
ser alargado. 

Este assunto, que tem 
gerado polémica sobretudo 
pela indefinição das respon- 


EM VILA POUCA DE AGUIAR 


LOJA DESTRUÍDA POR INCÊNDIO 


O estabelecimento, propriedade de 
Maria M. Machado Sousa, situado na 
Estrada do Minho naquela vila, terá 
acusado um curto-circuito cerca das 
13 horas, o qual provocou o incêndio. 


PRIMEIRO MATERIAL JÁ CHEGOU DE FRANÇA 


TELEFÉRICO DA PENHA 
« LA PARA O VERÃO 


rães 14 contentores, num 
total de 12,2 toneladas, que 
transportaram elementos do 
futuro teleférico vimaranense, 
desde Grenoble, França, onde 
foi construido. 

O restante material deverá 
ser embarcado apenas 
«dentro de algumas sema- 
nas», estando praticamente 


concluídos os projectos de 
construção das duas esta- 
ções de partida e chegada. 
As obras de construção 
das infra-estruturas vão ini- 
ciar-se, «o mais tardar», no 
início de Março, por forma a 
que, «numa previsão optimis- 
ta, O teleférico entre em fun- 
cionamento em Junho», sa- 


BARCELOS 


ano de vida. Fundada em 11 
de Maio de 1988, tem por 
objectivo primordial promover 
a divulgação e o desenvolvi- 
mento do Museu de Olaria, 
quer colaborando na sua acti- 
vidades quer enriquecendo o 
seu acervo patrimonial. 
Recorde-se que o Museu 
de Olaria está instalado num 
edifício próprio, antiga Escola 
Comercial, junto à Rua Cóne- 
go Joaquim Gaiolas. As obras 


ELEIÇÕES NOS AMIGOS 
DO MUSEU DE OLARIA 


de ampliação e adaptação do 
imóvel iniciadas em Dezem- 
bro de 1990 devem ficar 
concluídas no final do próxi- 
mo Verão cifrando-se o seu 
custo na casa dos 100 mil 
contos. 

O edifício passará a dispor 
de várias salas de exposições 
permanentes, uma outra para 
mostras temporárias, um au- 
ditório com cerca de uma 
centena de lugares, laborató- 
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EE ETs 


FUGIU... E FOI PRESO 


sabilidades, ficou um pouco 
mais claro após a resposta 
que a Direcção- Geral das 
Alfândegas acabou por dar 
ao requerimento daqueles de- 
putados vila-realenses. 


Segundo-o ofício da Direc- 
ção-Geral que tenta esclare- 
cer a situação, teve lugar uma 
reunião luso-espanhola em 
Zamora, onde a delegação 
portuguesa procurou negociar 
o alargamento do horário 
daquela fronteira com as au- 
toridades daquele país. 


No entanto - refere o 
documento a que o «CP» 
teve acesso - «as autorida- 
des espanholas negaram tal 
pretensão, invocando falta de 
meios humanos para a sua 
efectivação, uma vez que, no 
presente ano, com a concreti- 
zação, naquele país, da Ex- 
posição Universal de Sevilha 
e dos Jogos Olimpicos de 
Barcelona, se irá observar 
um significativo desvio de 
meios humanos para aquelas 
realizações internacionais». 


Os bombeiros e populares tentaram 
salvar o que lhes era possível, não 
impedindo, contudo, que as chamas 
consumissem o recheio e uma área de 
85 metros quadrados. 


lientou o responsável da em- 
presa. 

«Na pior das hipóteses», O 
teleférico começará a trans- 
portar pessoas entre o cen- 
tro de Guimarães e o San- 
tuário da Penha, numa ex- 
tensão de 1.590 metros, 
«em meados de Agosto», 
acrescentou. 


rios de restauro e fotografia e 
sala de inventário, para além 
do espaço para reservas, com 
300 m2. 

Enquanto tal, aguarda- 
-se a conclusão das obras 
de cobertura e acabamentos 
interiores. Atendendo ao pe- 
riodo necessário para a 
pontagem do Museu, não é 
previsível que abra portas 
ao público senão lá para 
finais do ano. 


4. 


15/FEVEREIRO/1992 
ERREI 


(O Comércio da Porto 
CITE TO SE 


Destinado a 
servir de 
depósito, carga e 
descarga de 
pasta de 
celulose, 
especialmente 
destinada à 
exportação, a 
Caima acaba de 
inaugurar um 
novo armazém, 
construido em 
betão, com área 
de 3.600 m2., 
precisamente 
localizado no 
Sector 
Comercial do 
Porto de Aveiro, 
e cujo custo 
ronda os 115 mil 
contos. 


CAIMA APOSTA NO SECTOR COMERCIAL 


PORTO ENRIQUECIDO 
COM NOVO ARMAZÉM 


A Companhia de Celulose 
do Caima inaugurou ontem, 
no sector comercial do porto 
de Aveiro, um novo armazém, 
com uma área de 3.600 
metros quadrados, destinado 
a servir de depósito, carga e 
descarga de pasta de celulose 
especialmente destinada à 
exportação. 

Na inauguração do novo 
espaço esteve o administra- 
dor da empresa, Andrew Bail- 
ley, o director do porto de 


Aveiro, e outras entidades e 
arganistios ligducs au seta, 


portuário. 

O novo armazém, cons- 
truído em betão, é um investi- 
mento orçado em 115 mil 
contos. Dispõe de uma ram- 
pa de carga e descarga de 
camiões no lado poente, sen- 
do que a infra-estrutura inau- 


gurada vai aumentar a capaci- 
dade de armazenagem da 
empresa que, como se sabe, 
detém fábricas em Constança 
e na Branca (Albergaria-a- 
-Velha). Para Andrew Bailley 
o novo armazém contribuirá 
para o aumento da exportação 
da pasta de celulose. A Cai- 
ma, refira-se, ocupa o quarto 
lugar na tabela de empresas 
que mais mercadorias movi- 
mentam no porto de Aveiro. 
Saliente-se também que a 
estrutura portuária de Aveiro 


constitul à malor fronteira de 
saida utilizada pela Caima, 


representando 69,5 por cento 
das suas exportações. 
Segundo o administrador 
da empresa, a Celulose do 
Caima movimentou, o ano 
passado, 73 mil toneladas no 
porto de Aveiro, o que em 


termos de movimento total 
daquela infra-estrutura repre- 
senta 7,5 por cento. 


Andrew Bailley, numa bre- 
ve exposição sobre a impor- 
tância do novo armazém e da 
presença da Caima no sector 
comercial do porto de Aveiro, 
sublinhou que «cerca de 25 
por cento do movimento de 
mercadorias no porto é de 
celulose e pasta para papel». 


Só em 1971 a Caima 
tomou a iniciativa de utilizar 


os serviços do porto de Avel- 
ro, sendo consituido em 1990 


um armazém no cais comer- 
cial, numa área de 2.400 
metros quadrados. 


O porto de Aveiro, com as 
condições que vem criando 
nos últimos anos, tem vindo 
a registar uma crescente ape- 


tência para muitas empresas 
instalarem armazéns seus 
naquele complexo, o que 
vem demonstrar que o com- 
plexo portuário vem sendo, 
em alguns casos, a ser prefe- 
rido por outras áreas. 

O porto passou a dispor 
desde ontem de mais um 
armazém no sector comercial 
que engloba os terminais 
norte e sul. Este sector dis- 
põe de dois cais acostáveis 
com uma área de 900 metros, 
197 mil metros quadrados de 


terraplenos. dois armazéns 
com 11.400 meiros quadra- 


dos, um terminal roll on/roll off 
e um coberto de 800 metros 
quadrados. 

Existe ainda um terminal 
industrial, um porto de pesca 
longinqua e um de pesca 
costeira. 


ESCOLAS SECUNDARIAS 
MANIFESTAM-SE CONTRA A PGA 


Tal como tem vindo a 
acontecer noutros pontos do 
país, os alunos da duas 
escolas secundárias de Oli- 
veira de Azeméis manifesta- 
ram-se ontem de manhã nas 
ruas da cidade, criticando a 
primeira chamada já efectua- 
da da Prova Geral de Acesso 
ao Ensino Superior (PGA) e a 
política que tem vindo a ser 
seguida pelo Ministério da 
Educação. 

«Super ambígua» foi um 
dos muitos adjectivos escolhi- 
dos para classificar aquela 
prova que «deveria ser anula- 
da para dar lugar a uma 
terceira chamada» até por- 
que «os próprios juízes desta 
primeira prova confirmam a 
sua ambiguidade» e não há 
ninguém que tome uma atitu- 
de definitiva para melhorar 
este estado de coisas. 

Os alunos, manifestaram 
nas ruas a sua esperança em 
conseguir obter a cotação 
adequada para cada pergun- 
ta ou, pura e simplesmente, a 
sua anulação para o surgi- 
mento de uma terceira cha- 
mada. 

Críticas à actuação do 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Governo e à política de edu- 
cação que tem vindo a ser 
implementada pelo respectivo 
ministério que «deveria ter 
como responsável um técnico 
de educação que fosse uma 
pessoa de cultura» foram a 
tónica dominante das conver- 
sas que mantivemos com os 
estudantes que permaneciam 
no centro da cidade. 

No entanto, a pretensão 
dos alunos de cortarem o 
trânsito naquela que é uma 
das principais artérias de 
Oliveira de Azeméis não pas- 
sou disso mesmo já que a 
GNR fez deslocar para o local 
um número significativo dos 
seus efectivos e não permitiu 
o corte do trânsito, que conti- 
nuou a circular sem grandes 
complicações. 

Ao mesmo tempo que 
cerca de 200 alunos se mani- 
festavam, um pequeno grupo 
de jovens mantinha-se estra- 
tegicamente afastado e, ao 
que viemos a saber, faziam 
parte da Associação de Estu- 
dantes da Escola Ferreira de 
Castro e eram a favor da 
PGA, mais ou menos nos 
moldes em que tem vindo a 


ser feita. Todos aqueles com 
quem falámos garantiram ser 
esta a melhor maneira de 
«acabar com as fraudes na 
entrada para as universida- 
des». 

Além disso, como nos 
referiram, o português e um 
mínimo de cultura geral são 
os dois elementos fundamen- 
tais para quem pretende se- 
guir um curso superior. Por 
outro lado, as duas chamadas 
da PGA são uma forma de 
facilitar as coisas. 

Fazer uma séria triagem 
de conhecimentos é muito 
importante porque as vagas 
nas universidades são poucas 
e é, pois, neste sentido que a 
Associação de Estudantes 
critica as manifestações con- 
tra a prova, até porque consi- 
deram que interromper o trân- 
sito não é a forma mais 
correcta de reivindicarem o 
que acham ser do seu direi- 
to. Assim, segundo aquela 
associação estudantil, a ac- 
tuação da GNR local, ao 
impedi-lo, foi correcta. 

Confrontados com esta 


“forma de pensar, o grupo 


manifestante insurgiu-se vee- 


mentemente contra a Asso- 
ciação de Estudantes que «foi 
eleita através de métodos 
pouco claros» e «são pes- 
soas conhecidas no meio 
pela sua falta de cultura». 

As cerca de duas cente- 
nas de estudantes mantive- 
ram-se algum tempo no cen- 
tro e seguiram da parte da 
tarde para S. João da Madeira 
para se reunirem com outras 
escolas e prosseguirem com 
as suas críticas. 

Em causa, uma vez mais, 
a ambiguidade da Prova Geral 
de Acesso ao Ensino Superior 
e o descontentamento que se 
tem vindo a instalar na popu- 
lação estudantil um pouco por 
todo o país face às dificulda- 
des que tem na obtenção de 
um curso que a prepare para 
o futuro, e também pelo facto 
da política implementada pelo 
Ministério da Educação não 
estar a corresponder aos seus 
anseios, dificultando-lhes os 
seus projectos de vida. E, 
como se sabe, a irreverência 
própria da idade não se com- 
padece com as razões que 
lhes têm vindo a ser apresen- 
tadas para alguns factos... 


REGIÕES 19 


BREVES AVEIRENSES 


E FEIRA 
DAS VELHARIAS 


A Câmara Municipal de Aveiro pronunciou-se 
favorável à realização de uma Feira de Velharias, de 
periodicidade mensal, no Parque Municipal de Feiras e 
Exposições, nos termos de uma proposta apresentada 
pelo vereador do Pelouro da Cultura, Celso Santos. 

A Feira das Velharias deverá realizar-se todos os 
meses, num domingo a estabelecer por forma a que 
não coincida com certames congéneres que já se 
realizam nas cidades de Ovar e Espinho. 

Entretanto, sob proposta do vereador do Pelouro do 
Desporto, João Maia, o executivo aveirense decidiu, 
ainda, apoiar a vinda à cidade de Aveiro de uma equipa 
de nadadores da cidade-irmã de Bourges, em Feverei- 
ro, deslocação que, mais tarde, será retribuída com a 
deslocação de uma selecção aveirense áquela cidade 
francesa. 


E DESAFIOS A PAZ 
NA EUROPA 


Realiza-se no próximo dia 17, pelas 21,15 horas, 
nas instalações do Centro Universitário Fé e Cultura, 
uma conferência subordinada ao tema «Desafios à Paz 
na Europa». 

A conferência será proferida pelo bispo de Aveiro, 
D. António Marcelino, esperando-se a participação na 
mesma pelas comunidades universitárias em geral e 
particularmente a de Aveiro. 


E LEILÃO 
DE NOVILHAS 


Através do seu programa de recria de bovinos 
leiteiros, a «Lacticoop» realiza hoje a primeira exposi- 
ção/venda de novilhas, que terá lugar na Videira Norte 
(praia de Mira). 

A exposião venda, dada a qualidade dos animais 
postos a leilão, desperta sempre enorme interesse 
entre os produtores da região. Vão ser postas a leilão 
35 novilhas de alto valor genético com partos prováveis 
para a última semana deste mês e meses seguintes. 


E ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES 
DA CASA DO BEIRÃO SERRANO 


A Casa do Beirão Serrano de Aveiro vai eleger, no 
dia 28 do corrente, pelas 21 horas, os Corpos Gerentes 
para o biénio 92/93. A eleição vai decorrer durante uma 
sessão ordinária da Assembleia Geral. 

Os interessados podem apresentar as suas listas 
de candidatura até à hora do início da referida 
assembleia geral em que vão ser apreciadas ainda as 
Contas de Gerência de 1991 e o Parecer do Conselho 
Fiscal. 


E PARCÓMETROS 
EM ÍLHAVO 


A Câmara Municipal de Ílhavo aprovou, por 
unanimidade, a instalação de parcómetros na área de 
estacionamento fronteiriça ao edifício dos.Paçós do: 
Concelho e do llliabum, no centro daquela cidade. 

Para o executivo ilhavense a medida aprovada 
condicionará o estacionamento, permitindo maiores 
facilidades de estacionamento aos utentes das reparti- 
ções públicas instaladas naqueles edifícios. 

Esta aprovação carece de «luz verde» da Assem- 
bleia Municipal de Ilhavo. 

Na última reunião, a Câmara deliberou ainda 
atribuir o nome do capitão Ferreira da Silva a uma 
travessa da Rua Afonso de Albuquerque, na Gafanha 
da Nazaré, tendo aberto concurso ainda para a 
recuperação de vários arruamentos do concelho, com 
especial incidência nas freguesias de S. Salvador e nas 
Gafanhas da Nazaré e do Carmo. Foi igualmente 
aberto concurso para a aquisição de dois abrigos para 
passageiros, a colocar nas Gafanhas de Aquém e da 
Nazaré. Por último, o executivo atribuiu um pacote de 
subsídios à Escola n.º 2 de Ilhavo, ao Ilhavo Andebol 
Clube e ao Team Ilhavense. 


LEILAO 
ANS E IFICS 
Hotel Afonso V « O (034) 25191 


Hoje e Amanhã « 15H30 e 21H30 
Transferimos para estas instalações um valioso recheio, que saliontamos: 
BONS MÓVEIS DE VARIADAS ÉPOCAS E ESTILOS 
PRATAS, JOIAS, CRISTAIS, BRONZES, IMAGENS, CANDEEIROS, PORCELANAS, PINTURA DE BONS 
AUTORES, RELÓGIOS DE BOLSO E OUTROS, BENGALAS, BIBELOTS, PEÇAS DE VITRINA, 
VELHARIAS E ANTIGUIDADES. 
CERCA DE 800 LOTES PARA SEREM VENDIDOS PELOS MAIORES LANCES OBTIDOS EM PREGÃO. 


ÃO - LEILOEIROS TO 


20 REGIÕES 


“BREVES CONIMBRI 


E 1.º ENCONTRO DAS IPSS DO 
BAIXO MONDEGO E GÂNDARAS 


A Associação Femão Mendes Pinto vai promover no 
próximo dia 22, em Montemor-o-Velho, no âmbito das 
comemorações do seu 15.º aniversário, o Primeiro 
Encontro das Instituições Particulares de Solidariedade 
Social do Baixo Mondego e Gândaras, iniciativa que visa, 
designadamente, a apresentação do projecto de constitui- 
ção de Associação de IPSS's daquela região. 

Os trabalhos, que decorrem, a partir das 10 horas, no 
Salão Nobre da Câmara Municipal de Montemor-o-Velho, 
contam com a presença de representantes dos concelhos 
de Cantanhede, Coimbra, Condeixa-a-Nova, Figueira da 
Foz, Mira, Montemor, Penacova e Soure. 

De acordo com o programa delineado, pelas 10 horas, 
será debatida a problemática da «Sub-Região do Baixo 
Mondego e Gândaras», com intervenções do administrador 
do Plano Integrado de Desenvolvimento Regional respecti- 
vo, Santos Veloso, e de Manuel Carraco, presidente da 
Câmara local e do Conselho de Administração da 
Associação de Municípios do Baixo Mondego e Gândaras. 

De seguida, e subordinados ao tema «Acção Social na 
Sub-Região», intervêm Queiró Lima, presidente do Conse- 
lho Directivo do Centro Regional de Segurança Social de 
Coimbra, e Ana Faria, técnica da Direcção Regional de 
Ordenamento do Território. 

Já da parte da tarde, e depois de Vitor Camameiro, 
presidente da Direcção da Associação Fernão Mendes 
Pinto, apresentar o projecto de constituição da Associação 
de Instituições Particulares de Solidariedade Social da 
Região, serão lidas as conclusões do Encontro. 


E ANIMAÇÃO CULTURAL DA 
FUNDAÇÃO BISSAYA-BARRETO 


A Fundação Bissaya-Barreto acaba de divulgar o 
calendário das suas actividades culturais para os próximos 
meses, programa que incluiu a realização, ontem, pelas 
21,30 horas, na Casa-Museu, de uma palestra assegurada 
por Nuno Rogeiro, subordinada ao tema «O Despertar dos 
Novos Nacionalismos na Europa». 

Ainda no âmbito dos colóquios, durante o mês de 
Março, Lucas Pires fala, no dia 7, sobre «O Interesse de 
Portugal na Reforma da CEE», e Alçada Baptista debruça- 
-se, em 28, sobre «A Situação da Cultura». Por seu tumo, 
no dia 4 de Abril, Ramalho Eanes trata o título «O Ser e o 
Estar dos Portugueses entre a Liquidação do Império e a 
Integração Europeia, num Quadro Universal de Mudança e 
Bifurcação». 

Paralelamente, o Ciclo de Concertos programado 
inscreve, em 11 de Abril, um serão de canto, flauta e 
piano, com Manuela de Sá, Denise Ribera e Teresa Xavier, 
enquanto no dia 8 de Maio o quarteto Lacerda assegura um 
concerto de viola, violencelo e violino. 

Em Junho, no dia 5, o Grupo Miso Ensemble 
apresentará música para flauta e percussão, e em 23 
realiza-se um concerto de piano por Anne Kaase. Por fim, 
no dia 11 de Julho, actua ali o Grupo Coral de Santa Cruz. 


E LUDWIG SCHEIDL 
PRESIDENTE DO TAGV 


Ludwig Scheidl, professor catedrático da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra, é o novo presidente da 
Comissão Directiva do Teatro Académico de Gil Vicente, 
cargo de que tomou posse durante um acto presidido por 
Rui Alarcão, magnífico reitor das escolas. 

Na oportunidade, Rui Alarcão relevou a importância do 
Teatro Gil Vicente como «peça fundamental na política 
cultural da Universidade e da cidade», enquanto Ludwig 
Scheidl, que rende Jorge Alarcão naquelas funções, assumia 
como uma das suas grandes preocupações fazer com que o 
Teatro Académico de Gil Vicente cumpra o seu papel na 
dinamização cultural da cidade e da comunidade, optando, 
disse, por uma política cooperante. 


E CAROLA COLLEY 
EXPÕE NA LOUSÃ 


A Câmara Municipal da Lousã, no âmbito das suas 
actividades culturais, tem patente ao público, até ao dia 14 
de Março próximo, na Sala de Exposições Temporárias do 
Museu Municipal Álvaro Viana de Lemos, naquela vila, 
uma mostra de pintura de Carola Colley. 


NAS ÁGUAS DE SAGRES 


ENCONTRADO 
EMPRESARIO 


- O corpo do empresário algarvio de construção civil 
Alvaro José Pereira de Ataíde, foi anteontem recolhido pela 
Polícia Marítima nas águas junto à Fortaleza de Sagres. 

As operações para resgatar o corpo do empresário, que 
se despenhara quarta-feira com a sua viatura no mar, em 
Sagres, foram concluídas ao meio da tarde. 

Ão que afirmaram testemunhas do acidente, este terá 
sido premeditado pelo empresário, que residia em 
Portimão. 


CENCES 


As lagoas de Quiaios (Fi- 
queira da Foz), zonas húmidas 
com «inegável valor ecológico», 
vão ser objecto de uma inter- 
venção tendente à sua transfor- 
mação em reserva natural ca- 
paz de satisfazer, também, 
necessidades de turismo e la- 
zer. 


O projecto, fruto de um 
protocolo entre a Circunscrição 
Florestal e a Universidade de 
Coimbra (UC), está a ser estu- 
dado pela Comissão Nacional 
de Análise do programa comu- 
nitário Envireg. 

A intervenção, a desenca- 
dear no biénio 1992-93, repre- 
senta um investimento total 
aproximado a 110 mil contos, 
estimando-se que cerca de 
metade deste valor possa ser 
suportado pelo Envireg. 


A iniciativa insere-se numa 


Um funcionário dos Serviços de Higie- 
ne da Câmara de Carregal do Sal morreu 
anteontem esmagado de encontro à 
viatura de recolha do lixo, na sequência 
de uma tentativa frustrada de ultrapassa- 
gem encetada por um pesado de merca- 
dorias. Fonte dos Bombeiros de Carregal 
do Sal revelou que a vítima, com cerca de 
30 anos, de apelido Herculano, foi esma- 

ada contra a parte traseira da viatura do 
lixo, tendo sucumbido de imediato. 


De acordo com os Bombeiros de 


A ARCADAS - Associação 
Recreativa e Cultural de Acção 
Desportiva e Animação Santa- 
combadense -, constituida quase 
na sua totalidade por jovens, vai 
comemorar dois anos de vida. 

A sua actividade multifaceta- 
da abrange as áreas da cultura, 
desporto, tempos livres, forma- 
ção, informação. e animação, lo- 
grando já associar mais de duas 
centenas de jovens. 

Os objectivos gerais desta 
associa visam a dinamização 
e mobilização dos jovens nas 
áreas mencionadas, fomentando 
as suas experiências, talentos e 
criatividade. 

Os planos da ARCADAS para 
O ano em curso, segundo o seu 
presidente, José Manuel Gomes 


(O Comércio do Porto 


LAGOAS DE QUIAIOS 


estratégia da Direcção-Geral 
das Florestas com vista à cria- 
ção de um «cordão de zonas 
húmidas» na região costeira. 

O empreendimento, que já 
mereceu pareceres favoráveis 
de vários organismos oficiais, 
prevê acções nas lagoas das 
Braças e da Vela, a sofrerem 
actualmente de degradação am- 
biental. 

Estes ecossistemas, consi- 
derados um património de 
«importância nacional e intema- 
cional», abrigam um grande 
número de espécies migrató- 
rias provenientes do Norte da 
Europa e do continente africano. 

As lagoas, já classificadas 
pelos Serviços Florestais como 
reservas integrais, vão ser ob- 
jecto de estudos de caracteriza- 
ção biofísica, da responsabilida- 
de do Departamento de Zoolo- 


gia da UC, que sirvam de 
suporte ao seu correcto ordena- 
mento e zonamento e à implan- 
tação de infra-estruturas turisti- 
cas. 


Segundo Duarte Pessoa, 
chefe de divisão dos Serviços 
Florestais, a intervenção vai 
surtir «efeitos potenciadores» 
noutras zonas pela criação de 
melhores condições de nidifica- 
ção e alimentação para as 
várias espécies de patos exis- 
tentes nesta área. 


O mesmo responsável 
anunciou que a medida vai 
permitir aumentar as reservas 
de caça na Quinta do Canal, 
entre a foz dos rios Mondego e 
Arunca, sendo a primeira zona 
de caça nacional de patos a 
partir de 1993. 


' Controlar os volumes de 
cianobactérias, que poderão ter 


NO CARREGAL DO SAL 


CARRO DO LIXO 
ESMAGA FUNCIONÁRIO 


Carregal do Sal, o veículo pesado iniciou 
a manobra, mas apercebendo-se da 
circulação de um automóvel em sentido 
contrário tentou sem sucesso a correcção 
da trajectória. Na sequência da ultrapas- 
sagem, os três veículos embateram entre 
si, causando ainda ferimentos ligeiros no 
condutor do automóvel. à dr se encontrava internado no Instituto 
O acidente, registado à entrada da 

vila, impediu, segundo os bombeiros, a 
circulação durante hora e meia, em virtude 
das consequências do embate. 


«ARCADAS» DINAMIZA 
CULTURA SANTACOMBADENSE 


de Oliveira, orientam-se para 
continuar a desenvolver as inicia- 
tivas a que meteu ombros, como 
sejam a organização do V Encon- 
tro de Juventude e Cultura e a 
continuação do programa de in- 
tercâmbio com a Gréci 

Mas se estas duas realiza- 
ções constituem as grandes apos- 
tas para 1992, estão em prepara- 
ção outras actividades e iniciati- 
vas. À primeira acontecerá já em 
Abril próximo, com a realização de 
uma viagem a Ceuta e Sevilha, 
cidade onde decorrerá a Expo-92. 

Aliciante e muito importante é 
a recolha de músicas tradicionais 
da região, em curso. Os temas 
destinam-se a integrar o reportório 
do grupo «Vira Milho», grupo de 
jovens da associação que se 


dedicam à recuperação da músi- 
ca popular portuguesa. Uma reco- 
lha temática que conta com o 
apoio de várias colectividades, 


- designadamente da delegação 


concelhia de Extensão Educativa. 


Por outro lado, e tendo em 
perspectiva as comemorações da 
entrega do foral manuelino à vila, 
em 10 de Junho de 1514, a 
associação irá promover, em co- 
laboração com outras instituições, 
algumas iniciativas para assinalar 
a efeméride. 

A ARCADAS vai continuar 
empenhada no programa «Ju- 
ventude para a Europa». Assim, 
adiantou o seu presidente, no mês 
de Julho, um grupo de jovens do 
concelho deslocar-se-á até à Gré- 
cia, para visitar as cidades de 
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FORMARÃO RESERVA NATURAL 


efeitos tóxicos sobre a fauna e a 
população humana, é outro dos 
vectores do projecto, que con- 
templa igualmente a redução da 
drenagem de águas residuais 
para as lagoas. 

A Lagoa das Braças, ali- 
mentada por linhas de água de 
pequena extensão, constitui um 
«óptimo local de repouso», no 
Invemo e no Verão, para algu- 
mas espécies de aves aquáti- 
cas. 

Na Lagoa da Vela, verifica- 
-se uma «actividade piscatória 
razoável» de carpas, achigas, 
escalos e enguias. 

As lagoas constituem áreas 
lúdicas para as populações do 
concelho da Figueira da Foz, 
verificando-se em ambas fenó- 
menos de acumulação de detri- 
tos e o aumento de vegetação 
nas águas. 


Também uma criança autista foi 
entretanto colhida mortalmente, cerca 
das 17h20, no Loreto, Coimbra, por um 
comboio da linha do Norte, que fazia o 
percurso Porto -Lisboa. 

Segundo uma fonte da PSP, trata-se 
de João Luis Maduro Gomes, de 11 anos, 


e Cegos do Loreto. 
O cadáver recolheu ao Instituto de 
Medicina Legal de Coimbra, a fim de ser 
autopsiado. 


Atenas e Salónica, entre outras. 
Entre Agosto e Setembro 
realizar-se-á mais um Encontro 
de Juventude e Cultura (quinta 
edição), organização da respon- 
sabilidade da ARCADAS, do Cen- 
tro de Apoio à Juventude de Santa 
Comba Dão e outras entidades. 
Em foco vão estar espectácu- 
los de música modema e popular, 
concursos de misses e de vesti- 
dos de chita, mostra de jovens 
talentos, variedades... Duas se- 
manas de festa. Está também nos 
planos da ARCADAS lançar em 
breve no mercado um album de 
postais ilustrados a preto e bran- 
co, alusivos a lugares e gentes 
mais representativos do concelho, 
já que os actuais são poucos, 
antigos e de má qualidade. 


O ministro da Indústria e 
Energia disse, em Viseu, que 
«depois de ter sido resolvido, 
com sucesso, o problema econó- 
mico de Setúbal, o Governo vai 
preocupar-se com o investimento 
estrangeiro noutras regiões do 
País, designadamente no Norte». 

Para a concretização desse 
objectivo «as autarquias são im- 
portantes porque, depois dos 


PARA O NORTE 


MINISTRO PROMETE 
INVESTIMENTO ESTRANGEIRO 


apoios do Governo, devem dispo- 
nibilizar parques industriais e ter- 
renos para captar e cativar o 
investimento estrangeiro», consi- 
derou Mira Amaral. 

O membro do Govemo falava, 
ao fim da tarde de anteontem, em 
Nelas, durante a inauguração de 
uma unidade industrial criada, em 
1991, através de uma «joint- 
-venture». 


À nova empresa, sediada no 
Parque Industrial do Poço Forra- 
do, em Nelas, produz painéis 
isotérmicos para todo o tipo de 
câmaras frigoríficas industriais. 

Trata-se de um investimento 
de 750 mil contos, comparticipa- 
do, em 250 mil, Sistema de 
Incentivos de Base Regional 
(SIBR). A empresa francesa pos- 
sui capitais maioritários na nova 


unidade industrial, participando a 
SONAE em 35% do investimento. 

Empregando 42 trabalhado- 
res, a nova empresa pretende 
canalizar a quase totalidade da 
sua produção, 150 mil metros 
quadrados de painéis, para Espa- 
nha não deixando de cumprir uma 
ainda pequena carteira de enco- 
mendas com compradores portu- 
gueses. 


(O Comércio da Porta 


DESPORTO 


Depois da vitória alcançada, 
fora de casa, frente ao Sporting 
de Braga, o Estoril encontra-se 
fortemente moralizado e dispos- 
to a bater o pé ao poderoso 
Benfica, tentando alcançar, pelo 
menos, um resultado semelhan- 
te áquele conseguido no encon- 
tro da primeira volta, ou seja um 
empate. 

Foi esta a disposição que 
fomos encontrar no campo da 
Amoreira junto de jogadores e 
técnicos "canarinhos”. 

Fermando Santos, treinador 
do Estoril, afirmou mesmo à 
nossa reportagem que a sua 
equipa não irá entrar no jogo 
«inibida. Bem pelo contrário. 
Esta semana tentei mentalizar 
os jogadores para serem 
agressivos e se entregarem 
totalmente, condição que jul- 
go ser necessária para se 
poder alcançar um resultado 
positivo». 

Apesar da sua equipa estar 
classificada em sexto lugar e, 
por isso, muito perto das com- 
petições europeias, o técnico 
estorilista, prefere primeiro 
«assegurar a manutenção pa- 
ra a qual serão necessários, 
pelo menos, 29 pontos. E 
claro que quanto mais cedo 
atingirmas essa pantuação 
mais tempo teremos, depois, 
para equacionar outros objec- 
tivos». 

«O nosso lema tem sido, e 
continuará a ser, lutar pelos 
dois pontos em todos os 
jogos, sejam quais forem os 
adversários». 

«Não esqueço porém, 
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FERNANDO SANTOS, TÉCNICO DO ESTORIL, AVISA 


VAMOS SER AGRESSIVOS 


que, domingo (amanhã), te- 
mos pela frente o Benfica, 
sem dúvida uma equipa mais 
forte do que a nossa». 

Sobe a preparação que 
efectuou para o embate com 
os actuais campeões nacio- 
nais, Fernando Santos, adian- 
tou-nos que «praticamente na- 
da foi alterado. A motivação é 
forte e, tanto eu como os 
jogadores, esperamos ape- 
nas proporcionar um grande 
espectáculo de futebol ao 
grande número de espectado- 
res que estarão presentes no 
nosso estádio». 


Passos: 
«Vou tentar repetir 
o golo da Luz» 


Enquanto conversámos 
com o treinador "canarinho", 
os jogadores preparavam-se 
para regressarem a suas casas 
pois, no Estoril, não se fazem 
quaisquer tipos de estágios. 

À medida que iam saindo 
dos balneários eram radeados 
por inúmeros jornalistas, coisa 
que, para os mais novos, era um 
pouco confuso. 

Alguns referiram e mesmo 
que preferiam não fazer decla- 
rações visto não estarem habi- 
tuados. Foi precisamente o que 
aconteceu com o guardião Du. 

Por seu lado o jovem Pas- 


sos não se furtou a referir que 
«vai ser um encontro impor- 
tante, pois vamos defrontar 
uma equipa que luta para o 
título. Nós, pelo contrário, 
apenas tentamos não descer 
de divisão e, por isso, esta- 
mos dispostos a comer relva 
para alcançarmos um resulta- 
do positivo. No primeiro jogo 
tive a felicidade de ter marca- 
do um golo no Estádio da Luz 
e, domingo (amanhã), tudo 
farei para que isso se repita». 

Recorde-se que Passos é 
um dos sete jogadores que o 
Benfica emprestou ao Estoril. 
Sobre este assunto, Passos 
sublinhou à nossa reportagem 
ser sua intenção renovar pela 
turma encarnada embora, «até 
hoje, ainda ninguém tenha 
falado comigo. E claro que 
gostaria de regressar ao clu- 
be da Luz e aí poder mostrar 
aquilo que tenho vindo a fazer 
ao serviço do Estoril». 

O defesa esquerdo "cana- 
rinho” afirmou-nos também que 
o seu actual clube já manifestou 
interesse na sua pantinugção 
tendo já tido, nesse sentido, 
algumas conversas com o trei- 
nador Fernando Santos. 


Rosário: 
«Vamos dar a iniciativa 
ao Benfica» 


Rosário é, sem dúvida, um 
dos profissionais do Estoril mais 
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querido pela massa associativa 
que tem em consideração os 
muitos anos de permanência no 
clube da linha. 

Quando é substituído os 
adeptos brindam-no sempre 
com uma enorme salva de 
palmas, seja qual for o resulta- 
do. 

Ao nosso jornal, Rosário 
disse que o encontro com o 
Benfica vai ser «bastante com- 
plicado, uma vez que vão 
estar em confronto duas equi- 
pas que praticam bom fute- 
bol». 

«Os "encarnados" são, sem 
sombra de dúvida, favoritos mas 
nós também temos uma palavra 
a dizer. Não vou dizer que 
vamos ganhar, pois isso é 
irrelevante». 

Quanto à táctica que a sua 
equipa irá privilegiar, Rosário é 
de opinião que o Estoril «irá dar 
a iniciativa ao adversário pa- 
ra, desse modo, poder espe- 
rar pelo melhor momento para 
marcar um golo». 

«Temos jogadores de real 
valia técnica que, de um 
momento para o outro, pode- 
rão ter um rasgo de génio e 
decidir o encontro. De uma 
coisa ninguém tenha dúvidas: 
em garra & querer » Benfica 
não nos ganha». 

Sobre a arbitragem, Rosário 
espera que o juiz seja «honesto 
e isento mas, como é costu- 
me, estou à espera que o 
árbitro se encoste ao mais 
forte...» 


Octávio Lopes 


PARA COZINHAR OS CANARINHOS 


Depois das vitórias sobre o Gui- 
marães e Sporting, que confirmaram a 
candidatura do Benfica a mais um 
título de campeão, a turma encarna- 
da preparou com todas as cautelas — 
e à porta fechada — o jogo com o 
Estoril. Esta equipa, recorde-se, teve 
a ousadia de na primeira volta ter 
conquistado um ponto no Estádio da 
Luz. 

Ciente das dificuldades que irá 
encontrar no campo António Coimbra 
da Mota, o sueco Sven-Goran Eriks- 
son, técnico do Benfica, referiu a «O 
Comércio do Porto» que o Estoril «é a 
grande sensação deste campeona- 
to e, para o levarmos de vencida, 
teremos de jogar como ultimamen- 
te o temos feito, ou seja, com muita 
humildade, concentração e grande 
capacidade de decisão na hora de 
rematar ao golo». 

Apesar de, durante a maior parte 
dos dias desta semana, não ter 
podido contar com alguns jogadores 
devido a lesões e aos trabalhos da 
selecção nacional, o técnico dos 
encarnado sublinhou que tais obstá- 
culos fazem parte dos «problemas 
que cada grande equipa tem de 
suportar». 

Quanto aos lesionados consegui- 
mos apurar que luran, Rui Bento, 
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Paulo Madeira e William participaram 
no treino de sexta-feira sem quaisquer 
limitações e, amanhã, «se o técnico 
o entender, poderão dar o seu 
contributo à equipa», sublinhou-nos 
Amilcar Miranda, médico do Benfica. 


Mostovoi pode casar-se 
com uma portuguesa 


Entretanto, a grande novidade 
desta semana pelas bandas da Luz, 
tinha a ver com a possibilidade do 
russo Mostovoi poder representar o 
Benfica ainda esta temporada. Para 
isso acontecer, o jogador terá de 
contrair matrimónio com uma cidadã 
portuguesa, enlace que terá de reali- 
zar-se até 31 de Março, data limite 
para a inscrição de jogadores na 
Federação Portuguesa de Futebol. 

João Santos, presidente do Benfi- 
ca, confrontado com esta hipótese, 
apenas disse ao nosso jomal que o 
jogador «é quem sabe melhor acer- 
ca dos destinos a dar à sua vida 
sentimental». 

«Não sabemos o que se passa 
na vida particular do Mostovoi nem 
com a de qualquer outro jogador. 
Contratámo-lo como estrangeiro e, 
sendo assim, apenas esperamos o 
seu contribuito na próxima tempo- 
rada», acrescentou o líder dos encar- 


nados, para logo reforçar a ideia de 
que «tudo o que estiver para além 
desta posição é-nos estranho. Na- 
da temos a dizer sobre casamen- 
tos, divórcios ou outras situações 
semelhantes». 


João Santos foi ainda mais longe 
nas suas declarações afirmando mes- 
mo que o Benfica «não tem qualquer 
interferência na intenção do joga- 
dor se casar com uma portuguesa. 
Aliás, aquando da sua contratação, 
essa possibilidade nem sequer se 
considerou, pois Mostovoi foi pura 
e simplesmente avaliado pelo seu 
valor técnico». 


Por seu lado, Mostovoi, disse a 
«O Comércio do Porto», que a sua 
disposição de contrair matrimónio não 
depende só dele pois, para esse fim, 
«é necessário o consentimento de 
outra pessoa e, neste momento, 
não sei se ela está disposta a 
desenlace tão rápido. Nesta altura 
estamos numa fase de reflexão de 
forma a podermos pensar nas 
vantagens e desvantagens de uma 
decisão importantíssima para as 
nossas vidas. No entanto, não 
quero que ninguém fique com 
dúvidas na minha firme disposição 
de poder dar o meu contributo à 
equipa o mais rápido possível». 


Jonas Thern: 
«A confiança voltou» 


Depois de ouvirmos Mostovoi 
fomos ainda conversar com alguns 
dos intérpretes que, amanhã, irão 
certamente defrontar o Estoril. 

Começamos pelo sueco Jonas 
Them que, sobre o actual momento 
da sua equipa, referiu: «A confiança 
voltou ao seio dos jogadores devi- 
do essencialmente às vitórias al- 
cançadas com o Guimarães e 
Sporting. 

Agora, frente ao Estoril, vamos 
dispostos a fazer tudo para ganhar, 
embora não esqueçamos o empate 
que eles conseguiram no Estádio da 
Luz o que, a repetir-se, seria muito 
mau...». 

Segundo Them, «este campeo- 
nato está a ser o mais disputado 
dos últimos anos, porque as equi- 
pas que não são consideradas 
candidatas ao título evoluíram bas- 
tante. Por isso, os considerados 
'grandes', já tiveram alguns dissa- 
bores que lhes sairam caros». 

Quanto à sua continuação, ao 
serviço do clube lisboeta, o médio 
sueco adiantou-nos ser sua intenção 
falar «primeiro com o Benfica e 


depois se verá». 


Rui Bento não sabe 
se vai jogar amanhã 


O jovem Rui Bento parece total- 
mente recuperado da lesão que o 
afastou do encontro com o Sporting 
pois, no treino de quinta e sexta-feira, 
participou sem limitações e não se 
queixou de qualquer dor. 

No entanto o campeão do mundo 
de juniores prefere ser cauteloso e 
refere: «Tenho de estar consciente 
da importância de representar o 
Benfica e, principalmente, de ser 
sincero com a sua equipa técnica 
visto que, apesar da minha vontade 
em jogar, não posso entrar em 
campo diminuido fisicamente e, 
assim, facilitar a manobra ao ad- 
versário. Sinto-me bem, mas só à 
hora do jogo saberei se posso dar 
o meu contributo. Tudo depende 
do teste que irei fazer». 

Quanto ao encontro com o Estoril, 
Rui Bento é de opinão de que vai ser 
«extremamente difícil, visto que o 
nosso adversário está a fazer um 
campeonato surpreendente. O Es- 
toril tem ao seu serviço um lote de 
jogadores bastante jovens que 
querem mostrar o que valem e, 
por isso, não deverão facilitar em 
nada as nossas pretensões aos 
dois pontos em disputa». 


22 DESPORTO 


Foi contratado para dar um 
toque de classe e minimizar 
uma certa falta de experiência 
da maioria dos seus novos 
colegas. Só que, nos primeiros 
tempos, as intenções sairam 
furadas. Falamos de Guedes e 
da sua contratação pelo Paços 
de Ferreira. Aliás, nesta primei- 
ra presença entre os grandes, a 
turma pacense, inicialmente, 
não foi feliz com aqueles que 
chamou para somar ao esque- 
leto base - que se pretendia 
manter o mais possível incólu- 
me - já que tanto Chico Oliveira, 
como Barriga e o internacional 
Jaime Pacheco se viram a 
braços com séries infindáveis 
de lesões. E Guedes não esca- 
pou a esta regra e, por isso, só 


SOARES — UM GUARDA-REDES QUE NÃO DEIXA FUGIR AS OPORTUNIDADES 


MAIS TRABALHO SO SIGNIFICA 
UMA MAIOR MOTIVAÇÃO 


A partir da décima quinta 
jornada, tomou conta de um 
lugar que há muito perseguia 
mas que até ao momento 
estava ocupado pelo seu cole- 
ga Caldas. Por coincidência, 
está na baliza do Paços de 
Ferreira, a partir do momento 
em que a equipa pacense 
começou a preparar o seu 
salto em frente. Trata-se de 
Soares, um guarda-redes com 
uma relativa queda para a 
espectacularidade, ainda que 
tal não o iniba de prestações 
positivas. Foi uma das peças 
mais importantes do xadrez 
pacense no confronto vitorioso 
com outro dos grandes, o 
Sporting, e agora lá continua 
de pedra e cal e pronto a travar 
os disparos de Kostadinov, 
Domingos e Timofte... 


Agora e já com alguns 
jogos no activo, Soares efec- 


Monteiro rgio 


Nuno | Adalberto 


EQUPA PROVAVIL 
PAÇOS DE FERREIRA TREINADOR: VÍTOR OLIVEIRA 


Soares 


Jaime Pacheco 


Guedes Jussié 


agora é que começa a dar nas 
vistas e a justificar os motivos 
que presidiram à sua contra- 
tação. E amanhã, fazendo par 
com o brasileiro Jussié, será 
uma seta permanentemente 
apontada a uma defensiva que 
até agora só sofreu três golos 
no nacional maior. 


Todavia, Guedes nem sem- 
pre se torna, face a idiossincra- 
sias próprias, um futebolista 
fácil. Trata-se de um virtuoso, e 
como tal um individualista por 
natureza e nem sempre as 
equipas em que estã inserido 
se podem dar ao luxo de operar 
com um atleta avesso ao cum- 
primento de rigorosas instru- 
ções tácticas. Mas o certo é 
que Guedes, mal recuperou de 


tua um pequeno balanço aos 
seus desempenhos, apesar de 
nunca dissociar os seus de- 
sempenhos dos do colectivo. 


«Penso que tenho cor- 
respondido ao que de mim 
esperavam. Por outro lado, 
estou convencido “de que 
também mais cedo agarraria 
o lugar desde que uma 
oportunidade me fosse con- 
cedida. Só que o técnico 
julgou conveniente ser aque- 
le o timing para a minha 
chamada». 


Ao trabalho, Soares não 
parece negar-se e diz mesmo 
que gosta de jogos que apre- 
sentem difriculdades. 

«Para um guarda-redes a 
questão do muito trabalho 
não se coloca. Mal é quando 
não se tem grande activida- 
de e se está sujeito a sofrer 
golos a frio. Ainda bem que, 


Mota 


Julien 


imponha à sua equipa. 


A menos que surjam contrariedades de última hora, 
esta será a disposição da formação pacense no confronto 
com o Futebol Clube do Porto. Pelo menos é esta a 
formação que se apresenta como mais verosímil a Vitor 
Oliveira. Sendo assim, no banco ficarão o guarda-redes 
Caldas, o defesa Ricardo, o centro-campista Carvalhó e os 
avançados Spassov e Pascal. Ainda asssm não está 
colocada de fora a hipótese de uma chamada à titularidade 
do internacional Carvalho, o que levaria a um conjunto 
relativamente substancial de mexidas. Só que esta 
hipótese sómente avançará numa função directa do 
estado do terreno e da postura que Carlos Alberto Silva 


uma data de lesões, ai está, e 
de pedra e cal, na turma pacen- 
se nesta hora de arranque. 


«Regressei e estou a tra- 
balhar para dar o melhor 
contributo possível. O fute- 
bol é sorte e reconheço que 
o início de época não me foi 
favorável. Ao fim e ao cabo, 
acabei por ficar parado duran- 
te cerca de quatro meses. Foi 
uma lesão na virilha e depois 
uma outra no joelho. Bom, 
mas agora estou recuperado 
e interessado em mostrar que 
tenho valor, ainda que as 
pessoas que conhecem o 
futebol e o vivem no seu dia- 
-a-dia não tenham grandes 
dúvidas sobre a minha capa- 
cidade». 


no Paços de Ferreira, tenho 
sido obrigado a trabalhar 
bastante. Ao fim e ao cabo, 
um guarda-redes até ganha 
maior motivação e é isso que 
comigo tem sucedido». 


«Ainda não dei frangos» 


Soares também confessa 
que está a aprender e não 
deixa de efectuar as suas 
auto-críticas. 

«Ainda que globalmente 
considere que foram positi- 
vas as minhas exibições, o 
que conta é que cada vez 
mais me sinto motivado e 
preparado até para corrigir 
alguns erros. Felizmente, 
não cometi aquilo que se 
possam considerar como 
frangos mas ainda assim 
me recordo, por exemplo, 
do golo que sofremos no 


| DIVISÃO 


Com efeito, Guedes, 29 
anos, não é propriamente um 
novato nestas andanças e do 
seu currículo constam passa- 
gens pelo Fafe, Louletano e 
Maritimo. Aliás, o avançado faz 
questão de salientar que em 
todos estes clubes sempre as 
suas prestações foram conside- 
radas como muito positivas e 
recorda com maior facilidade a 
sua presença na época passada 
ao serviço da equipa insular e 
em jeito de aviso relembra que 
contra os grandes foi sempre 
ele a marcar. 


«Os pacenses merecem 
a Primeira Divisão» 


Hoje, vive a luta do Paços 
de Ferreira mas não lhe parece 


Estádio do Restelo, para a 
Taça de Portugal, num lance 
em que hesitei na saída e 
acabei por sofrer um golo 
que para o Beleneneses 
significou o empate e a 
possibilidade de nos obri- 
gar a um segundo jogo». 


Mas com mais ou menos 
hesitação, a verdade é que 
após esta tarimba, Soares é o 
primeiro a reconhecer que a 
cada dia que passa está me- 
lhor a sair dos postes. E agora 
lá aparece mais um jogo que 
pode dar a Soares uma boa 
oportunidade para brilhar. Só 
que o guarda-redes pacense 
não parece grandemente inco- 
modado por o adversário que 
se segue 

ser o Futebol Clube do 
Porto. 


«É evidente que o Porto 
vem jogar para ganhar e vai 


SEMPRE FIZ GOLOS AOS GRANDES 


faltar optimismo. 


«O nosso objectivo é a 
manutenção e todos deseja- 
mos dar essa alegria aos 
pacenses. De resto, não te- 
nho dúvidas que este Paços 
tem capacidade para se man- 
ter». 


Só que agora se está na 
antecâmara de um dificil com- 
promisso para a equipa da 
capital do móvel e representa- 
do pela visita do lider do cam- 
peonato. Guedes é um dos 
trunfos com que o técnico Vitor 
Oliveira conta e a partir das 
suas deambulações e do seu 
jogo de simulações muito pas- 
sará a prestação ofensiva da 
equipa local. No entanto, o 
avançado pacense parece im- 
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perturbável e a sua leitura sobre 
o encontro é muito precisa. 

«Vai ser um jogo igual a 
tantos outros. Pelo menos é 
dessa forma que o vamos 
encarar. Seria bom dar conti- 
nuidade aos mais recentes 
êxitos do Paços de Ferreira e 
também seria bom dar conti- 
nuidade aos bons resultados 
que obtivemos com os res- 
tantes grandes. Todos sabe- 
mos do valor do Futebol 
Clube do Porto, mas nem de 
perto nem de longe estão 
esgotadas as nossas possibi- 
lidades de pontuar e esse é 
precisamente o nosso objec- 
tivo». 


José Miranda 


necessitar de atacar. No 
entanto, penso que o Paços 
de Ferreira não vai alterar a 
sua forma de jogar e por isso 
tratar-se-ã de um jogo igual a 
todos aqueles que disputa- 
mos em casa. Do que temos 
consciência é da nossa ne- 
cesidade urgente em pontu- 
ar e se o fizemos contra o 
Benfica e o Sporting também 
o poderemos fazer com o 
Porto». 


Está à espera de um 
princípio de noite trabalhoso? 


«Do trabalho não me 
importo, o que espero é que 
esteja à altura dele. De resto, 
penso que se tratará de um 
jogo emotivo e em que 
ambas as equipas poderão 
proporcionar um bom espec- 
táculo». 


Algum receio especial de 
parte de algum dos elementos 


do Futebol Clube do Porto. 

«Os meus adversários 
mais directos são os avan- 
çados e não nos podemnos 
esquecer de Kostadinov, Do- 
mingos e Timofte. Só que no 
caso do Porto, não serão só 
estes os adversários a ultra- 
passar. Contra uma equipa 
que está na frente do cam- 
peonato e que tem a particu- 
laridade de lutar muito, os 
obstáculos são onze e não 
se limitam a Kostadinov, 
Domingos e Timofte». 

Arrisca um prognóstico? 

«De modo algum. Só sei 
que nos interessa pontuar e 
temos as nossas hipóteses 
de o conseguir». 


José Miranda 


JOSÉ PEDROSA ANALISA A COMPONENTE FÍSICA 


AINDA HA UM POTENCIAL DE RESERVA 


Para um caminho que se 
esperava difícil de desbravar, o 
Paços de Ferreira tomou as 
precauções possíveis, mormen- 
te as ditadas pela valorização 
humana do plantel. Mas outros 
cuidados houve a ter em conta. 
No caso vertente, falamos da 
programação da temporada em 
termos físicos e a verdade é 
que, repetidas vezes, o técnico 
Vitor Oliveira nos tem referido 
que a condição dos seus atletas 
se situa em patamares perfeita- 
mente aceitáveis. E o mesmo 
sucede em vésperas do con- 
fronto com os dragões. 

Ainda que a programação 
seja conjunta, a área da saúde 
física da turma pacense é do 
foro do professor José Pedrosa, 
que com Vitor Oliveira já faz 
equipa há quase meia dúzia de 
anos. E para José Pedrosa este 
Paços de Ferreira continua a 
«recomendar-se» no que con- 
ceme aos padrões físicos. 

«Julgo que a equipa, ao 
longo deste campeonato, tem 
dado provas suficientes de 
que está bem. O plantel sem- 
pre foi absorvendo todas as 
cargas que lhe foram minis- 


tradas e nunca a equipa nos 
deixou ficar mal. Aliás, e 
nesta altura do campeonato, 
tenho a constatar que já vi 
muitos dos nossos adversá- 
rios a acusarem problemas, o 
que, felizmente, connosco, 
nunca sucedeu. Deste Paços 
de Ferreira pode dizer-se que 
tem trabalhado muito e bem». 

Continuando a qualificar 
como excelentes as sucessivas 
respostas da equipa, José Pe- 
drosa não teme o futuro. 

«Até ao momento ainda 
não se vislumbram sinais de 
qualquer quebra e estou mes- 
mo convencido que tal não 
sucederá. Como já referi, o 
mesmo não se pode dizer de 
alguns dos nossos adversá- 
rios mais directos, apesar de 
ainda estarmos numa fase em 
que as equipas não foram 
obrigadas a certo tipo de 
esforços. Com efeito, há que 
ter em conta que até esta 
altura o campeonato se de- 
senrolou sem condições at- 
mosféricas adversas e as 
equipas não foram sujeitas 
ao desgaste dos terrenos 
pesados». 


Que venham 
os terrenos pesados 


Bom, mas tudo indica que 
este este Paços de Ferreira- 
-Porto se venha a desenrolar 
precisamente sob essas condi- 
ções mais adversas. 

«Penso que da parte do 
Paços de Ferreira não haverá 
grandes problemas. E eviden- 
te que, com terrenos mais 
pesados, o privilégio da pre- 
paração tem que ser concedi- 
do aos aspectos que dizem 
respeito à potência em detri- 
mento de alguns outros vec- 
tores como a velocidade. Só 
que, à equipa, e mesmo quan- 
do os relvados estavam ma- 
cios, foi sempre dado um 
cheirinho deste trabalho e, 
portanto, ela não só está 
agora pronta para receber as 
doses ideais como tudo me 
leva a crer que ainda suporta- 
rã cargas maiores. Digamos 
que neste capítulo, o Paços 
de Ferreira tem um suporte 
que me permite dizer que na 
estrutura da equipa ainda há 
um potencial de reserva. Des- 


te modo, estamos optimistas 
e só se espera que não 
apareçam lesões a atrapalhar 
os nossos planos e que os 
resultados continuem a ser 
moralizadores. E que a boa 
condição física é indissociá- 
vel de uma boa condição 
anímica e esta é sempre 
ditada pelos resultados». 

Paços de Ferreira que, à 
medida que o jogo se aproxima 
começa a abrandar as cargas 
de trabalho. Com efeito, e 
depois da pretérita quarta-feira, 
em que o onze titular se movi- 
mentou num jogo-treino com o 
Leixões, naquele que constituiu 
o único anseio à iluminação, a 
turma pacense foi sumetida, 
tanto anteontem como ontem, 
a uma sessão de treino e hoje, 
da parte da manhã, far-se-ão os 
derradeiros alguns ajustes para 
acabar por ensair a parte labo- 
ratorial. E nesta vertente, o 
Paços ter 

à eventualmente algumas 
surpresas, mormente nos pon- 
tapés de canto executados do 
flanco esquerdo. 


José Miranda 
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EX-VIZELENSE RICARDO NO LOTE DOS 17 


DESPORTO 23 


SO FERNANDO COUTO RECUPEROU 
PARA UM JOGO DE NERVOS 


No dia de S. Valentim, 
marcado pelo regresso aos 
treinos dos três AA do FC 
Porto que estiveram ao servi- 
ço da selecção nacional, Car- 
los Alberto Silva teve algumas 
desilusões... isto, está claro, 
apenas, no que diz respeito à 
recuperação de determinadas 
pedras importantes para o 
jogo de amanhã (18.45 ho- 
ras) em Paços de Ferreira. 

Na verdade, o dr. Domin- 
gos Gomes só deu alta a 
Fernando Couto, que treinou 
já sem limitações, contrarian- 
do assim as suas últimas 
convicções e esperanças de 
pôr em ordem Jaime Maga- 
lhães e Semedo, que com 
André e Vlk deverão regres- 
sar aos trabalhos a meio da 
próxima semana. 

Nos dois treinos efectua- 
dos durante o dia de ontem, 
saliência para os abandonos 
extemporâneos de João Pinto, 
Kostadinov e Vitor Baia — isto 
no que diz respeito à sessão 
matinal — e para as ausências 
de André, Vlk e Semedo, que 
realizaram um tipo diferente 
de trabalho. 

Desta forma, o corpo téc- 
nico portista teve de socorrer- 
-se de outras soluções para 
encarar a deslocação a Paços 
de Ferreira, valendo-se, na 
circunstância, de um meio- 
-campo muito batalhador e 
que poderá ser decisivo para 
a resolução da contenda... de 
nervos. 

Na verdade, mediante a 
plena recuperação de Fernan- 


do Couto, o sector defensivo 
poucas ou nenhumas altera- 
ções sofrerá, estando de so- 
breaviso o central brasileiro 
José Carlos. 

Para o ataque, as solu- 
ções posicionam-se invaria- 
velmente sobre a utilização 
de um duo que poderá ser 
constituído por Kostadinov e 
Domingos, Kostadinov e Tozé 
ou Kostadinov e Tomofte; se 
bem que a hipótese de ape- 
nas um ponta-de-lança não 
seja de descurar. 

Já para o meio-campo, é 
que tudo se complica: No 
entanto, o escalamento de 
Bandeirinha, Rui Filipe, Jorge 
Couto e Timofte é a solução 
mais provável. Apenas algu- 
mas reticências num possível 
reforço com intenções defen- 
sivas e que recairia, natural- 
mente, sobre Kiki. 

Destaque é, todavia, a 
chamada ao lote de convoca- 
dos do ex-vizelense Ricardo, 
que vê aumentadas as proba- 
bilidades de começar a dar 
nas vistas... ele que nos 
treinos tem vindo a realizar 
um trabalho que não deixou 
os técnicos insensíveis. 


Fernando Couto: 
«Sinto-me bem, 
agora é com o técnico» 


O central Femando Couto, 
o único dos cinco lesionados 
que logrou recuperar a tempo 
de ser convocado para o jogo 
de amanhã (depois de uma 


queixa na zona dos aduto- 
res... que o impediu de jogar 
pela selecção A contra a 
Holanda), estava radiante por 
ter treinado já de uma forma 
incondicionada durante o dia 
de ontem. O habitual parceiro 
de Aloísio na zona central da 
defesa portista chegou mes- 
mo a duvidar que a recupera- 
ção seria possível, mas agora 
e mais animado, o jovem 
campeão do Mundo sabe que 


tudo foi ultrapassado: 

«O eu jogar ou não 
ainda vai depender do téc- 
nico, pois ele é quem tem a 
última palavra, mas para já 
sinto-me muito bem, apesar 
de as incertezas terem do- 
minado esta semana». 

Quanto ao adversário de 
domingo, Femando Couto sa- 
be que não será uma péra 
doce... 

«O Paços de Ferreira 


VÍTOR BAÍA NÃO QUER OUVIR FALAR EM BARCELONA 


ESPERO CONTINUAR AQUI 
DURANTE MUITO TEMPO 


causou muitas dificulda- 
des aqui nas Antas e não 
há dúvidas de que ultima- 
mente tem feito bons resul- 
tados não só no seu terreno 
como fora. E uma equipa 
que se galvaniza e que se 
sente bem no seu ambiente. 
Depois, o campo também é 
de dimensões mais reduzi- 
das e eles estão mais meca- 
nizados a jogar dessa for- 
ma. Por isso, sabemos que 
não vai ser fácil, mas vamos 
com o único objectivo de 
triunfar». 

Fernando Couto conside- 
rou mesmo que a sua equipa 
possui um certo favoritismo, 
mesmo que na prática esse 
seja um factor de pouca 
importância: 

«É natural que se diga 
que somos favoritos, mas 
isso não nos pode impedir 
de respeitar o adversário... 
um erro que poderia ser 
fatal». 


Toni só pensa 
em regressar 


Campeão do azar, o late- 
ral Toni, há duas épocas vindo 
do Braga, já fracturou por três 
vezes a perna; A última das 
quais ainda o obriga a andar 
de muletas. No entanto, Toni 
não esmorece facilmente e já 
conduz há quinze dias, espe- 
rando poder tocar na redondi- 
nha muito brevemente. 

Para já, a fisioterapia pa- 
rece ocupar todo o seu tempo 
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de trabalho, numa tentativa de 
voltar o mais rápido possível à 
competição, até porque a 
fractura não implicou roturas 
de ligamentos ou outras com- 
plicações: 

«Para já vamos ver co- 
mo reage o organismo. Até 
parece que já faço isto com 
uma perna às costas», ironi- 
zou Toni. 


Sai André, Semedo 
e Padrão 
entra Kiki, Ricardo 
e Valente 


No lote de convocados por 
Carlos Alberto Silva, destaque 
para as trocas de André, 
Semedo e Padrão por Kiki, 
Ricardo e Valente. 

As lesões foram a princi- 
pal causa das alterações nu- 
ma escolha que tem muito de 
combatividade e em que o 
meio-campo medirá forças 
com um adversário moraliza- 
do desde a vitória sobre o 
Sporting. Assim, os eleitos de 
Carlos Alberto Silva são os 
seguintes 17: 

Guarda-redes: Vitor Baia 
e Valente. 

Defesas: João Pinto, 
Fernando Couto, Aloísio, 
Paulo Pereira e José Carlos. 

Médios: Kiki, Jorge Cou- 
to, Rui Filipe, Timofte, Ri- 
cardo, Tozé e Bandeirinha. 

Avançados: Toni, Do- 
mingos e Kostadinov. 


Augusto Bernardino 
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Depois dos primeiros rumores sobre uma eventual 
transferência do mais promissor guarda-redes português da 
década — aliás já uma certeza no FC Porto e na selecção — 
para o futebol espanhol (e não só), dos quais Vitor Bala 
sempre se soube defender, eis que a questão volta à berlinda, 
desta vez fundamentada em hipóteses que até não são nada 
impossíveis, pois se clubes como um Barcelona se interessa- 
rem seriamente pelo guardião azul e branco, é sabido que a 
resistência aos dólares terá poucas probabilidades de se 
manter por muito tempo - se bem que a última palavra 
pertença (até Julho de 1994) à agremiação das Antas. 

No entanto, apesar da insistência com que o assunto tem 
sido tratado e das esperadas primeiras respostas a apelar à 
desestabilização como justificação destas notícias, Vitor Baía 
optou agora pelo silêncio, recusando-se a tecer quaisquer 
comentários sobre a matéria. Para já, o guarda-redes portista 
vai dizendo que «como espero continuar aqui durante 
muito tempo, não levem a mal por não responder às 
vossas perguntas». 

Se Baía ruma, no final da época, a Sevilha, com os olhos 
postos no Barcelona, manobra só possível por intermédio de 
negócios (permutas) que os dois clubes espanhóis mantêm e 
que colocariam o guardião português numa espécie de lista de 
espera com prioridade para acautelar a saída de Zubizarreta, 
não sabemos, pois Baía não quer ouvir falar em Barcelona ou 
Sevilha. 

O que sabemos, é que o guardião portista estará muito 
certamente amanhã em Paços de Ferreira, para defender as 
suas cores de uma forma muito especial, pois é na capital do 
móvel que os dragões jogam mais uma partida importante 


para as suas aspirações enquanto candidatos ao título, até 
porque lideram a classificação à frente de um Benfica que se 
recusa a dar tréguas à turma nortenha. 


Às vezes, os mais fáceis 
são os mais difíceis 


Dentro desse contexto, o guardião portista encurtou as 
distâncias e abriu um pouco mais a guarda, mantendo, assim, 
connosco uma conversa cordial. Que a deslocação é difícil, 
ninguém duvida. Que a ambição dos portistas é grande, 
também não; portanto, talvez seja melhor ouvirmos o próprio 
Vitor Baia: 

«O nosso objectivo é claro: queremos ser campeões... 
E como tal, temos que ganhar todos os jogos. Contudo, 
as equipas apresentam cada vez mais obstáculos e 
quando se trata de clubes que lutam determinadamente 
pela permanência, mais complicada se apresenta a nossa 
tarefa. E sabido que as equipas mais difíceis nem sempre 
são as que têm um nome, mas precisamente aquelas que 


- Se encontram em posições mais delicadas, como nos 


aconteceu com o Torreense; o mesmo com o Benfica e 
Sporting em Paços de Ferreira». 

Vitor Baía lembrou então a importância de um grupo de 
homens que trabalham em prol do clube e que, apesar de não 
aparecerem nos jornais, são de fundamental importância para 
o sucesso do FC Porto. 

«Para além da vontade de ganhar, existe uma certa 
obrigatoriedade de não desiludir pessoas que trabalham 
connosco, pessoas competentes e com método e que por 
isso sabem o que fazer nas alturas próprias». 


Para terminar, insistimos mais uma vez sobre a notícia que 
anuncia a sua transferência para Espanha, mas Vitor Baía 
apenas acrescentaria... 


«Não tenho nada a comentar e o que já referi antes... 
mantenho. Apenas uma palavra para a massa associativa 
de quem tenho recebido muito carinho: esta situação não 
vai afectar o meu rendimento». 


A.B. 
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MESMO SEM CONTAR COM PUDAR 
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AXADREZADOS QUEREM MOSTRAR 
O SEU NIVEL EUROPEU 


O Boavista parece estar 
a superar bem do abalo 
provocado pela ausência de 
Pudar no seio dos axadre- 
zados, mostrando-se agora 
uma equipa confiante na 
vitória frente ao Salgueiros. 

Ausente dos treinos des- 
ta semana, o certo é que 
Pudar prefere guardar os 
seus argumentos para uma 
altura mais propícia, fazen- 
do com que a sua ausência 
do Complexo Desportivo do 
Boavista seja explicada co- 
mo a forma que o jogador 
encontrou de obrigar o seu 
actual clube a pagar o que, 
no seu entender, deve ao 


empresário Luciano D'Onó- 


frio. 

Sobre o assunto da 
transferência do guarda-re- 
des croata do Sporting de 
Espinho para o clube do 
Bessa, parece que tudo, ou 
quase tudo, foi dito, cabendo 
a última palavra à Liga dos 
Clubes Profissionais de Fu- 
tebol. 

Enquanto o problema 
não se resolve, o treinador 
axadrezado vai obrigando o 
guardião Alfredo a trabalho 
aturado, pois, ao que tudo 
indica, será ele quem defen- 
derá as cores do Boavista, 
amanhã à tarde, frente aos 
Salgueiros, tendo como su- 
plente Costinha. 

Se O número um mudou 
de dono, tal medida não 
parece afectar muito nem 
os jogadores nem a massa 
associativa, que em vez de 
vetar tal atitude dão o seu 
voto de confiança ao homem 
que entre os postes defende 
(agora) o último reduto boa- 
visteiro. Na impossibilidade 


Manuel José remete-se ao silêncio, mas João Pinto e Samuel 


mostram-se convencidos de que o resultado final do encontro frente 
ão Salgueiros lhes sera favorável, 


de fazer falar Manuel José, 
que no entanto, amavelmen- 
te, prometeu fazê-lo «para a 
semana», quebrando um 
jejum que mantém já há 
alguns dias com a Comuni- 
cação Social, o "CP" inda- 
gou junto de alguns jogado- 
res qual o pé em que as 
coisas se apoiam. 


João Pinto: «Alfredo 
é melhor que Pudar» 


O bom momento de 
forma do Boavista reflecte- 


-Se não só na posição que a 
equipa ocupa na tabela 
classificativa do Nacional — 
um merecido terceiro posto 
a meros quatro pontos do 
Benfica, e a seis do líder FC 
Porto —-, como também na 
chamada à selecção A de 
dois dos seus elementos. 


Mostrando-se solidário 
com a opinião do seu colega 
internacional Paulo Sousa, 
ontem devidamente veicula- 
da pelo CP, João Pinto 
explica que tal situação não 
é fruto do acaso: 


AMARANTE CONTRA 
AS ARBITRAGENS 


«A chamada à selecção 
A deve-se, não só ao bom 
momento que o jogador 
que é convocado atraves- 
sa, como também à posi- 
ção que o clube ocupa na 
classificação, normalmen- 
te fruto do bom futebol 
praticado pela equipa. E o 


que se passa com o Boa- 
vista», explica João Pinto. 

Mas o clima de confiança 
que o clube do Bessa tem 
vivido pode ser alterado com 
esta ausência, pouco nor- 
mal, de Pudar, habitual 
guarda-redes titular... 

«A falta do Pudar será 
colmatada com a entrada 
do Alfredo, que é tão bom, 
ou melhor, guarda-redes. 
Não será por aqui que o 
Boavista sentirá dificulda- 
des frente ao Salgueiros». 

Alfredo goza então de 
plena confiança entre os 
seus colegas? 

«Sim. Sempre se mos- 
trou digno dessa confian- 
ça. Apesar do Salgueiros 
se mostrar tradicional- 
mente um adversário difi- 
cil de bater, que joga um 
futebol 'esquisito' e que 


vai, por certo, tentar difi- 
cultar ao máximo a nossa 
tarefa». 


Segundo João Pinto, os 
homens de Vidal Pinheiro 
irão, naturalmente tomar 
uma postura mais defensiva 
e fazê-lo «com muitos jo- 
gadores, o que vai ser um 


grande entrave à nossa 
manobra ofensiva, mas 
que creio que superare- 
mos esse obstáculo». 


Samuel: 
«Não estou preocupado» 


O Boavista-Salgueiros é, 
para Samuel, «um jogo 
como outro qualquer», 
contudo, com uma agravan- 
te: a equipa de Paranhos 
encontra-se «carente de 
bons resultados. Precisa 
de pontuar, o que torna o 
Salgueiros um adversário 
a ter em conta e ao qual 
teremos de dispensar as 
maiores atenções». 

O facto de ter outro 
guarda-redes atrás de si, 
será, por si só, sinónimo de 
preocupações para o patrão 
da defensiva axadrezada? 

«Não. A situação não 
se altera com a substitui- 
ção do Pudar pelo Alfredo. 
sabemos que ele realizou 
esta época poucos jogos 
como titular, e, por isso, 
vamos dar-lhe todo o nos- 
so apoio, tentando forne- 
cer-lhe toda a ajuda que 
nos fôr possível». 

Samuel está, portanto, 
confiante num bom jogo? 

«Sim, tanto da parte do 
Alfredo, como no que diz 
respeito a toda a equipa», 
conclui. 

Assim, o Boavista que 
amanhã, pelas 15 horas, 
receberá o seu vizinho de 
Paranhos mostra-se aposta- 
do em exibir perante o seu 
público aquela imagem de 
regularidade que vem paten- 
teando esta temporada, e 
em fazer do Salgueiros 
(mais) uma vítima do seu 
actual (bom) momento de 
forma. 


Jorge Castro 


O Amarante Futebol Clube, convicto de 
certas injustiças no campo da arbitragem, 
decidiu emitir um comunicado que transcre- 
vemos na Íntegra: 


-— Na sequência das péssimas arbitra- 
gens com que nos temos deparado nas 
últimas jornadas do Campeonato Nacio- 
nal da Ill Divisão, não podemos calar por 
mais tempo a nossa revolta. 

Não será esta a nossa forma de agir, 
como se pode verificar ao longo dos 
tempos, mas é altura de dizer "basta" e 
exigirmos tratamento igual ao de outras 
colectividades que, tal como nós, preten- 
dem a subida à Il Divisão Nacional. 

Pretendemos arbitragens isentas para 
os nossos jogos, tal como se verificaram 
no primeiro terço do campeonato, já que 
no início sentimos que algo de grave se 
poderia estar a passar. 

As "bolinhas" tudo misturam e a 
"jarra" deixou de ter flores. Como não 
pretendemos ser fastidiosos, vamos ape- 
nas denunciar a arbitragem do sr. Armin- 
do Queirós, que, infelizmente, nos tocou 
no passado domingo em Sandim, onde 
fomos excepcionalmente bem recebidos 


pela Direcção do Sandinenses. 

Não encontramos explicação para tão 
péssima arbitragem onde tudo valeu até 
jogar a bola fora das quatro linhas. 
Apenas fomos derrotados através da 
marcação de duas grandes penalidades 
que a sua fértil imaginação inventou. 

Há arbitragens que conseguem ser 
habilidosas, mas o sr. Armindo Queirós 
nem isso soube ser. Demita-se da arbi- 
tragem para que amanhã não tenha que 
pagar ao Amarante os erros que cometeu 
em Sandim. Ou será que não é verdade 
que teve que ser assim já que na época 
transacta saiu desse mesmo Parque de 
Jogos altas horas da noite escoltado pela 
Guarda Nacional Republicana, depois 
dos favores que prestou a outra equipa. 

Por mais pura que a água da "jarra" 
seja, flores tipo "Armindo Queirós" ape- 
nas servem para a conspurcar. 

Para terminar, apenas pretendemos 
que a verdade desportiva seja salvaguar- 
dada com a nomeação de arbitragens 
isentas para os jogos em que o Amarante 
Futebol Clube intervenha... Não é pedir 
muito. 


ACADÉMICA QUEIXA-SE 


DOS ARBITROS 


A Académica de Coimbra, que disputa o 
campeonato da || Divisão de Honra, queixou- 
-se das arbitragens, dizendo que os erros dos 
"uízes" têm estado na base das derrotas da 
equipa. 

Em comunicado difundido, o Organismo 


Autónomo de Futebol da Associação Acadé- 
mica de Coimbra (AAC/OAF) refere que, 
«sendo uma das defesas menos batidas 
do campeonato, foi a equipa que mais 
penalties sofreu, com a agravante de 
quatro dos castigos máximos terem sido 
decisivos no resultado final dos encon- 
tros». 

A Académica, com 10 golos sofridos em 
19 jogos, metade dos quais através de 
grandes penalidades, é a segunda defesa 
menos batida do campeonato nacional da Il 
Divisão de Honra. 

O clube refere que o golo que ditou a 


derrota da equipa por 1-0 no jogo disputado 
no último fim-de-semana contra o Portimo- 
nense foi conseguido através de uma 
«decisão inteiramente errada do árbitro». 

«Se nos lembrarmos que de igual 
modo os lances que deram origem a 
castigos idênticos nos jogos com o 
Belenenses, Leixões e Feirense tiveram 
por base erros de julgamento, fica de- 
monstrada a razão que nos assiste», 
sublinha o comunicado da direcção da 
AAC/OAF. 

Para a Académica, os factos que traz a 
público causam a «maior das apreensões 
quanto a uma eventual e futura repetição 
de casos análogos». 

A Académica ocupa actualmente o 
quarto lugar do campeonato nacional da |l 
Divisão de Honra com 25 pontos, menos 
cinco que o líder Espinho. 


15/FEVEREIRO/1992 
ESSO Ee 


A carreira do Salgueiros 
no campeonato nacional não 
tem sido muito feliz. As vitó- 
rias fogem da turma de Vidal 
Pinheiro como o diabo da 
cruz. Muitas vezes, depois de 
estar a ganhar — sempre por 
uma bola a zero — permite que 
a equipa adversária empate 
ou, até, ganhe o encontro. 

Mesmo assim, a moral... 
perdão, a alma salgueirista 
não desarma e vai lutar até 
ao último minuto do último 
jogo. Pelo menos, a convic- 
ção dos jogadores de Para- 
nhos é esta. Isto porque, se o 
ano passado os encarnados 
alcançaram um lugar na Euro- 
pa (mesmo tendo de ficar à 
espera de um resultado, teve 
mérito na posição consegui- 
da), esta época o mesmo já 
não deverá acontecer, mas, 
pelo menos, querem ficar 
entre os grandes do futebol 
nacional. 

Fazendo uma rápida re- 
trospectiva dos encontros 
mais recentes, pode dizer-se 
que a sorte não tem estado 
com os salgueiristas. No en- 
tanto, também não é menos 
verdade que a falta de discer- 
nimento e de concentração 
provocam, em alguns casos, 
o desaire. Assim, e em sete 
ocasiões, o Salgueiros de 
condição de vencedor passou 
à situação de empate ou 
derrota. A título de ilustração 
recorde-se os encontros com 
o Benfica, com o Beira Mar, 
com o Penafiel e Farense -— 
todos com divisão de pontos — 
, bem como com o União da 
Madeira —- a defesa do Sal- 
gueiros não aguentou a pres- 
são unionista e cedeu dois 
golos, depois de ter marcado 
logo aos 12 minutos. 

Outro dos aspectos que 
será de salientar na turma 
orientada por Filipovic — que 
terá feito um voto de silêncio — 
é precisamente o facto de 
marcar muito cedo. Após os 
inícios fulgurantes, os salguei- 
ristas fraquejam e não conse- 
guem alcançar o segundo 
golo, que o técnico jugoslavo 
já afirmou ser «necessário 
para a tranquilidade nos 
- jogos». O responsável prin- 
cipal da equipa de Paranhos 
não se dispõe a falar à 
Comunicação Social, tendo 
delegado a função de seu 
porta-voz no preparador-fi- 
sico Manuel Gonçalves que 
começou por explicar a 
razão do silêncio de Filipo- 
vic. 

«Já o ano passado havia 
alternância nos treinadores 
que falavam. Nunca se pen- 
sou em fazer qualquer tipo 
de voto de silêncio, quer 
por parte da equipa técni- 
ca, quer por parte dos joga- 
dores. O problema é que 
são oS mesmos a ser abor- 
dados», disse a «O Comércio 
do Porto» Manuel Gonçalves. 


«Não dependemos 
só de nós 
durante o jogo» 


Em Faro, o Salgueiros 
ganhou um novo alento. O 


(O Comércio do Porto 
EETSEr S Tere 


QUEREM O EMPATE... OU MESMO A VITÓRIA 


SALGUEIRISTAS ESTÃO MORALIZADOS 
PARA FAZER FRENTE AO BOAVISTA 


O prof. Manuel Gonçalves acredita numa surpresa do "seu" Salgueiros no Bessa 


empate frente aos algarvios 
deu um novo espírito aos 
pupilos de Zoran Filipovic. 
«Muito querer e determina- 
ção» é aquilo que o professor 
Manuel Gonçalves pede a 
todos os salgueiristas. 

O jogo com o Boavista 
reveste-se de uma importân- 
cia muito grande para ambas 
as equipas, «como de resto 
todos os outros, pois já não 
há jogos fáceis». 

Apesar de ser um terreno 
sempre difícil - o do Bessa — o 
Salgueiros não se pode quei- 
xar de más recordações da- 
quele estádio. Cannes e Ben- 
fica servem de ilustração às 
boas prestações dos encarna- 
dos da Invicta. 

Mas, se durante a semana 
não houve alterações signifi- 
cativas no ritmo dos treinos, 
todas as cautelas são poucas 
para defrontar os boavisteiros, 


que estão a protagonizar uma 
boa temporada. 

«O jogo com o Boavista 
insere-se num conjunto de 
jogos em que o Salgueiros 
tem absoluta necessidade 
de pontuar para sair desta 
situação. Acima de tudo, 
vamos querer ver a nossa 
equipa a jogar como em 
Faro, porque essa é a única 
forma correcta de atingir o 
nosso principal objectivo, 
que é a manutenção», afir- 
mou Manuel Gonçalves. 

Quanto à postura que a 
turma salguerista irá ter ama- 
nhã, o adjunto de Filipovic 
respondeu assim: «Nunca 
dependemos só de nós. Se 
o adversário tomar conta do 
jogo a nossa tarefa compli- 
ca-se mais; se, pelo contrá- 
rio, formos nós a tomar a 
iniciativa de jogo e obrigar- 
mos o Boavista a recuar, 


seremos capazes de trazer 
um ponto para casa». 

«O resultado de um a 
zero é sempre ingrato. 
Quem marca e quer conti- 
nuar a pressionar o adver- 
sário, arrisca-se a sofrer 
golos. Com o Penafiel foi 
assim. São factos muitas 
vezes difíceis de explicar, 
no entanto, estamos a tra- 
balhar muito para que isso 
não aconteça», disse Manuel 
Gonçalves a propósito das 
reviravoltas dos resultados 
nestes últimos jogos. 


Não às teorias 
pré-concebidas 


Manuel Gonçalves mos- 
tra-se esperançado no futuro 
da equipa de Paranhos. Se as 
duas últimas épocas foram 
«brilhantes», esta não pare- 
ce estar a tomar o mesmo 


rumo. 

«Não aceito teorias pré- 
-concebidas no que diz res- 
peito à prestação das equi- 
pas durante os campeona- 
tos. Todas as épocas são 
diferentes e, por isso, temos 
de ver e aceitar que esta 
temporada não temos tido 
sorte, lutamos até ao fim 
dos jogos, mas só que os 
resultados não têm estado 
de acordo. Daí que seja 
necessário trabalhar mais 
para sair desta posição 
ingrata», declarou. 

Os próximos encontros 
serão disputados com equi- 
pas do mesmo nível ou, pelo 
menos, na mesma situação. 
Mas, O que interessa é pensar 
no encontro com o Boavista. 
Para amanhã, a receita é 
muito simples: «controlar o 
adversário, antes que ele 
nos controle a nós». 


PARA DEFENDER OS INTERESSES DA CLASSE 


SETUBAL VAI TER ASSOCIAÇÃO 


Vai ser formada em Setúbal a 
AJORSET — Associação de Jornalistas 
Desportivos de Setúbal, que terá como 
finalidade defender os interesses da 
classe. 

A iniciativa partiu do jornalista 
Luciano Rocha, director do semanário 
"Setúbal Desportivo", segundo o qual 
«a classe não pode ficar impávida e 
serena às últimas agressões ao 
exercício da actividade de que têm 
sido vítimas jornalistas, com tentati- 
vas de impedimento por parte de 
dirigentes de clubes ao exercício da 
profissão». 

A reunião com vista à formação da 
AJORSET realiza-se quarta-feira num 
bar de Setúbal. 


DE JORNALISTAS DESPORTIVOS 


Bajovic e Ali-Hassan 
não jogam no Restelo 


O Vitória de Setúbal realizou ontem 
o seu treino conjunto com vista ao jogo 
de amanhã no Restelo, contra o 
Belenenses. A equipa da "Cruz de 
Cristo” é de má memória para os 
sadinos, pois a sua vitória foi decisiva, 
na época passada, para a descida da 
equipa do Sado, num jogo em que a 
mão de Dito provocou uma grande 
penalidade posteriormente transforma- 
da. 
O treinador dos sadinos, Raul 
guas, considera que o Vitória de 
Setúbal tem condições para ganhar, 
não obstante o próprio presidente do 


clube ter reconhecido publicamente, 
em conferência de Imprensa, a falta 
de mística e a impossibilidade lógica da 
subida. 

No que diz respeito à equipa que irá 
alinhar amanhã, não poderá contar 
com as participações de Bajovic e de 
Ali-Hassan, que não vão jogar por 
lesão, o mesmo acontecendo com 
Makakula. Amâncio continua a cumprir 
castigo federativo. 

Assim, a formação sadina deverá 
ser a seguinte: Paulo Sérgio; Ama- 
deu, Jorge Ferreira, Sobrinho e 
Quim; Figueiredo, Hélio, Nunes e 
Diamantino; Branko e Yékini. 


Rogério Severino 


DESPORTO 25 


Madureira: 
«O Salgueiros 
não se retrai» 


Já sofreu 23 golos em 21 
jogos. No entanto, mantém a 
confiança na sua defesa e 
afirma que, por «muito res- 
peito que tenha pelo Boa- 
vista», não se vai deixar 
«intimidar» pelos avançados 
do Bessa. 

João Pinto e Ricky com- 
põem a dupla de jogadores 
que tentarão furar as redes 
salgueiristas. E, mesmo sa- 
bendo que o nigeriano é o 
líder da lista dos melhores 
marcadores, e que o Boavis- 
ta está entre os três primeiros, 
Madureira afirma que a sua 
formação não irá «prestar 
vassalagem» aos axacreza- 
dos. 

«Temos respeito pelo 
nosso adversário, mas cer- 
tamente que não iremos 
ficar fechados na defesa à 
espera de uma oportunida- 
de para fazer um contra- 
-ataque. Mesmo sendo guar- 
da-redes acredito que a 
restante equipa vai dificul- 
tar ao máximo a tarefa do 
Boavista», disse a «O Co- 
mércio do Porto» o guardião 
dos encarnados de Vidal Pi- 
nheiro. 

Madureira discorda da- 
queles que falam em retrai- 
mento por parte do Salgueiros 
quando se vê na situação de 
vencedor: «O Salgueiros não 
se retrai, é mentira. Só por 
azar é que temos sofrido 
golos naquelas alturas, co- 
mo no jogo com o Penafiel. 
São situações comuns no 
futebol, mas não deixa de 
ser falta de sorte». 

Para o Bessa, uma única 
ideia tem lugar no seu pensa- 
mento. «Iremos tentar empa- 
tar ou mesmo ganhar, pois 
temos equipa e espírito para 
tal». 


Milovac em dúvida 


Para além de Álvaro Ma- 
ciel e Pedrosa — não jogam 
até final da época — a única 
dúvida reside no jugoslavo 
Milovac —- a recuperar de 
uma tendinite de esforço na 
coxa esquerda. 

Apesar de já ter treinado 
(com limitações) o sérvio ain- 
da não está totalmente refeito 
da lesão, não se sabendo, 
portanto, se poderá integrar o 
plantel que Filipovic levará ao 
Bessa, restando apenas es- 
perar pela evolução do joga- 
dor. Finalmente, refira-se que 
o avançado Edel está a ga- 
nhar o imprescindível ritmo 
competitivo, mas ainda não 
está pronto a alinhar. 

Quanto aos treinos — de 
ontem e de hoje -, diga-se 
que estão a decorrer com 
algumas limitações, devido 
as más condições do terreno, 
bastante maltratado pela chu- 
va. 


Mário Barros 


26 DESPORTO 


Sem que se tivesse re- 
gistado antes qualquer indí- 
cio ou vislumbrado algum 
motivo, isto pelo que nos foi 
dado verificar, os profissio- 
nais seniores do Futebol 
Cube de Famalicão deixa- 
ram de falar à Comunicação 
Social. 

Tal situação parece de- 
ver-se à onda de castigos 
federativos que têm pesado 
sobre a equipa orientada por 
Skoblar, entendendo os mes- 
mos profissionais que é ne- 
cessário repouso e tranquili- 
dade. 


Skoblar solidário 
com os seu pupilos 


O técnico Josip Skoblar 
está solidário com a atitude 
dos jogadores, disse-nos um 
responsável do Departamen- 
te de Futebol Sénior. Assim, 
também ele próprio se reme- 
teu ao silêncio, assumindo 
uma postura semelhante à 
dos profissionais, que enten- 
dem que o FC Famalicão tem 


MAGOADOS COM AS ARBITRAGENS 


FAMALICENSES NÃO FALAM 


(O Comércio do Porto 
Ligia SUE e 7 Led) 


A COMUNICAÇÃO SOCIAL 


sido muito prejudicado pelos 
juízes das partidas em que o 
clube tem intervido. 

O sector defensivo tem 
sido o mais coeso mas tam- 
bém o mais "castigado" pe- 
los árbitros. Com efeito, a 
defesa, onde pontuam os 
brasileiros Lula, Tanta e ain- 
da Ben-Hur, mostra jornada a 
jornada um maior entendi- 
mento entre os elementos 
que a compõem, mas tam- 
bém é último reduto famali- 
cense que tem visto mais 
"amarelos". 

Em Famalicão fala-se de 
perseguição por parte das 
arbitragens, lembrando-se, 
ao mesmo tempo, que, há 
cerca de mês e meio um líder 


ZÉ CARLOS SUBSTITUI VALDEMAR AFONSO 
VALPAÇOS TEM 


DE e o q a E e ame Ma TS a 
e, ” NE 
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NOVO TREINADOR 


O antigo "magriço" José Carlos assinou um contrato até ao 
final da época como treinador do Valpaços, da Ill Divisão, Série 
«A». Zé Carlos substitui Valdemar Afonso, que tinha assumido 
as funções de técnico no início da presente temporada. 

O antigo jogador do Sporting treinou já o Desportivo de 
Chaves, Sp. Braga e Águeda, entre outros. 

O Valpaços está classificado em sexto lugar, com 20 
pontos. 


POR UMA ÉPOCA 


JOAQUIM TEIXEIRA 
NO MACEDO DE CAVALEIROS 


O treinador Joaquim Teixeira assinou ontem um contrato 
por uma época com o Macedo de Cavaleiros, da Série da "A" 
da Ill Divisão. 

Joaquim Teixeira, que na época passada esteve ao serviço 
do União de Coimbra, da Il Divisao "B", já treinou O 
Portalegrense, Benfica e Castelo Branco e Ermesinde, entre 
outros. 

Teixeira vai substituir Gapp, antigo jogador do Salgueiros, 
que no início da temporada assumiu o comando da equipa do 
Macedo de Cavaleiros, que ocupa a 14º posição da tabela, com 
15 pontos. 


AS ÁRVORES MORREM DE PÉ 


O. DOURO E SOUSENSE 
VISITANTES EM FOCO 


Oliveira do Douro e Sousense foram as equipas que mais 

se evidenciaram na 12º jomada do campeonato de velhas 

uardas promovido pela Associação de Atletas Veteranos, As 

res Morrem de Pé, ao assumirem-se como as únicas 

vitoriosas em campo alheio, superando o Pasteleira, por 6-2, € 

o Valadares, por 1-0. Além, disso, merece destaque o empate à 
um golo imposto peo Candal na Póvoa de Varzim. 

Após esta jornada, Avintes e Candal continuam a liderar 
sozinhos. 

Resultados: 

Série A - Avintes, 1-Castelo da Maia, 0; Sporting da Cruz, 
4-Argoncilhe, 1; Desportivo de Portugal, 2-Pedras Rubras, O; 
Pasteleira, 2-Oliveira do Douro, 6; Serzedo-Nogueirense 
(adiado). 

Série B - Valadares, 0-Sousense, 1; S. Pedro da Cova, 2- 
-Ermesinde, 0; Grijó, 2-Perafita, 0; Casa do Povo de Vermoim, 
2-Nun' Álvares, 1; Varzim, 1-Candal, 1. 

Classificação: 

Série 1 - Avintes, 21 pontos; Oliveira do Douro e Desportivo 
de Portugal, 16; Pedras Rubras, 14; Sporting da Cruz, 13; 
Pasteleira, 12; Serzedo, 9; Nogueirense, 8; Argoncilhe, 5; 
Castelo da Maia, 4. 

Série B - Candal, 21; Varzim, 20; Sousense, 16; Grijó, 15; 
Perafita, 13; S. Pedro da Cova, 12; Valadares, 11; Casa do 
Povo de Vermoim, 7; Nun' Álvares de Recarei, 5; Ermesinde, 0. 


AMC 


directivo duma colectividade 
representativa da "Cidade 
Invicta” referiu alto e bom 
som, na própria Imprensa, 
que o Famalicão seria esta 
temporada uma das equipas 
condenadas à descida de 
escalão. Uma afirmação des- 
tas, quando a procissão ain- 
da ia no adro, é muito 
sintomático para não dizer 
mesmo compremetedor. 


Existem fracas 
condições de trabalho 


Se bem que logo à sua 
chegada a Famalicão o técni- 
co Skoblar "exigisse" um 
campo relvado para treinos, 
o certo é que o mesmo nunca 


lhe foi posto à disposição. 
Dai as imensas dificuldades 
com que o clube famalicense 
se defronta para uma prepa- 
ração ideal, fazendo com que 
o Estádio 22 de Junho se 
apresente em péssimas con- 
dições para utilização em 
jogos oficiais, por deficiên- 
cias no relvado. Tem havido 
um esbanjamento de tempo 
precioso com a procura de 
alternativas, que só servem, 
ao fim e ao cabo, para 
remediar, e que quase sem- 
pre não apresentam resulta- 
dos palpáveis. 

Parece-nos que não tem 
havido por parte da edilidade 
o propósito firme de resolver 
o problema e, como conse- 


quência disso, o FC Famali- 
cão até está ser a maior 
vitima. 


Jogar o campeonato 
domingo a domingo 


Se analisarmos as decla- 
rações de Josip Skoblar jor- 
nada a jornada, verificamos 
que o técnico não se pronun- 
cia a longo e muito menos a 
médio prazo sobre o trabalho 
e, bem assim, sobre o com- 
portamento possível da sua 
equipa. Se a sua perspectiva 
é de permanência, de lutar 
por um lugar a meio da tabela 
ou coisa semelhante, é uma 
coisa que só ele o saberá. 
Entretanto, continua a impor 
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o sistema de rodar um lote de 
16 ou 17 profissionais, sendo 
um pouco apologista da ideia 
segundo a qual em equipa 
que cumpre, não se mexe. 
Parece ser este o sistema 
que o treinador jugoslavo tem 
tentado implantar no Famali- 
cão, onde nem sempre terá 
sido bem sucedido. O que 
alguns sócios não têm per- 
doado. 


Chico Faria é "baixa" 
para a Madeira 


Para o importante jogo de 
amanhã no Funchal, frente 
ao Maritimo, o Futebol Clube 
de Famalicão não podera 
contar com o concurso do 
ponta-de-lança Chico Faria, 
que se lesionou no passado 
domingo. De resto, Ben-Hur 
mostra-se apto para ser utili- 
zado, bem como Marquinhos, 
ex-Maritimo. Desta forma, o 
técnico Skoblar dispõe de um 
plantel bastante alargado, 
onde pode ir buscar várias 
hipóteses. 


Silva Correia 


PODERÁ ALINHAR PELA SELECÇÃO PORTUGUESA 


PORTUGUES DA CARTAS 


NO CAMPEONATO FRANCES 


O jovem centro-campista 
português Corentin Martins, 
do Auxerre, que é considera- 
do como a grande revelação 
da ultima época na França, val 
ser chamado a selecção de 
futebol de Portugal, anunciou 
ontem o jornal parisiense "L' 
Equipe". 

Segundo o mesmo jornal 
desportivo, o seleccionador na- 
cional Carlos Queiroz encon- 
trou-se já com o futebolista 
português antes da breve para- 
gem de Inverno. 


O treinador do Auxerre, da | 
Divisão francesa, Guy Roux, 
disse ter já informado o selec- 
cionador francês Michel Platini 
da categoria de Martins, frisar 
do que o jovem futebolista 
poderá ser muito útil à selecção 
da França para as eliminatórias 
do Mundial-94. 


Corentin Martins, de 22 
anos, centro-campista de ata- 
que, vai provocar uma "corrida" 
pela sua opção: actualmente 
tem a dupla nacionalidade, e 
poderá envergar a camisola da 


selecção de Portugal ou da 
equipa da França. 

«Nunca imaginei, nem tal 
me passou pela cabeça, que 
ele mostrasse tão depressa 
as suas imensas qualidades 
e a sua classe. E um artista 
com a bola, jogando bem com 
os dois pés», disse Roux ao "L' 
Equipe". 

Corentin Martins, apontado 
como certo na selecção portu- 
guesa que vai defrontar o Brasil 
em Março, em jogo particular, 
tem contrato por três anos com 


o Auxerre, terceiro classificado 
do campeonato francês da | 
Divisão. 

O jogador pertencia ao 
Brest, que em Outubro do ano 
passado foi condenado a baixar 
à Ill Divisão devido às suas 
dívidas, tendo sido transferido 
para o Auxerre por 1,25 milhões 
de francos (32 mil contos). 


Martins iniciou-se nas esco- 
las do Brest, cidade onde nas- 
ceu dois anos depois da chega- 
da dos pais, emigrantes portu- 
gueses. 


PARA SE VINGAR DO BOLONHA 


O futebolista húngaro Lajos Detari, há 
duas épocas vinculado ao Bolonha, cau- 
sou forte polémica ao declarar que, no 
encontro de domingo com o Messina, da ll 


Divisão italiana, falhou um golo intencio- 
nalmente. 


Detari, que desta forma pretendeu 
vingar-se da recusa do seu clube em 
transferillo para outro clube, confessou 
ter desperdiçado uma oportunidade de 
golo propositadamente, conquanto a sua 
equipa tenha ganho a partida no campo do 
Messina. O futebolista húngaro, que há 
duas épocas foi contratado ao clube grego 
Olympiakos, transferido do Honved, onde 
jogou sete temporadas, actuou depois 
uma época no Eintracht Frankfurt, e ao 
serviço do Bolonha marcou cinco golos na 
primeira época, jogando 15 encontros, e 


sete golos na campanha em curso. 

Detari, 28 anos, está vinculado ao 
Bolonha até 30 de Junho de 1993, mas 
pretende ser transferido para outro clube, 
entre os vários que já denunciaram 
interesse pelos seus serviços. Todavia, O 
Bolonha apenas admite negociar o futebo- 
lista húngaro desde que surja uma pro- 
posta "do outro mundo”. 

A Federação Italiana de Futebol, face 
à confissão do jogador, decidiu instaurar 
um inquérito, considerando a probabilida- 
de de o jogador ter violado os princípios da 
lealdade desportiva. 

Cabe agora a comissão de disciplina 
da liga profissional decidir, tendo este 
órgão já adiantado que Detari violou o 
artigo 1º do código de justiça desportiva, 
ao admitir ter tido comportamento contrá- 


DETARI FALHOU GOLO 
INTENCIONALMENTE 


rio aos princípios que norteiam a lealdade 
desportiva. A atitude de Detari teve forte 
repercussão junto dos futebolistas italia- 
nos, alguns dos quais consideram impro- 
cedentes tais afirmações, com as quais o 
jogador húngaro poderá ter prejudicado a 
sua carreira, razão pela qual o futebolista 
recusou nitidamente em relação à posição 
inicial. 

«Quando afirmei ter falhado propo- 
sitadamente, o que pretendia dizer era 
que não desejava marcar logo o golo, 
mas sim rodear primeiro o guarda- 
-redes, antes de o bater», afirmou Detari. 

«Sinto-me atraiçoado, pois nin- 
guém pode por em dúvida o meu 
profissionalismo. Não fui compreendi- 
do, e se voltasse atrás não iria repetir 
essas palavras», concluiu o jogador. 


PARA O JOGO COM A FRANÇA 


CONVOCADOS DE SUB-21 


O Rio Ave, com quatro 
jogadores, é a equipa que 
fornece mais elementos à 
selecção nacional de Sub-21, 
que na terça-feira vai defrontar 
a equipa da França, no encon- 
tro particular a disputar em 
Cannes. 


A equipa técnica nacional 


convocou ontem 16 jogadores 
de nove clubes, sendo quatro 
do Rio Ave, três do Marítimo e 
do Sporting, e um do Estrela da 
Amadora, Felgueiras, FC Porto, 
Gil Vicente, Salgueiros e Tor- 
reense. 


O sexto França-Portugal 
em Sub-21 vai disputar-se no 


Estádio Pierre de Coubertin em 
Cannes, com início às 20.30 
horas. 

Os 16 convocados reúnem- 
-se no domingo à noite num 
hotel de Lisboa, seguindo para 
França na segunda-feira. 

Os convocados são: Abel 
Xavier (Est. Amadora), Bras- 


sard, Jorge Costa e Paiva 
(Marítimo), Tomás (Felguei- 
ras), Toni (FC Porto), Capu- 
cho (Gil Vicente), Bino, Cao, 
Rui Jorge e Tulipa (Rio Ave), 
Álvaro Gregório (Salgueiros), 
Hélder (Torreense), João Pin- 
to, Nelson e Paulo Pilar 


(Sporting). 


Ei dá 
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Iniciativa a todos os títulos 
louvável é aquela que o Grupo 
de Jovens do Bairro Rainha 
D.* Leonor, colectividade da 
Foz do Douro, tem vindo a 
desenvolver no sentido de 
cativar as atenções dos 
"miúdos", e não só, de todo 
o burgo da Invicta. 

Dotada de instalações, 
que todavia se mostram insu- 
ficientes devido à degradação 
existente, a colectividade por- 
tuense pretende melhorar as 
condições que possibilitem a 
prática desportiva a todos os 
jovens interessados, desvian- 
do-os ao mesmo tempo de 
outras "práticas" menos salu- 
tares e que tantas dores de 
cabeça provocam no seio da 
sociedade portuguesa. 

E esse mesmo o objectivo 
último do "GJ Bairro Rainha 
D.* Leonor", segundo nos 
revelou Jorge Guia, que exer- 
ce na colectividade as funções 
de 2.º secretário. 

«Tentamos tirar este 
grupo do nada, com a finali- 
dade de alcançarmos algum 
sucesso a nível desporti- 
vo», explica Jorge Guia. 

«Devido ao facto de 
existirem grandes casos de 
droga na nossa sociedade, 
chamamos os jovens para o 
nosso grupo com o fim de 
os afastarmos desse grande 
mal que os persegue», 
adianta. 

Falando já do primeiro 
êxito do "Grupo de Jovens”, 
Jorge Guia recordou que «o 
nosso primeiro éxito fol 
sem dúvida o Torneio de 
Natal, no qual tivemos vá- 
rias modalidades em foco, 
como o basquetebol, fute- 
bol de cinco, andebol, ténis 
de mesa e uma prática 
pouco vulgar no nosso 
país: o lançamento do pa- 
pagaio». 

Após isso aquele dirigente 
sublinhou que «a início tive- 
mos dificuldades, mormen- 
te no capítulo financeiro de 
modo a adquirirmos todo o 
material necessário à práti- 
ca desportiva. Para conse- 
guirmos comprar o material 
desportivo para a realização 


APESAR DAS CARÊNCIAS FINANCEIRAS 


do nosso Torneio de Natal, 
toda a direcção teve de 
pagar cotas mensais de 
quinhentos escudos, e com 
a ajuda que nos foi prestada 
pela Câmara Municipal do 
Porto foi-nos possível orga- 
nizar o Torneio de Natal, 
que, sublinho, se saldou 
por um enorme sucesso». 
Em relação a outros 
apoios financeiros Jorge Guia 
revelou que «da Junta de 
Freguesia de Lordelo do 
Ouro foi-nos prometido um 
apoio finaceiro de 160 mil 
escudos para fazer o me- 
lhoramento do nosso pavi- 
mento interior, mas de cer- 
teza que essa ajuda só 


chegará para o material, 
faltando ainda a mão-de- 
-obra. Do FAOJ também nos 
foi prometido uma verba no 


Presidente - Arlindo Guia 
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GRUPO DE JOVENS DA FOZ 


valor de 25 mil escudos, 
com a finalidade de levar- 
mos em frente o nosso 
projecto». 


Vice-Presidente - Paulo Granja 
1º Secretário - Alfredo Silva 
2º Secretário - Jorge Guia 


Tesoureiro - José Vilaça 


1º Vogal - Luis Vilaça 


2º Vogal - Domingos Vicente 
Presidente do Conselho Fiscal - Luísa da Costa 
Presidente do Conselho Geral - Ricardo Osório 


ORTIVA 


Mas os problemas finan- 
ceiros não são os únicos que 
afligem esta colectividade, de 
facto e segundo Jorge Guia, 
«o principal problema do 
nosso grupo é sem dúvida 
alguma, melhorar o pavi- 
mento no recinto desporti- 
vo, bem como as nossas 
instalações. Com o apoio 
da Junta de Freguesia de 
Lordelo do Ouro iremos 
comprar tijoleira para as 


nossas instalações, quanto 


ao pavimento no recinto 
desportivo ainda não está 
nada decidido, mas vamos 
pedir ajuda à Câmara Muni- 
cipal do Porto para tentar- 
mos obter o grande 'sonho' 


da nosso grupo, a constru- 
ção de um ringue com 
balneários incluídos, mas 
para já, isso ainda está 
muito além de ser decidi- 
do». 

Como este grupo tem a 
sua sede no meio do bairro, 
era natural tentar saber a 
reacção das pessoas sobre 
esta iniciativa. Para o segun- 
do secretário da agremiação, . 
«a maior parte das pessoas 
apoiam-nos. Acho que não 
têm nada contra nós, bem 
pelo contrário, incentivam 
os jovens e os próprios 
filhos à prática do despor- 
to». 

Perguntámos-lhe se acha- 
va que tinha espaço suficiente 
para a prática das funções 
daquele grupo: «temos espa- 
ço suficiente para levar a 
cabo a nossa intenção, ou 
seja tirar o maior número 
possível de jovens da droga 
para a vida desportiva. 
Quanto aos miúdos, há 
uma forte adesão sobretu- 
do na prática do ténis de 
mesa, não querendo dizer 
que não procurem outras 
actividades desportivas». 

Quanto à participação em 
tomeios, e mesmo campeona- 
tos federados, aquele dirigen- 
te afirmou que «para já ainda 
é muito cedo para entrar- 
mos em campeonatos e 
torneios federados, porque 
esta Direcção entrou em 
actividade há relativamente 
pouco tempo, mas isto não 
quer dizer que tal seja im- 
possível». 

Mas esta agremiação não- 
pode pensar só no desporto, 
são necessários outros requi- 
sitos para que tudo funcione 
às "mil maravilhas". 

Os problemas fiscais têm 
de ser tratados atempada- 
mente, mas como nos referiu 
Jorge Guia, «já tiramos o 
primeiro cartão de contri- 
buinte, mas o mesmo foi 
extraviado, por isso já esta- 
mos a tratar do segundo 
para que não se aconteçam 
futuros problemas». 


Paulo Pinto (texto) 
António Fernandes (foto) 


RECORDES BATIDOS NA REUNIÃO DE MADRID 


ANDRE CASON E MERLENE OTTEY 
OS MAIS VELOZES EM 60 METROS 


O norte-americano André Cason e 
a jamaicana Merlene Ottey bateram 
ontem os recordes do Mundo masculi- 
no e feminino de 60 metros em pista 
coberta, durante a reunião de atletismo 
de Madrid. 


Cason cumpriu os 60 metros em 
seis segundos e 41 centésimos, me- 
lhorando em quatro centésimos o 
anterior máximo mundial, que ele 
próprio obtivera em 29 de Janeiro 
último, em Ghent, na Bélgica. 

O atleta norte-americano tomou-se 
assim o homem mais rápido da história 
na distância, já que igualou o registo 
alcançado pelo canadiano Ben John- 
son nos mundiais de Indianapolis, em 
1987, e que seria anulado por "doping". 


Quanto à Merlene Ottey correu os 
60 metros em 6 segundos e 96 
centásimos, superando tambám por 
quatro centásimos o anterior recorde 
do Mundo, que pertencia à holandesa 
Nellie Cooman-Fiere desde 23 de 
Fevereiro de 1986 e fora obtido igual- 
mente na capital espanhola. 


Katrin Krabbe 
não se dopou 


Um recente teste de "doping" 
efectuado à velocista alemã Kastrin 
Krabbe não revela qualquer traço de 
produtos interditos, anunciou ontem 
Hans Evers, presidente da comissão 
"anti-doping”" da Confederação dos 
Desportos Alemã (DSB). 

O teste, efectuado a 5 de Fevereiro 
em Neubrandenburg (Este da Alema- 
nha), onde Katrin Krabbe costuma 
treinar, foi analisa num instituto alemão. 

A bi-campeã do mundo de atletismo 
viu-se envolvida na última semana, 
juntamente com outras duas atletas 
da antiga Alemanha Democrática, 
num caso de manipulaçao de um 
controlo "anti-doping", efectuado na 
Africa do Sul, em Janeiro. 

Os resultados das análises e con- 
tra-análises das urinas das três atletas 
indicaram valores idênticos, dando a 
impressão que eram pronevientes da 
mesma pessoa. 


Thomas Springstein, treinador de 
Katrin Krabbe, afirmou durante uma 
entrevista à televisão alemã, que 
Krabbe fora envolvida num "complot" 
da Alemanha Ocidental contra as 
atletas oriundas do Leste, que apeli- 
dou de "lobbie anti-Krabbe", tendo 
defendido que houve anomalias no 
decurso dos controlos "anti-doping" 
na Africa do Sul. 


O secretário geral da Federação de 
Atletismo da Alemanha (DLV), Jan 
Kem, reagiu vivamente às acusações 
do treinador de Katrin Krabbe, subli- 
nhando que o caso não tem qualquer 
carácter político. 


A intensa controvérsia que tem sido 
gerada pelo "caso" levou Evers a pedir 
ontem ao presidente da DSB que 
fossem instituídos controlos "anti-do- 
ping" mais rigorosos para as atletas, 
incluíndo exames ginecológicos. 


Uma tal medida permitiria evitar 
que as atletas conseguissem dissimu- 
lar eventuais embalagens contendo 
urina que não lhes pertence. 


PARA SERVIR O DESPORTO 


SEMANÁRIO GOLO 
JA ESTA NAS BANCAS 


O "Golo", novo semanário desportivo da Imprensa 
portuguesa, saiu ontem pela primeira vez nas bancas de 
Lisboa e arredores, estando a sua distribuição no Porto e 
no resto do país prevista para hoje. 

O novo jornal aposta na fotografia, a cores, propondo- 
-se «servir o desporto e dignificar o jornalismo», nas 
palavras do seu director e editor, Jacques Rodrigues. 

No editorial do primeiro número do "Golo", Jacques 
Rodrigues define as bases do projecto, assente na 
entrevista, no comentário, na análise, na reportagem e na 
investigação, que «revelará o outro lado do desporto, 
suas grandezas e misérias». 

Os 16 treinadores do Sporting nos últimos 10 anos, 
com destaque para Marinho Peres, os "milhões" que o 
empresário Manuel Barbosa «já deu ao Benfica» uma 
sondagem da Marketest, a «demissão» de Pinto da Costa 
e a «homossexualidade no futebol feminino» fazem os 
títulos da primeira página. 

Segundo a mesma sondagem, mais de 84 por cento 
dos portugueses entendem que «Carlos Queiroz é o 
treinador com o perfil mais adequado para o cargo de 
seleccionador nacional de futebol» e mais de 52 por 
cento «concordam com a redução para 14 clubes na | 
divisão». 

«Pinto da Costa demite-se...», como se lê na capa, 
não é mais do que uma das previsõeMie Lesagi Zandinga 
para o ano de 1992. 

O semanário, com tiragem de 70 mil exemplares, tem o 
preço de capa de 180 escudos no Continente e de 205 
escudos na Madeira. 
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ÚLTIMO SALTO DEU MEDALHA 


FINLÂNDIA DOUROU 
TRAMPOLIM 


A Finlândia ganhou ontem a medalha de ouro na prova de 
saltos de trampolim a 120 metros, dos Jogos Olímpicos de Inverno, 
realizados em Albertville, enquanto a Áustria conquistou a medalha 
de prata e a Checoslováquia a de bronze. 

Ens A dedos garantiu a medalha de ouro apenas no último salto, 
com a Austria a liderar com vantagem desde início. 

A "arma secreta" finlandesa foi o "jovem-sensação" Toni 
Nieminen, de 16 anos, que teve um salto de 122 metros no 
derradeiro ensaio, enquanto o austriaco Andreas Felder saltou 115 
metros. 

Nieminen, o "chefe-de-fila" da equipa finlandesa devido à 
ausência do triplo campeão olímpico Matti Nikaenen, tornou-se 
assim no mais jovem atleta a ganhar uma medalha de ouro na 
história dos Jogos Olímpicos de Inverno. 


Blair "bisa" ouro na patinagem 
de velocidade 


A norte-americana Bonnie Blair conquistou ontem a sua 
segunda medalha de ouro no "Albertville-92", ao vencer os 1 000 
metros em patinagem de velocidade. 

Blair, vencedora dos 500 metros, cumpriu o quilómetro em 
1.21,90 minutos, gastando menos dois centésimos de segundo que 
a chinesa Ye Qiaobo, medalha de prata também nos 500 metros. 

A alemã Monique Garbrecht conquistou a medalha de bronze, 
com o tempo de 1.22,10 minutos. 


Alemanha reforça comando 
do quadro de medalhas 


A Alemanha cimentou o seu primeiro lugar no quadro de 
medalhas dos Jogos Olímpicos de Inverno, ao conquistar quatro 
das 12 medalhas em disputa no sétimo dia de competições. 

À representação germânica passou a somar 14 medalhas, 
sendo cinco de ouro, das 72 já atribuídas. 

A Austria, com 13 medalhas (quatro de ouro), ocupa a segunda 
posição e a "equipa unificada" da Comunidade dos Estados 
Independentes (CEI), com 10 medalhas (três de ouro), é a terceira. 

A lista dos países que viram representantes seus subirem ao 
Fi na primeira semana dos jogos ficou ordenada da seguinte 
orma: 


Prata Bronze Total 


6 


Pais Ouro 


Alemanha 
ustria 
CEI 
França 
Noruega 
EUA 
Finlândia 
Itália 
China 
Holanda 
Suiça 
Canadá 
Japão 
Suécia 
Checoslováquia 
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DESPORTO AMADOR DO INATEL 


LORDELO DO OURO 
LIDERA BASQUETEBOL 


O CCD de Matosinhos obteve o resultado com maiores 
implicações classificativas da 12.º jornada do Campeonato 
Distrital de Basquetebol do INATEL portuense, ao derrotar o Sotto 
Mayor, por 78-50. Este desfecho, que interrompeu um ciclo de 
cinco vitórias consecutivas dos sottomayorenses, teve influência 
directa na classificação geral. E que, com ele, o Lordelo do Ouro, 
detentor do título, recuperou o primeiro lugar, após ter ganho à 
Câmara de Matosinhos, Ea 78-50, enquanto o Sotto Mayor reparte 
o segundo lugar com CCD de Matosinhos e Petrogal. 

No andebol, apenas há notícia dos encontros que proporcio- 
naram à Volvo e ao Bairro de Carcavelos, preciosas vitórias. 
Câmara de Gaia e Carvavelos continuam a liderar, destacando-se 
a carreira dos gaienses, únicos invictos. 

No voleibol, a sensação continua a ser a ea "A” dos 
Telefones, que após ter ganho aos "BB", por 3-0, se mantém 
isolado no primeiro lugar. 

Resultados 

Andebol - BESCL, 18-Volvo, 21; STCP, 20-Carcavelos, 31. 

Basquetebol! - Lordelo do Ouro, 78-Câmara de Matosinhos, 
50; Telefones, 41-Tripeira, 50; CCD de Matosinhos, 70-Sotto 
Mayor, 58; Borges & Irmão, 63-União de Bancos, 54; Sindicato dos 
Seguros, 36-Petrogal, 46. 

Voleibol - BESCL, 2-Segurança Social, 3; Telefones A, 3- 
“Telefones B, 0; Sotto mayor, 2-Atiântico, 3. 

Classificações: 

Andebol! - Série A - Câmara de Gaia, zero pontos perdidos; 
Volvo, 5; BPA, 5; BESCL, 12; Borges e Salvador Caetano, 14; 
União de Bancos, 19. Série B - Carcavelos, 2; Senhora da Hora, 4; 
Câmara da Mala, 6; Petrogal, 8; Ferroviários, 9; Unicer, 16; STCP, 
19. 


Basquetebol - Lordelo do Ouro, 4; Sotto Mayor, CCD de 
Matosinhos e Petrogal, 6; Borges & Irmão, 8; Tripeira, 10; Câmara 
de Matosinhos, 12; Telefones e União de Bancos, 18; Sindicato dos 
Seguros, 22. 

Voleibol - Telefones A, zero; Borges & Irmão, Atlântico e 
Sotto Mayor, 6; EDP e Segurança Social, 8; BESCL, 13; Telefones 


GOVERNO ADIANTA 
CERCA DE 500 MIL CONTOS 


O Governo e 18 federa- 
ções desportivas portuguesas 
assinaram ontem, num hotel 
da capital, contratos-progra- 
ma no valor global de cerca 
de 500 mil contos, destinados 
à preparação dos atletas com 
vista aos Jogos Olímpicos de 
Barcelona. O Governo esteve 
representado no acto pelo 
ministro da Educação, Dia- 
mantino Durão, e respectivo 
secretário de Estado adjunto, 
Briosa e Gala, que no seu 
discurso sublinhou competir 
ao Governo «gerir a política 
desportiva, como é da com- 
petência e direito, funda- 
mentalmente do associati- 
vismo desportivo, gerir o 
desporto». Briosa e Gala 
referiu, também, que »do 
ponto de vista da comuni- 
dade desportiva, é desejá- 
vel que federações, sindica- 
tos, associações de treina- 
dores e de jogadores, ligas, 
treinadores e praticantes, 
tragam ao tecido do direito 
desportivo a riqueza da 
experiência de cada um». 


Explicitando a filosofia que 
levou à inserção do Programa 
Integrado do Desenvolvimen- 


APOIO AOS ATLETAS OLÍMPICOS 


to Desportivo (PROIDD) na 
Comissão para o Desenvolvi- 
mento da Lei de Bases do 
Sistema Desportivo, aquele 
membro do Governo subli- 
nhou não fazer sentido que o 
PROIDD e a referida comis- 
são «trabalhassem a pare- 
des-meias, de costas um 
para o outro». 


Referenciando questões 
relativas à construção de 
novos equipamentos, como a 
nave do Jamor, e iniciativas, 
como os 1.ºs Jogos Desporti- 
vos dos Países de Lingua 
Portuguesa, Briosa e Gala 
citou, em seguida, as dificul- 
dades existentes em torno da 
livre circulação de jogadores 
levantadas pela Comunidade 
Europeia. «O Estado, ao 
entender que fará melhor 
gestão se não pretender 
fazer tudo, encontrou nos 
contratos-programa o ins- 
trumento, e nas federações 
as instituições capazes de 
gerir o movimento desporti- 
vo, e fá-lo consciente e na 
certeza de que ficará em 
boas mãos», acrescentou o 
secretário de Estado. 


Aquele membro do Gover- 


no concluiu a sua intervenção, 
realçando o facto de o apoio 
financeiro à alta competição 
ter quadriplicado em relação a 
1988, passando de 163 para 
620 mil contos, rematando 
com a informação de que 
«só os contratos agora as- 
sinados representam cerca 
de meio milhão de contos». 


Das federações signatá- 
ras dos contratos-programa, 
a de atletismo arrecadou a 
fatia maior do bolo (110 mil 
contos), seguida à distância 
pelas congéneres da natação 
(51), patinagem (50), canoa- 
gem (43), judo (38), remo 
(32), equestre (30), tiro com 
armas de caça (28), halterofi- 
lismo (18), vela (15), ginástica 
e lutas amadoras (14 mil 
cada), esgrima (13), badmin- 
ton (10), pentatlo moderno (9), 
tiro e tiro com arco (6 mil 
cada), e ténis de mesa (5 
500). Vicente de Moura, Pre- 
sidente do Comité Olímpico 
Português (COP), questiona- 
do sobre a eventualidade de 
outras federações virem a ser 
subsidiadas, disse que 
«continuamos abertos a tal 
possibilidade, pois é essa a 


(O Comércio do Parto 
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nossa função, embora te- 
nhamos que respeitar as 
regras do jogo». 

A Federação de Ciclismo, 
representado na reunião pelo 
presidente da Direcção, Hen- 
rique de Castro, e pelo secre- 
tário-técnico, Alves Barbosa, 
e uma das instituições federa- 
tivas não contempladas no 
lote ontem anunciado, o que 
levou aquele dirigente a recla- 
mar do COP o cumprimento 
da promessa, segundo a qual 
a modalidade teria de, num 
determinado número de pro- 
vas internacionais, obter mar- 
cas mínimas para que a sua 
posição possa ser analisada. 


«Não dispômos de seis 
mil contos para podermos 
competir nesse lote de pro- 
vas, pese embora o investi- 
mento maior seja da res- 
ponsabilidade das respecti- 
vas organizações. Mas 
aquela verba, não sendo 
astronómica, faz-nos contu- 
do imensa falta, pois dos 25 
mil contos de que a FPC 
dispõe, grande parte vai 
para o edifício-sede que 
vamos construir», esclare- 
ceu Henrique de Castro. 


A participação de John 
McEnroe na edição deste 
ano do "Estoril Open" está 
dependente da sua convoca- 
ção para a equipa norte- 
-americana que irá defrontar a 
Checoslováquia nos quartos- 
-de-final da Taça Davis. 


A recente contribuição de 
"Big Mac" na vitória dos 
Estados Unidos sobre a Ar- 
gentina faz prevêr que o 
jogador volte a integrar a 
equipa, que jogará com os 
checos em Fort Myers, na 
Flórida, no fim-de-semana 
que antecede o "Estoril 
Open”. 


Esta situação comprome- 


A vice-campeã nacional, 
Tânia Couto, joga hoje, no 
Carvoeiro Clube de Ténis, o 
eventual acesso à final de 
singulares do "ICL Ladies 
Open", num encontro diante 
da francesa Angelique Olivier 
que, no caso de sorrir à 
nossa representante, a leva- 
rá a ocupar a posição de 
melhor tenista portuguesa no 
"ranking" mundial, destro- 
nando Sofia Prazeres. 

Deste modo a jornada de 
hoje do tomeio de 10 mil 
dólares pontuável para a 
classificação mundial, que a 
Sotenis e a Federação Por- 
tuguesa de Ténis estão a 
levar conjuntamente a efei- 
to, constitui uma espécie de 
"Dia D" para Tânia Couto. 

Recorde-se que a vice- 
-campeã nacional, para atin- 
gir as meias-finais, foi obri- 
gada a salvar quatro "match- 
-points" face à belga Ra- 
phaella Lizziero, a quem 
BONNISNES 39 bHOhtv O cs) 


te algumas das condicionan- 
tes estabelecidas pela Sote- 
nis, entidade organizadora do 
único tomeio português inte- 
grado no "ATP Tour", aquan- 
do da contratação do jogador. 


«O facto da eliminató- 
ria se realizar imediata- 
mente antes do "Estoril 
Open", noutro continente 
e tipo de piso, irá impos- 
sibilitar McEnroe de se 
preparar e adaptar mini- 
mamente à terra batida e 
assim apresentar-se no 
Estádio Nacional nas me- 
lhores condições, quer do 
ponto de vista físico, quer 
mesmo em termos técni- 


cos», afirmou João Lagos, 
director da prova, acrescen- 
tando ainda que «nestas 
circunstâncias, o público 
poderia ver as suas expec- 
tativas goradas com um 
McEnroe pouco adaptado 
às especificidades e exi- 
gências da terra batida». 


Tudo parece agora depen- 
der da efectiva integração do 
tenista no seleccionado ame- 
ricano, caso em que se vis- 
lumbrará como pouco prová- 
vel a sua presença no Jamor. 
«Penso que ninguém espe- 
raria esta chamada de 
McEnroe à selecção, pois 
os americanos tem grandes 


EM JOGO UMA PRESENÇA NA FINAL 
DO ICL LADIES OPEN 


O DIA DE TÂNIA 


ganhou por 2-6, 6-4 e 7-6 
(7/4), enquanto a sua adver- 
sária de hoje foi igualmente 
sujeita à discussão de três 
"sets" (6-3, 2-6, 6-3), para se 
impor à alemã Antonela Voi- 
na. 


E depois do esforço por 
ambas dispendido nos quar- 
tos-de-final, o dia de descan- 
so que ontem se cumpriu, 
serviu plenamente os inte- 
resses das duas jogadoras. 


No caso de Tânia Couto 
conseguir o acesso à final, 
conseguirá ao mesmo tempo 
a soma dos pontos necessá- 
rios para superar os actuais 
33 lugares que a separam de 


Sofia Prazeres no respectivo 


"ranking" mundial, tormando- 
vesti ob cid | Sw cols 


-Se na melhor portuguesa no 
catálogo internacional, situa- 
ção que ela já não conhece 
há mais de dois anos. 

As meias-finais de hoje, 
terão lugar a partir das 11 
horas. O primeiro encontro 
opõe a espanhola Gala Leon 
à francesa Axelle Thomas, e 
a seguir é a vez de Tânia 
Couto e Angelique Olivier 
medirem forças. 


Courier e Becker 
nas meias-finais 
em Bruxelas 


O norte-americano Jim 
Courier e o alemão Boris 
Becker qualificaram-se on- 
tem para sa meias-finais do 


Tomeio de Bruxelas, dotado 
E10C)1S ubçEd Tica) A 


TUDO DEPENDE DA SELECÇÃO AMERICANA 


McENROE EM DÚVIDA 
NO ESTORIL OPEN 


especialistas tanto de sin- 
gulares como de pares, e de 
facto há três meses não 
contava com esta situação. 
Contudo, não basta anun- 
ciar um grande nome, é 
preciso garantir minima- 
mente que ele possa estar 
na ocasião à altura dos seus 
pregaminhos». 


Com as inscrições a fe- 
char já no próximo dia 17, 
resta apenas a alternativa de 
a organização lhe poder atri- 
buir à última hora um dos três 
"wild cards" de que dispõe. 
Provavelmente "ã custa” de 
um jogador português. 


com 300 mil dólares (cerca 
de 120 mil contos) em pré- 
mios pecuniários. 

Courier, actual número 1 
do "ranking" e segundo ca- 
beça-de-série do torneio, 
precisou de dois "tie- 
-breaks" para derrotar Ale- 
xander Volkov (CEI), número 
31 do "ranking" ATP. 


Com 7-6 em ambas as 
partidas, Courier venceu os 
jogos decisivos por 8-6 e 7-5. 


Boris Becker, terceiro 
cabeça-de-série, precisou 
também de se aplicar para 
levar de vencido o seu com- 
patriota Carl-Uwe Steeb. por 
6-3 e 7-6, com 7-3 no "tie- 
-break". 


As meias-finais dispu- 
tam-se hoje, cabendo a Cou- 
rier defrontar o vencedor da 
partida entra Forget e Ivan 
Lendl, enquanto Becker terá 
de defrontar ou Stefan Ed- 
berg ou Karel Novacek. 
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ZRealiza-se este fim-de-se- 
mana a vigésima — antepenúl- 
tima — jornada da primeira 
fase do campeonato nacional 
de andebol (seniores-masculi- 
nos) da | Divisão, uma ronda 
que compreende os seguintes 
encontros: 

Hoje: 

DF Holanda-Setúbal (19- 
-23 foi o resultado do jogo da 
primeira volta) — 18.30 horas/ 
pav. do DF Holanda, em 
Guimarães; 

Belenenses-Acadêmica 
de S. Mamede (28-23) - 21 
horas/pav. do Restelo, em 
Lisboa; 

Académica-Clube TAP 
(34-17) — 17.30 horas/pav. da 
Associação Académica de 
Coimbra; 

ABC-Estrelas da Aveni- 
da (22-14) —- 18 horas/pav. 
Flávio Sá Leite, em Braga; 

FC Porto-Académico do 
Funchal (32-23) — 20.30 ho- 
ras/pav. Dr. Américo de Sá, 
no Porto, 

Amanhã: 

Sporting-Benfica (16-29) 
— 17.30 horas/Nave de Alva- 
lade, em Lisboa, 

Em termos relativos, o DF 
Holanda-Vitória de Setúbal 
apresenta-se como o encon- 
tro mais importante desta 
vigesima jornada, já que o 
seu desfecho poderá vir a 
interferir directamente na 
questão dos apurados para a 
fase final. E o sexto lugar — ou 
até o quinto - que está em 
equação, 

Quanto ao derby lisboeta, 
o seu resultado interessa 


MAIS UMA PRESENÇA NO JAPÃO 


(O Comércio do Porto 


NACIONAL DE ANDEBOL DA | DIVISÃO 


BENFICA EM ALVALADE 


igualmente a sportinguistas e 
benfiquistas —- os leões, após 
um mais ou menos prolonga- 
do eclipse, poderão ter acor- 
dado ainda a tempo de alcan- 
çarem um lugar entre os seis 
primeiros (mas, para que isso 
possa vir a acontecer, convi- 
nha que não perdessem ama- 
nhã); já no que diz respeito ao 
Benfica, a vitória também faria 
um jeitão, na medida em que 


permitiria aos encarnados 


continuarem no pelotão da 
dianteira. 

Relativamente aos restan- 
tes encontros, o favoritismo 
vai inteirinho para quem joga 
em casa - Belenenses, FC 
Porto, Académico de Braga e 
Académica de Coimbra, que 
recebem, respectivamente, a 
Académica de S. Mamede, 
Académico do Funchal, Estre- 
las da Avenida e Clube TAP. 


Classificação: 

JVED E CP 
Acadêmica ... 1914 2 3 464 389 49 
Benfica....... 1915 0 4 526 413 49 
FC Porto..... 1914 23513 42149 
BDO Cases caí 1914 1 4 484 404 48 
Belenenses... 19 9 2 8 443 427 39 
Setúbal ...... 1982934 363% 
DF Holanda .. 19 9 010 446 462 37 
Sporting...... 19 829438 45737 
Estrelas ...... 19 5 311411 457 32 
Clube TAP... 19 3 214 427 510 27 
Ac. Funchal .. 19 2 413 469 561 27 
he. 3. Ma..... 19 3 016 397 516 25 


Melhores 
marcadores 


O búlgaro Davidkov man- 
têm-se no comando da lista 
dos melhores marcadores do 
Nacional de andebol da | 
Divisão. Aliás, em relação à 
passada semana, as altera- 
ções são mínimas. O top 
twenty actualizado é o seguin- 
te: 

Davidkov (Académico do 
Funchal), 164 golos; 

Carlos Resende (FC Por- 
to), 144; 

Dan Petru (Clube TAP), 
135; 

Nuno Ferreira (Académi- 
ca de S. Mamede), 133; 

Varbanov (Académico do 
Funchal), 129; 

Bodourov (DF Holanda), 
125; 

Tchikoulaev (ABC), 113; 
OOussaty (FC Porto), 
112; 

Bolotskhi (ABC), 109; 

Dolgov (Acadêmica de 
Coimbra), 106; 

Moratore (Clube TAP), 
99; 


Jose Pires (Sporting) e 
Ricardo Plácido (Belenen- 
ses), 98; 

Kolaylakov (Estrelas da 
Avenida), 95; 

à Tiountchick (Benfica), 
3; 


ROSA MOTA CORRE 
AMANHÃ EM CHIBA 


A participação de Rosa Mota no "cross" 
de Chiba representa apenas mais uma 
presença no Japão, não tendo qualquer 
intuito competitivo, disse ontem em Tóquio a 


atleta portuguesa. 


A prova, a ter lugar amanhã no parque de 
Chiba, arredores de Tóquio, com uma 
extensão de seis quilómetros, além de ser 
muito rapida (pista de relva), vai congregar 
algumas das melhores atletas do mundo na 


especialidade. 


De acordo com Rosa Mota, que participa 
nesta prova pelo segundo ano consecutivo, o 
"cross" de Chiba é aproveitado como treino 
pelas maratonistas que no domingo seguinte 
correrão a maratona por estafetas de Yoko- 


hama. 


«Portugal, lamentavelmente, não está 
representado nesta maratona», disse Rosa 
Mota, recordando que a equipa portuguesa 
alcançou o segundo lugar em 1986, o 
primeiro em 1987 e o décimo nono lugar no 


Cumpre-se hoje a décima- 
-Ditava jornada do campeonato 
nacional da | Divisão de 
hóquei em patins — e se neste 
momento a questão do título 
(da sua clarificação) se encon- 
tra em stand by, tudo aponta 
para que assim continue de- 
pois da ronda de hoje, na qual 
os três candidatos têm tarefas 
aparentemente fáceis: o 
Óquei de Barcelos visita a 
Académica de Coimbra, o 
Benfica desloca-se à Parede 
e o FC Porto recebe o Spor- 
ting. 


Eis os jogos (e respectivos 
árbitros) agendados para ho- 
je: 

Juventude de Viana-Santa 
Cita (Ricardo Oliveira, do 
Porto); 

Sanjoanense-Oliveirense 


ano seguinte. 

«A partir de 1989 Portugal deixou de 
estar presente na maratona por estafetas 
de Yokohama, e é pena pois trata-se de 


uma prova com muito bom nível», frisou a 


atleta. 


Rosa Mota, que afirmou continuar a ser 
alvo de imensas manifestações de carinho no 
Japão, não obstante o ocorrido nos "Mun- 
diais" de atletismo em Tóquio, regressará ao 


Japão em princípios de Março para participar 


"atlantis". 


na meia maratona de Matsu. 

A atleta portuguesa mais conhecida no 
Japão estará presente na loja principal do 
"department store” Mitsukoshi, em Tóquio, 
para uma sessão de promoção dos cristais 


A atleta disse ainda encontrar-se em boa 
forma fisica após ter iniciado os treinos há 
cerca de três meses, estando o planeamento 
desta epoca, cujo ponto máximo é Barcelona, 
a decorrer de acordo com o previsto. 


Tcherkachine (Belenen- 
ses) e Trojanowski (Vitória 
de Setúbal), 90; 

Dogaresco (Vitória de 
Setúbal) e José Duarte (DF 
Holanda), 78; 

Alfredo Pinho (Estrelas 
da Avenida), Luís Lacerda 
(Benfica) e Tó Leite (Acadé- 
mica de Coimbra),75 golos. 


ll Divisão 


Também hoje prossegue o 
Nacional masculino da Il Divi- 
são. No que concerne à Zona 
Norte, os encontros agenda- 
dos — correspondentes à dé- 
cima-quarta jornada — são os 
seguintes: 

Académico-Fafe (17 ho- 
ras/pav. do Lima — arbitrado 
por José Nunes e Vitor Nu- 
nes, de Coimbra); 

Sporting de Braga-Boavis- 
ta (18 horas/ginásio da Escola 
André Soares — Carlos Malpi- 
que, de Aveiro, e Eurico Luís, 
de Coimbra); 

Coelima-Desportivo da 
Póvoa (17.30 horas/pav. da 
Coelima — Vitor Fernandes e 
Jaime Ferreira, de Aveiro); 

Sporting de Espinho-Infes- 
ta (18 horas/pav. do Sporting 
de Espinho — Antônio Madeira 
e Graciano Almeida, de Coim- 
bra). 

Folga o Salgueiros. 


Classificação neste mo- 
mento: 


UN ED FAO P 
Salgueiros.... 12 8 3 1 293 230 31 
Coelima...... 12 8 2 2 308 256 30 
Braga........ 12813270 28929 
Falo a; 12615 274 248 25 
Boavista ..... 1632237292 
Espinho...... 2444 265 249 24 
Infesta ....... 11 3 2 6 257 246 19 
Académico... 11 2 0 9 190 241 15 
D. Póvoa..... 11 0 011 144 300 11 
"Esperanças" 


No que diz respeito ao 
campeonato nacional de Es- 
peranças, completa-se hoje a 
oitava jornada — primeira da 
segunda volta. Relativamente 
a Zona Norte, os encontros 
em agenda são os seguintes: 


Quimigal-Sporting de Bra- 
ga (18.30 horas/pav. de Es- 
tarreja); 


Salgueiros-Academica de 
Coimbra (16.30 horas/ginásio 
da Escola de Paranhos); 


Académica de S. Mame- 
de-Infesta (15.30 horas/pav. 
da Académica de S. Mame- 
de). 

Esta ronda iniciou-se on- 
tem, com o encontro ABC-DF 
Holanda, cujo resultado des- 
conheciamos à hora do fecho 
desta edição. 


HÓQUEI EM PATINS — NACIONAL DA | DIVISÃO 


UM TESTE A SURPRESA 


(Vitor Medinas, do Ribatejo); 
Paço de Arcos-Turquel 
(Adelino Carvalho, do Porto); 


Parede-Benfica (Carlos 
Pereira, de Lisboa); 

Valongo-Grundig (António 
Castelhano, de Leiria); 

Académica-Óquei de Bar- 
celos (João Faria, de Lisboa); 
- FC Porto-Sporting (Luís 
Rei, do Minho). 

O início de todos os jogos 
está marcado para as 18 
horas. 


A classificação encontra- 


-Se neste momento assim 
ordenada: 


JVED F GP 
OC Barcelos. 1715 11116 34 48 
Benfica....... 715 11164 46 48 
FC Porto..... 1712 5 0112 6946 
Valongo...... 17863 75 66399 
Oliveirense... 17 B 45 72 599] 
Turquel ...... 17836 6 593% 
Paço Arcos... 17 809 75 8533 
Académica... 17 629 BD 8631 
Sporting. 7548 66 8131 
Parede....... 17 5 210 80 104 29 
Grundig...... 7511 5 8328 
Sanjoanense. 17 4 112 74 117 26 
Juv. Viana.... 17 3212 55 9725 
Sta. Cita ..... 7 101.6 46 13919 


"Nacional" da Il Divisão 


Quanto ao Nacional da || 
Divisão, a jornada — a quarta — 
de hoje reveste-se, em termos 
de Zona Norte, da particulari- 
dade dos quatro primeiros 
defrontarem os quatro últi- 
mos, como se confirma pelo 
painel que a seguir apresen- 
tamos: 


Famalicense-Carvalhos 
Bom Sucesso-Infante 
Gulpilhares-Cucujães 

V. Barcelinhos-Académico 


Atendendo a esta conjun- 
tura, o Vitória de Barcelinhos 


— única equipa, entre o quar- 
teto da vanguarda, que joga 
em casa — poderá vir a tirar 
algum benefício desta jorna- 
da, mas o melhor é esperar 
pelos resultados que a mesma 
nos vai reservar. 


Classificação: 

UV ED prosp 
Cuide... 320190 97 
Cavalhos.... 3201 1% 97 
Barcelinhos... 3201 13 407 
Infante ....... 3201 4 4] 
Famalicense.. 3102270 %05 
Acadêmico... 3102 10 115 
Gulpilhares... 3 102 1% 19 5 
BomSucesso 310217215 
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rÊ 
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Classificação: 

JVED F CP 
ABL usuas o. TT7T0O04177 106 21 
Acadêmica... 75 02 159 134 17 
Infesta....... 7403156 13115 
Braga........ 7403154 14815 
DF Holanda... 74 03134 144 15 
Ac. 5. Mamede 7 3 0 4 122 13713 
Salgueiros 1061131459 
Quimigal..... 7007124 194 7 


"Nacional" feminino 
da | Divisão 


Finalmente, no que con- 
cerne ao Nacional feminino da 
| Divisão, realizam-se hoje 
dois encontros corresponden- 
tes à décima-quinta jornada — 
o Oeiras-Paço de Arcos (17 
horas/pav. da AD OOeiras) e 
o S. Bermnardo-Vigorosa (21 
horas/pav. de Aveiro) =, ron- 
da que se concluirá amanhã, 
com a realização do jogo 
Colégio de Gaia-Almeida Gar- 
rett (11.30 horas/ginásio do 
Colégio de Gaia). 


Classificação: 

PRE Pp GP 
Benfica. ...... 1515 0 0335 212 45 
Sports ....... 191113271 2338 
Paço Arcos... 1410 O 4 256 217 33 
Colégio ...... 14 8152427134 
Ac. Funchal .. 15 6 0 9 225 250 27 
Camões...... 15 519 245 284 26 
Oeiras ....... 14 33 8 176 208 23 
Alm. Garelt.. 14 4 19 232 286 23 
S. Bemardo.. 14 3 2 9 269 288 22 
Vigorosa ..... 14 1 310 166 236 19 


O Paço de Arcos regista 
uma falta de comparência. 


PR 


"Nacional" da Ill Divisão 


No que diz respeito ao 


Nacional da Ill Divisão, a 
jornada de hoje — a sétima — 
integra os seguintes encon- 
tros: 
Sobreira-Riba d'Ave 
Ac. Espinho-Paço Rei 
ACCICA-Ac. Feira 
Valadares-Juv. Pacense 
Vigorosa-Fânzeres 


Classificação: 

JN ED FL 
Ac. Feira..... 6501 4 1816 
Vigorosa ..... 65013 31% 
Fânzeres..... 6402 2% 214 
RibadAve... 6312 20 1613 
ACCICA...... 6303 28 3012 
Juv. Pacense. 6303 2 612 
Valadares... 61231 510 
Ac. Espinho.. 6204 16 2510 
PaçoRei..... 6114 4 29 
Sobreira...... 6105 4 25 8 


pá 


30 DESPORTO 


VELA DA CLASSE LASER 


SERAFIM GONÇALVES (DIERA) 


SAGROU-SE CAMPEÃO DO SUL 


O velejador do Sport 
Clube do Porto/Diera, Sera- 
fim Gonçalves, detentor do 
titulo de Campeão do Douro, 
acaba de enriquecer o seu 
palmarés, ao sagrar-se Cam- 
| peão Regional do Sul. Esta 
| prova foi também pontuável 
| para o "Ranking" Nacional da 


| classe "Laser". 


A prova, que englobou a 
realização de quatro regatas, 
e que foi disputada com vento 
fraco, teve lugar em Portimão, 
por iniciativa da Associação 
Naval Infante de Sagres, e 
contou com a participação de 
velejadores dos mais diversos 
pontos do país. O triunfo de 
Serafim Gonçalves, que repe- 
tiu os obtidos em 1988 e 
1989, alicerçou-se na vitória 
que averbou logo na regata 
inicial, tendo obtido também 
um quarto e o um segundo 
lugares, enquanto, o seu 
companheiro de clube, Alfre- 
do Santos, presidente da 
Associação da classe, e que 
ficou em quinto na geral, 
ganhou a quarta regata e 
ficou em quinto na segunda. 
Todavia, outro aspecto rele- 
vante foi o despique travado 
entre o vencedor e os veleja- 
dores que se lhe seguiram na 


classificação; Vasco Baptista, 
do Paço d' Arcos, que obteve 
dois segundos lugares, um 
terceiro e um quinto, ficou a 
escassas sete décimas do 
campeão, enquanto o algar- 
vio Thomas Brown, do Clube 
de Vela de Lagos, que foi 
terceiro, foi penalizado em 
mais 2,7 pontos apenas. 

A ausência mais signifi- 
cativa foi a do Clube Naval de 
Cascais, clube com grandes 
pergaminhos na modalidade. 
No entanto, estiveram pre- 
sentes alguns velejadores do 
top do "ranking" de 1991, o 
que serviu para dar às rega- 
tas uma competitividade 
maior. 

Saliente-se que a partici- 
pação de uma nova frota do 
Clube Naval de Lisboa nesta 
prova de "laser", foi bastante 
saudada, sobretudo por aco- 
lher muitos jovens que termi- 
nam a sua carreira na classe 
"Optimist". Um desses jo- 
vens, Rui Coelho, esteve em 
grande evidência, ganhando 
uma regala, apesar dos seus 
16 anos, que fazem pressu- 
por pouca experiência. 

De referir que o calendá- 
ro de apuramento para o 
"Ranking" Nacional engloba 


também as seguintes provas: 
Campeonato Regional do 


Norte (21 de Março), Cam- | 


peonato Regional do Centro 


(4 de Abril), Provas de Apu- 


ramento Nacional da Zona 
Norte (1 de Maio), Zona 
Centro (27 de Junho) e da 
Zona Sul (30 de Maio), Cam- 
peonato Ibérico (21 de Agos- 
to), Regatas Diera (5 de 
Setembro) e Campeonato 
Nacional Absoluto (3 de Ou- 
tubro). 

Classificações: 

1º Regata - 1º Serafim 
Gonçalves; 2º Vasco Baptis- 
ta; 3º Thomas Brown; 4º 
Joanne Lamens; 5º Helder 
Ferreira. 

2* Regata - 1º Thomas 
Brown; 2º Vasco Baptista; 3º 
Rui Coelho; 4º Serafim Gon- 
calves; 5º Alfredo Santos. 

3º Regata - 1º Rui Coe- 
lho; 2º Joanne Lamens; 3º 
Vasco Chaveca; 4º Fernando 
Lacerda, 5º Vasco Baptista. 

4º Regata - 1º Alfredo 
Santos; 2º Serafim Gonçal- 
ves, 3º Vasco Baptista, 4º 
Thomas Brown; 5º Femando 
Lacerda. 

Geral - 1º Serafim Gon- 
calves (Sport/Diera), 11 pon- 
tos; 2º Vasco Baptista (Paço 
d' Arcos), 11,7; 3º Thomas 
Brown (CV Lagos), 13,7; 4º 
Rui Coelho (CN Lisboa), 18,7, 
5º Alfredo Santos (Spon/Die- 
ra); 6º Joanne Lamens (Vila- 
moura), 24; 7º Femando La- 
cerda (Sport), 32; 8º Miguel 
Pessanha (C. Vela Atlântico), 
43,7; 9º Helder Ferreira (Nú- 
cleo Juvenil), 45; 10º Francis- 
co Costa (Ginásio de Faro), 
45. 


1º Júnior - Vasco Baptista. 

1º Master - Thomas Brwon. 

1º Senhora - Joanne Lamens. 
AMC 


CAIMA. vscens E TuRisvo 


1) DA, ANTÔNIO JOSE DE ALMEIDA E] 
APARTADO 24 

3721 OLIVEIRA DE AZEMEIS CODEX 
TELEFS. 682002 682046 7/89 


* BRASIL 


PORTO 
Rua das Carmelitas, 32 


S. JOÃO DA MADEIRA 
TELEFS. 8321525/26 


Telefs. 318718/318668/310972/2003395 


Telex: 27369 - Fax: 2001154 


* VENEZUELA 


BARCELONA - Pague Um e Viagem Dois 
Por apenas 36.500$00 


USA - Por apenas 75.000$00 


CANADÁ - Por apenas 75.000$00 
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| TORNEIO SOPETE 
COM MUITOS ESPANHÓIS 


Começa hoje a disputar-se, 
no campo do Estela Golfe Clube 
(Póvoa de Varzim), a segunda 
edição do Tomneio Sopete, pro- 
va que já ganhou um lugar 
próprio no panorama do golf 
nortenho, pela excelente propa- 
ganda que faz da região da 
Costa Verde. 

Trata-se de mais uma ini- 
ciativa da Sopetegolf, a qual, à 
semelhança do ano anterior, irá 
registar a participação de joga- 
dores oriundos de diversos 
clubes do Norte, bem como da 
vizinha Espanha. 

Em bom rigor, ascende a 
127 o número de inscritos, todos 
agrupados, na sua maior parte, 
em formações de três elemen- 
tos. A primeira formação, cons- 
tituíida pelos anfitriões Luis 
Amado, Amadeu Ferreira e 
Nuno Fonseca, sairá às 8 ho- 
ras, do “tee” nº 1, ponto de 
partida de todas as outras, 
separadas por intervalos de 
oito minutos, enquanto a úulti- 
ma, de que fazem parte Ana 
Luisa Castro (júnior), Maria do 
Céu Ribeiro e Liliane Pons, só 
iniciará o seu percurso às 13, 12 
horas. Aliás, inicialmente esta- 
vam previstas saidas simultã- 
neas dos "tees" dos buracos 
"4" e 10, como forma de 
abreviar o tempo de espera 
dos concorrentes, pois essa 


era uma das preocupações 
manifestadas pelo Director do 
campo, Francisco Pinheiro. No 
entanto, essa ideia foi abando- 
nada à última hora.« Mesmo 
assim, espero que todos os 
jogadores tenham tempo para 
cumprir tranquilamente o seu 
percurso», disse-nos Francis- 
co Pinheiro, que considerou 
estarem reunidas todas as con- 
dições para que o torneio tenha 
sucesso. Aliás, este torneio vai 
dar um grande contributo ao 
intercâmbio golfístico luso-espa- 
nhol, já que além da presença 
de jogadores do Oporto, Mira- 
mar e Vidago, está assente a 
participação de várias dezenas 
de espanhóis, de ambos os 
sexos, oriundos, dos clubes de 
Orense, La Toja e Vigo, habi- 
tuais frequentadores do campo 
da Estela. Pois, jogar na Estela, 
constitui cada vez mais uma 
aspiração dos jogadores dos 
vários clubes, pela atracção do 
seu percurso e sobretudo pelo 
elevado grau de dificuldade do 
mesmo, este o maior desafio 
que os jogadores de golf gostam 
de enfrentar. 

O Il Tomeio Sopete é uma 
prova a disputar em 36 buracos, 
em dois dias, na modalidade de 
"stableford", com "handicaps" 
(abonos) máximos de 28 para 
homens e 36 para senhoras, 


EM MÁLAGA 


sendo elaborada uma classifica- 
ção em “Nett" (com abono), e 
outra em "Gross", esta apenas 
ao alcance dos jogadores técni- 
ca e competitivamente mais 
credenciados, os de “handi- 
cap" mais baixo. 

O Torneio Sopete está a 
despertar grande interesse, a 
avaliar pelo elevado número de 
participantes. À esse propósito, 
importa referir que além dos 
principais jogadores do clube 
organizador - destaque para a 
jovem Branca Ferreira (favorita 
em todas as provas "Nett"), 
Amadeu Ferreira, Martinho Pe- 
nha e Sousa, Luis Castro, Félix 
Femandes e José Polônia, entre 
outros, incluindo João Correia 
de Oliveira e Adalberto Neiva de 
Oliveira (presidente), estão ins- 
critos alguns dos melhores jo- 
gadores de Miramar (Manuel 
Oliveira, o jogador de "handi- 
cap" mais baixo - "2" - Sérgio 
Couto, João Morais Sarmento 
Júnior e Mário Nuno Coelho, a 
par do presidente, Alfredo Maria 
Cunha) e do Oporto, que ins- 
creveu, entre outros, os jovens 
Manuel Quinta e Miguel Folha- 
dela (recentes vencedores da 
Taça dos Portugueses), Adelino 
Ribeiro, Nuno Cameiro e João 
Mendonça, este o antigo selec- 
cionador nacional. 

A. Massa Constâncio 


DANIEL SILVA BRILHA 


O português Daniel Silva ascendeu ontem 
ao segundo lugar no "Turespafia Masters" em 
golfe, ao fazer 68 pancadas, quatro abaixo do 
par do campo "Parador del Gold", em Málaga, 
no segundo dia da prova. Daniel Silva, que 


integrava o lote dos décimos primeiros classi- 
ficados após a ronda inaugural, na quinta-feira; 
totaliza 141 pancadas (73 + 68), três abaixo do 
par, repartindo o segundo lugar com o sueco 
Anders Forsbrand. 


ARTES MARCIAIS CHINESAS 


CAMPEONATOS NACIONAIS 
DISPUTARAM-SE EM BRAGA 


A cidade dos arcebispos foi recentemen- 

te palco dos Ill Campeonatos Nacionais de 

| Artes Marciais Chinesas (Wushu), participa- 

| dos por mais de uma centena de atletas 

provenientes das mais diversas regiões do 

| pais (Porto, Lisboa, Braga, Famalicão, Viana 

do Castelo, Mirandela, Amadora), represen- 

tando os estilos tradicionais de Choy Lee 
Fut, Nan-Chuan, Hun Gar e Wing Chung. 


A Escola de She-Si do Porto, que 
representa em Portugal o estilo Nan- 


-Chuan, sagrou-se a grande vencedora 
deste evento realizado no pavilhão Sá 
Leite, ao trazer para a Invicta, nada mais, 
nada menos, que seis primeiros, quatro 
segundos e dois terceiros lugares. 

O campeonato, que registou um forte | 
afluência de público, desenvolveu-se em três 
categorias: formas de punhos, formas de 
dois homens e combates. 


JC 
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PROVA INTEGRA CALENDÁRIO INTERNACIONAL 


Uma centena de equipas 
nacionais e estrangeiras confir- 
mou já a sua presença no 
"Transalgarve/Staroup-92", pro- 
va que pela primeira vez está 
inscrita no calendário internacio- 
nal da FISA. 

Este raide, que inaugura O 
calendário nacional de todo-o- 
terreno, é uma organização do 
Clube Automóvel de Loulé, a 
disputar nos dias 13 e 14 de 
Março, tem já confirmada a 
presença de José Maria Solé, 
primeiro piloto da equipa oficial 
Suzuki/Espanha, e um dos no- 
mes confirmados para participar 
na prova, tal como 15 equipas 
da "Copa" Samurai (Espanha) e 
duas equipas oficiais Samurai/ 
Retto. 

Pilotos de nomeada como 
Al Hajri, Salvador Serviã e 
Salvador Canelas foram, igual- 
mente, convidados pela organi- 
zação, particularmente diligente, 
pois promoveu duas conferên- 
cias de imprensa, em Madrid e 
em Paris, no passado mês de 
Dezembro, no sentido de pro- 
mover a prova. 

Quanto às equipas nacio- 
nais, estão asseguradas as 
presenças dos "teams" oficiais 
da Nissan, UMM, Mitsubishi, 
Toyota, Suzuki, Range Rover 
e, em estreia mundial - tal como 
já revelámos - a Opel vai estrear 
em competição o Frontera, do- 
tado de um motor de três litros e 
24 válvulas. 


Prólogo será 
em pista especial 


O programa desta prova 
algarvia inicia-se, no dia 12 de 
Março, com as verificações 
documentais e técnicas. 

No dia seguinte realizar-se- 
-à O prólogo, com quatro quiló- 
metros, numa pista especial- 
mente construida para o efeito, 
com características semelhan- 
tes às de uma super-classifica- 
tiva, dentro de Vilamoura. 

No sábado, dia 14, o primei- 
ro concorrente partirá do parque 
fechado, em Vilamoura, logo 
pelas 7 horas da manhã, para 
Oo primeiro percurso selectivo, 
com uma distância de 147,5 
quilômetros, sem qualquer zo- 
na de assistência. O segundo 
sector selectivo, com uma dis- 
tância de 300 quilómetros e 850 
metros, terá início pelas 11 


horas. 

Entre os dois sectores se- 
lectivos existirá um percurso de 
ligação, com 12,5 quilómetros, 
que deverá ser cumprido em 28 
minutos, durante o qual os 
concorrentes poderão assistir 
as suas viaturas. 

Um grande dispositivo de 
segurança e controlo será pos- 
to em prática e a organização 
contará com dois helicópteros, 
equipados com macas e respec- 
tivas equipas médicas, 36 am- 
bulâncias, 12 das quais com 
material de desencarceração e 
três postos hospitalares avança- 
dos. 

Existirão ainda 10 equipas 
médicas, que ocuparão postos 
estratégicos ao longo do percur- 
so, assegurando um contacto 
permanente entre si, e simulta- 
neamente, com o médico-chefe, 
principal coordenador destas 
equipas. 

Na marcaçãao dos percur- 
sos e na colocação de pessoal 
e respectivos serviços de con- 
trolo e segurança, serão utili- 
zadas 38 viaturas de todo-o- 
-terreno, segundo os dados 
fornecidos pela organizacao 
do transalgarve-92. 

Um gabinete de imprensa 
estará à disposição dos jomna- 
listas, numa unidade hoteleira 
de Vilamoura, onde ficará o 
centro "nevrálgico", equipado 
com dois terminais de computa- 
dores para consulta de informa- 
ções, radiotelefones e equipa- 
mento de telefax. 


Cimpomóvel 
presente 


Entretanto, a Cimpomóvel 
inscreveu, a nível semi-oficial, 
dois Suzuki Vitara para Vitor 
Mateus e João Lima, e um 
Suzuki Vitara para Narolindo 
Arede. 

Desta forma, a marca nipó- 
nica prepara-se para marcar 
presença de destaque na prova 
do Clube Automóvel de Loulé. 


"Paris-Pequim”" 
Em Setembro? 


Adiado em Setembro pas- 
sado, devido à conturbada si- 
tuação na então União Soviéti- 
ca, o Rali Paris-Moscovo-Pe- 
quim deverá ter início em 2 de 
Setembro próximo, foi anuncia- 
do em Paris. 

René Metge, um dos orga- 
nizadores do rali e responsável 
pelos reconhecimentos, garan- 
tiu 

em conferência de impren- 
sa, na "cidade-luz", que a prova 
vai mesmo realizar-se, com 

partida de Paris a 2 de 
Setembro e chegada a Pequim, 
no dia 27 do mesmo mês. 

«A evolução dos aconte- 
cimentos na CEI (Comunida- 
de dos Estados Independen- 
tes) está no bom caminho», 
sublinhou Metge, acrescentan- 
do: 

«Depois do dia 15 de 
Janeiro, já recebemos o acor- 
do escrito de todas as repú- 


"TRANSALGARVE ABRIRÁ 
ÉPOCA DE TODO-0-TERRENO 


blicas incluídas no percurso 
(Bielo-Rússia, Rússia, Casa- 
quistão, Turqueménia, Usbe- 
quistão e Kirghizia) permitin- 
do a passagem pelos seus 
territórios». 

A prova, como estava pla- 
neado para o ano passado, será 
aberta a viaturas 4 x 4 de série, 
4 x 4 modificadas e protótipos. 


"Lisboa-Luanda” 
em Março 


A Expedição Lisboa-Luanda 
partirá da capital portuguesa no 
próximo dia 5 de Março, deven- 
do atingir o seu objectivo a 6 e 
Abril. 

E de 28 o número de 
viaturas 4x4, sete o quantitativo 
de motos e ainda um camião, 
veiculos que participarão «nu- 
ma mera aventura por terras 
de Africa». 

A iniciativa, assim qualifica- 
da pela Turaventur, «visa sau- 
dar a paz em Angola» e não 
terá, naturalmente, quaisquer 
intuitos competitivos. 

Cerca de 80 pessoas inte- 
grarão a caravana, que partirá, 
como é habitual, do largo fron- 
teiro ao Padrão dos Descobri- 
mentos, em Belém. 

Entre Lisboa e capital ango- 
lana os participantes nesta ex- 
pedição percorrerão cerca de 11 
000 quilómetros, atravessando 
Espanha, Argélia, Niger, Cama- 
rões, Gabão, Congo e o Zaire. 


"Caminhos de Santiago" 
em Junho 


O Clube Todo-o-Terreno 
volta a organizar, este ano, os 
"Caminhos de Santiago", inicia- 
tiva que não se realizou o ano 
passado por falta de patrocina- 
dores, apesar do sucesso co- 
nhecido nas duas edições já 
realizadas. 

Para colocar em marcha a 
3º edição, agendada para o 
período de 9 a 14 de Junho e 
com início em S. Pedro do Sul, o 
Clube Todo-o-Terreno conse- 
guiu o patrocínio da "Egal - 
“Engenhari e Sistemas", uma 
empresa de Oliveira de Aze- 
méis ligada ao ramo da informá- 
tica. 

Esta 3º edição compreende- 
rá três etapas: S. Pedro do Sul- 
-Braga; Braga-Orense e Orense- 
-Santiago de Compostela. 


DESPORTO 31 


MAIS DE 120 INSCRITOS NO RALI DE PORTUGAL 


CARLOS SAINZ 
TERA O Nº 1 


O espanhol Carlos Sainz, em Toyota Celica GT Four 
será O primeiro concorrente a iniciar, no próximo dia 3 
de Março, no Vale do Jamor, a superclassificativa de 
abertura de mais uma edição do Rali de Portugal.. 

O vice-campeão do Mundo de Ralis, vencedor da 
nossa prova o ano passado, encabeça a lista de mais 
de 120 concorrentes inscritos, anunciou a organização 
da prova. 

Os concorrentes admitidos na competição, 21 dos 
quais têm o estatuto de pilotos prioritários da Federação 
Internacional do Desporto Automóvel (FISA), represen- 
tam 16 países. 

O Toyota Celica de Carlos Sainz, que tem como co- 
-piloto o seu compatriota Luís Moya, ostentará o número 
1, enquanto o número 2 foi atribuído aos franceses 
Didier Auriol e Bernard Ocelli (Lancia HF Integrale), 
enquanto os também gauleses François Delecour e 


Daniel Grataloup (Ford Sierra Cosworth) vão competir 


com O número-3. . SRA» 

Ao Lancia HF Integrale do finlandês Juha Kankun- .. 
nen, actual campeão mundial de ralis e cujo co-piloto é 
o seu compatriota Juha Pironen, foi atribuído o número 
4. 

Entre os prioritários FISA contam-se ainda o alemão 
Armin Schwarz (Ttoyota), o sueco |. 

Kenneth Eriksson (Mitsubishi), o italiano Massimo 
Biasion (Ford), o finlandês Markku Alen (Toyota) e o 
belga Grégoire de Mevius (Nissan). 

O primeiro piloto portuguêsa surgir na lista de 
inscritos, fora do lote de prioritários, a quem foram 
concedidos os primeiros 21 números, é Joaquim 
Santos, que conduzirá um Toyota Celica GT Four com 
o número 25. 


1 - Carlos Sainz/Luis Moya (Toyota Celica GT Four) 

2 - Didier Auriol/Bemard Occelli (Lancia HF Integrale) 

3 - François Delecour/Daniel Grataloup (Ford Sierra Cosworth) 

4 - Juha Kankkunen/Jhua Pironen (Lancia HF Integrale) 

5 - Armin Schwarz/Ame Hertz (Toyota Celica GT Four) 

6 - Kenneth Enksson/Staffan Parmander (Mitsubishi Galant VR4) 

7 - Massimo Biasion/Tiziano Siviero (Ford Sierra Cosworth) 

8 - Tommi Makinen/sSepp Harjanne (Nissan Sunny GT-R) 

9 - Markku Alen/lkka Kivimaki (Toyota Celica GT Four) 

10 - Timo Salonen/Voitto Silander (Mitsubishi Galant VR4) 

11 - François Chatriot/Michel Perin (Nissan Sunny GT-R) 

12 - Grégoire de Mevius/Willy Lux (Nissan Sunny GTI-R)) 

14 - Piergiorgio Bedini/Adriano Barbiere (Lancia HF Integrale) 

15 - Femando Capdevilla/Alfredo Rodriguez (Ford Sierra Cosworth) 
16 - Andrea Aghini/Sauro Famocchia (Lancia HF Integrale) 

17 - Jose Maria Bardolet/Josep Soler (Ford Sierra Cosworth) 

18 - Mikael Sundstrom/Jakke Honkanen (Lancia HF Integrale) 

19 - Mohammed Bin/Sulayem/Ronan Morgan (Ford Sierra Cosworth) 
20 - Carlos Menen/Victor Zucchini (Lancia HF Integrale) 

21 - Kurt Gottligher/Otto Zwanzigleitner (Ford Sierra Cosworth) 

22 - John Bosch/Peter Diekmann (Nissan Sunny GTI-R) 

24 - Alessandro Fassina/Massimo Chiapponi (Mazda 323 4WD GTX) 
25 - Joaquim Santos/Cartos Magalhães (Toyota Celica GT Four) 

26 - José Miguel/Luís Lisboa (Ford Sierra Cosworth) 

27 - José Carlos Macedo/Miguel Borges (Renault Clio 165) 

28 - Patrick Postilon/Jean-François Fauchille (Ford Sierra Cosworth 4x4) 
29 - Femando Peres/Ricardo Caldeira (Ford Sierra Cosworth 4x4) 
30 - Carlos Carvalho/José Alves (Mitsubishi Galant VR4) 


RALI DA SUÉCIA 


MATS JONSSON 
MANTÉM LIDERANÇA 


Mats Jonsson continua a comandar o Rali da 
Suécia, 2* prova a contar para o "Mundial" de Pilotos, 
e que ontem cumpriu a 2º etapa. No entanto, o piloto do 
Toyota Celica GT Four, inscrito pelo importador local da 
marca nipónica, viu aproximar-se o escocês Colin 
McRae, que participa ao volante de um Subaru 
Legacy, e que reduziu em cerca de meio minuto a 
vantagem que o piloto sueco chegou a disfrutar. 

No Agrupamento de Produção, Soren Nilssen 
(Mitsubishi Galant VR 4) está, confortavelmente, no 
comando. 


Classificação 


1º Mats Jonsson (Toyota Celica),............... 
2º Colin McRae (Subaru), a ..............e.o 24" 


3º Stig Blomqyvist (Nissan), a ..................... 1º 26" 
4º Markku Alen (Toyota Celica), a .............. 2' 08" 
5º Lars Asterhag (Toyota Celica), a ............ 3 23" 
6º Lasse Lampi (Mitsubishi), a ................... 4º 03" 
7º Per Eklund (Subaru), &.........ccesecessorcees 5 36" 
8º "Nalle" Joanhsson (Mazda), a ............... 5 15" 
9º Soren Nilssen (Mitsubishi), a ................. 7 40" 


“S2- DESPORTO Ses Ame teres 


ANDEBOL 


Campeonatos Nacionais 
| Divisão - F, Holanda-Vitória, 
18,30 horas; Belenenses-S 
Mamede, 21 horas; Académi- 
ca-TAP, 17,30 horas; ABC- 
-Estrelas Avenida, 18 horas. Il 
Divisão - Académico-Fafe, 17 
horas; Braga-Boavista, 18 ho- 
ras; Coelima-Póvoa, 17,30 
horas; Espinho-Infesta, 18 
horas; Albicastrense-Passos 
Manuel, 17,30 horas; Loures- 
“Maritimo, 17 horas; Caselas- 
-Almada, 16,30 horas; J. Lis- 
-Boa Hora, 17,30 horas; €C. 
Industria-G. Sul, 18 horas. 

À III Divisão - Fermentões- 

“Leixões, 21,30 horas; Lusita- 
nos-Águas Santas, 21,30 ho- 
ras; Santana-Maia, 18,15 ho- 
ras; C. Abril-Macieira, 18 ho- 
ras; Roçadas-Famalicense, 
16,30 horas; Amarante-Ma- 
cieira, 21 horas; Sanjoanen- 
se-CDUP, 21,30 horas; Olei- 
ros-N. Álvares, 21,30 horas; 
Gaia-Quimigal, 21,30 horas; 
Vilanovenses-Sismaria, 18 
horas; Modicus-Aveiro, 21,30 
horas; P. Arcos-Tigres, 21 
horas, A. Leiria-Vilafranquen- 
se, 18,30 horas; Benavente- 
-Amadora, 17,30 horas; B. 


- Janeiro-Sassoeiros, 18,15 ho- 


ras; Caramão-Oriental, 18 ho- 
ras; V. Tavira-Juventude, 18 
horas; Olivais-Évora, 18,30 
horas; Olhanense-Seixal, 
15,30 horas; Moinho-A. La- 
gos, 18 horas; Zona Azul- 
-Piedade, 17,30 horas. 

| Divisão - Esperanças 
masculinas - Quimigal-Bra- 
ga, 18,30 horas; Salgueiros- 
-Académica, 16,30 horas; 5. 
Mamede-lInfesta, 15,30 horas; 
J. Lis-Sporting, 15 horas. 

| Divisão - seniores fe- 
mininos - Oeiras-P. Arcos, 17 
horas; S. Bernardo-Estrelas 
Vigorosa, 21 horas. 

IH Divisão - seniores 
femininos - Esposende-Fafe, 
17,30 horas; Benfica C. Bran- 
co-U, Almeirim, 15,30 horas; 
Quintajense-Seixal, 17 horas; 
Passos Manuel-S. Social, 15 
horas. 

Associação de Andebol 
de Braga - Infantis masculi- 
nos - Fafe "B"-Francisco 
Holanda, 15 horas; Fermen- 
tões-Famalicense, 15 horas; 
Braga-Coelima, 15 horas; Vi- 
tória-ABC, 15 horas. 

Iniciados masculinos - 
-Fermentões-Lasa, 16 horas; 
Braga-Coelima, 16 horas/ 
Amarante; Vitória-ABC, 16,30 
horas/Inatel 

Associação de Andebol 
do Porto - I/ll Divisão - 
“infantis femininos - Série A 
- Santa Joana-Amanhã Crian- 
ça, 15 horas; Esposende "B". 
-Esposendem, 11 horas. 

Série B - Almeida Garrett- 
-Colégio de Gaia, 16 horas. 

HJMAV Divisão - juvenis 
masculinos - Série A - Azu- 
rara-Santo Tirso, 15 horas; 
Vilanovense-Leça, 16 horas; 
Leixões-Macieira, 16,30 ho- 
ras. 

Série C - Académico- 
-Vigorosa, 15 horas. 

Ill Divisão - juvenis fe- 
mininos - Série A - Amanhã 
Criança-Progresso, 10 horas. 


AUTOMOBILISMO 


Autocrosse - Vila Nova 
Foz Côa prova a contar para o 
Nacional da categoria. 

Rali da Suécia - prova a 
contar para o Mundial de 
Pilotos. 


ATLETISMO 
Associação de àAtletis- 


mo do Porto - campeonatos 
de pista coberta - Palácio dos 


Desportos Braga - a partir das 
15 horas. 


BASQUETEBOL 


Campeonatos Nacionais 
| Divisão - Beira Mar-Ovaren- 
se, 17,30 horas; Porto-Bele- 
nenses, 16 horas ; Benfica- 
-Barreirense, 17,30 horas; Sei- 
xal-Académica, 18 horas; 
Imortal-Esgueira, 16 horas; ; 
lliabum-Estrela Avenida, 
17,30 horas. 

II Divisão - Zona Norte - 
-Sangalhos-Sanjoanense; 
Vasco-Leça; Naval-Ginásio, 
18 horas; Guifões-Académi- 
co; Conimbricense-Galitos. 

Zona Sul - TAP-União 
Santarém; Setúbal-Sporting; 
Farense-Queluz; Fisica-Scali- 
pus. 

Ill Divisão - Zona Norte 
Série A - ClC-Leça; Paredes- 
-Cenap; Covilhã-Cristo; Fama- 
license-F. Holanda. 

| Divisão - séniores fe- 
mininos - Acadêmico-lllia- 
bum; Amigos-Olhanense; 
CIF- Esc. Amadora, 20,15 
horas; Alges-Ginásio, 18 ho- 
ras; Farense-Estrela Avenida, 
16 horas. 

Il Divisão - Zona Sul - 
-Amparo-ES. André; União 
Santarém-Nacional 

Madeira; P. Santense-Zo- 
na Alta; Boa Viagem-CIBA, 
17,30 horas. 

| Divisão - Zona Norte - 
-Aroso-Acadêmia; P. Natação- 
-CIC; Coimbrões-D. Póvoa; 
Anadia-Bolacesto; Vilanoven- 
se-Olivais. 

Associaçao de Basque- 
tebol de Aveiro- campeona- 
tos regionais - iniciados 
masculinos - Série F - Gali- 
tos-Anadia, 15 horas; Gica- 
-Gafanha, 17,30 horas; Ólivel- 
rense-llliabum, 16 horas. 

Infantis masculinos - 
-Série E - Sangalhos-Ovaren- 
se "B, 15,30 horas. 

Série F - Gica-Sanjoanen- 
se "A", 16 horas; Sanjoanen- 
se "B"-Cenap, 17 horas. 


CICLISMO 


Grande prémio de Alba- 
cete/Espanha. 


FUTEBOL 


Jogo de futebol entre a 
Associação de Imprensa da 
Andaluzia e uma selecção 
de jornalistas do Algarve , 
campo do Quarteirense 

Campeonatos Nacionais 
- | Divisão - Sporting-Beira 
Mar, 21,30 horas/Estádio Jo- 
sé Alvalade. 

Il Divisão - Honra - Es- 
trela Amadora-Benfica Caste- 
lo Branco, 15 horas/Reboleira; 
Feirense-Leixões, 15 horas/ 
Vila da Feira 

ll Divisão - Série A - 
-Bragança-Taipas, 15 horas/ 
Vilarandelo/Valpaços. 

Nacional de Juniores - 
«Sério B - Boavista-Ginásio 
Figueirense, 15 horas/campo 
treinos do Bessa; FC.Porto- 
-Oliveira Frades, 15 horas/ 
campo treinos das Antas; 
Oliveira Hospital-Leixões, 15 
horas/Lagares da Beira. 

Série C - Odivelas-Benfi- 
ca, 15 horas/Odivelas; União 
Tomar-Cartaxo, 15,30 horas/ 
Tomar. 

Série D - Barreirense- 
“Palmelense, 15 horas/Barrei- 
ro: Silves-Odemirenmse, 15 
horas/Silves; Farense-Estoril 
Prala, 15 horas/Faro; Setú- 
bal-Lusitano, 15,30 horas/Se- 
túbal. 


Associação de Futebol 
do Algarve - | Divisão - 
-Sambrazense-Alvorense; Pa- 


demense-Fuzeta; Culatrense- 
-Castromarim; Max. Grande- 
“Tavira; Beira Mar-Estomba- 
renses; Moncarapachense- 
“Penha; Massinense-Monchi- 
quense. 


Associação de Futebol 
de Aveiro - Infantis fase 
final - Feirense-Agueda. 

Juniores - || Divisão - 
-Sanguedo-Cesarense; San- 
fins-Argoncilhe; Rio Meão-S 
João de Ver, Lobão-Cortega- 
ça. 
Série B - Nogueirense- 
-Cucujães; Carregosense- 
“Gandara; Tabueira-Pinheiren- 
se; Vic Pereira-Macinhatense. 

Série C - Laac-Eixense; 
Oia-Arviscal; Bustos-Nege. 


Futebol de cinco - Série 
1 - Albergaria-Centro; Codal- 
-Gica; Belazaima-PSP S. João 
Madeira; Parque-PSP Vila da 
Feira. 


Associação de Futebol 
de Braga - | Divisão - Gondi- 
felos-Antas; Lagense-Acele- 
da; Esporões- Maximinense; 
Prado-Realense; Mailes-Adu- 
fe; Sandinenses-Gualtar; Por- 
to Ave-Celoricense; Alegrien- 
ses-Torcatense; São Romão- 
“Ponte; Oliveirense-Cabecei- 
rense.' 

II Diviosão - Ruilhe-Vila 
Chã; Gavião-Pousa; Sequei- 
rense-Soarense; Nogueiren- 
se-Ruivanense; Arsenal-Te- 
lhado; Selho-Outeiro; Pevi- 
dém-Airão; Pica-Cavez; Ren- 
dufinho-Vasco da Gama. 

Il Divisão - Granja-Ne- 
greiros; São Verissimo-Reme- 
lhe; Oleiros-Cabreiros; Ucha- 
-Ribeira Neiva; Parada-Laje; 
São Cosme-Tebosa; Britei- 
ros-Garfe; Este-Sete Fontes; 
Golães-Silvares; Travassos- 
-Guilhofrei; Arões-União Morei- 
rense; Regadas-Passos. 

Juniores - Esposende- 
“Louro; Andorinhas-Marinhas; 
Ruivanense-Ginásio Sé; Tai- 
pas-Moreirense; Maria da 
Fonte-Vieira; Fafe-Britieiros. 

juvenis - Santa Maria- 
“Esposende; Vitória-Vizela; 
Marinhas-Andorinhas; Mereli- 
nense-Granja. 

Iniciados - Vizela-Braga; 
Gil Vicente-Guimarães. 


Associação de Futebol 
do Porto - | Divisão - Série 
1 - S Félix-Senhora da Hora; 


Hoje há futebol na RTP 2 


Angeiras-Arcozelo. 

Série 2 - Roriz-Sousense; 
Alpendorada-Progresso. 

| Divisão - Série 1 - 
-Bougadense-Crestuma; Ga- 
tões-Leverense. 

Série 2 - Zezerense-Co- 
velo; Vilarinho-Sobreirense. 

Ill Divisão - Gervide-Gui- 
lhabreu; União Sousa-Salva- 
dorense. 


Futebol de Cinco - Série 
1 - Arcozelense-Bairro Campl- 
nas, 21 horas; Juventude 
Invicta-Os Cenouras, 21 ho- 
ras; Mesqueiteiros-Norprogel, 
21 horas. 

Série 2 - Abolini-Paredes, 
21,30 horas; Esperança Viva- 
-Paracelesia, 22 horas; os 
Romanos-Arreigasda, 21 ho- 
ras. 

Infantis Fase final - Série 
1 - Paços Ferreira-Varzim, 16 
horas; Leixões-Valadares; 
Freamunde-Foz; FC Porto- 
-Boavista. 

Série 2 - Naú Vitória-S 
Félix Marinha; Gondomar-Pe- 
nafiel; Vilanovense-Boavista; 
Rio Ave-FC Porto, 17 horas. 

Série 3 - Paredes-Pedrou- 
ços; Senhora da Hora-Vilar 
Pinheiro; Avintes-Progresso; 
Candal-FC Porto. 

Série 4 - Oliveira Douro- 
-Freamunde; Maia-S Roque; 
Bairro Falcão-Canidelo, 15 
horas; Varzim-Francos. 

Série 5 - Valonguense- 
“Leixões; Coimbrões-Lapa; Ar- 
cozelo-Amarante; Bom Pas- 
tor-Gens. 

Série 6 - Aves-Gervide; 
Luz Vida Gondomar-Bairro C. 
Porto, 15 horas; Cête-Serze- 
do. Jogos às 16 horas, salvo 
as excepções referidas. 

AMADORES - Série A/1 - 
-Unidos Porto-Montiagra 
Amial, 14 horas/Atlético Rio 
Tinto; UP Rio Tinto-S Vitor, 
15,30 horas/Estrelas Fãânze- 
res; RS Roque-M. Invicta, 
13,30 horas/Estrelas De Fân- 
zeres; Francos-V. Campanhã, 
13,30 horas/Ramaldense; 
Bonfim-Mag. Ermesinde, 
15,30 horas/Rui Navega; Mo- 
cidade S Gemil-Onar, 15 ho- 
ras/Águas Santas; Mosteiro- 
-1º Maio Figueiuro, 15 horas/ 
Artur Monteiro; Gens-Monsan- 
to, 14 horas/Pedras Rubras, 
Cerco do Porto-Aguias Eiriz, 
15 horas/S Pedro da Cova. 

Série A/2 - Café da Fonte- 
-Port. Aldoar, 13,30 horas/Ca- 


nidelo; Gomes da Costa-Café 
Lisbonense, 15,30 horas/Pas- 
teleira; Guifões-União da Sé, 
13,30 horas/Custóias; Leões 
da Agra-Passarinhos da Ri- 
beira, 13,30 horas/FC Lavra; 
Esperança-V Porto, 14 horas/ 
Coimbrões; Nautico Fontinha- 
-J Matosinhos, 13,30 horas/Rui 
Navega; Torrão-Infante D 
Henrique, 14 horas/Rui Nave- 
ga; Paraiso da Foz-os Ribei- 
renses, 13,30 horas/Ervilha; 
Castelo-Rechousa, 15,30 ho- 
ras/Ervilha. 

Série B/1 - Mini Águias- 
-Massarelos, 15,30 horas/Ga- 
tões; Matosinhos-Port. Leça, 
13,30 horas/Lust. Santa Cruz; 
Pedroso-Aguias Gaia, 14 ho- 
ras/Oliveira Douro; Vilarinha- 
“Racing Portugal, 15,30 horas/ 
Bessa; Ilha-Cruz Pau, 15,30 
horas/Valadares; Santo An- 
dré-Fonte da Moura, 15,30 
horas/Canidelo; Padrão-Mira- 
gaia, 15,30 horas/Lusitânia 
Santa Cruz; Durium Setenta- 
-Galitos da Foz, 15,30 horas/ 
Padroense; Gulpilhares-Lapa, 
13,30 horas/Valadares. 

Série B/2 - Bom Pastor- 
-Amial Regado, 14 horas/Pro- 
gresso; Formiga-Naú Vitória, 
13,30 horas/Alfena; Os La- 
meirenses-Romariz, 15 ho- 
ras/Jorge Costa; Rival Rio 
Tinto-Bustelo, 15,30 horas/ 
Alfena; Ultramarino-Fanzeres, 
13,30 horas/Pasteleira; Flumi- 
nense-Longra, 16 horas/Ou- 
teiro; Leões Citânia-Luz Vida 
Gondomar, 15 horas/campo 
Citânia; Ginásio da Ponte- 
“União Gandra, 15,30 horas/ 
Ramaldense; Leões Valboen- 
ses-Poldras, 15 horas/Ataen- 
se; Lustosa-Pedrouços, 15 
horas/Lustosa. 

Iniciados fase final - 
“apuramento dos 1º e 2º 
lugares - FC Porto-Boavista, 
11 horas/Constituição. 

apuramento dos 3º e 4º 
lugares - Paços Ferreira-Lei- 
x0es, 9 horas/Mata Real. 

apuramento dos 7º e 8º 
lugares - Varzim-Sandinen- 
ses, 9 horas/Varzim. 


AS ÁRVORES MORREM 
DE PE - Série A - Pedras 
Rubras-Avintes, 15,30 horas; 
Castelo da Maia-Cruz, 15,30 
horas; Oliveira do Douro-Ar- 
goncilge, 18 horas; Noguei- 
rense-Desp. Portugal, 15,30 
horas; Pasteleira-Serzedo, 18 
horas. 

Série B - Perafita-Valada- 
res, 17 horas; Sousense-S. 
Pedro da Cova, 15,30 horas; 
Candal-Ermesinde, 17 horas; 
Nuno Alvares-Grijó, 15,30 ho- 
ras; Varzim-Casa P. Vermoim, 
15,30 horas. 


FUTEBOL DE SALÃO 


Campeonatos Nacionais 
- || Divisão - Zona Sul - Série 
D - João das Regras-Santo 
Cristo, 16 horas/Vale de Lo- 
bos; Jardim do Sol-Souse e 
Branco, 17 horas/Vale de 
Lobos; Prefico-Os Nobres, 
21,30 horas/Vale de Lobos; 
Tectrom-Cacém, 20,30 horas/ 
Vale de Lobos. 

Série E - ZIP-ZIP- Aves e 
Rui, 21,30 horas/Monte da 
Caparica; Praiense dos Oli- 
vais-Casa do Pessoal da Se- 
cil, 20 horas/fcasa Pia; Casa 
do Pessoal da RTP-Vitória de 
Setúbal "B", 21 horas/jcasa 
Pia; Ases do Alto Pina-Os de 
Baba, 22 horas/jcasa Pia; 
Regrafi-Juventude da Galiza, 
20 horas/Monte da Caparica; 
Torre Laranja-Regisconnta, 
15 horas/Vale Lobos. 


GOLFE 


Il Torneio Sopete- No 
campo da Estela, na Póvoa 
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de Varzim. Saldas a partir das 
8,30 horas. 


HÓQUEI EM PATINS 


Campeonato Nacional | 
Divisão - Juventude Viana- 
-Santa Cita; Sanjoanense-Oli- 
veirense, P. Arcos-Turquel; 
Parede-Benfica; Valongo- 
-Grundig; Académica-Barce- 
los; FC Porto-Sporting. 

Associação de Hóquei 
em Patins do Porto - Tor- 
neio de Escolas - AA Espi- 
nho-FC Porto, 17 horas; Fân- 
zeres-Académico, 11 horas; 
Infante Sagres-Carvalhos, 
15,30 horas; Bispo-Valongo, 
17 horas. 

Torneio Intercalar Juve- 


nis - Pacense-Vigorosa, 15 | 


horas; Valadares-Paço Rei, 
16 horas; Bispo-Alfena, 16 
horas; Paredes-Póvoa, 15 ho- 
ras; Mocidade-Fânzeres, 18 
horas. 

Torneio Intercalar de Ju- 
niores - Infante Sagres-Alfe- 
na, 15 horas; Académico- 
-Fânzeres, 16 horas. 


RÂGUEBI 


Torneio das Cinco Na- 
ções - Irlanda-Escócia e Fran- 
ça-Inglaterra,. 

Campeonatos Nacionais 
- | Divisão - Belenenses- 
-CDUL, 14 horas/Estádio Na- 
cional; Evora-Académica, 
15,30 horas/Estádio Nacional 
nº 2. 

Juniores - Cascais-Estre- 
la, 15,30 horas/Fandarinha; 
Direito-Benfica, 15,30 horas/ 
Estádio Universitário de Lis- 
boa; Lousa-CDUL, 15 horas/ 
Lousã. 


MOTOCICLISMO 


Assembleia Geral extra- 
ordinaria da Federação Por- 
tuguesa - Estádio Nacional 
pelas 9,30 horas. 


TÉNIS 


Torneios do ATP - Tour 
de Bruxelas e Memphis-até 
dia 16. 

Torneios da WTA em 
Linz - Denver e Chicago - até 
dia 16. 


TÉNIS DE MESA 


Campeonato Nacional | 
Divisão - Benfica-S. Roque; 
S. Caldas-Cultural das Antas; 
Casa Pia-Valbom; Alvinegro- 
-Setúbal; FC Porto-Monte 
Aventino; Aguias-Estrela 
Amadora; S. Martinho-Spor- 
ting. 

Il Divisão - Liga Euro- 
peia - Suiça-Portugal - arre- 
dores de Zurique 


TIRO 


Clube de Caçadores de 
Matosinhos - Taça Cidade de 
Matosinhos - 50 pratos fosso 
Olímpico a partir das 9,30 
horas. 


"VOLEIBOL 


Campeonatos Nacionais 
- | Divisão - seniores mas- 
culinos - Gueifães-Benfica, 
21,30 horas; AA Alunos-Na- 
cional da Madeira, 21,30 ho- 
ras; Ala Nun Alvares Gondo- 
mar-Sporting, 21,30 horas; AS 
Mamede-S Miguel, 21,30 ho- 
ras; Leixões-S. Espinho, 

21,30 horas; Castelo da 
Maia-AA Espinho, 21,30 ho- 
ras. 

| Divisão - seniores fe- 
mininos - Boavista-Castelo 
da Maia, 18 horas; SC Espi- 
nho-S Miguel, 18 horas; Lei- 
x0es-Fluvial, 18 horas; Benfi- 
ca-Sporting, 18 horas. 
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«Em termos pessoais 
não sou sensível a "mo- 
das", porque entendo que 
só o que é profundo se 
eterniza.»— afirmou a escul- 
tora Margarida Santos, que 
assumiu recentemente a 
direcção artística da Galeria 
da Praça. 

Margarida Santos, como 
artista, segue uma concep- 
ção escultórica de grande 
contemporaneidade, situan- 
do o Mundo da Mulher num 
plano estruturado de sensi- 
bilidade, inteligência e sen- 
sualidade, corporizando-o 
numa metafísica de trancen- 
dente universalidade. Neste 
sentido, o seu trabalho esté- 
tico sustenta-se de uma 
investigação permanente da 
ascese dos seus próprios 
valores, comunicando às 
suas personagens uma filo- 
sofia de vida muito pessoal, 
num combate à filosofia dos 
vencedores, que transfor- 
mou arte numa representa- 
ção de conteúdos materiais 
e insensíveis, em muitos 
casos, à realidade que dig- 
nifica a essência do Ser. 

A escultora, pela sua 
maneira plena e frontal de 
sentir a vida, parece estar, 
portanto, na barricada dos 
que acreditam que é preciso 
reunir solidariamente os 
fragmentos dispersos do 
ser humano, onde a mulher 
desempenha um papel fun- 
damental, na esperança de 
uma eternidade para cumprir 
a sua fome de justiça e de 
espiritualidade, num mundo 
cada vez mais distante da 
harmonia e do conteúdo 
clássico. 

A obra escultórica de 
Margarida Santos, avoluma- 
da de espaços e de recursos 
gestuais, dá resposta, atra- 
vés da Mulher determinada 
de significâncias, à proble- 
mática consumista das so- 
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ciedades hodiernas. Uma 
resposta positiva, dignifican- 
te e, sobretudo, autêntica. 

Esta sua nova etapa na 
vida da arte, como pólo 
convergente de novos valo- 
res e novas estéticas, na 
qualidade de directora artis- 
tica de uma Galeria, cujo 
espaço cultural, conforme 
refere, «ocupa um lugar 
físico privilegiado no cora- 
ção da cidade», merece 
necessariamente um diálo- 
go esclarecedor do que vai 
ser a sua actividade cultural 
no sector plástico, razão por 
que colocamos diversas 
questões, numa breve entre- 
vista, à escultora Margarida 
Santos. 


Encontro de autores 
na Praça este ano 


Comércio do Porto -— 
Por que razão assume ago- 


MARGARIDA SANTOS: 


NÃO SOU SENSÍVEL A MODAS... 


Ribeiro) 


ra e pela primeira vez a 
direcção artística de uma 
importante galeria da cida- 
de do Porto? 

Margarida Santos - 
Aceitei dirigir a Galeria da 
Praça porque entendi que 
tinha chegado o meu "mo- 
mento", em termos de con- 
tributo responsável, para 
cumprir alguns dos objecti- 
vos que sempre nortearam a 
minha postura, como artista 
plástica e mulher de cultura. 


Do meu ponto de vista, 
uma galeria tem obrigação 
de revelar novos valores nas 
áreas de pintura, escultura, 
gravura e noutras áreas 
plásticas, divulgar as obras 
de bons autores e autores 
consagrados, promovendo, 
ao mesmo tempo, uma vi- 
vência cultural entre artistas, 
intelectuais e interessados 
na arte, bem como a didác- 
tica da arte. 
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Margarida Santos tem vários projectos para animar culturalmente a Galeria da Praça (foto de Manuel 
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A Galeria da Praça, e 
esta foi outra das razões 
que me levou a aceitar o 
convite de direcção artisti- 
ca, ocupa um lugar físico 
privilegiado no coração da 
cidade e dispõe de uma 
arquitectura interior de pro- 
porções notáveis. Acres- 
cente-se o facto de existi- 
rem as melhores relações 
entre mim e os proprietários 
da galeria. 

Pareceu-me, portanto, 
estarem reunidas todas as 
condições para levar a cabo 
um conjunto de acções que 
me proponho realizar no 
âmbito desta direcção artis- 
tica. 

Finalmente, e é preciso 
que fique bem claro, assumo 
esta responsabilidade como 
um verdadeiro desafio às 
minhas capacidades. 

CP - Quais são as 
acções que pensa executar 
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no plano de gestão artística 
que assumiu? 

Margarida Santos- Te- 
nho pela minha frente um 
período de gestão intermé- 
dia entre os compromissos 
anteriormente assumidos 
pela galeria e o meu próprio 
projecto de trabalho. 

Assim estão previstas 7 
exposições individuais até 
fecharmos a época de 91/ 
92, contando com a partici- 
pação dos artistas Paulo 
Hernâni ( exposição já em 
curso), Paulo Neves, Cohen 
Fusé, Cisela Bjork, Sérgio 
Lemos, Amaral da Cunha e 
Isabelino Coelho. 

Entretanto, estou já a 
planificar todo o trabalho 
para a época de 92/93, no 
que respeita às exposições 
individuais e as exposições 
colectivas permanentes do 
espólio da galeria. Simulta- 
neamente estou a preparar 
as actividades culturais pa- 
ralelas em áreas de música, 
literatura, ballet e outras 
manifestações de interesse. 

Para este ano, vou im- 
plementar «Encontros de 
autores na Praça», às quin- 
tas-feiras à noite, privilegian- 
do os artistas plásticos, sem 
esquecer os escritores, mú- 
sicos, poetas e personalida- 
des de outros ramos da 
cultura. 


A qualidade é 
factor de opção... 


«CP» Numa perspectiva 
da Arte Contemporânea, 
quais as vertentes por que 
vai optar? Mais concreta- 
mente, pelo figurativo ou 
pelo abstracto? 

Margarida Santos-Es- 
sa é uma questão velha. 
Sempre divergente e nunca 
convergente. Portanto, dificil 
de determinar em termos de 
opção. Durante a minha 


orientação artística, a gale- 
ria nunca assumirá uma 
postura, nem nesse nem 
noutros aspectos, de diver- 
gência. 

A qualidade, por muito 
discutível que seja, é o 
factor determinante da nos- 
sa opção. Só nos interessa 
trabalhar com artistas que 
nos dêm garantias de serie- 
dade, de profundidade e de 
continuidade da sua labora- 
ção artística. 

Quer isto dizer que a 
nossa orientação cultural 
será de natureza convergen- 
te, dentro do respeito pelos 
factores que prevalecem na 
criação, ou seja, a autentici- 
dade. 

«CP» — Como vai enca- 
rar, durante a sua direcção 
artística, o factor determi- 
nante da "moda", no âmbito 
das artes plásticas? 

Margarida Santos - 
Ainda bem que me coloca 
essa questão. Desde já lhe 
digo que, em termos pes- 
soais, não sou sensível a 
"modas", porque entendo 
que só o que é profundo se 
eterniza. 

Não é fácil ajuizar do que 
se apresenta como acto de 
criação. Dizer que é bom ou 
mau representa sempre, co- 
mo juízo de valor, um risco e 
uma responsabilidade sub- 
jectiva muito grande. 

No entanto, acreditamos 
no conhecimento da arte do 
passado que, aliado à nossa 
sensibilidade, ao nosso gos- 
to e intuição, poder-nos-á 
permitir uma avaliação me- 
nos falível e aplicar, em 
termos estéticos, um critério 
de escolha mais acertado, 
de acordo com a análise de 
cada conjunto de obras e 
com o trabalho já realizado 
por cada artista. 


Sérgio Mourão 


" MOSTRA DE ESCULTURA E PINTURA 


«O espaço é um dos 
maiores dons com que a 
natureza dotou o ho- 
mem e que por isso ele 
tem o dever de organi- 
zar com harmonia, não 
esquecendo que, na or- 
dem prática, o espaço 
tem os seus limites. Daí 
a responsabilidade da 
acção positiva ou nega- 
tiva». 


A É 


Estamos certos de que 
a organização de espaço 
que tomou entre mãos a 
pintora e ceramista Ida 
Baptista resultará, ao ca- 
bo, numa acção positiva de 
enquadramento artístico e 
pedagógico divulgador. 

O Espaço Cultural Ida 
Baptista passa a ser exem- 
plo flagrante de quanto 
pode realizar, numa frac- 
ção minima de tempo, a 
inteligência e o engenho do 
gosto bem educado dirigi- 


dos à função colectiva da 
arte. 

De certa casa e jardim 
deteriorados conseguiu em 
poucos meses obter um 
espaço atraente e bem 
condicionado para receber 
certames de arte maior: 
Pintura e Escultura, dado 
que, de arquitectura, deu 
ela mesma o «jeito» re- 
criando os espaços segun- 
do uma lógica moderna de 
amplitude e de luz. 

Suspeitamos que Ida 
Baptista terá em mente 
alterar certo estado de 
coisas negativas da nossa 
cidade (do País?), no que 
se refere ao facto de «na 
nossa época se ter sido 
avesso à colaboração en- 
tre artistas, o que acontece 
porque os homens se igno- 
ram mutuamente, resultan- 
do que as suas obras 
artísticas apenas se so- 
mam e nunca se integram 
- (F.T.)». 

De momento apresen- 


tam-se naquele espaço no- 
ve artistas, pintores e es- 
cultores de nome feito, 
todos originários da Escola 
Superior de Belas Artes do 
Porto. São eles Gustavo 
Bastos, escultor, desenhis- 
ta, medalhista - José Antó- 
nio Nobre, escultor, dese- 
nhista, medalhista - Abreu 
Pessegueiro, arquitecto e 
pintor de estilo geométrico 
paisagista - Ariosto Madu- 
reira, pintor com obras de 
ampla envergadura artísti- 
ca para espaços de presti- 
gio nacional - Anisabel, 
pintora e ceramista de in- 
dole formal moderna - Ana- 
mor, escultora e professora 
- Benvindo de Carvalho, 
com um longo currículo de 
obras de escultura - Elisa 
Outeiro Braga, curso de 
Pintura e de Filosofia - 
“Margarida Santos, esculto- 
ra. 

Todos estes artistas 
contam numerosas mos- 
tras colectivas e 


NOVE ARTISTAS SAÍIDOS DA ESBAP 


individuais, quase todos 
foram bolseiros da Funda- 
ção C. Gulbenkian. Todos 
receberam prémios, galar- 
dões, medalhas, distinções, 
pela qualidade e criativida- 
de dos seus trabalhos. 
Aparecem «integrados» 
num estilo moderno levado 
a todos os pontos do pais e 
alguns ao estrangeiro, i- 
gualmente honram a profis- 
são e o país. 

A vemissage decorreu 
concorridissima, não só 
pela qualidade dos traba- 
lhos mas ainda pelas rela- 
ções sociais e pessoais de 
cada um dos artistas. 

A pontificar sobre tudo 
e todos a perfeita acção 
ambiental da anfitriã: a 
juventude dinâmica e o 
sorriso luminoso de Ida 
Baptista. 

A exposição fica paten- 
te ao público até 28 do 
corrente. 


Anabel Paúl 
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CINEMA: 


OUTROS FILMES NO PORTO 


ESTREIAS 


«JFK» 
Realização de Oliver Stone 
com Kevin Costner, Gary Oldman e Joe Pesci 


Uma das mais importantes estreias desta temporada 
cinematográfica. A polémica versão de Oliver Stone (o 
realizador de «Platoon», «Nascido a 4 de Julho» e «The 


Rea, 


o 
ol 


. EM fe 
o a: 
, a | 28 É 
| Pás | 
Nome já bem conhecido nas telas cinematográficas, o actor Richard Dreyfus tem em «Eles Morreram» uma actuação fundamental, que 
acaba por ultrapassar o estatuto de personagem secundária do seu papel. Desempenhando a figura de chefe de um grupo de comediantes 
ambulantes, a sua presença acaba por marcar um dos melhores momentos do filme 


«ELES MORRERAM» DE TOM STOPPARD 
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Doors»), que tanta tinta tem feito correr nos Estados 
Unidos, do assassinato do presidente americano, John 
Fitzgerald Kennedy. 

No centro deste filme está o promotor de justiça Jim 
Garrison (protagonizado pelo actor e realizador Kevin 
Costner), que acredita que o relatório da Comissão 
Warren não passa de uma mentira política. 

Desenterrar o assunto da morte trágica de Kennedy, 
incendiar de novo a polémica, parecem ser os principais 
atractivos deste filme de Oliver Stone, sério candidato aos 
Óscares de Hollywood, e vencedor do Globo de Ouro para 
a Melhor Realização. 

Na próxima semana aqui daremos destaque a esta 
estreia, que coincide de maneira pouco oportuna com o 
final do Fantasporto'92. 


CONTINUAM... 


«FRANKIE & JOHNNY» 
Realização de Garry Marshall 
com Al Pacino e Michelle Pfeiffer 


Eis um filme para satisfazer uma imensa plateia de 
espectadores. 

Uma história de amor de gente vulgar, uma empregada 
de mesa e um cozinheiro de restaurante, que prova que o 
valor do amor é fundamental para uma saudável existência 
humana. 

Num estilo realista, este melodrama dirigido por Garry 
Marshall, o mesmo de «Um Sonho de Mulher» que lançou 
o nome de uma nova estrela, Julia Roberts, é uma 
comovente e optimista visão das relações afectivas em 
contraponto com o pendor consumista, egoísta, solitário e 
materialista da sociedade do nosso tempo. 

Um filme a não perder, que só nos faz bem, levanta a 
moral e evita consultas ao psicanalista. 


«NUVEM» 

Realização de Ana Luísa Guimarães 
com Rosa Castro André, Afonso de Melo 
e Guilherme Filipe 


Parece que o público está a corresponder positiva- 
mente a esta nova «alma» do cinema português. 

Na terceira semana de exibição, mais de trinta mil 
espectadores, confirmam a importância deste filme de Ana 


Luísa Guimarães no panorama da produção cinematográ- 


fica nacional. 

Um filme tecnicamente cuidado, com acção, dinanismo 
e sobretudo com uma bela história de amor. 

Ana Luísa Guimarães afirma-se com esta primeira 
longa-metragem como uma esperança para o cinema 
português. Afinal sempre é possível fazer diferente e 
melhor. 

Saliente-se ainda a revelação de um novo leque de 
actores, que consegue estar em frente da câmara com a 
naturalidade necessária. 

Um filme de visão obrigatória, pois este é um exercício 
de descoberta do próprio cinema português. 


JN. 


UMA PERFEITA ALIANÇA 
DO TEATRO COM O CINEMA 


Não deixa de ser curioso o 
facto de «Eles Morreram», de 
Tom Stoppard, ter estreado 
ontem, precisamente passa- 
do um ano sobre a data em 
que obtinha o Grande Prémio 
da Secção dos Novos Reali- 
zadores do FANTASPOR- 
TO'91. 

Isto apenas comprova que 
o nosso circuito comercial de 
exibição não tem uma política 
coerente de estreias. Até 
porque no presente caso de 
«Eles Morreram», havia uma 
importante referência interna- 
cional, o Leão de Ouro do 
Festival de Veneza de 1990. 

Em vez de aproveitar 
positivamente essas referên- 
cias, no momento certo e 
oportuno, o filme esteve nas 
prateleiras durante um ano, 
poucos já sabendo do que é 
que trata a sua temática. 

Ainda por cima o título 
português omite os nomes de 
Rosencrantz e Guildenstem, 
os heróis deste filme, limitan- 
do-se à tradução objectiva da 
frase final do título original. 

Para ficarmos a conhecer 
melhor o argumento deste 
fime temos forçosamente 
que nos situar em «Hamlet». 
Nesta famosa, e das mais 
conhecidas peças do grande 
dramaturgo inglês William 
Shakespeare, existem dois 
personagens secundários, en- 
carregados pelo Rei de des- 
cobrir a origem do seu mal. 
São eles Rosencrantz e Guil- 
denstern, dois amigos que, 
em vez de ajudarem o Rei, 
acabam por traií-lo. 

No original de Shakespea- 
re, eles apenas surgem uma 
ou duas vezes em cena, 
praticamente não passando 
de meros figurantes da corte 
do reino da Dinamarca. 


Dos palcos à tela 
cinematográfica 


Sucede que um outro 
dramaturgo inglês, este con- 
temporâneo, também brilhan- 
te escritor, resolveu promover 
estes dois personagens se- 
cundários a protagonistas. 
Tom Stoppard escreveu em 
1967, uma peça teatral intitu- 
lada «Rosencrantz and Guil- 
denstern are dead». Esta 
acabou por ser um dos maio- 
res sucessos teatrais dos 
palcos de Londres. Agora, 
passados mais de vinte anos 
sobre o seu éxito, o drama- 
turgo Tom Stoppard resolveu 
estrear-se no cinema, reali- 
zando a sua primeira longa- 
-metragem, precisamente com 
a adaptação desta peça para 
o cinema. 

E não podia ter sido mais 
feliz. Com este filme obteve 
um dos mais prestigiados 
prémios do mundo cinemato- 
gráfico, o Leão de Ouro de 
Veneza, o que lhe garantia 
uma penetração no circuito 
mundial. 

«Eles Morreram» é sobre- 
tudo uma brilhante transposi- 
ção de um texto de teatro para 
o cinema. E apesar de ter 
momentos altos, do ponto de 
vista cinematográfico, o filme 
de Tom Stoppard é essencial- 
mente um exemplo de como 
fazer muito bom teatro. E 
nisso os ingleses são exí- 
mios. Os intérpretes deste 
filme são actores dramáticos 
notáveis, valorizando com o 
seu desempenho o excelente 
texto de Tom Stoppard. 

Grande criador literário, o 
dramaturgo inglês joga com 
um discurso narrativo vertigi- 
noso, assente nos diálogos 
constantes dos dois protago- 


nistas, onde se descortina 
uma mistura cuidada do jogo 
intelectual de Shakespeare 
com o humor negro de Sa- 
muel Beckett. 

De tal forma que nem 
sempre é fácil acompanhar o 
ciclónico ritmo do discurso do 
filme. Mas isso é plenamente 
compensado pelo lado visual 
de «Eles Morreram». Este 
demonstra como nem só os 
efeitos especiais e a acção 
gratuita são capazes de dar 
dinamismo a um filme. 

Sendo teatro, este filme é 
tudo menos parado. Mais 
ainda, é extremamente diver- 
tido. E isto de uma forma 
subtil e deveras inteligente. 


Um 'casamento' 
perfeito 
e divertido 


Tom Stoppard é realmen- 
te um escritor dramático bas- 
tante dotado. A sua intromis- 
são no cinema não deixa de 
ser positiva. Refira-se que ele 
já tinha trabalhado antes co- 
mo argumentista de cinema, 
nomeadamente com cineas- 
tas de relevo, como Fassbin- 
der, Joseph Losey («A Inglesa 
Romântica»), Otto Preminger 
(«The Human Factor»), Ste- 
ven Spielberg («O Império do 
Sol») e Terry Gilliam («Brazil - 
“O Outro Lado do Sonho»). 
Esta sua experiência foi certa- 
mente fundamental para a 
construção do seu primeiro 
filme. 

Em «Eles Morreram», a 
acção é centrada nas activi- 
dades dos dois desajeitados 
personagens, durante o pró- 
prio enredo da tragédia de 
Shakespeare. 

Só que desta feita, a 
Rainha da Dinamarca, Clau- 


dius, Ofélia e o próprio Hamlet 
é que são os personagens 
secundários. 

Encarregados de vigiarem 
os movimentos de Hamlet, 
que segundo a mãe, parecia 
ter visto um fantasma, Rosen- 
crantz e Guildensten vão 
pondo o castelo de Elsinore 
num verdadeiro alvoroço. 

Nos papéis dos protago- 
nistas encontramos dois exce- 
lentes actores, Garry Oldman 
e Tim Roth. De salientar 
também a magistral interpre- 
tação de Richard Dreyfuss. 
Ele é neste filme o chefe de 
uma troupe de comediantes 
ambulantes, que com a sua 
representação para o pessoal 
da cozinha do palácio, consti- 
tui um dos melhores momen- 
tos do filme. 

«Eles Morreram» coloca- 
-nos a questão etema de onde 
começa o cinema e acaba o 
teatro. Muitos foram os ci- 
neastas que se afirmaram 
como "filmadores" do teatro. 
Um dos casos maiores dessa 
manifestação é o nosso Ma- 
noel de Oliveira. 

Só que o efeito obtido por 
Tom Stoppard está muito 
longe de ser um exercício 
entediante e monótono. An- 
tes pelo contrário, o registo 
filmico é escorreito, havendo 
muitas vezes em que o cine- 
ma se põe efectivamente ao 
lado do teatro. 

E essa virtude faz com 
que o filme de Tom Stoppard 
não fique apenas como um 
mero registo teatral. «Eles 
Morreram» é uma perfeita 
conjugação do teatro com o 
cinema, e nem os mais irre- 
dutíveis cinéfilos ousarão dis- 
cutir-lhe esse mérito. 


Jorge Neves 
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Chega hoje ao fim a 12º 
edição do FANTASPORTO. Ca- 
racterizado por uma programa- 
ção ecléctica, com filmes distin- 
tos, para diferentes gostos e 
públicos, o "Fantas" deste ano 
deixa uma sensação de descon- 
solo. Sobretudo para os fãs do 
género fantástico. Não foram 
muitas as fitas que mantives- 
sem a tradição do festival do 
Porto. 

No seu cômputo geral, até 
ao momento apenas alguns 
filmes fizeram a excepção. En- 
tre eles, já referimos «Toto Le 
Héros», o filme da dupla france- 
sa Jean-Pierre Jeunet e Marc 
Caro, «Delicatessen». Um fabu- 
loso humor, entre o surreal e o 
negro, uma divertida história, 
passado num tempo evocativo 
da melhor banda desenhada, 
uma panóplia de bizarros e 
estranhos personagens, consti- 
tuem o pretexto para uma 
original cenografia. 

Tudo se passa em torno de 
um velho prédio, em tempos 
dificeis, sobretudo no que diz 
respeito aos alimentos. No rés 
do chão existe um talho que tem 
dificuldades em fornecer came. 
Para obviar esse problema alu- 
ga-se um quarto no prédio. Os 
seus habitantes pouco tempo 
duram. Há um acordo tácito 
entre os moradores do prédio, 
que praticando o canibalismo, 
satisfazem os estomágos ávi- 
dos de came suculenta. Um dia 
surge um novo candidato a 
came fresca. Um "clown" que 
procura trabalho para esquecer 
a perda do seu companheiro de 
actividade, um chimpanzé, tam- 
bém ele vítima da fome dos 
humanos. Mas a filha do cami- 
ceiro apaixona-se pelo palhaço 
e vai fazer tudo para evitar que o 
seu apaixonado acabe cozinha- 
do. 

Com magníficas sequências 
cómicas, «Delicatessen» é cor- 


TEMAS POLÍTICOS 
DOMINAM BERLIM 


Confirmando o seu tradiício- 
nal pendor para as temáticas 
políticas, o XLII Festival de 
Cinema de Berlim teve início 
na quinta-feira com uma pelícu- 
la sobre a personagem tirânica 
de Estaline e a sua influência 
nas pessoas que o rodeavam. 


O festival conta entretanto 
com 24 filmes de 19 países, que 
compõem a selecção oficial, 
onde predomina a Europa. Es- 
taline, Woody Allen (que acabou 
de estrear em Paris o seu último 
filme, Sombras e Nevoeiro), 
Scorsese, Szabo, Star Trek VI, 
Vittorio Gassman, a guerra da 
Argélia e a Alemanha unificada, 
são alguns dos nomes e temas 
deste festival, que decorre até 
24 deste mês. 


O festival estreiou-se com o 
fime italo-russo-americano so- 
bre Estaline e o poder soviético, 
«The Inner Circle» do realizador 
russo residente nos Estados 
Unidos, Andrei Kontchalovsky. 


Entre os americanos, Martin 
Scorsese apresenta «Cape 
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PRÉMIOS CONHECIDOS LOGO À NOITE 


“DA SURPRESA FRANCESA 
À DECEPÇÃO DE GREENAWAY 


rosivo, hilariante, imaginativo e 
cuidadosamente cuidado do 
ponto de vista visual. O contri- 
buto dos actores é também de 
extrema importância, especial- 
mente o protagonista, Domini- 
que Pinon, que revela dotes 
circenses eficazes e uma ex- 
pressão facial de grande comi- 
cidade. 

«Delicatessen» foi sem dú- 
vida a melhor surpresa deste 
Fantasporto'92, devendo ser um 
dos eventuais premiados de 
logo à noite. 

Outro dos filmes aguarda- 
dos com grande expectativa era 
«Prospero's Book» de Peter 
Greenaway. Este controverso 
cineasta britânico, autor de 
fimes como «O Contrato», 
«Maridos à Agua» e «O Cozi- 
nheiro, O Ladrão, A sua Mulher 
e o Amante Dela», adapta agora 
uma das últimas peças de 
William Shakespeare, «A Tem- 
pestade». A história de Prospe- 
ro, da sua filha Miranda e da sua 
ilha fantástica é objecto de uma 
encenação, tão grandiosa como 
barroca, onde a componente 
operática, secundada pela mú- 
sica de Michael Nyman, é 
determinante. Prospero (inter- 
pretado pelo conhecido actor 


inglês John Gielgud) é a voz 
omnipresente de toda a narra- 
ção. Visualmente Peter Greena- 
way continua a insistir numa 
multiplicidade de linguagens e 
recursos, utilizando suportes 
que vão do video as imagens 
inforgráficas, próximo do que 
fez nos seus programas televi- 
sivos, como «TV Dante» exibido 
recentemente na RTP. Um de- 
sejo de vanguardismo estético, 
uma dose inusitada de intelec- 
tualismo, uma exarcebada plas- 
ticidade no domínio das ima- 
gens, colocam este «Prospero's 
Book» como uma espécie de 
tese ensaística sobre a lingua- 
gem visual de um certo cinema. 
E esto é o grande problema da 
obra de Greenaway. Os seus 
filmes procuram, quase deses- 
peradamente, uma diferença 
estética, que por vezes chega 
a ser aberrante. Difícil de 
aguentar, pesado e cansativo, 
«Prospero's Book» em vez de 
alimentar o culto por este ci- 
neasta, antes nos afasta cada 
vez mais da visão futura dos 
seus filmes. Peter Greenaway 
acaba por se enredar na sua 
própria obsessão plástica. A sua 
obra parece ter caído num 
círculo vicioso, que nem o 
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Fear» com Robert de Niro, Nick 
Nolte e Jessica Lange. «Dead 
Again» pelo realizador inglês de 
«Henrique V», Kenneth Bra- 
nagh, «Bugsy» de Barry Levin- 
son, com Warren Beatty, são 
outras obras a concurso. 


A Europa está presente com 
«El Larg Hivern» (O Longo 
Inverno), filme hispano-catalão 
de Jaime Camino com Vittorio 
Gassman e «Beltenebros» de 
Pilar Miro, filmado em inglês 
com Terence Stamp. 


A Grã-Bretanha, a Alema- 
nha e a Itália associaram-se 
para produzir «Utz» de George 
Sluizer. Em Berlim, a Europa de 
Leste é ainda um tema actual: o 
húngaro lvan Szabo apresenta 
«Emma e Bobe». 


Mais a leste, três filmes, 
«Infinitas» do realizador russo 
Marlen Khoudziev, «Uma Vida 
Independente», o segundo filme 
de Vitali Kanewski que obteve a 
Câmara de Ouro em Cannes em 
1989 com «Ne Bouge 
Pas...Meurs et Ressuscite» e 


«Rcheyli» do Georgiano Mikhail 
Kalatosishvili. 

A França apresenta-se com 
«Conto de Inverno» de Eric 
Rohmer e «Celine» de Jean- 
-Luc Brisseau, da Suíça chega 
«Rien que des Mensonges» de 
Paule Muret com Fanny Ardant. 
A Suécia apresenta «ll Capita- 
no» de Jan Troell. Hong Kong, 
Austrália, Japão, Chile e Alema- 
nha - com três filmes, «Gudrun» 
de Hans Geissendorfer, «Der 
Brocken» de Vadim Glovna e 
«Miraculi» de Ulrich Weiss com- 
pletam esta selecção. Serão 


TELMLIN 


recurso das mais modernas 
tecnologias e a paixão pelos 
temas clássicos parece poder 
quebrar. 

Decepção, e muita frustra- 
ção, é o que fica depois da visão 
de «Prospero's Book», sobretu- 
do para quem depois de «O 
Cozinheiro...» esperava algo 
mais de Peter Grenaway. 


Filme da Lituânia 
Vencedor 
dos Novos Realizadores 


Logo serão conhecidos os 
vencedores do Fantasporto'92, 
mas um já foi conhecido, o 
vencedor da Semana dos No- 
vos Realizadores. Foi na noite 
de gala do cinema europeu, 
realizado num hotel da cidade, 
que foi divulgado o vencedor. 

Um filme da Lituânia, «Três 
Vidas» do realizador Sharunas 
Bartas, foi o preferido do júri, 
constituído pelo realizador por- 
tuguês João Canijo, o crítico 
suiço David Streiff e o argumen- 
tista inglês James Leamy. 

Primeiro filme produzido por 
esta nova nação europeia, sai- 
da do desmembramento da 
União Soviética, «Três Dias» 
foi realizado com imensas difi- 
culdades, em pleno tempo de 
crise, o que reforçou a impor- 
tância do trabalho de Sharunas 
Bartas. Isso parece ter pesado 
na decisão do Júri, pelo menos 
foi o que ficou expresso nas 
palavras de James Leamy 
quando anunciou a prémio. 

Na sessão de encerramento 
de hoje será exibido o filme 
«Addams Family» de Barry 
Sonnenfeld, que conta com a 
participação de Angelica Hus- 
ton, Raul Julia e Christopher 
Liyod. É uma comédia de terror 
familiar que está a obter grande 
sucesso comercial nos Estados 
Unidos, e que brevemente será 
estreada no circuito comercial 
português. 

Jorge Neves 


também festejados os 25 anos 
da série «Star Trek», que 
encantou gerações de jovens, 
com uma projecção especial de 
«Star Trek VI: The Undiscove- 
red Country» de Nicholas 
Meyer. 

O júri é presidido pela actriz 
francesa Annie Girardot, secun- 
dada pela britânica Susannah 
York, a israelita Dahlia Shapira, 
o realizador húngaro lidiko Ene- 
dyi, Sylvia Chang de Hong 
Kong, o realizador georgiano 
Eldar Chenguelaya, e o crítico 
americano Charles Champlin. 


À EMPRESA CINEMA TRINDADE, LDA. 


ORGULHO E SÍMBOLO DA EXIBIÇÃO CINEMATOGRÁFICA NA CIDADE DO 
PORTO ANUNCIA A ABERTURA DAS SUAS SALAS 


SEXTA-FEIRA, 21 DE FEVEREIRO - 1992 


O MÁXIMO DE AUDÁCIA!... 
A dd 16h30 - 21h45 e 24h 


M/16 cab 


K NORRIS - numa missão ARRAZAN 


BATA LHA Lg «O DESTRUIDOR» - «THE HITMAN» 


nun álvares 


TEL IRA 


Sala DEBE «MULHER INDECENTE» de BEN VERGONG 


CULTURA E ESPECTÁCULOS 35 


6069562 Às 15h30 - 18h00 - 21h30 e aereas RE (M/12 anos) 
KIRSTIE ALLEY 


NUNCA ENGANES 


Tola. 


SACA CLIMATIZADA 
(SOM ESTÉREO H-F1| HR 


CARL REINER |] com CARRIE FISHER + JAMIGERTZ * SCOTT BAKULA 


O TEU MARIDO! 


AMANHÃ EMPASA REI 11 HORAS 


A GATA BORRALHEIRA 


Desenho animado WALT DISNEY. Falado em Português. 


ota 


— Às 15h30, 17h00 e 18h30 — 
(Porno Hard-Core 1.º Esc.) - M/18 anos 


SONHOS ERÓTICOS DE UMA VIRGEM 


M/16 anos 


BAILES 


HOJE às 22 horas -« AMANHÃ às 16 horas 


AUDIÇÃO 4 
E Às 15h00 - 17h00 - 19h00 


M 18 ANOS 21h30 e 23h00 (PORNO HARDCORE - 1* ESC) 
SIMONE é uma viúva inconsolável e sedonta de sexo 


A ESCANDALOSA SIMONE 


CANÇÕES e BAILE 
com o sensacional Conjunto 


AAA Sb TIM Pt nd 7 02, 
ISA da BANDEIRA : 


DELÍRIOS IBÉRICOS 
NOVO ALBUM 


DE RÃO KYAO 


Um novo álbum marca o regresso de Rão Kyao, um dos 
artistas portugueses que tem o sucesso assegurado a nível 
intemacional, devido à sonoridade dos seus trabalhos. 
Trata-se de «Delírios Ibéricos», um disco com oito temas, 
que contou com o apoio dos espanhóis «Ketama», e é 
lançado no próximo dia 20. 

O disco, que apresenta uma grande homogeneidade, 
insere música flamenga e música de fusão étnica, com 
raizes na música tradicional portuguesa, viaja por terras 
ibéricas, graças ao talento de Rão Kyao. O músico 
português é acompanhado nesta jornada artística por 
Juan, José e António Carmona, guitarristas e percussio- 
nista dos «Ketama». Além destes espanhóis participam 
Renato Junior (teclas), Filu (baixo), Guim' Jojo (congas e 
percursão). Como convidados, estão o quarteto de cordas 
liderado por Aníbal Lima e um grupo coral de três 
elementos. 

Os «Delírios Ibéricos» vão ser também lançados em 
Espanha, Japão, Alemanha e Estados Unidos. 

Rão Kyao tem como infuências directas o fado, a 
música clássica indiana, os cantores como Ray Charles e 
Lucia Popp e todos os músicos «que falam pelo coração». 
Neste sentido, o novo álbum promete ser uma mostragem 
rigorosa do seu talento e sensibilidade, numa harmoniosa 
combinação de música indiana, portuguesa e brasileira, 
acrescida agora de outros ritmos ibéricos, numa incursão 
aos tons das «fiestas» e das «bulerias» que traduzem a 
alma flamenga. 


OBVIAMENTE 4 NÃO PERDERI.. 


Às 14h15 - 16h30 - 18h30 - 21h45 E 24h — M/16 anos 
APAIXONANTE... INTENSAMENTE EMOTIVOL.. 


36 TEMPO / ROTEIRO 


SITUAÇÃO OBSERVADA ONTEM EM PORTUGAL 


Sol Encoberto 


Aguaceiros 


PREVISÃO 


Temperatura 


WA 


Chuva 


Amanhã | 
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Trovoada 


Neve 


MIN. MAX. 18 H. 
Bragança 2 11 8 
V. do Castelo 8 14 13 
Vila Real 3 12 10 
Porto 8 14 13 
Viseu 4 12 9 
Penhas Douradas 0 9 4 
Coimbra 4 16 13 
C. Carvoeiro 10 14 13 
C. Branco 2 13 11 
Portalegre 6 13 10 
Lisboa 6 15 14 
Evora 7 15 13 
Beja 6 16 14 
Sines 8 16 12 
Faro 7 17 15 
Sagres 7 16 14 
Ponta Delgada 15 16 13 
Horta 14 16 15 
Funchal 14 18 17 

NA EUROPA 
Madrid - 13 11 
Londres — 10 10 
Paris — 9 9 
Bruxelas — 9 8 
Amesterdão - 9 8 
Genebra - 9 5 
Roma - 16 11 
Oslo — 4 O 
Copenhaga - 6 5 
Estocolmo — 4 -2 
Berlim — 7 4 
Viena — 10 6 
Varsóvia — 7 4 
Atenas — 14 13 
Moscovo — 2 1 
HOJE 


REGIÕES DO NORTE E CENTRO: Céu 
geralmente muito nublado. Vento em geral 
fraco predominando de Sul. Períodos de chuva 
fraca ou chuvisco em especial no Litoral. 
Neblina ou nevoeiro matinal. Pequena subida 
de temperatura mínima. Estado do Mar: Mar 
encrespado a de pequena vaga. Ondulação 
Noroeste de dois a três metros. 

REGIÕES DO SUL; Céu geralmente pouco 
nublado. Vento fraco. Neblina ou nevoeiro 
matinal. Estado do Mar - Costa Ocidental: 
Mar encrespado a de pequena vaga. Ondula- 
ção Noroeste de dois a três metros. Costa Sul: 
Mar encrespado a de pequena vaga. Ondula- 
ção Sul de um metro. 


MADEIRA: Céu geralmente muito nublado. 
Vento em geral fraco predominando de Sul. 
Períodos de chuva fraca para o fim do dia. 
estado do Mar - Costa Norte: Mar encrespado 
a de pequena vaga. Ondulação Noroeste de 
um a dois metros. Costa Sul: Mar encrespado 
a de pequena vaga. Ondulação Sueste inferior 
a um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - Céu com 
períodos de muito nublado. Vento Norte 
moderado rodando para Nordeste fraco a 
moderado. Estado do Mar: Mar de pequena 
vaga. Ondulação Noroeste de dois a três 
metros. Grupos Central e Oriental: Céu com 
períodos de muito nublado. Vento Norte 
moderado com rajadas rodando para Nordes- 


te. Aguaceiros fracos, em especial no grupo 
Oriental. Estado do Mar: Mar cavado. Ondula- 
ção Noroeste de dois a três metros. 


AMANHÃ 


Céu geralmente muito nublado por vezes 
com abertas na região Norte. Vento do 
quadrante Leste fraco a moderado. Periodos 
de chuva, começando pelo Sul e estendendo- 
-se à região Centro. Neblina ou nevoeiro 
matinal. Subida da temperatura mínima na 
região Sul. 


DIA 17 


Céu geralmente muito nublado. Vento 
Sueste moderado. Períodos de chuva no Sul 


e Centro estendendo-se à região Norte. 
Neblina matinal. 


LUA 
LUA CHEIA: Dia 18 de Fevereiro 
MARÉS 


HOJE: Preia-Mar: —.— — 12.35. Baixa-Mar: 
06.17 — 17.33 


AMANHÃ: Preia-Mar: 00.58 — 13.28. Baixa- 
“Mar: 07.12 — 19.28 


DIA 17: Preia-Mar: 01.46 — 14.16. Baixa- 
-Mar: 08.01 — 20.15 


CHAVES - LISBOA LISBOA = VISEU 
TRAN SPORTES Algo 12415 24 | 09.00 09.50 4 
COVILHA - LISBOA 10.00 10.50 5 
AEREOS 11.10 12.00 12 | PORTO - LISBOA 
16.05. 16.55 º | 07.00 08.00 12345 
09.00 09.50 12345 | 10.00 11.00 123457 
PART. CHEG. OPERA 11.40 12.30 12345 11.30 12.30 123456 
DE: PARA: 16.40 17.30 12345 13.00 14.00 123457 
LISBOA - PORTO ; 19.10 20.00 1234 14.30 15.30 123456 
07.30 08.15 Dias Uteis 11.10 12.00 67 16.00 17.00 123457 
08.15 09.00 Dias Uteis 20.10 21.00 67 | 41730 18.30 123456 
09.00 09.45 Dias Uteis | 20.50 21.40 5 | 19.00 20.00 123457 
1230 1815 Das lee | pano - por mão não rg 
17.45 1830 Dias Úteis | 18:99 as EEE Eu seEod 
20.30 2115 Dias Uteis | LISBOA - BRAGANÇA VILA REAL - BRAGANÇA 
08.15 09.00 Sáb./Dom. | 15.00 16.40 135 | 16.15 * 16.40 135 
19.00 1945 Domingo | 15.15 16.55 247 | 16.30 16.55 241 
PORTO - LISBOA "| LISBOA = CHAVES VILA REAL - LISBOA 
07.40 08.25 Dias úteis 09.30 10.45 24 | 08.40 09.40 135 
0930 1015 Dias úteis | LISBOA = COVILHÃ VISEU - LISBOA 
13.45 14.30 Diasúteis | 10.05 10.55 te a ng ; 
16.20 17.05 Diasúteis | 19.00 | 15.50 9 
17.35 18.20 Dias úteis | LISBOA = PORTO DIAS DE OPERAÇÃO 
19.00 19.45 Dias uteis | 07.00 08.00 12345 1-s da-Fei 
09.30 10.15 Sáb/Dom. | 08.30 09.30 123457 | 5 Tedaroira 
20.15 2100 Sáb/Dom. | 10.00 11.00 123456 | 5. Querta-Feira 
LISBOA - FUNCHAL 11.30 1230 123457 | 4. Quinta-Feira 
19.30 21.40 Sexta | 13.00 14.00 123456 | 5 - Sexta-Feira 
21.00 2240 Domingo | 14.30 15.30 123457 | 6- Sábado 
FUNCHAL - LISBOA | 16.00 17.00 123456 | 7 - Domingo 
21.15 23.35 Sexta | 17.30 18.30 123457 
23.15 01.00 Domingo | 19.00 20.00 123456 TAP 
20.30 21.30 123457 
LAR 29 00 2300 12345 | LISBOAPORTO PORTO/LISBOA 
1745 1845 E SEGUNDA-FEIRA 
BRAGANÇA — LISBOA LISBOA - VILA REAL 10.25 11.25 19.05 19.55 
08.00 09.40 135 | 15.00 16.00 135 | 12.25 13.15 19.35 20.25 
16.00 19,10 135 | 15.15 16.15 247 | 20.40 21.30 22.30 23.20 


TERÇA-FEIRA 18.00 21.37 Intercidades | -687577 (noite) 
09.30 10.20 18.10 19.00 | 20.20 23.20 c) Alfa AUTO FORA E DENTRO 
12.25 13.15 19.05 99.55 | 20.25 23.45 d) Alfa | - Rua D. Lopo Almeida, 85/89 
23.20 00.10 | PORTO - LISBOA - tel. 580387/561744 (dia) - 
07.00 10.00 a) Alfa | -815910 (noite) 
0800 Cep ao 2320 | 08:24 12.00 b) Intercidades | — AUTO QUICK - Estrada 
Ê 08.40 12.00 a) Alfa | da Circunvalação, 4571 - tel. 
QUINTA-FEIRA 09.07 12.42 a) Intercidades | 565843 
07.25 08.15 18.10 1900 | 1000 13.20 b) Alfa BARBOSA, ALMEIDA & 
09.30 10.20 1905 19.55 | 11.20 1430  a)aifa | BORGES - Rua Carlos Ma- 
10.25 11.15 21.30 2220 | 14.30 17.50 Alfa | lheiro Dias, 334 - tel. 481640/ 
22.10 23.00 17.00 20.20 Alfa | 488615 ' 
18.45 22.23 Intercidades BRAGANÇA & IRMÃO. - 
SEXTA-FEIRA 20.20 23.20 a) Alfa -Rua Miguel Bombarda, 313 - 
07.25 08.15 19.05 19.55 -tel. 22731 
1025 1115 282070040 | SS o O o DINA GARAGEM DA LAPA - 
a a) Excepto aos Domingos; -Rua Regeneração, 68/74 - 
SABADO b) Só se efectua aos Domingos | tel 2001111 [315985 (dia) - 
09.30 10.20 08.50 09.40 | c) Não se efectua aos Sábados | 496662/492223 (noite) 
10.45 11.35 19.35 20.25 | d) Só se efectua aos Sábados y 
| GARAGEM DO MAR 
12.25 13.15 09.55 10.40 > 
INTER-REGIONAIS QUES - Rua Visconde Setú- 
DOMINGO me | ho) 66 - tel. 482223 
08.00 0850 09.15 10.05 | HSBOA = PORTO GARAGEM S. DINIS - 
: 08.50 13.10 -Rua S. Dinis, 610 - tel. 
12.55 1345 21.30 22.20 
11.35 15.55 817030 (dia) 490521 (noite) 
15.25 19.45 RUI PEREIRA - Beco 
COMBOIOS 19.02 23.30 Preto, 23 - tel. 2009110 (dia) 
E 19.02 23.22 384039 (noite) 
PORTO - LISBOA 
ALFAS 09.30 13.53 
INTERCIDADES 12.00 16.20 
(Rápidos) 15.30 19.50 
PART. CHEG. PORTO - LISBOA - 
07.00 10.00 a) Alfa (HORA A HORA) 
07.20 10.54 Intercidades REBOQUES LISBOA — ALGARVE -— (2 
08.40 12.00 a) Alfa EM DUAS HORAS) 
10.00 13.20 b) Alfa RENEX: 
1140 1430 — a)aAlfa PORTO BORTO o TELEE 
14.30 17.50 Alfa AUTO 23 - Rua Fonte da | 2003395 
17.00 20.20 Alfa | Moura, 25 - tel. 671682 (dia) - LISBOA — TELEF. 866369 
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RTL PLUS 


Nº 10m antenas FP 
0900 Zoli a É 3 CBS News 
! in 0600 ATL Frúh-Magazin 
IeIeves e V fe 8 11.35 Knallbonbons New Years GeldMarkt 
RTP 1 1300 det ia À ço tp maÃ 
13.10 Karim und 0900 Der Engel kehrt zurick 
08.00 - Abertura PO E SATE LITE MR pr De meiga W da 0945 Reich und Schôn 
08.01 - A Mão de Semear 1730 Be — Wind 1010 Wettlauf mit dem Tod 
yond 2000 ' sor 
08.25 - Canal Jovem EUROSPORT gpa om Finbow Fal, 1800 Live at Five CHILDREN'S 16.10 Weites Land The Big da pote 
«O Lapis Encanta- a sat AR 1900 Sky News at Six Ceu i UDA 1210 Delveccho 
1900 Futbol Espanol Highlights o gta 19.00 heute 
do», «Bunnyip», «Os 1400 lee European Cup - Goals! 1930 Newsline | 0700 Stories without Words 19.10 3SAT-Wochenschau 1255 RTL aktuell 
a Turku v Finland » 2000 Sky World News Tonight Including Don and Pete, Le 1300 Ein Vater zuviel 
Trapalhões», «Orm e 1530 Euro Fun 1930 Longitude 2130 Targel Dad Tom tha Cat 2000 Der scharte Kanal 
Piu Piu», «lnsp. En- NRO “Th Das a Moe 2000 Rugby World CupSi The | 2209 Sky World News Tonight vedar ap fr pb sosseeca! ersçmm O a 
Sport 5 Final hghhghts - Austrahav | 5530 Manolno. Plastnois 8 Hippo 2200 Tosca auf dem Trampolin 1420 Die Springiield Story 
genhocas», «Oh Han- of the Year 5 England at Twickenham Newsline dia Tina 0730 Non-Stop Cartoon Capers 2240 Nun schilãgt's dreizehn! 1505 Der Clan der Wôlle 
na Barbera», «Top 17.30 Live Car Racing Rally 2100 PGA European Tour 00.00 Sky Worid News Fong Including Bartink. Ironman. Fim, USSA 1956 1547 RTL aktuell 
Cat», «Filinstones» Review 1991 European Go! | 0030 COS news É Go Go Gophers. Potato 2355 Fúnl vor Zwôl 1550 Chips 
Bombeiro Sé 18.00 Football Eurogoais . Memorabie action kom 0100 Shy Worid News Tonight Head Kids & Dodo ad er Então 16.40 Riskant 
«Bombeiro am», Megazine 1991 PGA tout 0130 Newsline 08 15 Clementine n Berna Ba 1710 Der Preis ist heil 
«Os Jovens Tarta- 1900 Eurotympics From 2300 Baskeiball Tournament 0200 Sky Newswatch Mysterious Cities of Gold 00.20 Spiting Image Special 1745 Sterntaler 
Heróis», «Academia Abertvile Oostende Sunar Play! | 0250 COSDews Widget 1755 RTL akiuel 
de Polícia», «Tal Pai | Lo prospa hem 0000 World Snooker Classics | DSO pal Children's Dreams PRO7 1500 Die wilde Rose 
e Folicia», «tá Fai 2000 Figure Skating From 555 World Chale 0330 Target 0945 Jack in the Box 1545 ATL aktuell 
Tal Filho» e «Vitami- Munchen, Germany Senes e 0400 Sky Newswatch 1000 Paddington 1915 Knight Rider 
dai “co E 2130 Car Racing Rally Pans SKY O 05,00 “Sir Movel e 06 55 Tausend Melen Sub ie ie ER 
«VU - ENCON a Uma Capeiow n NE ' 9745 Tric xplosiv 
2200 Wresiling | SKYONE | 05.30 Beyond 2000 Goblin 08 30 Automan - der 2255 LA Law 
a E TRA a do nl 2300 TBA 0700 The DJ Kat Show includes Noddy Superdetektiv 2350 ATL akiuel 
E ndpeind je 0000 Car Racing Rally Pans r Mutant Hero LIFESTYLE id a Linea 09.20 Asses Bd 00.00 11.Film 
ais dos Gigantes Capetown Haste onda | BR ni [+ 01.30 ca Hitchcock zeigt 
14.20 - A Guerra dos Mundos SKY SPORTS 0940 Mrs Pepperpot 11.00 The Great American na rederick NRtS une orasa Nato 01.55 ProgrammschiuB 
15.05 - Motown 30 Anos EXEZMEI 09:55 Playabou ergue The Mr Men 11.40 Harmy's wundersames 
16.20 - Primeira Matinée 10.10 Cartoons o Mme 1145 Sories without Words Stralgericht TELES 
07.30 Aerobicise 1030 Mister Ed 11.55 Everyday Workout 1210 Ein Colt fur alle Fálle 
«O Circo de Pee 0800 Netbusters 1100 Maude 1225 Wok with Yan era pede diaiaa Capers 1300 Film. pot canal ey Bino 
Woo» 08.30 Super Trax Customesod 11.90 The Young Doctors ed fear oi rr 1430 Jack in the Box 14.35 Trick 7 0655 Die Schiúmple 
17.55 - Sobreviver cars with over-szed wheels 1200 The Bold and the Beautiful 1350 Body Talk 1630 Clementine 1539 Air Force 0720 P 
18.50 - Paraíso resta 1&.30. tha Touag sad the RA CAR ”” Mysterious Cities o! Gold 1625 Ganz grobe Kiasse 0725 Die Reiter der Erde 
F A indoor wreck-sirewn course Restless 1420 The Rich Also Cry 1655 Tennis, Schláger und 0750 Cool MeCool 
19.40 - Boletim das Pescas Widget 
09.30 Motor Worid 1330 Bamaby Jones 1520 Lifestyle Plus a, oa Kanonen 0815 Lucy in Australien 
do Ministério da 10.00 Aerobicise 14.30 Another World 1530 The Best o! Europe Cel hs 17.55 Trick 7 08 40 Die Schlumple 
Agricultura 10.30 World of Adventure 1520 Santa Barbara 1555 Family Tree 1800 Connecl 4 2000 Pro 7 Tagesbil 0855 Popeye o 
19.45 - Totoloto 1130 Aerobicise 1545 Wife of the Week 1650 Lifestyle Tea Break br fiada 2015 F 0900 Henderson 
1200 International Cricket 1615 The Brady Bunch When 1700 WKRP in Cincinatti pres anschi Pro o Tagesbi 0930 Zuhause mit Tele 5 
20.00 - Jornal de Sábado Padustan v West indies tawdower wihinee | 1730 The Great American Wild World 2230 Film 10.25 Henderson 
pa Into the Labyrinth Pant3 0005 FBI 
21.15 - O Tempo no boys. à wadow wii Eres Gameshows 1930 Chicken Minute 01.00 Pro 7 Tagesbild 100. nda 
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13.00 - Telediario-1 
13.30 - Ni en Vivi ni en Directo 


15.55 - Marian e Robin 
16.20 - Cine de Tarde 


11.55 - Primeiro Jornal 10.00 - La Tierra del Aguila 14.00 - Rapido 


14.30 - Ponte Las Pilas 


09.02 - Universidade Aberta 


11.35 - Forum Musical 

12.00 - Primeiro Jornal 

12.05 - Forum Musical 

13.10 - Agarra o 2 
«Os Reis do Rio», 
«Moeda da Sorte» e 
«Três, Dois, Um Con- 
tacto» 

14.20 - Cine Sábado 
«Terras Sombrias» 


12.00 - Agarra o 2 
«Lentes de Contac- 
to», «Baby-Sitter», 
«Vamos Fazer 
Yoga» e ««Era Uma 
Vez a Vida» 

13.05 - Vida Nova 

14.00 - Troféu 
Inclui: Paços de Fer- 
reira/F.C. Porto 


10.50 - Tele-Expo Magazine 

11.00 - No Te Cortes 

11.55 - Encuentro Juvenil con 
Banesto 

13.00 - Rockopop 

14.00 - Telediario-1 

14.35 - Alfred J. Kwak 

15.00 - Sesion de Tarde 

16.50 - Club Disney 

18.35 - Amigos Olimpicos 


15.25 - Redaccion de la 2 14.00 - Area Deportiva 

15.30 - NBA 16.00 - Juego de Nifios 

16.00 - Juegos Olimpicos de 16.30 - Longitud, Latitud 
Inviemo 17.00 - La Corona Mágica 

18.00 - Atletismo 17.30 - Anillos de Oro 

18.45 - Redaccion de la 2 18.30 - Telediario-2 

19.00 - Sala 2 19.00 - Sabado Cine 

20.50 - Ven al Paralelo 20.35 - Informe 

22.00 - De Risa Semanal 


18.30 - Xogando 
Coas Letras 
19.00 - En Xogo 
21.00 - Telexomal Fin de 
Semana 
21.25 - O Tempo 
21.30 - Entre Amigos 
23.00 - Butaca Especial 
Fecho 


38 ROTEIRO 


BATALHA - tel. 2022407 
- O DESTRUIDOR, de Aaron 
Morris com Chuck Norris. 
Sessões às 14.05, 16.30, 
18.45 e 21.45 horas. M/16. 
Preço: 325 a 450 escudos. 

CASA DAS ARTES -- tel. 
6006153 - NUVEM, de Ana 
Luisa Guimarães com Afonso 
de Melo e Rosa Castro An- 
dré. Sessões às 15.15, 18.30 
e 21.45 horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 

CHARLOT - tel. 698686 - 
-JFK, de Oliver Stone com 
Kevin Costner, Kevin Bacon, 
Tommy Lee Jones, Laurie 
Metcalf, Gary Oldman, Mi- 
chael Rookter, Jay O. San- 
ders e Sissy Spacek. 
Sessões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
380 escudos. 

CINE GAIA - tel. 3703836 
- REGRESSO À LAGOA 
AZUL, de William A. Graham 
com Milla Jovich e Brian 
Krause. Sessões às 15.30, 
18.30 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 300 escudos. 

FOCO - tel. 693265 - 
-FRANKIE E JOHNNY - A 
BARREIRA DO AMOR, com 
Al Pacino e Michelle Pfeiffer. 
Sessões às 14, 16.30, 19, 
21.30 e 24 horas. M/12. 
Preço: 380 escudos. 

JULIO DINIS - tel. 
481559 - BOCAS PROFUN- 
DAS. Sessões às 21.30 e 24 
horas. M/18. Preço: 400 es- 
cudos 


LUMIERE (A) - tel. 
381722 - O REI PESCA- 
DOR, de Terry Gilliam com 
Robin Williams e Jeff Bridges. 
Sessões às 15, 17.45 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 350 es- 
cudos 


LUMIÉRE (L) - tel. 
381722 - NEW JACK CITY, 
de Mario Van Peebles com 
Wesley Snipes, Ice-T, Mario 
Van Peebles e Judd Nelson. 
Sessões às 15.15, 18e 21.45 


horas. M/16. Preço: 350 es- 
cudos ” 


NUN'ÁLVARES - tel. 
6068562 - NUNCA ENGA- 
NES O TEU MARIDO, de 
Cart Reiner com kKirstie Al- 
ley. Sessões às 15.30, 18, 
21.30 e 23.45 horas. M/12. 
Preço: 400 escudos. 

PASSOS MANUEL - tel. 
2005196 - FRANKIE E 
JOHNNY - A BARREIRA DO 
AMOR, com Al Pacino e 
Michelle Pfeiffer. Sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 380 es- 
cudos. 

PEDRO CEM - tel. 
690367 - UMA CAMA PARA 
DOIS, de Mel Damski com 
Patrick Dempsey e Helen 
Slater. Sessões às 13.45, 
16.25, 19.10 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 380 escudos. 

SÁ DA BANDEIRA - tel. 
2003595 - A ESCANDALOSA 
SIMONE. Sessões 12.30, 15, 
17, 19, 21.30 e 23 horas. M/ 
18. Preço: 480 escudos. 

SANDIM - tel. 7650174 - 
-HARLEY DAVIDSON E O 
COWBOY DO ASFALTO, de 
Simon Wincer com Michael 
Rourke e Don Johnson. Ses- 
sões às 16 e 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 200 a 250 escu- 


SALA BEBÉ - tel. 
2022407 - MULHER INDE- 
CENTE, de Ben Verbong. 
Sessões às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.45 horas. M/18. 
Preço: 375 escudos. 

S. JOAO - tel. 2003449 - 
-JFK, de Oliver Stone com 
“Kevin Costner, Kevin Bacon, 
Tommy Lee Jones, Laurie 
Metcalf, Gary Oldman, Mi- 
chael Rookter, Jay O. San- 
ders e Sissy Spacek. 
Sessões às 14, 16.30, 19 e 


21.45 horas. M/12. Preço: 
325 e 350 escudos. 

STOP 1 - tel. 568894 - 
-HARLEY DAVIDSON E O 
COWBOY DO ASFALTO, de 
Simon Wincer com Mickey 
Rourke e Don Johnson. Ses- 
sões às 14.15, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 

STOP 2 - tel. 568894 - 
-JFK, de Oliver Stone com 
Kevin Costner, Kevin Bacon, 
Tommy Lee Jones, Laurie 
Metcalf, Gary Oldman, Mi- 
chael Rookter, Jay O. San- 
ders e Sissy Spacek. 
Sessões às 14.15, 16.45, 19 
e 21.45 horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 

TERÇO - tel. 491966 - 
-ASES PELOS ARES. Ses- 
sões às 15.30, 18, 21.30 e 24 
horas. M/12. 

CINE TEATRO VALON- 
GO - tel. 9122949 - EFEITOS 
MORTAIS Il. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 


NORTE 


GUIMARÃES 
S. Mamede - EU, TU E A 
MAMA. Sessões às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. 

PAREDES 
Estúdio Vale do Sousa - 
“NUNCA ENGANES O TEU 
MARIDO. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 

PENAFIEL 
S. Martinho - AGENTE JO- 
VEM - ORDEM PARA MA- 
TAR. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 

PONTE DE LIMA 
Rio Lima - FX2 - EFEITOS 
MORTAIS 2. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 

POVOA DE VARZIM 

Cine Teatro Garrett - DOU- 
TOR SARILHOS. Sessão às 
16 horas. M/12. 
Santa Clara - AGENTE JO- 
VEM - ORDEM PARA MA- 
TAR. Sessões às 15.30 e 
21.45 h. M/12. 

VIANA DO CASTELO 
Palácio - COMANDOS PARA 
VENCER. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 


CENTRO 


ÁGUEDA 
S. Pedro - O CERCO DOS 
HEROIS. Sessão às 21.30 h. 
M/16. 

AVEIRO 
Estúdio 2002 - NUVEM. Ses- 
sões às 15, 17.30 e 21.45 h. 
M/12. 

Bustos - ASES PELOS 
ARES. Sessão às 21.30 h. 
M/12. 

COIMBRA 
Estúdio Avenida Sala 1 - AS 
IDADES DE LULU. Sessões 
às 15.15, 18.15 e 21.45 h. M/ 
18. 

Estúdio Avenida Sala 2 - 
-BRIGADA DE HOMICÍDIOS. 
Sessões às 14.45, 17.45 e 
21.15 h. M/12. 

Cine Estúdio Girassolum - 
-DOUTOR SARILHOS. Ses- 
sões às 15, 18 e 21.30 h. M/ 
12. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Caracas - EXTERMINADOR 
Il. Sessão às 21.30 h. M/12. 
Gemini 1 - DOUTOR SARI- 
LHOS. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 

Gemini 2 - NUNCA ENGA- 
NES O TEU MARIDO. Ses- 
são às 21.45 h. M/12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Cine Teatro Valongo - 
-LINHA QUENTE. Às 24 ho- 
ras. M/18. 

Auditório Nacional de 
Carlos Alberto - «AKIRA», 
de Katsushiro Otomo. Às 
16.15 horas. M/12. «LOO- 


(9 Comércia do Porto 


COMÉDIA NA «PRIMEIRA MATINEE» 


Pee-Wee Herman, aliás Paul Reubens, é uma persona- 
gem muito conhecida na América, sobretudo entre a plateia 
infantil e juvenil tendo criado uma personagem exótica e 
cómica, que surgiu no cinema pela primeira vez em 1985 
num filme que se transformou num estrondoso sucesso. «O 
Circo de Pee-Wee» é pois uma comédia fantanciosa e 
extravegante sobre as aventuras desta invulgar personagem 
que na sua bizarra quinta recebe um circo meio arrasado por 
um temporal que lhe vai permitir viver uma série de 
tresloucadas peripécias. Do elenco para além do próprio 
Pee-Wee destacam-se as presenças de Kris Kristofferson e 
da bela Valeria Golino. 


Título Português: «O Circo de Pee-Wee» 

Título Original: «Big Top Pee Wee» 

Origem: E.U.A. (1988) 

Produção: Paul Reubens e Debra Hill 

Realização: Randal Kleiser 

Argumento: Paul Reubens e George McGrath 

Fotografia (cor): Steven Poster 

Música: Danny Elfman 

intérpretes: Pee-Wee Herman (Paul Reubens), Kris 
Kristofferson (Mace Montana), Valeria Golino (Gina), 
Penelope Ann Miller (Winnie), Susan Tyrrell (Midge), Albert 
Henderson (Mr. Ryan), Jack Murdock, David Byrd, Mary 
Jackson, Frances Bay. 

Duração: 83 minutos 


FILME DE MICHAEL SERESIN 


«Derradeiro Combate» era um velho projecto de Mickey 
Rourke que escreveu a história, escolheu o elenco e o 
realizador, mas teve de esperar quase dez anos pára o ver 
concretizado. Trata-se de uma história mais ou menos auto- 
-biográfica sobre um pugilista errante e falhado, que vai a 
uma pequena cidade costeira fazer uns combates e conhece 
aí um pequeno larápio e uma mulher volátil, que de forma 
distinta vão alternar a sua trajectória sem perspectivas. 


Com uma excelente realização de Michael Seresin, o 
director de fotografia de Alan Parker que assim se estreia de 
forma muito auspiciosa na realização. «Derradeiro Comba- 
te» é um filme tocante e amargo onde Mickey Rourke 
compõe com assumida e justificada intensificada, sensibili- 
dade e amargura a personagem principal do falhado errante 
à deriva numa América sem grande espaço de manobra 
para sonhar. 


A NOITE NA «UM» 


Título Português: «Derradeiro Combate» 

Título Original: «Homeboy» 

Origem: E.U.A. (1988) 

Produção: Alan Marshall e Elliott Kastner 

Realização: Michael Seresin 

Argumento: Eddie Cook baseado numa história onginal 
da autoria de Mickey Rourke. 

Fotografia (cor): Gail Tatterstall 

Música: Eric Clapton e Michael Kamen 

intérpretes: Mickey Rourke (Johnny), Christopher Wal- 
ken (Wesley), Debra Feuer (Ruby), Keven Conway 
(Grazziano), Antony Alda (Ray), Jon Polito (Moe Fingers), 
Thomas Quinn (Lou). 

Duração: 110 minutos 


WESTERN COM RANDOLPH SCOTT 


Chris Danning é um pistoleiro que chega à cidade de 
Coroner Creek, onde se estabeleceu como um respeitável e 
rico cidadão um fora de lei que esteve na origem de um 
assalto de indios a uma deligência, afim de consumar uma 
obssessiva vingança pela morte da sua noiva, Chris val 
confrontar-se com um vilão poderoso, rodeado por cúm- 
plices brutais e que só após muito sofrimento e determina- 
ção consegue vencer e desmascarar ao mesmo tempo que 
reencontra o amor. «Terras Sombrias» é um excelente 
westem dirigido por Ray Enright e interpretado por um dos 
mais emblemáticos actores do westem, Randolph Scott, 
numa história acidentada, emocionante e cruel sobre a 
expedição de vingança de um pistoleiro obcecado. 


Origem: E.U.A. (1948) 

Produção: Harry Joe Brown 

Realização: Ray Enright 

Argumento: Kenneth Gramet baseado num romance da 
autoria de Luke Short. 

Fotografia (cor): Fred H. Jackman 

Música: Rudy Schrager 

Intérpretes: Randolph Scott (Chris Danning), Marguerite 
Chapman (Kate Hardisson), George Macready (Jovem 
Miles), Sally Eilers (Della Harms), Edgar Buchanan (Xérife 
O'Hara), Barbara Reed (Abbie Miles), Wallace Ford (Andy 
West), Forrest Tucker, William Bishop, Joe Sawyer, Russell 


1IS|FEVEREIRO/1992 
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Título Português: «Terras Sombrias» 
Título Original: «Coroner Creek» 


KING FOR MIRACLES», de 
Kevin Sullivan. As 18.30 ho- 
ras. M/12. ««THE ADDAMS 
FAMILY», de Barry Sonnen- 
feld. As 21.30 horas. M/16. 
«ERIK THE VIKING», de 
Terry Jones. As 24 horas. M/ 
16. «PREDATOR 2», de 
Stephen Hopkins. As 03 ho- 
ras. M/18. 

Rivoli Teatro Municipal 
- «FIEVEL NO FAR WEST», 
de Phil Nibbelink e Simon 
Wells. As 15.30 horas. M/06. 
«O REGRESSO DE HEN- 
RY», de Mike Nichols. As 
17.30 horas. M/16. «RUP- 
TURA EXPLOSIVA», de 
Kathryn Bigelow. As 21.30 
horas. M/18. 

Auditório do Instituto 
Francês - «DADDY NOS- 
TALGIE», de Bertrand Taver- 
nier. Às 16 horas. M/16. 


NORTE 


PAREDES 
Estúdio Vale do Sousa - A 
NOITE DOS BACANAIS. Às 
24 horas. M/18. 

PENAFIEL 
S. Martinho - ADOLESCEN- 
TES SEM VERGONHA. Às 
24 horas. M/18. 

PÓVOA DE VARZIM 

Cine Teatro Garrett - ESCAN- 
DALOSA GILDA. Às 24 ho- 
ras. M/18. 
Santa Clara - TRACI LOR- 
DES - A INSACIÁVEL. Ses- 
sões às 17.45 e 24 horas. M 
18. 


CENTRO 
VISEU 
Auditório Mirita Casimiro - 


-PARIS TROUT. Às 21.45 
horas. M/16. 


GRANDE PORTO 


Grande Auditório Fo- 


rum (Maia) - «MÚSICA EM 
DIALOGO» com o Maestro 
José Atalaya. As 21.30 horas. 


FARMÁCIAS 


Tumo 2 


GRANDE 
PORTO 


Dia e Noite 


Estácio - Rua Sá da 
Bandeira, 120 - tel. 2002664 

Alves Moreira - Avenida 
Rodrigues de Freitas, 167 - 
-tel. 571889 


Boa Hora - Rua da Boa 
Hora, 80 - 2008783 

Azevedo - Rua de Aze- 
vedo, 136 (a Campanhã) - tel. 
569669 


Simpson, Douglas Fowley. 
Duração: 90 minutos 


Pinheiro Manso - Rua S. 
João de Brito, 25/29 - tel. 
672601 

Aguas Santas: Alvaro 
Agante - Rua D. Afonso 
Henriques, 1289 


Arcozelo: Amanajás 
Guesdes - Boavista da Estra- 
da, 628 - tel. 7621758 


Agrela: Confiança - Rua 
S. Mamede, 994 - Serzedo - 
-tel. 9620316 


Ermesinde: Travagem - 
-Rua Elias Garcia, 1245 - tel. 
9710328 


Maia: Central - Rua Au- 
gusto Simões, 482 - tel. 
9480227 

Matosinhos: Rocha Pe- 
reira - Rua Brito Capelo, 426 - 
-tel. 930013 É 

Oliveira do Douro: Ma- 
tias - Rua José Bonaparte, 23 
- tel. 7823978 


Perafita: Perafitense 

S. Mamede Infesta: Lino 
Correia - Avenida do Conde, 
6175 - tel. 900029 


S. Pedro da Cova: Pena 
- Lugar da Covilhã - Gondo- 
mar - tel. 9835350 


Senhora da Hora: Fer- 
reira de Sousa - Rua Nova do 
Seixo, 79 - tel. 9517454 

Valadares-Gulpilhares: 
Pestana - Rua Salvador 
Brandão, 585 - tel. 7624659 

Valongo: Central - Ave- 
nida 5 de Outubro - tel. 
9110111 


Vila Nova de Gaia: 
Coimbrões - Rua Domingos 
de Matos - tel. 7811924 


NORTE 


Amarante: Central - Rua 
5 de Outubro - tel. 422047 

Fafe: Sousa Alves - Rua 
Serpa Pinto, 2 - tel. 599335 

Felgueiras: J. Reis - Rua 
Rebelo de Carvalho - tel. 
922640 

Lixa: Morais - Rua Dr. 
Oliveira Salazar - tel. 483359 

Lousada: Fonseca - Lar- 
go Santo António - tel. 
912141 

Marco de Canavezes: 
Abílio de Miranda & Filho - 
-Rua Gago Coutinho - tel. 
52260 

Paredes: Confiança 

Penafiel: Santa Casa da 
Misericórdia - Largo Santo 
António dos Capuchos - tel. 
24133 

Póvoa de Varzim: Cen- 
tral - Rua da Junqueira, 11 - 
-tel. 64626 

Rebordosa: Ferreira de 
Vales - Lugar de Vales - 
-Paredes - tel. 9113522 

Santo Tirso: Salutar - 
-Rua José Luís Andrade - tel. 
52247 

Trofa-S. Martinho de 
Bougado: Moreira Padrão - 
-Rua D. Pedro V - tel. 42921 

Vila do Conde: Vital - 
-Praça S. João - tel. 63462 

Vila do Conde-Caxinas: 
Santos 


isrevereiro1992 (O (Comércio do Porto 
Toe q Tr 
CENTRO Oratória «A Canção da Ter- 


S. João da Madeira: 
Central - Praça Luis Ribeiro 
- tel. 22319 


RÁDIO 


R 


07.00 - Fim-de-Semana 

10.00 - Peso, Conta e 
Medida 

12.00 - Made in Portugal 

14.00 - Press Desporto 

18.00 - A Ultima Valsa 

21.00 - Crepúsculo dos 
Deuses 

23.00 - Pista de Dança 

01.00 - Turno da Noite 
Noticiários a todas as horas, 
das 7 da manhã as 2 da 
madrugada, e titulos de infor- 
mação às meias-horas. 


PRESS 


ANTENA 1 


06.00 - Sol na Eira Chuva no 
Nabal. 07.00 - A Voz da 
Solidariedade. 07.30 - A Voz 
de Roma. 08.00 - Lugar ao 
Sul. 10.00 - Plaza Mayor. 
11.00 - Viadantes. 12.00 - 
-SOS-Save Our Soul. 13.00 - 
-Jornal das Treze. 13.15 - 
-Nem Mais... Nem Menos. 
14.00 - Pop Box. 16.00 - 
-Sábado à Tarde. 19.00 - 
-Jornal de Sábado. 19.15 - 
“Ciclos da Rádio. 20.00 - 
“Margens D'Ouro. 21.00 - No 
Estúdio e no Estádio. 23.00 - 
-Vivojazz. 00.00 - Jornal da 
Meia-Noite. 00.25 - Arena 
POP. 02.00 - Rádio na Noite. 


NORTE 


06.00 - Rock Rural. 07.00 - 
-Dia d'Quro. 10.00 - Rota do 
Norte. 15.00 - Triangular. 
17.00 - Nova Forma. 18.45 - 
-Magazine. 


ANTENA 2 


08.00 - Noticiário 

08.10 - Opus 8-11 - As 
manhas da Antena 2: música 
vanada e informação cultural. 
Programa de José Manuel 
Gonçalves. | 

11.00 - Angulos e Refle- 
xos - Programa diário da 
actualidade cultural 

12.30 - Que Quer Ouvir? 

13.30 - Noticiário 

13.40 - Música Vocal 
Comentada - Gustav Mahler: 


ra». 

14.40 - Bela Bartok: «2 
Imagens», Op. 10, Orq. do 
concertgebouw de Amster- 
dão. Dir. Antal Dorati 

15.15 - Concerto da Tar- 
de - Richard Strauss: Poema 
Sinfóônico «Morte e Transfigu- 
ração», Op. 24. Orquestra 
Cleveland. Dir. Lorin Maazal. 
Tchaikovsky: Variações so- 
bre um tema rocócó, Op. 33. 
Orq. Sinf. de Boston. Dir. Seiji 
Ozawa. Paganini: Concerto p/ 
violino e orquestra nº 4 em ré 
menor. Orq. Fil. de Londres. 
Dir. Charles Dutoit. Brahms: 
Sinfonia nº 3 em fá maior, Op 
90. Orq. Sinf. de Londres. Dir 
Neeme Jarvi. 

17.60 - XI Festival de 
Música dos Capuchos - Can- 
ções de Amor pelo «The 
Hiliard Ensemble». 

19.00 - Musica de Câma- 
ra - Obras de Smetana e 
Schumann 

20.00 - Noticiário 

20.10 - Album Musical - 
-Dvorak: Poloca p/violoncelo e 
piano. Schubert: «Mãe Ter- 
ra». Berlioz: Ab. «O Carnaval 
Romano», Op. 9. 

21.00 - Concerto Sinfôni- 
co - Bruckner: Sinfonia nº 9 
em ré menor. Orq. do Estado 
de Baviera. Dir. Wolfgang 
Sawallish. 

22.00 - Transparências 

23.00 - Eurorádio - Grav. 
Sociedade Suiça de Radiote- 
levisão. Orq. da Suiça Fran- 
cesa. Dir. Armin Jordan. 
Mozart: Concerto em dó 
maior, nº 25 p/piano e or- 
questra, KV 503> Dmitri Chos- 
takovitch: Sinfonia nº 10 em 
mi menor, Op. 93. 

09.50 - Obras da Primeira 
Metade do Séc. XX - Bela 
Bartok: Concerto p/orquestra, 
Orq. Concertgebouw de Ams- 
terdão. Dir. Antal Dorati. 
Quarteto de Cordas nº 5. 
Quarteto Chilingirian. 

02.00 - Noticiário 

02.10 - Música na Madru- 
gada - Emissão automática 
com discos compactos. 
Transmissão de obras musi- 
cais seleccionadas de gran- 
des autores universais. Aos 
sabados, emissão totalmente 
dedicada à música jazz, des- 
de os autores «históricos» 
ate a actualidade. 


COMERCIAL 


FM-Estéreo: Às 6 horas - 
-Diário Rural. 08.00 - O Triun- 
fo da Preguiça - Parte |. 10.00 
- Meia-Praia. 12.00 - Vivóve- 
lho. 14.00 - Eurochart - Coca 
Cola. 16.00 - Lança-Chamas. 
18.00 - Jornal da Actualidade. 
19.00 - Quatro Tempos. 


19.03 - Country Music. 20.00 
- Intercontinental. 21.00 - 
“Estratégia da Música. 22.00 
- Em Órbita. 00.00 - À Volta 
da 1/2 Noite. 01.00 - Fantás- 
tico. 


Onda Média: Às 6 horas - 
-Diário Rural. 08.00 - Isto é... 
10.00 - Rádio Benfica. 11.00 - 
-Conta Corrente. 12.00 - Es- 
paço Expô. 13.00 - Graça 
com Todos. 14.00 - Fim de 
Semana. 19.00 - Africa Mi- 
nha. 20.00 - Musical. 21.00 - 
-Fim de Semana. 00.00 - 
-Fantástico 


NORTE 

06.00 - Matinal. 07.00 - 
“Musical. 08.00 - Terra a 
Terra. 09.00 - Manhãs de 


Sabado 13.00 - Coisas Se- 
nas Magazine. 14.00 - Ami- 
gos da Onça. 18.00 - Dois 
Pontos. 19.00 - Música da 
America. 20.00 - Break Mu- 
sic 21.00 - Fim de Semana. 
00.00 - Simultâneo FM/ST da 
Rádio Comercial. Noticiários 
de hora a hora. 


RENASCENÇA 


RFM-Estereo - 07.00 - Pas- 
sageiros do Tempo. 10.08 - 
-Admiravel Mundo. 12.06 - 
-Papel Reciclado. 14.00 - 
-American Top 40. 17.00 - 
-Euroagenda. 19.13 - Forum 
Estudante. 20.07 - Os Ami- 
gos de Alex. 22.08 - Atlântida. 
23.58 - A Vida Também se 
Diz. 00.00 - Oceano Pacífico. 
01.00 - Expresso de Oriente. 
03.00 - Fora D'Horas. 


Rede Nacional - 07.00 - 
“Noticiário e Bola Branca. 
07.10 - Retratos. 10.00 - Já 
Agora. 13.00 - Viagens. 14.00 
- Frente Desportiva-1*. Edi- 
ção. 18.00 - Jornal da Tarde e 
Bola Branca. 18.30 - Trans- 
missão do Terço. 19.00 - 
-Portugal. 20.00 - Encontro 
no Chiado. 21.00 - Transmis- 
são do Terço de Fátima. 
22.00 - Frente Desportiva. 
23.30 - Suplemento Especial 
da BBC. 00.30 - Viva a Noite. 
02.00 - Estação de Serviço. 
05.00 - Bom Dia. Noticiários 
de hora a hora. 


VOZ DO PORTO 


12.00 - Já Agora. 13.00 - 
-Alvo. 14.00 - Frente Desporti- 
va. 18.00 - Jornal e Bola 
Branca. 18.30 - Transmissão 
do Terço. 19.00 - Grande 
Porto Magazine. 20.00 - Ain- 
da Não é Noite. 21.00 - 
-Frente Desportiva. 


CONCURSO 


Freguesia 


Edificio da Antiga Ca- 
deia da Relação - «IMAXES 
DA ARTE EN GALICIA». Até 
15/02. 

Loios Galeria - Largo 
dos Loios, 47 - PINTURA - 
-«AMAR O DESAMAR». De 
segunda a sábado das 10 as 
23 horas e ao Domingo das 
15 às 20 horas. Até 16/02. 

Forum da Maia - PINTU- 
RA, de Manuela Coutinho e 
Vilarinho. Todos os dias das 
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15 às 18 horas; sextas, 
sábados e domingos também 
das 21 às 23 horas. Até 16/ 
02. 

Galeria EG Associados 
- Rua Caminho de Cima, 33/ 
130 - PINTURA, de Paula 
Mota - «ECRANS». De terça 
a sábado das 15 às 20 horas. 
Até 20/02. 

Le Meridien - Avenida da 
Boavista, 1466 - PINTURA, 
de Augusto Canedo, Miguel 
Conde e Sobral Centeno. De 
segunda a sábado das 15 às 
20 e das 21 às 23 horas. Até 
20/02. 


Auditório Municipal de 
Gondomar - PINTURA, de - 
Rita Pessanha. De terça a 
domingo das 15 as 19 e das 
20 às 23 horas. Até 23/02. 

Posto de Turismo na 
Beira-Rio - Avenida Diogo 
Leite, 242 - «FOTOGRAFIA 
DO NUCLEO DE FOTOGRA- 
FIA DO SBN». De segunda a 
sexta das 9 às 17.30 horas. 
Sábado das 10 às 18 horas e 
ao domingo das 14 as 18 
horas. Até 23/03 


S. CRISTÓVÃO DE SELHO - GUIMARÃES 


E 


MARIA EDUARDA DE PANA GOMES CARNEIRO 


FALECEU 


Seu marido, filhos, genros, nora e demais família participam às pessoas das suas 
relações e amizade o falecimento do seu ente querido e comunicam que o seu funeral se 
realiza hoje, sábado, pelas 16 horas, da Capela Mortuária de S. Cristóvão de Selho para a 
Igreja Paroquial da mesma freguesia, onde será rezada missa de corpo presente, indo de 
seguida a sepultar no cemitério local. 


Guimarães, 15 de Fevereiro de 1992 


A cargo de Ribeiro & Salazar - Pevidém. 


+ 


A FAMÍLIA 


JOSE DOMINGUES FERNANDES DA SILVA 


(TESOUREIRO DA CX. G. DE DEPÓSITOS, APOSENTADO) 


FALECEU 


Sua esposa, filhas, genros, netos, irmãos, cunhados 
e sobrinhos participam a triste ocorrência e convidam as 
pessoas de suas relações e amizade a assistirem à 
missa de corpo presente hoje, sábado, às 16 horas, na 
Igreja Matriz de Azurara, Vila do Conde, onde o féretro se 
encontra depositado e finda esta eucaristia acompanhar 


o saudoso extinto ao cemitério desta Freguesia de Azu- 
rara. 


Reconhecidamente agradecem 


AMÉLIA DE CAMPOS MATOS CASALEIRO 
MARIA IRENE VIEIRA FERNANDES DA SILVA 
JULIA MARIA CASALEIRO FERNANDES DA SILVA 
MANUEL SEABRA DA SILVA 

JOSE ALBERTO CADILHE 

ROSA DE CAMPOS MATOS LOBO 

Dr. ANTÓNIO PIMENTA FERREIRA LOBO 

Dr. RAUL ANTÔNIO DE CAMPOS MATOS 
ANTÓNIO FERNANDES DA SILVA 

EVA JORGE DE MORAIS 

MANUEL FERNANDES DA SILVA 


NORBERTO DA SILVA 


Póvoa de Varzim, 15 de Fevereiro de 1992 


MADALENA - GAIA 


T 


MÁRIO CUSTÓDIO |. 
DOS SANTOS MARQUES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho e demais família, por este meio, agradecem as inúmeras provas 


Tem Televisor ? 


de posa e carinho que lhes foram manifestadas pelo seu falecimento. Reiterando 
profunda gratidão pelas eba na Liturgia do 7.º Dia hoje, sábado, às 19.30 horas, 
na Igreja de Nossa Senhora de Fátima (Madalena). 


Madalena, 15 de Fevereiro de 1992 


Esposa - Ana de Pinho da Silva 
Filho - Eng.º José Mário de Pinho dos Santos 


Telefone Nº 


Ls sine ás És SS Sa a cs ce q q 0 


impartamto: Prococher um Ietros marusculas, recriar pulo tracujado, cola um postal dos 
Correios v vmnviar para Comuso Cass Cheia, Apartado 151 - 2764 Estoril Codes 


Armador: Casa Manuel Moreira da Costa Sucessor - Valadares- Gaia 
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REBORDÕES - SANTO TIRSO 


ALA NE 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, netas e demais família vêm por este 
ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que 
participaram no funeral da saudosa extinta, ou que de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e 
participam que será celebrada missa do 7.º dia, hoje, 
sábado, pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de Re- 
bordões, agradecendo desde já a quem assistir a 
este piedoso acto. 


Rebordões - Santo Tirso, 15 de Fevereiro de 1992 
A FAMÍLIA 


Agência Funerária de Burgãos, de Manuel Martins Godinho - Santo Tirso. 


REBORDÕES - SANTO TIRSO 


+ 
RESTAURANTE CA-TE-ESPERO 


ACTIVIDADES HOTELEIRAS, LDA. 


Vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todos os seus 
estimados clientes, fornecedores e amigos que se dignaram 
participar no funeral da Sr.* D. ALCINA RIBEIRO BARBOSA, 
mãe do seu sócio-gerente, Sr. António Barbosa Sampaio, ou 
que de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar e comu- 
nica que será celebrada missa do 7.º dia, hoje, sábado, pelas 
18 horas, na Igreja Paroquial de Rebordões, agradecendo 
desde já a quem assistir a este piedoso acto. 


Rebordões - Santo Tirso, 15 de Fevereiro de 1992 
A GERÊNCIA 


Agência Funerária de Burgãos, de Manuel Martins Godinho - Santo Tirso 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


UM JORNAL DO 


CA 


ARTES GRÁFICAS - CARTONAGENS 


PARA VENDA 


Troqueladora - (corte e vinco) Plano - Marca Ibérica - LM 55 - Ano 1982 - Formato - 650950 
COMO NOVA - Introdução Automática/Salda Automática, c/ retiração automática da retalha 
Cartolina - Micro-cartão e cartão canelado - A-B-C. - Bom preço 


Contactar: Egos - Representações, Lda. - R. do Cential - Silvakde 
4500 ESPINHO - Telf.:(02) 726463 Fax.: (02) 727032 


IMPRESSÃO - OFFSET 


Máquinas MANROLAND - Mod. 802-6 - R/802 - 2 cores. Formato 1000*1400 
Ano 1982 - N.º Tiragens 11.210.000 - Estado Excelente - espessura de folha 0.8 mm 
Velocidade 8.000/hora - Pré-empilhador - RCl - Telecomando dos tinteiros 
Controle foto-elóctrico - Dispositivo hidráulico - controle de pressão aparelho 
Controle qualidade Graphic - Exactomats ultra-som - aparelho Graphic automatic 'X' 
Dosagem automática computorizada - Bom preço. 


PARA SERVIR O PAÍS 


ATENÇÃO 


(O (Comércio do Porto 4srevEeREIRo/1992 
ESSO 


COMENDADOR 
MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS 


"MISSAS DO 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


«A recordação das suas virtudes servirá de exemplo e de consolação 
para aqueles que o choram» 


(Santo Agostinho) 


Sua esposa, filhos, genros, nora, netos e 
demais família participam às pessoas de suas 
relações e de amizade que pela passagem do 
1.º aniversário do falecimento do extinto, serão 
celebradas missas pelo seu eterno descanso, 
domingo, às 10h15 e às 18 horas, na Igreja 
Paroquial de Silvalde. 

Agradecem a todos quantos se dignarem 
assistir a estes religiosos actos. 


Silvalde, 15/02/92 


Agência Funerária ALVES & IRMÃO, LDA. — Francetos - Valadares 


VILA DE LOUROSA 


T 


AMÉRICO FELICIANO 
OLIVEIRA E SILVA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa, filhos e mais 
famíliavêm por este UNICO MEIO 
participar às pessoas das suas 
relações e amizade que vão * 
mandar celebrar missa do 1.º 
Aniversário por alma do seu ente 
querido, Américo Feliciano 
Oliveira e Silva, no dia 16-2-92, 
pelas 10 horas, na Igreja de 
Lourosa, antecipadamente agra- 
decendo a todos quantos passam 
assistir a esta eucaristia. 


Lourosa 15-2-92 


Agência Funerária Casa Carneiro-Fiães 


NORTE 


USE SEMPRE 
O CAPAGETE 


tomóveis. 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


S — VENDAS — VENDAS — VENDAS 


EMBALADORES 


Máquina - Marca Legamatic - Para fechar caixas - cartão canelado 
Modelo Americano - Automática - Injecção de cola - Sistema Nordson - Como Nova 


Contactar: Egos - Reprosentações, Lda. - R. do Cential - Silvaldo 
4500 ESPINHO - Tolf.:(02) 726463 Fax.: (02) 727032 


Picadora de Divisórias - Marca PICO - Intodução - 750 mm 
Automática usada, 
Atadora de Fio - Ponte livre - Automática - Marca - LEGAMATIC 


Atador de fio - Braço rotativo - Marca - Reisosa - Mesa 
700*500"50 - Nova 


Contactar: Egos - Representações, Lda. - R. do Cential - Silvalde 
4500 ESPINHO - Telf.:(02) 726463 Fax.: (02) 727032 


CARTONAGEM OFFSET 


Máquina troqueladora (corte e vinco) Bobst SP 1120 - para 
papel 80-90 grs/m2 - Cartolina 2000 grs. 

Cartão canelado - E-A,B,C. 3,5 mm - Formato 112X80 cm. 

Como nova - Revista na Suíça - Com garantia - Bom preço 


Contactar: Egos - Representações, Lda. - R. do Cential - Silvalde 
4500 ESPINHO - Telf.:(02) 726463 Fax.: (02) 727032 


Empresa Suíça produtora de peças automóveis, equipando na origem marcas 
como Volvo, Renault, etc, procura: 


REPRESENTANTE 


Para a comercialização em Portugal de válvulas para todos os motores de 
combustão interna, actuando junto de grossistas e exportadores de peças au- 


Resposa à SIM PORTUGUESA 


Contactar: Egos - Representações, Lda. - R. do Cential - Silvalkde 
4500 ESPINHO - Telf.:(02) 726463 Fax.: (02) 727032 


Parque Industrial PAV 37 - Celeirós 
4700 BRAGA 
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AS MARCAS INTERNACIONAIS 
DE GRANDE TRADIÇÃO EUROPEIA 


RIMOWA - PICARD 


SACOS & BAGAGENS 
Precisam para a venda de seus arligos de viagem e bolsas de moda 


| REPRESENTANTES | 


Para todo o Portugal. Os protissionais do ramo de marroquinania interessados | 
devem remeter 0 «curriculum vilae» acompanhado de foto para: 
Barama c'Francesc Layrel, 37-39 
08950 Esplugues de Llobrega!l - Barcelona - Telef. (93)3717154 Espanha. 


| | | 
| PRECISAM-SE VENDEDORES 

Idóneos e com carta de condução, para proceder à 
venda e entrega simultânea de alguns produtos de fácil 


colocação. Dá-se preferência a quemtiverexperiênciano | 
ramo de vendas. 


CAVALHEIRO | 


| Com fortuna, 52 anos de | 
| idade, pretende conhecer 


rosada” cum apasaação | | TSEDE EXPRESSOS INFORMAÇÃO 
| entre os 40 e 50 anos, da aldeia 


ou cidade. | ALTERAÇÃO DE HORÁRIOS DOS SERVIÇOS EXPRESSOS 


Carta a este Jornal ao n.º 642 
E NOVOS HORÁRIOS « NOVOS EXPRESSOS 


A PARTIR DE 12 DE FEVEREIRO 


connosco Portugal fica mais perto! 


EN 


INFORME-SE JUNTO AOS NOSSOS POSTOS DE VENDA RM 


EMPRESA DE CAMIONAGEM CABANELAS, SA 


R. do Ateneu Comercial do Porto + Teles. 2004398 e 2005637 
4000 PORTO 


| | SERVIÇOS EXPRESSOS 
ESSES O OO ESSES E ET | CARREIRAS RÁPIDAS E NORMAIS 


: o € - pg | Com partidas do PORTO ter diariz : Lixa, Felgueiras, 

ES — TRESPASSES — TRESPASSES — || amaranio viareai avô, murça Miranceia Macedo SeCavaleros Mogadouro 

ESTES O Ee | | Miranda do Douro, Vimioso, Vila Pouca de Aguiar, Carrazedo de Montenegro, 

CORTEGAÇA -minimercado 
Inf. e Trata J. Couto 

Telef. 72 65 40 (H. Expediente) 


LOUROSA - BAZAR | 
Inf. e Trata J. Couto 
Telef. 72 65 40 (H. Expediente) 


= 


| Os interessados deverão. enviar carta manuscrita | 
| à redacção deste Jornal ao n.º 641. | 


Argeriz, Pedras Salgadas, Vidago, Chaves, Vilarandelo, Valpaços, Torre D. 
Chama, Agrochão, Zoio, Rebordelo, Vinhais e Bragança. 


INFORME-SE DOS RESPECTIVOS HORÁRIOS 


PARTIDAS PARA LISBOA: 8h30 e 19h45 
De segunda a sexta-feira 


Em Abadia Bouro Amares, um dos maio- 


EP TRES TT Ts CE res do norte de Portugal. 
PTE SERES PES PES aa 
RS TE Vende-se por motivos particulares, jun- 


- VENDAS — VENDAS — VENDAS re N tamente com quinta, óptima para apro- 
veitamento turístico. 


Telef. (053) 371139 - 371171 
Ver no local. 


VENDE-SE 


= ENSINO — ENSINO — ENSINO = |) Cicero 


Telef. (053) 951213 - Das 19H às 20H 


ALUNA DO CURSO 


DE ENGENHARIA QUÍMICA || | a DRBANIZAÇÃO a 


Precisa de explicações nas seguintes Cadeiras: 


1 | VM tz e | 
Análise Matemática | | | 
Quimica Orgânica e Física | É. | | IN | | 


Contactar pelo Telefone, 579678 


— OFERTAS — OFERTAS — OFERTA | 4 PRONTOS EM MAIO - 92 
SE: A QUALIDADE MARÇA A DIFERENÇA 
CONFECÇAO A FEITIO 


8 Uma das melhores localizações da cidade. 

é Junto a estabelecimentos de ensino infantil, primário e 
Firma de confecções com gerência alemã e 
com grande nível de qualidade oferece 


secundário. 
8 Facil acesso à auto-estrada e centro da cidade. 
e Excelente preço com venda pelo próprio construtor. 


capacidade a partir de Março próximo para e Excelente qualidade de construção e acabamento. e Antena parabólica. 
— e | * Video porteiro. 
confecção de saias e/ou casacos. 4 Garagens para uma e duas vialuras, com amplos arrumos 
no piso respectivo. 


O cumprimento dos prazos de entrega e a 
qualidade são lema da nossa empresa. 


é Delecção automática de incêndios nas caves, 

& Porta principal de alta segurança lotalmente revestida a 
madeira maciça. 

* Fogão de sala em granilo. 

à Canalização de água em aço inoxidável, 

8 Caixilharia com vidros duplos. 

é Portas de garagem com abertura à dislância, 

8 Madeiras interiores em carvalho francês, incluindo 
pavimentos da sala comum, hall e quartos de dormir. 

e Dois quartos de banho com granito polido nas paredes, 
pavimentos e balcões dos lavatórios. 

4 Pavimentos da cozinha, lavandaria, quarlo de serviço, hall E: 
de serviço e quarto de banho de serviço em granito polido 

a Móveis de cozinha em carvalho lrancês com balcões em 
granito polido. 

à Escadarias em mármore calcário. 

é Paredes dos patamares em madeira. 

é Hall de entrada com pavimentos em mármore e paredes em 
madeira e mármore. 


A. PIDE OTA PINTO 


Resposta ao n.º 644 


QUALIDADE 
NADA qo oO 


O É 


“NA INFORMAÇÃO | 


Construção e comercialização: MÁRIO RODRIGUES PEREIRA 
Ver no local:RUA DO PINHEIRO MANSO,495 , gaveto com a rua Prof. Mota Pinto. 
Dias úteis das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Sábados e Domingos das 14 às 18 horas. 


> 8025 
o - » 


o 
j 
] 
E 
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VENDAS — VENDAS — VENDAS — VI 


a 


CONSTRUIMOS 
E VENDEMOS 


Pavilhões industriais - Armazéns. Estrada 
Porto'Braga (junto à Trofa) Inf. Tel. (052) 
41571-(039)717636 (052)53497 - Noite. 


VENDE-SE 


- Um automóvel TOYOTA 
LIFTBACK 1.300, no valor de 
2.520.000$00. 

- Um automóvel 
UNO 45, no valor de 
1.110.000$00. 

- Um FIO DE OURO COM 
RUBI, com 3,2gramas, no va- 
lor de 70.000$00. 

Novos. Vendem-se pela 
melhor oferta. Propostas no 
prazo de 15 dias, a partir da 
data da publicação do último 
anúncio. Ver as viaturas na 
Rua Antero de Quental, n.º 
377, Porto, contactando tele- 
fonicamente com o nº 
2003788 e o fio de ouro no 
Governo Civil do Porto - 1.º 
Secção. 

Porto, 7 de Fevereiro de 
1992 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


IR ss ção E esa ss 


EE DE = A 

«O Comércio do Portos N.º 258 - 15/02/02 
4.º JUÍZO CÍVEL 

DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


Processo: Acção Especialde 
Recuperação de Empresa, n.º 
6.102 

1.º Secção 

Requerente: CNB - CAMAC - 
Companhia Nacional de Borra- 
chas, Lda., com sede na Rua 
Azevedo Coutinho, n.º 39 - 1.º 
Porto. 

FAZ-SE SABER que nos 
autos supra-referenciados, distri- 
buídos a este Juízo e Secção em 
20.01.92, são citados os credo- 
res da requerente, para no prazo 
de CATORZE DIAS, finda a dila- 
ção de VINTE DIAS, contados da 
data da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, deduzirem al- 
guma oposição, justificarem su- 
mariamente os seus créditos o 
requererem akguma medida de 
recuperação da requerente, de- 
vendo juntar os documentos que 
jugguem necessários e requerer 
os demais meios de prova, nos 
termos do art.º 6 n.º 1 do Dec-Lei 
n.º 177/86 com as alterações do 
Dec.-Lei n.º 10/90 de 5 de Janel- 
ro. 

Rorto, 10 de Fevereiro de 1992 
O Juiz de Direito 
Fernando Baptista de Oliveira 
A Escrivã Adjunta 
Gravelina Coutinho 
Barbosa Marcos 


VENDE-SE 
EMPRESA DE CONSTRUÇÃO 


C/Alvarás - CATEGORIA "OBRAS PARTICULARES” (ICC) 


AUT. 4-CONSTR. EDIF. CLAS. 2 ATÉ 60.000 C 
AUT. 5-ESTR. BETÃO ARM. » .1 » 20.000C 
AUT. 8-LIMP. CONS. EDIF. =» .2 » 60000C 
AUT. 9-TRAB. ALV. REB. CANT. » .2 » 60.000C 
AUT. 10- TRAB. CARP. TOSC. LIMP » .2 » 60.000C 
AUT. 12 - TRAB. SERRALH, CIVIL » 2 » 60,000C 
AUT. 13 - EST. PINT. REVEST » 2 » 60.000C 


SEM ACTIVO, PASSIVO E PESSOAL 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 643 


FIAT | 


EESC RESET 
«O Comércio do Porto» N.* 258 - 15/02/92 
TRIBUNAL CÍVEL 
DO PORTO 
7.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA n.º 11.922. 

Exequente - BANCO NACIONAL UL- 
TRAMARINO E. P. 

Executados - MARIA ELISA CEREJEI- 
RA PEREIRA BACELAR e outros residente 
na Quinta de Corim, Águas Santas - Maia. 

Correm éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publicação do 
anuncio, citando os credores desconheci- 
dos dos executados, bem como os suces- 
sores, dos credores preferentes, que go- 
zem de garantia real sobre os bens penho- 
rados, para, no prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, deduzirem os seus direitos, nos 
termos do art.* B65 do Cód. Proc. Penal. 

Bons perhorados: LOTE 9 - Bargos, 
parcela de terreno com 574 m2, norte e sul, 
Maria Elisa Cerejeira Pereira Bacelar Mou- 
ra, nascente e poente aruamentos projec- 
tados, omisso à matriz da freguesia de V. N. 
de Famalicão sob o n.º 00114. 

SEGUNDO: - LOTE 8 - Bargos, parcela 
de lereno com 574 mz, norte e sul, Maria 
Elsa Cerejeira Poreira bacolar Moura, 
nascente e posnle, armuamentos projecta 
dos omissa à matriz da freguesia de Vila 
Nova de Famalicão e descnto na compeo- 
tonto Conservatória do Registo Predial de 
Famalicão sob o n.º 00113, 

TERCEIRO: - LOTE 7 Bargos, parcela 
de terreno com 574 m2Z, norte e sul, Elisa 
Cerejeira Poroira Bacelar Moura, nascente 
e poente, asruamentos projectadas, omisso 
à matriz da freguesia de Vila Nova de 
Famalicão e descrito na competente Con- 
sorvatória do Registo Prodial de Vila Nova 
de Famalicão, sob o n.º 00112. 

Está conforme. 

Porto, 10/2/92 
O Juiz de Direito, 
José da Cunha Barbosa 
O Escrivão de Direito, 
João Manual Carvalho Pinto 


«O Comércio do Portos N.º 258 - 15/02/92 
7.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JOSE DA CUNHA 
BARBOSA, JUIZ DE DIREITO DA 1.º 
SECÇÃO DO 7.º JUIZO CÍVEL DO 
PORTO. 

FAZ SABER que nos autos de 
Acção Ordinária n.º 13.131, que EVA 
DE SOUSA RAMOS GUEDES, viuva 
funcionária pública, residente na Rua 
5 de Outubro, vivenda de S. José c/ 
11, Ermesinde, move contra VALDE- 
MAR SERAFIM DE SOUSA AZEVE- 
DO e mulher, ELIZABETE DOS SAN- 


TOS FERREIRA AZEVEDO, residen- | 


tes em parte incerta de França, com 
última residência conheckda na Estra- 
da Interlor da Circunvalação, n.º 1865, 
4º esq.º, Porto, são estes réus cita- 
dos para contestar apresentando a 
sua defesa no prazo de catorze dias, 
(respeitante a parte do prazo, ainda 
não decorrido à data do falecimento 
do réu Serafim Azevedo, de quem os 
citandos são herdeiros habilitados), 
finda a dilação de trinta dias, contados 
da data da segunda e última publica- 
ção do anúncio, sob a cominação de 
virem a ser confessados os factos 
articulados na petição inicial, cujo 
duplicado fica à sua disposição na 
secretaria deste Tribunal. 

Para constar se passou o pre- 
sente edital e mais dois de Igual teor 
que serão afixados nos locais desil- 
gnados por lei. 

Porto, 6 de Fevereiro de 1992 

O Juiz de Direito, 
José da Cunha Barbosa 
O Escrivão Adjunto, 
(Assinatura Ilegível) 


«O Comércio do Porto» N.º 258 - 15/02/92 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MACEDO 
DE CAVALEIROS 


ANÚNCIO 


Carta Precatória n.º 189/91 

No dia 27 de Fevereiro corrente, 
pelas 10 horas, neste Tribunal proce- 
der-se-á, por amematação em hasta 
publica, à venda de uma máquina de 
calibrar camiões de marca Corg RU 
da série 12894788, em estado de 
nova e uma outra de calibrar ligeiros e 
comerciais da marca Corg Ul da série 
04881150, penhorados à executada 
Duaito - Sociedade Comercial Rep. de 
Automóveis, Lda., com sede na Ala- 
meda Nossa Senhora de Fátima, 
desta vila de Macedo de Cavaleiros, 
na Execução Sumária n.º 28/91 que 
pela 2.º Secção de 7.º Juizo Civel de 
Lisboa lhe move a Michelin, Lda., as 
quais serão postas em 2.º praça com 
base em 500.000$00 e 550.000$00, 
respectivamente, e delas é fiel depo- 
sitário o representante da firma exe- 
cutada, Manuel Duarte Correia, resi- 
dente nesta mesma Vila de Macedo 
de Cavaleiros. 

Macedo de Cavaleiros, 5 de Feve- 
reiro de 1992 

A Juiza de Direito, 

Maria Dolores da Silva e Sousa 
O Escrivão de Direito, 
Marcolino de Nascimento 
Ferreirinha 


«O Comércio do Portos N.º 258 . 15/02/92 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º Juizo 


ANÚNCIO 


O DR. MÁRIO RUA DIAS, Me- 
rkissimo Juiz de Direito da 1.º Secção 
do 9.º Juízo Cível do Porto, 

FAZ SABER que, na Acção 
Sumária n.º 7413 pendente nesta 
Secção e Juízo, que VERACA - 
INDUSTRIA TÊXTIL DE VERMOIM, 
S.A., com sede no Lugar do Mogo - 
Vermoim 4470 MAIA, move contra a 
Ré CARCONFEX - INDUSTRIA DE 
CONFECÇÕES, LDA., com última 
sede conhecida na Rua da Herança, 
Lugar da Giesta, 4490 POVOA DE 
VARZIM, ora ausente em parte incer- 
ta, é esta Ré citada para contestar, 
apresentando a sua defesa no prazo 
de DEZ DIAS, que começa a correr 
depois de finda a dilação de TRINTA 
DIAS, acontar da segunda publicação 
do anuncio, sob a cominação de vir a 
sercondenada no pedido que a Autora 
deduz naquele processo e que, suma- 
riamente, consiste em pagar à Autora 
a quantia de Esc. 351.375$00, acres- 
cida de juros de mora entretanto ven- 
cidos e dos vincendos até efectivo e 
integral pagamento, tudo conforme 
melhor consta do duplicado da petição 
inicial que se encontra à disposição do 
citando nesta Secretaria Judicial. 

Porto, 6 de Fevereiro de 1992 

O Juiz de Direito, 
Mário Rua Dias 
O Escrivão Adjunto, 
(Assinatura legível) 


«O Comárcio do Portos N.º 258 - 15/02/92 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º Juízo 


ANUNCIO 


Proc. 1940/90 
ACÇÃO ESPECIAL 
DE DIVISÃO DE COISA COMUM 
1.º SECÇÃO 

REQUERENTES - JOSÉ MA- 
NUEL VIANA DOS SANTOS e espo- 
sa, ELISABETE DA FE PONTES 
FERREIRA, residentes na Rua Diogo 
Couto, 53, r/c dt.º, RIO TINTO. 

REQUERIDOS - MARGARIDA 
ALBERTINA FREITAS DA SILVA, 
residente na Rua Diogo Couto, 53, r/c 
esq.º, Rio Tinto E OUTROS. 

No dia 25 de Fevereiro de 1992 
pelas 10 horas, neste Tribunal e na 
acção acima identificada, há-de ser 
posto em praça pela PRIMEIRA VEZ, 
para ser arrematado ao maior lanço 
oferecido o imóvel abaixo identificado 
o qual se encontra indiviso. 

IMOVEL A VENDER 

Fracção B, correspondente ao r/c 
direito do prédio urbano em regime de 
propriedade horizontal sito na Rua 
Diogo Couto, n.ºs 43 e 53 e Rua da 
Ponte, n.º 66, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial de Gondo- 
mar sob o n.º 4582 do Livro B 16 e 
inscrito na matriz urbana sob o artigo 
8076 da freguesia de Rio Tinto. Pelo 
valor de 1.734.000$00. 

Porto, 29 de Janeiro de 1992 

O Juiz de Direito, 
Nuno Pedro Camelra 
A Escrivã Adjunta, 
Ana Maria de Jesus Correta 


«O Comárcio do Portos N.º 258 - 15/02/92 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE V.N. DE FAMALIÇÃO 


Proc. N.º 169/91 
1.º Julzo « 2.º Secção 


ANÚNCIO 


Poreste Tribunal correméditos 
de trinta dias que começarão a 
contar-se da data da última 
publicação do anúncio citando os 
réus para no prazo de DEZ dias, 
findo o prazo dos éditos, 
contestarem a acção, sob pena 
de poderem vir a ser condenados 
no pedido que, em extracto, é o 
seguinte: 

Ser julgado resolvido o 
contrato de arrendamento dos 
autos; seremos réus condenados 
a despejar o local arrendado, 
deixando-o livre de pessoas e 
bens; a pagarem ao Autor as 
rendas já vencidas no total de 
Esc. 208.800$00 e as vincendas 
até à restituição do arrendado e 
ainda, a pagar as custas, 
procuradoria condigna e demais 
legal. 

Acção Sumária n.º 169/91 + 1.º 
Juizo + 2.º Secção 

Autor IGAPHE - Instituto de 
Gestão e Alienação do Património 
Habitacional do Estado, comsede 
em Lisboa. 

Réus - Abílio Carlos Carvalho 
e Sousa e mulher Anabela Rebelo 
Borges e Sousa, com última 
residência conhecida na casa 62 
do Conjunto Habitacional de 
Lousado, Lousado, V. N de 
Famalicão. 

V. N. de Famalicão, 7 de 
Fevereiro de 1992 

O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 
O'Escrivão de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


ASSOCIAÇÃO 
HUMANITÁRIA 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 
DA AREOSA - 

- RIO TINTO 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


Conforme perceituam os 
estatutos noseuart?32nº2são 
convocados os senhores 
associados a reunir em 
Assembleia Geral Ordinária no 
dia 23 de Fevereiro de 1992, 
pelas 9h30, na sede da 
Associação, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

1.º- Leitura das 
anteriores; 

2.º - Apreciação e aprovação 
das contas de Gerência de 1991; 

3.º- Trinta minutos para 
discutir assuntos de interesse da 
Associação. 

No caso de à hora marcada 
não comparecer número legal de 
associados, a mesma funcionará 
uma hora depois com qualquer 
número e com amesmaordem de 
trabalhos. 

O Presidente da Assembleia 

Geral, 
José Mário da Silva Monteiro 
À Direcção 
(Assinatura ilegível) 


actas 


Srs. Importadores 
Exportadores 


i! COMÉRCIO 
| EX ” 
OFERECE-LHE 
OS MELHORES 
SERVIÇOS 
DE AGENTES 
TRANSITÁRIOS 
E MARÍTIMOS 


(O Comércio do Porto «smevereiror1992 


PRÓSICA 


SOCIEDADE DE ESTUDOS, 
PLANIFICAÇÃO E REALIZAÇÃO 
DE INSTALAÇÕES 
INDUSTRIAIS, S.A. 


CAPITAL SOCIAL 280.000.000$00 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto 
sob o N.º 19944 
CONTRIBUINTE N.º 500399204 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos da lei e dos estatutos, convoco a assembleia 
geral de accionistas da PROSICA - Sociedade de Estudos, 
Planificação e Realização de Instalações Industriais, S.A., para 
se reunir na sede social, sita na Rua do Dr. Eduardo Santos Silva, . 
373, no Porto, no dia 27 de Março de 1992, pelas 11 horas, com 


a seguinte ordem do dia: 


1.º Discutir, aprovar ou modíficar o balanço e relatório do 
conselho de administração, bem como o parecer do 
conselho fiscal, relativos ao exercício findo em 31 de 


Dezembro de 1991; 


2.º Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 
3.º Proceder à apreciação geral da administração e 
fiscalização da Sociedade; 


Nos termos do artigo 11.º dos estatutos, terão direito a um 
voto os accionistas que sejam titulares de, pelo menos, 20 


acções. 


Porto, 10 de Fevereiro de 1992 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Antônio Martins Fonseca 


EXCURSÕES 92 


FÁTIMA - visita do PAPA 12 e 13 de Maio 


SERRA DA ESTRELA 15/2 
MANZANEDA ORENSE 22/2 


OVAR CARNAVAL 1 e 3 de Março 


MEALHADA CARNAVAL 1 e 3 de Março 
CALDAS DA RAINHA CARNAVAL 1 e 3 de Março 
MARROCOS CARNAVAL 29/2 (9 dias) 

SEVILHA EXPO. 92 - várias partidas 

NOVA IORQUE - BOSTON - 75.000$ 


BRUXELAS - AMSTERDAN - LUXEMBURGO 53.000$ 

MADRID - BARCELONA A PARTIR DE 28.000$ 

PARIS - LYON - BORDEUS a partir de 24.000$ 
BENIDORM/CANÁRIAS/IBIZA/TENERIFE/AÇORES/MADEIRA/ 
ALGARVE vários programas 


EXPRESSOS AUTOCARRO TODA A EUROPA 
PASSAPORTES - HOTÉIS - APARTAMENTOS 
PREÇOS ESPECIAIS PARA GRUPOS, FORME O SEU E CONSULTE-NOS. 
ESCAMARÃOTUR - GRUPO ASA DOURO 
R. Duque de Loulé, 206 - T. 311400 


«O Comércio do Portos N.º 258 - 15/2/92 


4.º JUÍZO CÍVEL DA 
COMARCA DO PORTO 
P.º 7381/89/A - 2º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que no dia 9 de 
Março de 1992, pelas 14h15, nos 
Autos de Execução de Sentença n.º 
7381/A que corre seus termos pela 2.º 
Secção do 4.º Juízo Cível do Porto, 
contra a executada MPS - SOCIE- 
DADE DE CONSTRUÇÕES, LDA,, 
com sede no Lugar de Sá, 1281 - 
Gemunde - Mala, movida pela exe- 
quente MIGUEL MOREIRA DA COS- 
TA, LDA., com sede na Av.º do Bairro, 
n.º 240 - Gemunde - Maia, há-de ser 
posto em praça para se arrematar ao 
maior lanço oferecido, acima do valor 
indicado no processo do seguinte bem 
móvel : 

"Uma carrinha, tipo furgão, da 
marca RENAULT TRAFIC, matricula 
AQ - 45 - 17, de cor branca, de 7 
lugares”, penhorada à executada do 
qual é flel depositária Eugênia Cristina 
Ferreira Pinho, residente na Rua E - 
n.º 40 - Gemunde - Maia. 


Porto, 10 de Fevereiro de 1992 


A Juíza de Direito, 
Maria das Dores Elró de Araújo 
A Escrivã Adjunta, 
Maria Helena Castro 


«O Comércio do Portos N.º 258 - 15/02/92 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º Juizo 


ANÚNCIO 


O DOUTOR RUI DE SOUSA 
PINTO FERREIRA, JUIZ DE DIREI- 
TO DA 3.º SECÇÃO DO 8.º JUIZO 
CÍVEL DO PORTO. 

Faz saber que pela 3.º Secção 
deste 8.º Juizo Cível correm seus 
termos uns autos de Acção Sumária 
n.º 2138, que Veraca - Indústria Têxtil 
de Vermoim, S.A., com sede no Lugar 
do Mogo - Vermoim MAIA, e Ré CAR- 
CONFEX - INDUSTRIA DE CON- 
FECÇÕES, LDA., ausente em parte 
incerta e com última sede conhecida 
na Rua da Herança, Lugar da Giesta, 
PÓVOA DE VARZIM sendo por este 
meio citada a Ré, para no prazo de 
DEZ DIAS finda a dilação de TRINTA 
DIAS, cujo prazo se contará a partirda 
segunda e última publicação do 
anúncio, contestar querendo a pre- 
sente acção, sob pena de ser conde- 
nada no pedido conforme tudo melhor 
consta dos duplicados que se encon- 
tram nesta secretaria à sua disposi- 


Porto, 10 de Fevereiro de 1992 
O Juiz de Direito, 
Rul de Sousa Pinto Ferreira 
A Escrivão Adjunta, 
Natália Maria Garcia de Sousa 


Y 


isrevereiRO/1992 (O (Comércio do porto 


= 


24% EDP 
Direcção Operacional de Distribuição Norte 


» CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO V. N. GAIA 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em baixa tensão que 
devido a trabalhos a efectuar, se procederá à interrupção do fornecimento 
de energia nos postos de transformação e periodos abaixo mencionados, no 
próximo dia 16 (DOMINGO). 


CONCELHO DE VILA NOVA DE GAIA 
Das 7.30 às 14 horas 
FREGUESIA DE ST.º MARINHA 


P.T. n.º 331 - Simopre | 
P. T. n.º 332 - Simopre Il 
P. T. nº 333 - Simopre |l 
P. T. n.º 334 - Simopre IV 
P. T. n.º 335 - Simopre V 
Por motivo de segurança as instalações deverão ser sempre consideradas 
permanentemente em tensão. 


Vila Nova de Gaia, 12 de Fevereiro de 1992 


O Chefe de Centro, 
Tiago Cruz e Silva 
(Subdirector) 


CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 
TESS ESSES Pesos er, 


DEPARTAMENTO DE OBRAS MUNICIPAIS 


E SERVIÇOS URBANOS 
COM DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«FORNECIMENTO DE UMA VIATURA COM MOTOR A 
GASÓLEO DESTINADA A RECOLHA E TRANSPORTE DE 
RESÍDUOS SOLIDOS PROVIDA DE ADUFA PARA BASCU- 
LAMENTO DE CONTENTORES». 


1 — Entidade adjudicante: Câmara Municipal de Santo Tirso. 
2 — Designação do fornecimento: «Viatura com molor a 
gasóleo destinada à recolha e transporte de residuos 
solidos provida de adufa para basculamento de con- 
tentores». 
— Natureza do material: Consta do processo que pode 
ser consultado nos Serviços de Obras Municipais, 
todos os dias uteis, nas horas de expediente. 
— Preço-base do concurso: 21.000.000$00, com exclu- 
são do I.V.A. 
O prazo para execução do fomecimento é de 30 dias con- 
tados a partir da data da adjudicação, admitindo-se a apre- 
sentação de prazo inferior ao indicado. 
As cópias do Programa de Concurso e Caderno de Encar- 
gos poderão ser obtidas no prazo de 8 dias contados a 
partir da data da recepção do respectivo pedido na Enti- 
dade que preside ao Concurso, nas seguintes condições: 
Custo do processo - 2.000$00. 
As propostas de preços e documentos redigidos em Língua 
Portuguesa, serão entregues nos Serviços de Obras Muni- 
cipais da Câmara Municipal de Santo Tirso, no prazo de 30 
dias a contardo dia seguinte à publicação deste anúncio no 
«Diário da República, durante as horas normais de expe- 
diente. 
As propostas serão abertas pelas 11 horas, do dia seguinte 
ao termo do prazo por Comissão nomeada para o efeito, 
sendo autorizados a intervir no acto público do concurso os 
concorrentes ou seus representantes legais. 
Será exigida, aquando da elaboração do contrato de adju- 
dicação do fornecimento, a caução de 5% do valor da ad- 
judicação. 
O prazo de validade das propostas é de 90 dias contados 
a partir do acto público. 
Critérios de apreciação das propostas para adjudicação: 
Adoptar-se-ão os previstos no Art.º 98.º do Decreto-Lei 
235/86 de 18 de Agosto, Caderno de Encargos e Proo- 
grama de Concurso 


Santo Tirso, 3 de Fevereiro de 1992 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 
Dr. Joaquim Barbosa Ferreira Couto 


0 JORNAL DO NORTE to 
co comércio dO 


À QUALIDADE MA NERO 


Estudos, 
Planificação e Realizações 
Imobiliárias, s.a. 


CONVOCATÓRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos da lei e dos estatutos, convoco a assembleia 
geral de accionistas da E. P. R. |. - Estudos, Planificação e 
Realizações Imobiliárias, S. A., para se reunirem na sede social, 
sita na Rua do Dr. Eduardo Santos Silva, 373, no Porto, no dia 
27 de Março, pelas 15 horas, com a seguinte ordem do dia: 


1.º Discutir, aprovar ou modificar o balanço, contas e 

relatórios do conselho fiscal relativos ao exercício findo 
em 31 de Dezembro de 1991; 

2.º Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 

3.º Proceder à apreciação geral da administração e 
fiscalização da sociedade; 

4.º Tratar de quaisquer assuntos de interesse para a 

sociedade. 


Nos termos do n.º 2 do artigo 6.º dos estatutos, só poderão 
participar na assembleia geral accionistas detentores do número 
mínimo de 100 acções, em seu nome registadas ou depositadas 
em instituições de crédito ou na sociedade. 


Porto, 10 de Fevereiro de 1992 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Fernando Morgado dos Santos Silva 


— Companhia Agro - Fruticola 


Va 
CAR Central de Vila Real, S.A.R.L. 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos da lei e dos estatutos, convoco os accionistas da 
Sociedade Companhia Agro-Frutícola Central de Vila Real, 
S.A., para se reunirem na sede social, sita na Rua do Dr. 
Eduardo Santos Silva, 373, no Porto, no dia 26 de Março de 
1992, pelas 15 horas, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


1.º Discutir, aprovar ou modificar o Balanço, Contas e Relatório 
do Conselho de Administração, bem como o Parecerdo Con- 
selho Fiscal, relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro 
de 1991; 

2.º Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 

3.º Proceder à apreciação geral da administração e fiscalização 
da Sociedade; 

4.º Tratar de quaisquer assuntos de interesse para a Sociedade. 


Nos termos do artigo 10.º dos Estatutos, poderão participar 
na Assembleia Geral accionistas detentores de um mínimo de 
20 acções em seu nome, registadas ou depositadas em Institui- 
ções de crédito ou na Sociedade. 

Nos termos do n.º 5 do art.º 379.º do Código das Sociedades 
Comerciais, os accionistas possuidores de menos de 20 acções 
podem agrupar-se por forma a perfazer o número exigido, 
fazendo-se representar por um dos membros agrupados. 


Porto, 10 de Fevereiro de 1992 


A Presidente da Assembleia Geral 
Dr.* Ana Maria Vallada 


Mirage ERÊ Ca EM TOR : ET Ne: 1 
| Qi ANUNCIAR EM O COMÉRCIO DO PORTO 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MONDIM DE BASTO 


AVISO 


Fernando Carvalho Branco Pinto de Moura, Presidente da Câmara 
Municipal de Mondim de Basto, torna público de que no "Diário da 
República” n.º 37 III Série, de 13 de Fevereiro de 1992, foi publicado o 
aviso de abertura de um concurso externo para admissão de um 
estagiário, com vista ao posterior provimento de um lugar de Engenheiro- 
Técnico de 2 à classe na área de Produção Agrícola, com um vencimento 
correspondente ao escalão |, Índice 205 do sistema retributivo da 
função pública. 

Este Concurso encontra-se aberto 15 dias contados do dia seguinte 
ao da publicação no indicado "Diário da República”. 


Município de Mondim de Basto, 13 de Fevereiro de 1992 


O Presidente da Câmara 
Fernando Carvalho Branco Pinto de Moura 


PUBLICAÇÕES/AVISOS/EDITAIS 43 


CÂMARA MUNICIPAL DK MACEDO DE CAVALEIROS 


AVISO 


Torna-se público que se encontra aberto concurso 
externo de ingresso para provimento de um lugar de 
topógrafo de 2.º classe (nível 4). 


O prazo para apresentação das candidaturas é de 15 
dias, a contar da data da publicação do presente aviso 
no «Diário da República». 

Para qualquer esclarecimento, os funcionários pos- 
sidores dos requisitos necessários e que estejam inter- 
essados no respectivo concurso, devem contactar a 
Secção de Pessoal da Câmara Municipal de Macedo de 
Cavaleiros. 


Paços do Concelho de Macedo de Cavaleiros, 11 de 
Fevereiro de 1992 


O Presidente da Câmara, 
António Joaquim Ferreira 


É 
RE > 
CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 


SERVIÇOS TÉCNICOS, URBANOS E ESPECIAIS 
Praça do Município, 4470 MAIA 


RECTIFICAÇÃO DE EDITAL 


Para os devidos efeitos se torna público que se procede à rectificação 
do Edital sobre concurso público, para a empreitada de "AMPLIAÇÃO DO 
EDIFICIO DOS PAÇOS DO CONCELHO - 1.º FASE - OBRAS DE 
TERRAPLENAGEM, FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS DE BETÃO 
ARMADO”, publicado no «Diário da República», n.º 17, Ill Série de 21 de 
Janeiro de 1992. 

Assim, no Ponto n.º6- a) Onde se lê "A entrega das propostas será feita 
até às 17 horas e 30 minutos do 35.º dia a contar do 1.º dia útil posterior 
ao da publicação no Diário da República, no Serviço de Secretaria da 
Câmara Municipal da Maia”, deverá ler-se "A entrega das propostas será 
feita até às 17 horas e 30 minutos do dia 27 de Março de 1992, no 
Departamento dos Serviços Administrativos e de Finanças da Câmara 
Municipal da Maia”. 


Paços do Concelho da Maia, 3 de Fevereiro de 1992 


O Presidente da Câmara, 
Doutor José Vieira de Carvalho 


SOLUÇÕES 
PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Bulas. Adora. 2 — Arimo. Novel. 3 
-— Tudo. Use. Bani. 4 — Abas. Sol. Alta. 5 — Suas. Idem. 6 — 
Mordido. 7 — Aves. Arma. 8 — Fiem. Ode. Além. 9 — Arre. 
Com. Dedo. 10 — Marta. Punir. 11 — Amais. Arara. 
VERTICAIS: 1 — Batas. Afama. 2 — Urubu. Viram. 3 — 
Lida. Ame. Erra. 4 — Amos. Sós. Meti. 5 — Sous. Ocas. 6 — 
Sórdido. 7 — Anel. Empa. 8 — Doba. Ida. Adur. 9 — Oval. 
Dor. Lena. 10 — Rente. Medir. 11 — Aliam. Amora. 
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Qarl Pro Copa Vala Va EMPRESAS va Qu Pro Copa Venta va EMPRESAS Qu Poço Copa Venda va 
7 — |5700$ | 59008 E: C.S.Tranquilidade-Nom Port Reg. a r » 90$ Z = CPP. 1953 a - k à a 
T — 118205 | 18608 a Mundicenter-Soc.Imobiliaria 3 r E 180$ x z BCM. -1990 E E: a E- a 
E E a E > Fenalu-Gestao Inv.Participacoes x : y =| 13008 ú PROALIMENTAR a e Ng E E 
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F — | 10708 | 11005 = E É : - | 30085 z SOC. INDUSTRIAL DE VILA FRANCA , o 5 E a 
E — | 10508 | 11005 E 3 É E -— | 6008 — | FIAÇÃO E TECIDOS TORRES NOVAS E Ê É = e 
E — | 10005 | 11805 E - 2% R E 2300$ £ VELDEC - TEXTEIS = 3 E 3 
ai A y E 2 = - | 3445 a É ARBORFIL 5 - * É R 
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« pm, ; E Es s TEXTIL LUIS CORREIA = E E à s 
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É — | 1255 s Ee CNB - CAMAC 1 E E = s 
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VALUM DA UMA | Adao 


4d = capinha Dodo! eme Pk isa < To iv BBVA O. ” BOLSA DE VALORES DO PORTO 
MOBILIÁRIOS meios TRANSACÇÕES NA SESSÃO DE 14/02/92 


BARCLAYS CURTO PRAZO MULTIDIVISAS a QUANTIDADE (titulos) 

BARCLAYS RENDIMENTO RIDE o aro SEA ; $44 VALOR (contos) 
NOVO FUNDO GABITAL qua: 11088 | 
PORTFÓLIO INTERN ACIONAL.. : Número de títulos transaccionados: 42 


o 


PRIVATIZA E ' 
RENDIMEN 1. -— Títulos mais transaccionados: 


COTAÇÃO DESIGNAÇÃO [ 


EM VALOR 105905  FIP-91/98 
SOTTO-TESOURAR 1.043560 Acções 1840$ | MUNDICENTER (2.º Cotação) 


TESOURARIA AT i . Parti So: Ep pero S dão roer ten anipo6os dramas 
UBP - OBRIGAÇÕES k Tit. Participação 1190$  U.B.P 1987 


UBP - TESOURARIA 


EM QUANTIDADE Obrigações 10315 EB, CuM,spnios co cosnercrdabirorcentestoreanesio 1990 
10185 CAM. FERRO PORTUGUESES....1989 


Acções 1840$ — MUNDICENTER (2.º Cotação) | 
1050$ |. T. 1. - Portador (2.º Cotação) , 


Tit. Participação 11905 
15208 


-— No mercado oficial accionista verificaram-se: 


GER : 
IMOCAPITAL ABERTO o SUBIDAS: 10 DESCIDAS: 5 CONSTANTES: 7 


EINANTIA CASH FLOW IMOPRIMUS = VALOR Maiores oscilações de cotação no mercado oficial ista 
» - L À - ores a e co no (o) accionista: 
FINANTIA CURTO, PRA IMOSOTTO - RENDIMENTO r : 


DINTÉ SUBIDAS DESCIDAS 

FUNDO CAPIT 1. 1. 

FUNDO INDICE ACÇÕES BVL. + 14.0% — SOMAGUE - 4.0% — SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, ERG. (C) 
GES INVEST INVESTIMENTO... . TEU 12.354500 + 60% — |. T. |. - Portador - 2.2% — UNICER — Nominativas (Emis./90). . (C) 
GES INVEST TESOURARIA . u + 42% -— B.C.M. - Portador - 21% — MUNDICENTER.............ceee oo C) 
AA ARES SERIA 1. VIP + 24% — SOARES DA COSTA (C) - 1.2% — MARCONI — Portador (Emissão). (E) 
INVEST - RENDIMENTO LAYS + 2.0% — CAIMA — CERÂMICA E SERVIÇOS, SGPS.. (C) - 0.5% — UNICER — Nominativas .............. (C) 
MANBOND es 


MANTRUST e Ep Se 2 (C) — Última cotação — oficial (P) — Último preço | di 


e? 


SS SSD ERR LONA . Era Ra = . — Rear - E : 
pó: . =" . 

] 

) 

l 


Ac Ca a RE Ra »t 4 RF Al: 
e o MA) a 7, ke as á C Ê AT MBIC = Pu SN JZ A 6 Q e 
| : ! 


, ! 
Ui 2 EM ra] Estas SE DES Do ras e md 


Ouro - Barra Fina (grama) ..........csuseseseesssess E 702800 | Dólar EUA......... 1398227  139$785 | Rand.............. 
ÁFRICA DO SUL - Krugerrand..........csecssesees .820$00 | Marco.............  B5$916  86$260 | Marco............. 
ALEMANHA - 20 Marcos ...........ccusscsssssesros Ê . Vous 
BELGICA = 20 FranNGO6 so. caco cnocacacparoor casos , 830800 | Libra Inglesa....... 2475039 2485029 | Franco Belga ...... 

E. U. AMÉRICA - 5 Dólares Liberty .........cccciooo 000500 | Peseta ............ 1853672  1$3726 | Cruzado........... 
corame qse tran nano codes E. U. AMÉRICA - 10 Dólares Liberty ................ RR AE : 
Coroa v o esco SUE UI nana casada E. U. AMÉRICA - 20 Dólares ..........ccscsessremss É , UE o ca a é 0 


pouca... 
ECA O E Dt dedo e DR tt LA Ea a ri a ESC LC DEE RE ni SA pi RA rd si EMA REA 


que... 
EIA AD Rs trt DE dit MaLS ad cs RAN SIT EITA E Sr hs aid DR DA TD Li E dad rt A ts e 


seen... 
encerrar an ennano 100000 TERNO À NEN DO MANDANTE EMA O LINHO FVONHIO VINIDO cccrserererre. TRADE | IVAN À EEN VINHAS cuuuas 


po dr Sp] INGLATERRA - Libra Reis... do RO E “at 
Maciço ...sesuueeserepecccsos ! INGLATERRA - Libra Rainha Isabel. ................ 


...... 


235669 
Coroa Norueguesa.  21$917 225005 | (notas de1e2)... 137585 142$10 


ip RE E E INGLATERRA - 1/2 Libra Vitória Rei .........ccccso b 
BK ...cuuesenssresseruerases : INGLATERRA - 1/2 Libra Rainha Isabel (Juv)........ Coroa Dinamarca .. 225175 225263 | Dólar EUA 
dna Gr E ÉS Toa ds ITALIA =20 Liras ais. CR a dhiass cosvródio Cos ccsc ato Libra irtandesa..... 2298225  230$143 | (notas de Se 1000)  138$35 142560 
EPE RARO PIE PET MÉXICO - 50 POSOB ...cacmsecsceccorececcseccecodo Dracma ........... $7433M 74$629 | Markka Finlandesa. 31521 32500 T 
PS Apos AÇO STR Do PORTUGAL S 2 ME RES .ossnecsesi cones ecsêreceto ) er spa Ts É, 


perenes nais antera e na na hs PORTUGAL - 5 Mil Réis .........ccs ses sssss cross» 

nomear ce tara na sas citana nesta tada PORTUGAL - 10 Mil Réis ............s. ss sssssscsas 
ceenvuna nenem ane r antes SUICA =20 FrancoR:. =: Jetess so cusage acemado «e ncdo 

ERES RE RE RE EE BELGICA» BO ECLU NS cai tos cce nris Dever o cOis an 
Ma IR CROSS TON INVEST PORTUGAL - 1.º Série - 100$00 Descob. ........... 


PORTUGAL - 2.º Série - 100$00 Descob. ........... 
MERCADO DO PORTO 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a 
Prata FINA... .cccescscescensoserermescocusos 


Markka Finlandesa 315506  31$632 | Libra Ilandesa..... 227510 232580 
ES E EE A 495534 498732 | Libra.............. $105 $120 


No respeitante a moedas, estas cotações | Coroa Norueguesa . 21872 22$30 
devem ser consideradas a título mera- | Libra Inglesa....... 244595 252835 
mente informativo. Todas as operações | Coroa Sueca ...... 23545 24505 
de venda estão sujeitas ao Imposto de 9 Franco Suiço ...... 94880 97565 
por 1000 (mil) Bolivar ............ 1$800 25800 


título meramente informativo. Todas as pipa de venda 
estão sujeitas ao Imposto de 9 por 1000 (mil). 


Principiante. 3 — Todas as coisas. Gaste. Suprimi. 4 — Faldas. 
Nota de música. Subida. 5 — Transpirais. O mesmo. 6 - Dentado. 
7 — Animais voláteis. Monta. 8 — Dêem crédito. Poesia. Para lá. 9 
— lrra! Acompanhado. Aptidão. 10 — Mamiífero muito valioso pela 
pele que fomece e que habita as regiões da Eurásia. Castigar. 
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1 = Mexas. Venera. 2 - Fazenda agricola, em Angola. 


11 — Estimais. Mentira. 


VERTICAIS 


1—- Venças. Toma célebre. 2 — Espécie de abutre, de grande 
porte, vulgar em toda a América tropical, onde é muito útil por 
devorar os animais mortos e as imundícies que encontra nas 
ruas. Voltam. 3 — Convive. Queira bem. Vagueia. 4 — Patrões. 
Ermos. Encaixei. 5 - Pequenas moedas francesas, do valor de 
cinto cêntimos. Escavadas. 6 — Repugnante. 7 — Aro. Estaca 
para amparar videiras. 8 — Enovela. Passada. A custo. 9- Oveo. 


Sofrimento. Rio afluente do Lis. 10 — Ao rés de. Determinar a 
grandeza. 11 — Juntam. Fruto da silva. 


VIA 
O QUE DÁ 


(ROMANCE) 


2º EDIÇÃO 


EDIÇÃO: NOVOSMEIOS 


Não sei o que queria dizer, primos, nem 
provavelmente o senhor Mirales o sabia, 
bem como a dúzia e meia de camponeses, o 
cão e, assim o creio, as galinhas. As vezes o 
homem desgrenhado interrompia o vociferar 
e dedilhava numa guitarra variações arreba- 
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Soluções na página 43 


tadas. Depois, pousando a guitarra entre 
cobertores e caçarolas de seu uso pessoal, 
tomava a vociferar com gesticulação iracun- 
da. Embora ele tocasse mal, primos, eu 
ainda preferia o guitarrista ao orador, porque 
do seu discurso é que não toscava mesmo 
népia. O senhor Mirales, contudo, parecia 
muito interessado. 

- Há ali uma tasca, Mirales - alertei, 
saindo do calhambeque. - Você não disse, 
em Braga, que queria comer? Pois vamos a 
isso! 

O senhor Mirales pareceu acordar dum 
transe hipnótico: 

- Vamos lá, vizinho. Deixe-me só fechar o 
camelo. 

- Acha que é preciso fechá-lo, Mirales? - 
-resmunguei. 

- Padem fugir com ele. 

- Será que alguém o quer? 

- Nunca se sabe - disse aquele homem 
prudente. - Além do mais, as chaves fazem- 
-se para fechar as portas; é para isso que elas 
servem, vizinho: para fechar as portas. | 
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FOLHETI 
O Comércio da Porto 


- Pois sempre lhe asseguro, Mirales, que 
pode deixar a sua traquitana aberta - 
-declarei. - Mesmo que um destes pacóvios 
fugisse com ela, depressa o apanhávamos, 
sem ser preciso correr. Venha, vamos dar ao 
dente. Também estou com fome. Quê?! 
Agora resolveu ouvir a prédica até ao fim?! 
Você sabe alemão, Mirales? Bem vejo esses 
papalvos aí de roda do tractor, de boca 
aberta; mas também vi outros assim atentos 
na missa, ouvindo o padre miar em latim, e 
não acredito que o latim deles fosse melhor 
do que o alemão destes. Venha, venha! 
Você não tem fome? 

O senhor Mirales parara a ouvir de perto 
as vociferações do alemão. As vezes tinha 
acenos aprovativos de cabeça e olhava para 
O camponês mais próximo, o qual aprovava 
também, cheio de gravidade. Afigurou-se- 
“me, primos, que o próprio cão, imóvel como 
uma escultura, mexia aprovativamente a 
cabeça, sanicando a cauda uma vez por 
outra. Só as galinhas não ligavam, ocupadas 
como estavam a esgaravatar o pão de cada 
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“dia. Houve um momento em que o senhor 


Mirales se chegou ao tractor, esboroando 


- Valente dromiedário! - murmurou, com 


mesa entretinham-se a beber vinho. Gente 
madura, excepto um deles, rapazola de nariz 
arrebitado que soltava gargalhadinhas seme- 
lhantes a cacarejos. O rapazola e um dos 
fulanos maduros rodaram o cu no banco 

- Já havia poucos vigaristas, ainda nos 
vem mais aquele - disse o fulano maduro que 
se voltara no baneg, observando-me com 
olhos sonolentos. - Eu não acredito em 
ninguém, só acredito em mim. 


(Continua) 
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UNIVERSIDADE DE COIMBRA C 
PROGRAMA DE PRODUÇÃO DE 


A Universidade de Coimbra 
está a coordenar um programa 
científico cuja investigação será 
utilizada nas vertentes civil e 
militar, designadamente na pro- 
dução de mísseis. 

O «duplo uso» da investiga- 
ção para fins civis e militares 
também envolve a comunidade 
científica nacional. 

A universidade está a liderar 
“um programa nacional para a 
produção de mísseis, da inicia- 
tiva do Ministério da Defesa, 
presentemente em fase de pre- 
paração. 

O designado «Programa 
Nacional de Mísseis», cujo gru- 
po é presidido pelo general 
Mateus da Silva, deverá ficar 
definido e calendarizado até 
meados de Outubro. 

O programa é desenvolvido 
no âmbito da Comissão de 
Coordenação de Investigação 
na Área da Defesa, da qual 
fazem parte representantes do 
Ministério da Tutela, bem como 
Eurico Cortez de Almeida e 
Andrade Campos, ambos da 
Universidade de Coimbra. 

Andrade Campos, docente 
e investigador da universidade, 


referiu que o «Programa Nacio- 
nal de Misseis» é um projecto 
de «duplo uso», por se destinar 
à utilização civil e militar. 

Apesar de ter como fim 
último o desenvolvimento de 
tecnologia para um ou dois 
tipos de mísseis, o programa 
tem como «objectivo imediato» 
o desenvolvimento de tecnolo- 
gias em quatro áreas - mate- 
riais, electrónica e guiamento, 
aerodinâmica e propulsão e 
explosivos. 

«Portugal não tem capaci- 
dade para produzir por si só um 
missil, mas poderá vir a partici- 
par num projecto europeu, ao 
desenvolver tecnologia de base 
e de componentes», 

sublinhou o investigador. 

De acordo com Andrade 
Campos, através do «Progra- 
ma Nacional de Mísseis» será 
possível desenvolver tecnolo- 
gias de aplicação civil, nomea- 
damente no domínio dos 
materiais, electrónica, telecomu- 
nicações, aeronaútica, aerodi- 
nâmica e explosivos. 

Ão ilustrar a importância de 
tal iniciativa para a vertente civil, 
o investigador referiu que em 10 


mil toneladas de explosivos 
utilizadas em 1991 apenas 
duas toneladas tiveram aplica- 
ção militar. 

O «Programa Nacional de 
Misseis» insere-se ainda no 
ambito da participação portu- 
guesa na agência espacial euro- 
peia e numa opção estratégica 
de desenvolvimento do pais. 


Ministério da Defesa 
poderá apoiar iniciativa 


Eurico Cortez de Almeida, 
da assessoria do planeamento 
da universidade, que participa 
no projecto, salientou que o 
desenvolvimento estratégico é 
uma área que só poderá mere- 
cer apoio por parte do Ministério 
da Defesa, ao abrigo de legisla- 
ção comunitária. 

O Ministério inscreveu pela 
primeira vez, este ano, uma 
rubrica orçamental para apoio 
a investigação e desenvolvi- 
mento. 

Esta iniciativa toma em 
consideração o estádio de de- 
senvolvimento da indústria de 
defesa nacional, contemplando 


OORDENA 


MISSEIS 


por outro lado necessidades de 
investigação para fins civis. 

Para Eurico Cortez de Al- 
meida, o «Programa Nacional 
de Misseis» irá permitir, a curto 
prazo, a formação de investiga- 
dores e o desenvolvimento de 
quadros intermédios para a 
indústria portuguesa. 

Segundo Andrade Campos, 
trata-se de um programa que 
envolve a comunidade científica 
portuguesa, tem um parceiro 
industrial e é realizado sobre 
orientação de um militar. 

Para além de mentora, a 
Universidade de Coimbra parti- 
cipa no «Programa Nacional de 
Misseis» através de um grupo 
de investigação na área dos 
explosivos dirigido por Andrade 
Campos. 

A equipa de investigação 
integra ainda Silva Gomes, da 
Universidade do Porto (coorde- 
nação do grupo de materiais), 
Carvalho Rodrigues, do lIneti- 
“Laboratório Nacional de Enge- 
nharia e Tecnologia Industrial 
(electrónica e guiamento) e 
Mário Nina, do Instituto Supe- 
rior Técnico (aerodinâmica e 


propulsão). 


LUÍS FILIPE MENESES ACUSA 


"CÂMARA DO PORTO SERVE 


O líder do PSD/Porto, Luis Filipe 
Meneses, acusou ontem a gestão socialista 
da Câmara Municipal presidida por Feman- 
do Gomes de estar envolvida numa «cortina 
de fumo de 'show” político e mediático». 

Filipe Meneses considerou «sofrivel» o 
desempenho do PS no município portuense, 
numa situação com condições «excepcio- 
nalmente favoráveis». 

«Nestas condições, torna-se necessário 
fazer uma desvalorização do que conside- 
ramos ser positivo na gestão municipal», 
disse em conferência no Porto, sublinhando, 
neste ponto, o perfil de Femando Gomes 
como «diferente, mais jovem e com alguma 
experiência». 

Para o dirigente social-democrata, a 
situação financeira «invejável» herdada por 
Fermando Gomes na autarquia portuense, a 
actual Lei das Finanças locais, o apoio da 
administração central no concelho e a 
«almofada socialista» à volta do Porto têm 
«beneficiado» a gestão da equipa socialista. 

Para esclarecer o que considerou «a 
mistificação da gestão PS no Porto», Luis 
Filipe Meneses recorreu a diversas obras e 
projectos em curso na cidade afirmando que 


são, na sua maioria, alheios à autarquia. 

Os projectos de abastecimento de gás, 
da iniciativa do Ministério da Indústria e 
Energia, pela mão do então secretário de 
Estado, Nuno Ribeiro da Silva, e do TGV, 
que deve a sua ligação ao Porto ao 
eurodeputado social-democrata Rui Amaral 
e o ilícito do policiamento a cavalo na 
cidade, decidido por Dias Loureiro, foram 
alguns dos exemplos apontados pelo líder 
do PSD portuense da «obra alheia» de 
Femando Gomes. 

Luis Filipe Meneses referiu-se ainda ao 
não cumprimento de promessas feitas pelo 
presidente da Câmara Municipal do Porto, 
designadamente no que respeita ao trânsito, 
a ser objecto de «soluções casuísticas», a 
habitação, com redução dos objectivos 
pretendidos inicialmente, e à burocracia 
instalada na autarquia. 

O dirigente social-democrata conside- 
rou também que a Comissão de Coordena- 
ção da Região Norte tem sido «compla- 
cente» com o municipio portuense, aten- 
dendo às baixas taxas de execução do 
Programa Operacional para a Área Metro- 
politana do Porto (PRORAMP). 


PARA O SHOW SOCIALISTA 


Luís Filipe Meneses aproveitou a confe- 
rência de Imprensa para anunciar que o 
candidato social-democrata à Câmara do 
Porto será conhecido na Primavera de 1993. 

Na sua opinião, que defenderá na 
Comissão Permanente do partido, «a juven- 
tude, a grande experiência política, se 
possível governativa, e uma forte ligação à 
cidade» são as características do seu perfil. 

O objectivo eleitoral do PSD, no distrito 
do Porto, nas próximas autárquicas é 
«ganhar no mínimo seis câmaras», tendo 
como estratégia a aposta na juventude e na 
JSD e a valorização do conceito de equipa e 
não de «bando». 

O líder do PSD/Porto divulgou o pro- 
grama de actividades do partido no distrito, 
que inclui a realização de um congresso de 
autarcas em Junho, e de diversas sessões- 
-debate e de esclarecimento com destaca- 
dos dirigentes social-democratas. 

Anunciou, para o final da próxima 
semana, a apresentação do Gabinete de 
Estudos, liderado por António Taveira, 
secretário de Estado dos Recursos Natu- 
rais, e que vai ser o suporte de toda a 
actividade partidária. 


ROCHA DOS SANTOS ELEITO 
PRESIDENTE DO CDS/PORTO 


A lista A, encabeçada por Joaquim Rocha dos Santos, 
venceu ontem as eleições para todos os órgãos distritais do 
CDS/Porto, derrotando, assim, o seu adversário, Luis Filipe 
Barbosa. 


Anterior presidente da Comissão Política Distrital dos 
democratas-cristãos, Joaquim Rocha dos Santos tinha-se 
demitido na sequência de problemas intemos partidários, 
decidindo, depois, recandidatar-se. 


Estando inscritos 204 militantes centristas, votaram 
172, sendo a seguinte a distribuição dos votos: Comissão 
Política Distrital, 91 (A) e 78 (B); Mesa da Assembleia, 97 
(A) e 75 (B); Comissão Distrital de Disciplina, 93 (A) e 75 
(B); Comissão Distrital de Angariação de Fundos 96 (A) e 
75 (B); e Comissão Distrital de Admissões, 94 (A) e 75 (B). 


E INCÊNDIO NA BRANCA 
MATA MÃE E FILHO 


Duas pessoas, mãe e filho, morreram carbonizadas, 
ontem de madrugada, em consequência de um incêndio na 
casa onde residiam no lugar de Nobrijo, freguesia da 
Branca, Albergaria-a-Velha. 

O incêndio destruiu completamente a residência onde 
habitavam Soledad Faria, de 57 anos, e o seu filho, Carlos 
Manuel Soares Faria, de 25 anos. 

As chamas irromperam na habitação cerca da 1 hora 
da manhã, sendo combatidas pelos Bombeiros Voluntários 
de Albergaria-a-Velha, que fizeram deslocar para o local 
oito viaturas com 32 homens, os quais deram luta ao 
sinistro até às 3,30 horas. 

Embora a origem do incêndio seja desconhecida, era 
habitual os sinistrados deixarem o lume aceso na lareira. 

O alarme foi dado por vizinhos e, segundo consegui- 
mos apurar, Carlos Manuel Faria terá ainda tentado, num 
último esforço, salvar a mãe, que era surda-muda. 

À percepção e o alarme tardio sobre o incêndio terá 
sido, assim, fatal para mãe e filho, cujos corpos foram 
levados para a Casa Mortuária de Albergaria-a-Velha. 


E VIOLENTO INCÊNDIO 
NO CENTRO DA GUARDA 


Um violento incêndio deflagrou ao princípio da noite de 
ontem, cerca das 18,15 horas, numa serração e fábrica de 
artigos de madeira, situada na área urbana da Guarda, 
informou fonte dos bombeiros locais. 

A situação chegou a ser considerada «preocupante», 
devido à grande quantidade de madeira seca que se 
encontrava armazenada. 

Contudo, ao que conseguimos apurar, já na hora de 
fecho desta edição, graças à rápida e eficiente intervenção 
dos bombeiros, o sinistro não chegou a atingir grandes 
proporções nem provocou consequências de maior, 
concluindo-se, afinal, o seu rescaldo ao cabo de duas 
horas. 

De registar que o imóvel situa-se em plena Zona 
Residencial e a cerca de 10 metros de uma das principais 
escolas secundárias da cidade, desde logo motivo forte 
para algum susto. 


E SALMAN RUSHDIE 
APARECEU EM PÚBLICO 


O escritor britânico Salman Rushdie fez ontem uma 
das suas raras aparições em público durante uma sessão 
destinada a assinalar o terceiro aniversário da sentença de 
morte proferida contra si pelas autoridades de Teerão. 

O escritor, que foi aclamado por mais de 300 colegas e 
activistas dos direitos humanos, falou durante 15 minutos 
antes de se retirar de novo para o esconderijo onde tenta 
escapar à sentenca de morte. 

«Recuso-me a não ser uma pessoa, a não publicar o 
meu trabalho», disse Rushdie. 

«Perdi a minha liberdade, a minha casa, familia e a 
minha vida diária e quero-as de volta», acrescentou. 

Escritores e activistas defensores dos direitos huma- 
nos solidarizaram-se ontem com Salman Rushdie, pedindo 
aos governos ocidentais que pressionem Teerão no 
sentido da revogação da sentença de morte que o ameaça. 


CONSULADO DO MÉXICO NO PORTO -— Foi 
com um cálice de vinho do Porto e uma breve 
referência ao sentimento de amizade entre os 
dois povos, expresso no romance «A ilustre casa 
de Ramirez», de Eça de Queiroz, que o cônsul 
honorário do México em Portugal, Carlos del Rio 
Rodriguez, celebrou a abertura oficial do 
Consulado daquele país na «capital do Norte». 
Na cerimónia, que contou com uma recepção no 
Solar do Vinho do Porto, Carlos del Rio salientou 
ao «CP» que «o objectivo deste Consulado é um 
intercâmbio cultural, económico e turístico que se 
torna cada vez mais importante. O México pode 
aprender muito com este país na medida em que 
nós, ao assinarmos o acordo de livre-comércio 
com os EUA e o Canadá, enfrentaremos os 
mesmos problemas que Portugal ultrapassou ao 
aderir à Comunidade Económica Europeia». Em 
Junho será a vez do Algarve, ficando Portugal 
com três representações oficiais do México. 


